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CAPITULO XI 



Chegada á Santa Gatharina e viagooi por terra até Porto Alegre.— Ida do 
Imperador A cidade do Bio Grande.— Falledmento da Imperatriz D. Leo- 
poldina.— Regreiso ao Rio de Janeiro.— Demiasio dos ministros da ma- 
rinha, fazenda, justiça 6 estrangeiros.— Fernandes Pinheiro ó nomeado 
plenipotenciário para a oelebraçSo de tratados com a Gr8-Bretanha, a 
Proseia e a Republica Argentina.- Batalha de Ituzaingo.— Particulari- 
dades da acçto. 



Ro dia 29 de Novembro entrámos pela barra do norte 
de Santa Catharina. O Imperador desembarcou immediata- 
mente, e, acompanhado apenas de seu camarista o marqaez 
de Haceyó e de seu oificial de gabinete Francisco Gomes 
da Silva» seguiu por terra para a provincia de S. Fedro, 
deixando suas ordens ao seu ajudante de campo o conda 
do Rio Pardo (Thomaz Valente) para comprar a cavalhada 
e ir reimir-se à comitiva. 
S* Trimestre. 
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Quarta-feira, 6 de Dezembro, segui da cidade do Desterro, 
sahindo pela barra do sol em uma baleeira, com o meu 
official de gabinete Albino dos Santos e dois pagens meus : 
ao atravessar para a Armação de Garupava, corri o maior 
risco de vida, escapando de morrer afogado. No dia 8 che- 
guei à Laguna e a 1 1 alcancei o Pr&sidio das Torres, se- 
guindo logo para Porto Alegre, onde entrei no dia i4, 
á noite, apresentando-me immediatamente ao Imperador, 
que ahi se achava já desde o dia 8 do mesmo mez. 

Durante a viagem de mar, pedindo o Imperador o meu 
parecer sobre a direcção dos negócios militares no Rio 
Grande pelo conhecimento que eu tinha da campanha e dos 
recursos locaes, bem como do caracter dos habitantes, 
suggeri o seguinte plano, o qual foi approvado por Sua 
Magestade em presença do marquez de Cantagallo, do seu 
ajudante de campo e de Francisco Gomes. 

O Imperador dirigiria sua marcha em direitura ao Rio 
Grande, de onde faria seguir, pelo rio S. Gonçalo, para a 
fronteira, as tropas, que alli deveriam ter já chegado nos 
transportes vindos do Rio de Janeiro. Reunidos esses ele- 
mentos» seguiria Sua Magestade e passaria revista ao exer- 
cito, dando-lhe a conveniente organisação; e nao convindo, 
por motivos de obvia razão politica, que ficasse elle exposto 
aos azares da guerra, deveria em seguida recolher se pelo 
Rio Pardo a Porto Alegre, e ahf esperar o resultado das 
operações, cujo êxito se presumia ser a nosso favor. 

Qual não foi, pois, a minha admiração, quando em 
marcha recebi ordem para encaminhar-me directamente a 
Porto Alegre, afim de reunir-me ao Imperador, que ahi 
y achava I Constou-me que lhe fora ao encontro o marquez 
de Barbacena, pouco antes nomeado general em chefe do 
exercito do sul, e o persuadira a variar do plano traçado. 

Estavam já a este tempo claramente desenhados os in- 
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tuitos políticos da Inglaterra» a qual procurava por todo8 os 
modos estorvar que a provincia Cisplatlna continuasse uaida 
ao Brasil. Sem dirigir ao governo communicaçSo alguma, 
o ministro inglez Gordon deixou acceleradamente o Rio, 
embarcando para o sul, e em Santa Catbarina seguiu 
por terra com direcção ao quartel do Imperador. Haven- 
do-se adiantado até Massambú, d'abi regressou, por saber 
que Sua Hagestade voltava e não ia pôr-se à frente das 
operações. Este imprevisto desenlace diminuiu muito o 
prestigio do Imperador, a ponto de obrigar os seus amigos, 
zelosos de sua gloria, a desejarem que antes não empre- 
hendesse semelbante viagem I 

Fossem quaes fossem as causas d'esse transtorno, divul- 
garam uns, que foram notícias reservadas de commoçoes 
revolucionarias na capital; outros attribuiram-n'o a motivos 
diversos : o certo é que, na mesma noite de mínba cbegada 
a Porto Alegre, no acto de apresentar-me ao Imperador, 
recebi ordem para dispor tudo para a volta, sendo-me facul- 
tado que me demorasse uns dias com a minha familia. 
Em dois ou três dias de demora deixaram-se atropellada- 
mente algumas providencias, e Sua Magestade partiu em 
um biate a visitar o Rio Grande (36) • 

(36) Sobre a estada do Imperador D. Pedro I, na cidade do Rio 
Grande, prestou-me o Sr. visconde de Piratiny, na cidade de Pebta: 
em o dia 19 de Janeiro de ises, a seguinte informa^^o testemnobalt 

« Harendo-se embarcado em Porto Alegre com destino ao Rio 
Grande» o Imperador, por força de ventos contrários, viu-se obrigado 
a desembarcar em S. Caetano» de onde seguiu por terra para a villa 
de S. José do Norte, transportando-sè d^ahi ao Rio Grande. M^esta ci- 
dade, teve a noticia, trazida por um barco estnmgeiro ahi chegado, 
do faliecimento da Imperatriz, sua esposa; e, tomado da maior dòr, 
embarcou-se immediatameDte para S. José do Norte, de onde seguiu 
por terra para Santa Catbarina, indo de carro ató S. Caetano.» 

«Nas Torres recebeu a partldpacSo official, tnuida pelo marquez de 
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No dia 81 de Dezembro, pelas 3 horas da tarde» parti 
de Porto Alegre, com destino à Santa Catharina, conforme 
a ordem que recebera do Imperador, e fui pernoitar em 
YiamSo. No dia S4, ao chegar ao posto chamado do 
Ignacinko, tive a noticia do Mecimento da Imperatriz 
D. Maria Leopoldma 

NSo posso descrever a impressão, que com elia senti : 
a solidão d'aquelles vastos campos que eu atravessava com 
pequena comitiva, um dia triste e annuviado, tudo me infun- 
dia a mais profunda melancolia. A 25 cheguei ao presídio 
das Torres, e com differença de uma hora alli chegou 
também o Imperador, a quem eu do caminho havia anticí- 
pado a lúgubre noticia ; então lhe foram entregues os 
officios de que foi portador o marquez de Quixeramobim, 
a quem Sua Magestade ouviu em particular por longo 
tempo. 

Quarta-feira, 3 á9 Janeiro, embarquei em a náo 
Pedro I no porto de Santa Catharina, em companhia de 
Sua Magestade ; mas só sahimos no dia 4, pelas 2 horas 
da tarde. Domingo, 14, avistámos o Rio de Janeiro, onde 
só entrámos na manhã seguinte. 

O Imperador desembarcou particularmente e tomou 
nojo por oito dias, depois do que celebraram-se na capelia 
imperial as exéquias solemnes, ás quaes assistimos. 

Deixo á historia do tempo revelar os motivos que deter- 
minaram uma occurrencia extraordinária que então se deu, 
e que veiu affligir-me sobremaneira. Poucas horas depois 
de desembarcar, recebi uma carta toda do punho do 

Qulzeraoiobim, comfirmando aquella triste noticia, seguindo sem de 
tença para a cidade do Desterro, sem mais voltar a Porto Alegre.» 

O Sr. visconde de Piratiny eommandava eotlo a força de gaamiçio 
destacada na cidade do Rio Grande, e n^esse caracter estava de serviço 
Junto ao Imperador. 
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Imperador, ordeoando-me fizesse lacrar os decretos de 
demissão dos ministros marquez de Paranaguá, marqaez 
de Baependy» marquez de Caravelas e marquez de 
Inbambupe, e a nomeação dos seus successores nominal- 
mente indicados. Visivelmente ficaram elles no desagrado. 

Á' noite levei ao paço da Boa-Yista os sobreditos decro- 
tos para a assignatura imperial, e na mesma occasião pedi 
a graça de minha exoneração por um sentimento de deli- 
cadeza e lealdade com os meus collegas, arredando de mim 
a mínima suspeita de baver concorrido para tal desfecbo. 
Sua Magestade recebeu muito mal a minba supplica e 
recusou deferir-me. 

Em fins de Janeiro de 1827 foi servido Sua Magestade 
nomear-me um dos plenipotenciários* por parte do Brasil» 
para negociar o tratado de amizade, navegação e commercio, 
com a Grã-Bretanba, da qual era ministro plenipolencíario, 
junto ao gabinete de S. Christovão, Sir Robert Gordon. Mo- 
tivos políticos da maior ponderação fizeram que este tratado 
não se concluísse mais vantajoso para o Brasil. Dias depo is, 
manifestando a Prússia igual pretenção, por meio do seu 
encarregado de negócios no Rio de Janeiro, fui igualmente 
nomeado para negociar, na qualidade de plenipotenciário, 
um tratado semelhante entre o Brasil e aquella potencia. 

Finalmente fui nomeado ministro plenipotenciário do 
Brasil para ajustar a convenção de paz e amizade entre o 
Império e a republica de Buenos-Âyres, na mais critica 
conjunctura, em que as perdas e desastres de nossa parte 
eram frequentes por mar e por terra. 

lio dia 20 de Fevereiro ferira-se no Passeado Rosário, 
entre as forças republicanas ao mando do general Alvear e 
o nosso exercito commandado pelo marquez de Barbacena 
a renhida peleja, cujo resultado produziu a mais penosa im- 
pressão no animo de todos os brasileiros. 

TOMO XXXVUiP. 11 2 
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o inimigo na véspera simulou que se retirava ; mas ver- 
dadeiramente foi para attrabir os imperiaes a que o seguis- 
sem, e assim desalojal-os da posição vantajosa que haviam 
tomado, e ao amanhecer do dia sahiu-lhes em frente. O ge- 
neral inimigo, vendo que o vento lhe era favorável, lançou 
fogo ao campo intermédio entre um e outro: o fumo, as la- 
baredas, isto ao ponto do meio dia, abrasaram o nosso 
exercito. 

Um militar, que assistiu à acção, informou-me, que não 
foi tanto o fogo que obrigou à retirada, mas a falta de mu- 
nições. O general em chefe, marquez de Barbacena, tinha 
cabido no laço que lhe armou o inimigo : este todo o 
dia 19 o entreteve com guerrilhas, debaixo das quaes 
seguiu a retirada. Muitos dos que rodeavam o general o en- 
thusiasmavam para que picasse a retirada. Barbacena dis- 
pôz tudocom o maior segredo ; pela meia noite levantou o 
campo, dirigiu-se ao Passo do Rosário, que ficava do acam- 
pamento três a quatro léguas : em marcha encontrou qua- 
torze carretas, que mais o persuadiram que o inimiga ia 
abandonando bagagem. Mas quaí não foi a sua admiração, 
quando, ao chegar ao passo, viu o exercito inimigo, que se 
computava em 9.000 homens (o exercito imperial dizia-se 
que montaria a 6.000) , disposto em batalha em uma altura 
vantajosa, e escolhida de ante-mãol O nosso exercito 
marchou com as três armas; mas não sendo possível ã meia 
noite apanhar animaes para metter em carretas, só com o 
dia se fez esse serviço, e quando o exercito levava tantas 
horas de adiantamento : pelejou-se com varia sorte, mas 
apareceu da nossa parte a vantagem dos quadrados do 
infantaria, repelliudo victoriosamente a cavallaria do ini- 
migo, em que consistia sua principal força. O general, 
embebido no seu principal fito, não tinha prevenido a guarda 
da bagagem; e o inimigo, que no meio da acção viu vir des- 
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cendo o comboi de uma altura» destacou forca que facil- 
mente e sem resistência d'elle se apoderou : assim se to- 
maram munições» bagagens» archivos militares, emfim» 
tudo. 

O soldado ficou n'um momento sem fardamento, desde o 
general até o tambor, senão aquelle fato que tinha no corpo, 
e sem mais munições que as que tinha na cartucheira. Esta 
foi a verdadeira causa que obrigou a retirar do combate : 
causa que o general sempre encobriu, porque lhe era im- 
putável, deixando tudo por mão para correr illudido atraz 
do inimigo. 

Ignoro a causa por que os argentinos deram o nome de 
Ituzaingo ã batalha de 20 de Fevereiro de 1827, quando 
não me consta que haja arroio d*esse nome, no campo da 
batalha, que desaguo no Santa Maria; aproveitando talvez 
alguma antiga tradição para fazer mais celebre este nome. 
Sou informado que não passa de um sangão. 

Consta-me, que o marquez deBarbacena tinha des- 
tacado, para dispersar reuniões que por alli se haviam 
formado, a Bdnto Manoel com um troço de 1.500 
homens pouco mais ou menos, da melhor cavallaria, a qual 
esteve fora do combate, como vimos ; e, apezar de ouvir o 
estrondo da artilharia, não acudiu. O lugar, em que se 
conservou, denomina-se Pdo Fincado. 

Disse-me o marechal de campo Andréa (que então servia 
de ajudante-general do general em chefe marquez de Bar- 
bacena) que a este não faltava nem coragem, nem conheci- 
mentos administrativos do exercito. Era a primeira cam- 
panha que fazia ; faltavam-lhe os conhecimentos práticos, 
por isso era facil em persuadir-se do que lhe diziam líson- 
geiros, como o quartei-meslre- general Elisiario, o barão do 
Serro Largo e outros, acreditando que o inimigo o temia e 
fugia, quando só buscava estratagema para o desviar do 
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posto yantajoso qoe havia occapado o exercito brasileiro, o 
qual constando de mais infantaria do que cavallaria» por 
pedregoso o terreno» era ponco adaptado para n'elle ma- 
nobrar a cavallaria, da qual mais abundava o exercito 
republicano. 

Se Bento Manoel, ao ouvir os tiros, manda á toda a brida 
assegurar ao general que elle vinha em seu soccorro reu- 
nir -se, 8 cahe de fresco sobre o inimigo, a victoria era de 
certo do nosso exercito. Os que principiaram a distrahir 
nossa bagagem foram os nossos próprios da partida do 
barão do Serro Largo : ao depois cahiram os inimigos. 

O exercito de Atvèar tinha invadido a província pela 
fronteira de Bagé, e se alojou em S. Gabriel ; mas, com- 
pondo-se o grosso d'elie de cavaliaria, desde logo compre- 
hendeu que nao era alli lugar azado para desenvolver sua 
arma principal ; decidiu-se, portanto, a ir estabelecer no 
Ibicuhy sua linha militar de operações. Apenas apontou o 
exercito imperial, o republicano levantou campo e mar- 
chou na direcção do rio Santa Maria, em cujas immedia^ 
ções teve tempo de escolher campo e tomar posições vanta- 
josas, esperando descansado o seu contrario, com o inter- 
vallo de dois ou três dias. 

Entretanto o general brasileiro, tomado da falsa idéa de 
que o inimigo lhe fugia receioso de medir-se com elle, não 
percebeu o estratagema, que mais se disfarçava com algu- 
mas carretilhas, que se foram abandonando pela estrada. 
Pela meia noite do dia 19 marchou o exercito imperial ; 
notou-se desordem na marcha : ao raiar a aurora topou-se, 
com alguma surpreza, com o inimigo, e obser vou-se a posição 
formidável em que se havia este coliocado : em uma emi- 
nência de doce declive as cargas de cavaliaria tinham toda 
a superioridade, e o nosso exercito offereceu um alvo se- 
guro à sua excellente artilharia, que constava de 18 boccas 
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de fogo de diversos calibres, mui bem servidas. Nossa arti- 
lharia era inferior em numero. Apenas se chegaram os dois 
exércitos, sem mais disposições da nossa parte, travou-se a 
peleja. Teve esta o fim desairoso, para o qual conspirou 
um montão de erros : o nosso exercito, sem mais preven- 
ções sobre a marcha, entrou para o campo que o inimigo 
lhe havia deixado como destinado ; o chefe do estado 
maior, Brown, estendeu o exercito (dizem os entendedores) 
em má ordem. Desfalcado de sua melhor cavallaria em nu* 
mero de 1,300, que o marquez de Barbacena destacou 
para o Passo do Rosário com o fito de dispersar reuniões e 
grupos que por alli appareciam ; sobre elie n^andou o ge- 
neral Alvear uma força. do 800 homens de cavallaria; 
porém o providente general logo lhes determinou — con- 
tanto que se achassem presentes no dia'do combate — o que 
executaram ; ao inverso do co ronel Bento Manoel, que do 
sitio Pdo Fincado ouviu impassível e immovel o estrondo 
da artilharia no combate. 

Por cumulo de desgraças, conhecendo o general Alvear 
que o exercito brasileiro achava-se tão imperfeitamente 
organisado, que não tinha centro nem reservas, destacou o 
general Lavalleja à testa de alguns esquadrões, o qual, 
cahindo sobre as bagagens, completou o saque e a desor- 
dem, que a vanguarda dispersa e debandada do barão do 
Serro Largo tinha começado. Grande erro foi compor essa 
vanguarda de tal gente, quando costuma sél-o sempre de 
tropa escolhida. O exercito brasileiro continuou em reti- 
rada, seguido de perto até Cacequi por um troço de caval- 
laria inimiga. 

Dos últimos mappas, que eu vi, existiam H,500 homens 
na província, a saber : no grosso do exercito para o com- 
bate 8,000, pouco mais ou menos, e o resto em diversos 
pontos. Se se fôr a fazer conta da cavalhada, que se diz 



— 14 — . 

comprada, oli pelo meDos que se deu dinheiro para isso, é 
coosa enorme. 



CAPITULO XII 



Tratado de S4 de Maio de 18)7.-0 visconde de S. Leopoldo serve interi- 
namente na pasta da justiça.— E' nomeado conselheiro de Estado.-— Ins- 
tallaçio dos cursos jurídicos de S. Paulo e Olinda.— Opposição politica 
na camará e na imprensa.— Retirada de todo o ministério.— Causas eons- 
tilucionaes d'este facto.— Exemplos da Inglaterra. 



As negociações com o ministro plenipotenciário de 
Buenos-Ayres seguiam o seu curso debaixo da decidida 
pressão do gabinete de S. James contra nós. Certificou-rae 
o marquez de Santo Amaro, quando em 1831 se recolheu 
de uma embaixada extraordinária a Londres, que tinha 
dados para assegurar-me que Canning, acérrimo defensor 
da liberdade civil, como o era da tolerância religiosa, depois 
de tanto haver cooperado por sua intervenção para o reco- 
nhecimento da independência do Brasil, se arrependera 
doesse passo, provavelmente por causa da questão do tra- 
fego africano. 

Apezar d^essas difficuldades^ consegui que se concluisse 
o tratado de 24 de Maio de 1827, celebrado n*esta corte 
com o ministro argentino D. Manoel José Garcia, de cuja 
cordura e elevada sisudez politica devo aqui dar teste- 
munho pleno. Do artigo l'* manifesta-se repudiada a idéa 
antiga de que fosse o Rio da Prata divisa e barreira inva- 
riável do Brasil por aquelle lado. Havendo detidamente 
considerado este {?rave assumpto, convenci-me de que à 
paz do mundo, como aos interesses do commercio, conviria 
mais que Montevideo, Maldonado, a Colónia e outras cida- 



— 15 — 

des, constitaissem uma federação republicana, ou se reges- 
sem como as cidades livres hanseaticas Hamburgo, Lubeck, 
Bremen, com seu território circumscripto e suas leis pecu- 
liares. No dia 30 do mesmo mez foi assignado o decreto 
de amnistia, pondo êm perpetuo esquecimento os aconte- 
cimentos políticos da Cisplatina: mas ficou de nenhum 
effeito este acto do governo por não haver sido rectificado 
por parte da republica de Buenos-Ayres o tratado de 24 
de Maio. No masso — Papeis relativos d varias negociações 
diplomáticas — acha se bem desenvolvida a historia das 
negociações então havidas. Não cabe aqui repetil-a. 

Pelo fallecimento do marquez de Nazarelh, em Março 
de 1827, servi interinamente na pasta da justiça até 18 
de Maio do mesmo anno, em que Sua Magestade nomeou 
para esse cargo o conde de Valença. 

Por decreto doesta ultima data fez-me o Imperador 
merco do lugar de conselheiro de Estado. Ao tempo d'este 
meu ministério pertence o acto, que reputo o mais glorioso 
de minha carreira politica, e que penetrou-me do mais 
intimo jubilo, que pôde sentir o homem publico no desem- 
penho de suas funcções. Refiro-me á installação dos dois 
cursos jurídicos de S. Paulo e Olinda, consagração definitiva 
da idéa que eu aventara na assembléa constituinte em a 
sessão de 14 de Junho. 

Proseguindo a discussão do projecto na legislatura ordi- 
nária de 1826, acompanhei a sua sorte no senado, como 
o meu mais fervoroso empenho ; e tomando parte no debate 
havido n'esta camará em a sessão de 22 de Maio de 1827 
aceitei a emenda olTerecida para a. ampliação do meu pro- 
jecto, creando-se doia cursos jurídicos em vez de uma uni- 
versidade. 

Conto por um favor de minha fortuna politica, que, por 
fim aceita a idéa, fosse ainda eu quem, na qualidade de 
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ministro do Império» tivesse de referendar a carta de lei 
de 11 de Agosto de 1827. Em Outubro apresentei ao 
Imperador a relação das pessoas por mim indicadas para 
o preenchimento dos cargos de directores e lentes de cada 
um dos Cursos jurídicos. Feitas em conformidade as no- 
tneacões, e dadas todas as providencias e disposições que 
julguei necessárias, installou-se solemnemente a academia 
de S. Paulo no dia l"" de Março de 1828 ; e ainda boje 
pulsa-me de alegria o coração, quando releio a narração 
dos festejos e das demonstrações de jubilo dos babitanles 
da cidade de S. Paulo por occasião d'esse acto, exarada 
em carta do seu primeiro director o tenente general José 
Arouche de Toledo Rendou, a mim dirigida em 8 do 
mesmo mez : é este um documento de que faço o maior 
apreço e que guardo com amor em mínba correspondência. 
Louvado seja Deus, que me tem prolongado a vida, permit- 
tindo-me a consolação de vêr aproveitadas tantas intelli* 
gencias, como as que tém sabido d'aquelles bancos, e que 
tém bonrado altamente as nobilíssimas funcções da ma- 
gistratura, da diplomacia, da representação politica e 
outras. 

Desde 1827 manifestàra-se mais claramente uma gppo- 
sição politica, com tendência, republicana, a qual tanto 
na camará, como fora d'ella, por meio da imprensa, pro- 
curava desacreditar o Imperador e seu ministério e enfra« 
quecer o principio monarchico. Soffri com constância e 
firmeza todos esses embates, e arrostei todas quantas 
íálsas imputações me quizeram fazer, sacriQcando-me a 
tudo por salvar o elemento monarchico, sem o qual eu 
estava certo que minha pafria cahiria naanarcbia. Entre 
.outras censuras destituidas de fundamento^ arguiram ao 
governo de tentar restabelecer no Brasil a extincta so- 
ciedade chamada de Jesus : póde-se vôr» no impresso aqui 
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junto (*),a res|K)$la que sobre esta matéria dei à camará dos 
Srs. depulaitus emuílicio de li do Novembro de 18i7. 

Reinava a melhor harmonia entre lodos os membros do 
ministério, os quaos, com ex( epcâo de dois únicos, faziam 
lambem parle do consulho de BLulo, e ahi serviam de per- 
fjilo accurdo. T.oinludo nin liabalho assiduo na época 
e.n que ^e nuuiiúi-Uiva:!! j;i violentas agilarjv^s, os desgos- 
tos (}oe me vinliain no tra\u da viila publica e ainda os 
cuidados de minlia faniihi, me iam lenlam3nte minando a 

• 

existência : por vezis representei ao Imperador, solici- 
tando miníia demisí^fio, apezar de que nem eu, nem meus 
collojras tivemos cnllo o riinimo motivo de desgosto com 
o ch''fe do poder ex Tiilivo . 

Aíinal Sua Magesíade, persuadindo-se talvez de que 
conjuraria a tempe-lade (pie o ameaçava, buscou franca- 
merde transigir com Ledo e outros corypheus da opposiçJo. 
Recordo-me de me b.aver clle dito, em uma das vésperas 
em que eu instava piíla miidia demissão : que não tinha 
motivos de desgoslos dos seus actaaas ministros, mas que 
estes eram (achados de pouco constitucionacs ! 

Kntão decidi -me, entendendo que, quan I) por uma m:i- 
danra de systema, por uma nova tendência politica, a marcha 
dos negócios se torna vacillante pelo impulso e influencia 
de extranhos, um ministro consciencioso deve antes de 
tudo resignar o cargo. Assim, quando a Inglaterra pro- 
pendeu para a paz, Pilt, que opinava pela guerra, deixou 
o poder ; quando a Inglaterra decidiu-se pela guerra, Fox, 
sectário da paz, largou a pasta ; quando a Inglaterra tomou 
a tendência liberal, Londonderry, que compartia o pensa- 
mento da santa alliança, deixou o ministério, suicidando-se ; 

(*) Este impresso nao eslava 'junto ao MS. 

Do compilador. 

TOMO xxxviu r. II 3 
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do mesmo modo lord Grey rctirou-se do gabinete por 
enleiítler ser baslanle uma simples reforma, ao passo que 
os reclam( s da opinião decidiam se por uma ampla reno- 
vação polilioa. Um ministro constitucional, qúe se convence 
do já não lhe ser possivel fazer o bem que entende, sò tem 
um acto digno de si : resignar o poder. 

Em data de 20 do Novembro relirou-se todo o ministério, 
podendo-se bem inferir das honrosas expressões dos decre- 
tos de demissão as boas graças em que sahimos. Penetrado 
de gratidão, guardo com respeito este documento, o qual 
me foi remetlido do gabinete de Sua Magestade, por letra 
do respectivo oflicial, e ao depois é que se registrou na 
secretaria de Estado. Succedeu-me na pasta do Império 
o Dr. Pedro de Araújo Lima. 



CAPITULO XIII 



Trabalhos do conselho de E> ta do.— Proposta cessão da Cispla tina.— Tra- 
tado de paz com Bueno£-Ayres de 27 de AfLOslode 1828.— Seu voto 
n'esta matéria.— Pai te para o Rio Grande em 29 de Novembro de 1828. 
—Carla que dirige ao Imperador. — Desconsideração offícial de que óvic- 
iima em Porto Alegre.- Diiige-se cm carta particular ao maiquez de 
Círavelas.— E' exonerado do cargo de conselheiro de Estado.— Sua re- 
signação.— Particularidade histórica e juizo aobre o primeiro Imperador. 



Ápezar de exonerado do ministério tive de permanecer no 
Rio de Janeiro para desempenhar as funcções do cargo de 
conseliíeiío de listado, havendo então a considerar e resol- 
ver negócios da niais elevada ponderação politica. 

Nos primeiros mezes do anno de 1828, Janeiro ou Fe- 
vereiro, o Imperador convocou o conselho de Estado e 
propôz em sessão do mesmo a entrega da provincia Cis- 



— 19 — 

platina, declarando a necessidade de fazer-se a paz, quaos- 
quer qae fossem os sacriQcios e cessões. I)ebaleu-se viva- 
menle a qiiestío ; e cada u:n dos conselheiros de Estado, 
com excepção única do marquez de Caravelas, que opinou 
em sentido contrario, emilliuo voto de que devia nianter-se 
a união com o Brasil, devendo o governo imperial desen- 
volver para isso mais constância e energia ; ponderou-se o 
estado deplorável de desunião em que se achava o outro 
belligerante, e pintou-se o desar e os resultados desastra- 
dos que se seguiriam de recebermos a lei da parte de uma 
potencia então enfraquecida, a influencia que isto teria 
contra nós na Europa, a pouca segurança que seria de es- 
perar de contratos celebrados com governos mal consoli- 
dados, onde cada dia appareciam revoluções, mudanças de 
presidentes e outras idênticas eventualidades politicas. 
Á opinião, porém, do Imperador não se abalou, permane- 
cendo a mesma em favor da paz, como termo de tantas 
complicações, de mais a mais aggravadas pela pressão da 
politica ingleza. 

Em sessão de 21 de Abril do mesmo anno dignou-se 
Sua Magestade mcumbir-me das funcções de secretario do 
conselho de Estado, até então a cargo do marquez de Ca- 
ravelas ; e logo alii, pelo seu próprio punho, prescre- 
veu-me na tira de papel em frente a maneira com que as 
queria dispostas. Muito á sua satisfação lancei e escrevi as 
actas das sessões em livro para isso destinado, do qual e 
dos votos por escripto de cada conselheiro era eu o dcpo- 
sitario.Conservo todos os rascunhos das actas do meu tempo, 
para o caso de se querer restaural-as ou esclarecer al- 
guma duvida. 

Havendo chegado de Buenos -Ayres os plenipotenciários 
argentinos Juan Raroon Balcarce e Thomaz Grido para tra- 
tar-se dos preliminares de paz, encetaram-se as respectivas 
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negociações na cidade do Rio de Janeiro. Por parle do 
Brasil serviram de plenipolenciaiios o minislro de estran- 
geiros marquez cie Aracaly, o minislro do Império José 
Clemente Pereira c o minislro da guerra Joaquim de 
Oliveira Alvares. Pa convenção ajnslatla em 27 de Agoslo 
de 1828 só tive especincada nolicia na 12* sessão do (on- 
selho de Kslado, celebrada n'esse mesmo dia, para d^ella 
tomar-se conheciraenlo. Estiveram presenles os Irus mi- 
nistros negociadores do tralado; depois de apresenladoe 
lido este, abriu-se o debate, em que muilos membros do 
conselho o arguiram de designai e menos decoroso ao 
Brasil. Tanto o minislro de estrangeiros, como o Impera- 
dor declararam quanto se fazia necessário que se termi- 
nasse a guerra para se atalharem os plawos subversivos e 
as maquinações para agitar o paiz, e sobretudo o Rio 
Grande. A maior parte d^eslcs motivos acha-se exarada na 
respectiva acta e nos votos dos conselheiros, enlfio dados 
por cscriplo. 

Está aqui junto um esboço do voto que dei na referida 
sessão. A posteridade julgará se a presente convenção é 
mais vantajosa do que a do anno passado, em qae fui ple- 
nipotenciário. 

Tornando-se cada vez peior o estado de minha saúde, 
tive necessidade de recolher-me ao seio de minha famiha 
em Porto Alegre, para o que oblive a competente licença 
do Imperador. Conforme as ordens que recebi de Sua Ma- 
jestade, passei todos os papeis do conselho de Estado 
ao marquez de Inhambupe, o qual os guardou como 
secretario, fazendo o trabalho das actas ale I83i, em que 
lhe foi mandado recolher tudo á secretaria do Império. 

Finalmente, no dia 29 de Novembro de 1828. segui para 
o Rio Grande. 

Ao despedir-me do Imperador recommeiidáramo elle 
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que o informasse sobre o estado dos negócios da provinda, 
dever csle a que eu me julgava lambem ligado no meu 
caracter de con-^elheiro de Kslado 

Em consequência, logo que cheguei a Porto Alegre, di- 
rigi a Sua Mageslade, em data de 2V de Dezembro 
d'aquelle anno, uma carta, em a qual, não occultando o 
gera! descontentamento que observava na província, resul- 
tado talvez das muitas fortunas arruinadas pela guerra, 
cxpressei-me, ao concluil-a, nos seguintes termos : 

t Releve-me, Senhor, que por esta e outras combina- 
ções eu avance que o repouso, que hoje noto n'estes povos, 
não é de certo consequência de uma intima satisfação, mas 
o elTeito do cansaço depois de longas calamidades. Todo 
bom brasileiro, como eu, confia que V. M. Imperial, apro- 
veitando-se do remanso de uma paz extorifuida pela neces- 
sidade, vingará ainda a honra e gloria nacional, e levantará 
o nosso credito abatido. Um grande monarcha, como Vossa 
Mageslade, não se contenta com o bem do momento, mas 
pelo seu génio e sabedoria converte e molda a seu geito o 
lempo e as circumstancias. » 

Jío gabinete imperial talvez se encontre esta carta, cujo 
rascunho conservo annexo a este livro (*) . 

Se esta linguagem franca desagradou não o sei ; mas da 
minha lealdade não se podia esperar outra cousa. 

A este nefasfo período pertence o mais pungente desgosto 
que veiu amargurar-me no decurso de minha carreira pu- 
blica, e que bem mostra até aonde vão as vici^^siludes das 
cousas humanas, ainda nas mais elevadas posições. Sem 
que anteriormente me houvesse sido dirigida qualquer 
communicação ou aviso, recebi de improviso, por oíTicio 

(■) M5o enconirei eslc rascunho. 

Do compilador. 
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do escrivão da junta do fazenda de Porto Alegre, intimação 
de que por provisão do thesourodeSde Agosto de 1829 
ficavam suspensos os meus vencimentos de consellieiro de 
Estado, e mais era intimado de entrar para os cofres da the- 
souraria da provincia com a quantia de 303-5330 correspon- 
dente aos mezes de Agosto e Setembro do quartel corrente ! 

E como para axentuar uma iutençfio de offensa à nrJnha 
pessoa, esse oflicio appareceu ao mesmo tempo impresso em 
uma gazeta d'esla capital. Tão extraordinária occurrencia 
lançou a minha alma na maior tristeza e consternação, \no 
podendo eu atinar a que occullos ódios devia attribuir o 
vexame, com que tentavam abater-me. 

Cumpri immediatamenle a ordem contida na intimação, 
e dirigime em carta particular a meu antigo cx)llegâ o 
marquez de Caravelas, então ministro do Império, queixan- 
do-me do facto, e declarando-me até prompto a resignar o 
cargo, se a ambição e inveja do lugar eram as causas do 
transe cruel que me fôrainílingido. 

Esta abertura foi para mim novo motivo de desgosto. 
Apresentou-se minha carta particular em pleno concelho de 
ministros, e constou-me que o Imperador, arrebatadamente 
e nem ao menos esperando acabir a leitura do que eu es- 
crevera, atalhou, declarando q>ie nomeava em meu lugar 
o marquez de Barbacena, então no auge da influencia po- 
litica. O ministro, sem fazer a menor reflexão, fez logo la- 
vrar a nomeação, sendo eu. exonerado nos termos do seguinte 

DECKETO 

« Tendo merecido a minha imperial contemplação o que 
Me representou o visconde de S. Leopoldo, ponderando-Me 
a impossibilidade em que se acha de continuar a exercer, 
com ó zelo do que tem dado distinctas provas, o cargo de 
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Meu conselheiro de Estado, vislo que as suas acluaes mo- 
leslias lhe nâo permillem residir permanenlemenle ii*esla 
côrle: Hei por beiu aceilar-lhe a tícniisífíio d'aquclle cargo; 
continuando, poitDi, a gozar das Lonras que lhe são inhe- 
renles, e ficando na Minha imperial kiuhrança os seus bons 
serviços prestados em lodo o tempo que o exerceu.. O mar- 
quez de Caravelas, do Mtu conselho de Estado, ministro e 
secretario de Estado dos negócios do Império, o tenha as- 
sim entendido e faça executar com os despachos necessá- 
rios. Palácio do Uio de Janeiro, em 9 de Março de 1830, 
nono da independência e do Império. Com a rubrica de 
S. M. o Imperador. — Marquez de Caravelas. » 

Era da minha dignid-ule não articular o menor queixume. 
Podiam mais em mim a lembrança e indelével gratidão pelos 
benefícios que recebi do Imi^erador, do que a injustiça e a 
arbitrariedade de desliluir-me de um emprego vilalicio. 
Minha ausência temporária, aliás, não podia aulorisar tal 
procedimento, pois que, com licença do Imperador, também 
os meus collegas marquez de Baependy, conde de Lages e 
outros passavam o intervallo das sessões legislativas retira- 
dos em suas fazendas. 

Em vez de guardar resentimento, só tenho a dizer do 
Sr. I). Pedro I o mesmo que de Carlos I de Inglaterra es- 
creveu o historiador Goldsmith : « Todas as suas faltas 
procediam da sua imperfeita educação, ao passo que as suas 
virtudes e excellenles qualidades nasciam do seu cora- 
ção (37). » 

Weste escripto vou apenas recordando os acontecimentos 
de minha vida publica c particular, não sendo meu intento 
aqui fazer a historia dos successos do dia. Assim deixo de 
descrever e narrar os cruéis dias de anarchia e subversão 

(37) History of Eiigland, lorao 2.o 
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de idéas que preoeJeram a esse fatal 7 de Abril de 1831 • 
Só referirei, por sua aulhenlicidade o valor histórico, o se- 
guinte facto, de que ine deu couhcciíneulo o raarquez do 
Caravelas. 

Pouco antes dos successos de 7 <le Abril, em sissâo do 
conselho de Estado, correndo mais viva a discussão, e com 
o devido respeito dando -se a entender que o próprio Impe- 
rador havia dado causa aos males que se previam irami- 
nentes, instou Sua Mageslade para que se explicassem fran- 
camente; pelo que o marquez de Caravelas, tomando a 
palavra, mostrou os resenlimentos que contra elle havia. 
Então o Imperador prororapeu em uma exposição enérgica 
e tocante dos sacrifícios que Hzera pelo Brasil, recordando 
com emoção a morte de seu filho D. João Carlos e con- 
cluindo, que estava decidido a retirar-se, e fazia votos para 
que aqui fossem felizes e se regessem em paz. 
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CAPITULO XIV 



o fifcoode de S. Leopoldo volta a tomar parte nos trabalhos do senado e 
recebe em viagem a noticia da abdicação do primeiro Imperador.— Elei- 
ção da ragencia. permaneote.-— Acootecimeotos de 15 de Julho.— Begresaa 
ao Rio Grande.— OfTerece resignar o cargo de senador.— Comparece á ses- 
são legislativa em 1837.— Quóda do regente Feijó.— O governo das capaci- 
dades.— Recusa a pasta do Império.— E' eleito presidente perpetuo do 
Instituto Histórico.— Seus trabalhos litterarios.— Associações scientiflcas, 
nacionaes e estrangeiras^ de que é membro» 



Havendo eu deixado de comparecer às sessões do senado 
nos annos de 1829 e 1830, e sendo alli reclamada a minixa 
presença, bem como a de outros membros ausentes, re* 
soivwno a seguir para o Rio, afim de cumprir um dever, 
do quai ainda me não achava dispensado. 

Segunda feira 11 de Abril de 1831, pelas 4 horas da 
tarde, embarquei-me em Porto Alegre no patacho C&n$' 
tante Oliveira. Chegando no dia 21 ao ancoradouro de- 
fronte da povoação do norte, ahí surpreheudeu-me a noti- 
cia da extraordinária revolução de 7 de Abril e da abdica* 
ção do Sr. D. Pedro I. Hesitei por um momento, mas re- 
flectindo, deliberei-me a proseguir na viagem; porque, 
além do mais, tinha-se de tomar conta da administração 
passada ; e então cumpria que eu estivesse presente e res- 
pondesse pelos meus actos. 

No dia 4 de Maio entrei pela barra do Rio de Janeiro, e 
a 6 compareci á sessão do senado. 

Encontrei o espirito publico na corte em grande agita - 
ção, trabalhando os clubs politicos na mais ardente activi- 
dade para o tríumpbo de seus respectivos candidatos aos 
lugares de membros da regência permanente. Uns inclí- 
navam-se em favor de Gervásio Pires Ferreira, de Pernam* 

TOMO XUYIll p. u 4 
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buço ; oalros, pertencentes ao partido dos Andrada?, pro- 
pugnavam pela candidatura de António Carlos; e alguns 
ainda offereciam o nome do medico França, da Bahia. No 
meio de tudo, felizmente, insislia-se, por amor da união, 
na conveniência de serem contemplados na composição da 
regência, deputados do norte e do sul. Ninguém se atrevia 
a lembrar-se de algum senador, porque eram estes mal 
vistos e apresentados como aristocratas e como gente do 
governo passado. 

A convite da camará dos deputados marcou-se o dia 17 de 
Junho, sexta-feira, às 9 horas da manhã, para a eleição da 
regência permanente em assembléa geral, no paço do senado. 

Effectivamente reuniu-se esta no dia determinado, com- 
parecendo trinta e cinco senadores e oitenta e nove de- 
putados. Para bem esclarecer o meu voto informei-me 
previamente do caracter das diversas combinações que sq 
faziam e do sentido em que trabalhavam os clubs. A com- 
binação, que parecia encontrar mais aceitação, era aquella 
pela qual devia a regência ficar constituída da seguinte 
maneira : general Francisco de Lima e Silva, natural do 
Rio de Janeiro, exercendo toda a influencia sobre a força 
armada ; José da Costa Carvalho, grande proprietário em 
S. Paulo, com extensas adhesões na província ; João Braulio 
Muniz, abastado proprietário no Maranhão e alli muito 
conceituado. Depois de correr o 1^ e o !i* escrutínio, de- 
cidi-me no 3^ a votar por este ultimo partido, na firme 
convicção de que era o menos mào, e de que por esse 
modo duraria por mais algum tempo a união das provín- 
cias» que todo o mundo temia se rompesse. A votação final 
deu a víctoria a este partido. 

Finda a eleição, marcou-se o dia seguinte para a appro- 
vação da proclamação dirigida aos brasileiros pela assem- 
bléa geral, e levantou-se a sessão. 
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No dia 15 de Julho foi o socego publico seriamente per- 
turbado nacidade do Kio de^Ianeiro por causa da insubor- 
dinação miliUr do corpo de policia, fazendo em consequên- 
cia o commandanle das armas José Joaquim de Lima mar- 
char lodos os corpos de primeira linha para o campo de 
Sanla Arma. A consternação tornou-se geral em todos os 
ânimos. A camará dos deputados, reunida desde as 9 horas 
da manha, dirigiu à larde convite ao senado para se reunh 
rem ambas as camarás no paço imperial da cidade, e assim 
se fez Alii esteve a assembléa em sessão permanente toda 
essa noite e dias seguintes, ficando a cidade no maiw 
alarma. A tropa fazia exigências exorbitantes, e entre ellas 
a deportação de oitenta o nove individuos, conforme a lista 
que apresentara. Muita gente relirou-se atropíílladamente 
da cidade ou passou-se para o outro lado. Os cônsules 
inglez e francez offereceram ao governo fazer desembarcar 
gonie das suas divisões navaes estacionadas n'este porto, aQm 
de auxiliarem a manutenção da ordem e a defesa das casas 
commerciaes de seus nacionaes. Pela minha parte oppuz-mo 
a essa medida, que considerei, além do mais, summamente 
perigosa. A' meia noite nomeou-se uma commissào mixta 
de senadores e deputados, da qual fiz parte, para indicar 
as medidas mais eflicazes a conjurar a crise. Trabalhou-se 
toda a noite, adoptando o governo varias providencias, de 
accordo com as duas camarás ; e só no fim de alguns dias 
rcslabcleccu-se o socego publico. 

A leudencia das idéas n*esla época era altribuir todos os 
males h monarchia e ao governo transado, cujos fieis ser- 
vidores eram então olhados com o maior desfavor. N*essa 
crise cumpri sem esforço o meu dever, salvando sempre o 
mais inviolável respeito á memoria d'aquelle que eu, ainda 
offendido, idolatrava. 
Finda essa longa e laboriosa sessão, que durou seis mezes 
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parti do Rio de Janeiro no dia iO de Dezembro, e a 21 
entrei pela barra do Rio Grande, onde corri grande risco 
de naufragar. No dia 5 de Janeiro de 1832 live a f(»rluna 
de recolhcr-me sáo e salvo ao seio de minha farailia em 
Porto Alegre. 

besde esse anno deixei de comparecer ao senado, achan- 
do-me em situação precária pela escassez de meios. Km 
data de 6 de Setembro de i83i dirigiu a camará viiilicia 
aos seus membros ausentes um oílicio circular, convi- 
dando-os a que comparecessem à próxima sessão, ou parti- 
cipassem se não tinham de comparecer mais, ou qíuindo 
pretendiam fazêl-o. Recebi e<ta intimação em um d'esses 
momentos de melancolia, em que qualquer leve incidente 
nos fere e magda a alma, tanto mais, quanto appareciam 
vozes arguindo de illegal a minha eleição, bem como a de 
outros meus collegas : o bispo cnpellão mór, o desembarga* 
dor Sebastião Luiz Tinoco e outros. Respondi por oíDoio de 
15 de Março de 1833 que me resignava e submetlia à de- 
liberação do senado, qualquer que ella fosse. Ouvida sobre 
o caso a commissão de constituição, exarou ella o seu pare- 
cer, concebido em termos moderados e polidos, em o qual, 
empenhando o zelo e patriotismo, tanto meu, como do sena- 
dor Ferreira da Camará, que igualmente aceitava a demis- 
são, manifestava o desejo e esperança de que comparecês- 
semos logo que pcrmifiisse o estado de nossa saúde. Tendo 
sido este parecer approvado, fiz timbre de obedecer, e 
effecti vãmente compareci á sessão de 1837, sendo recebido 
pelos meus collegas com aíTectuosa cordialidade, o que 
summamente me penhorou. 

fitava jà a esse tempo bem accentuado o declínio das idéas 
exaltadas. Na imprensa e na tribuna eram por toda a parte 
combatidas as tendências republicanas e anarchicas, e o prin- 
cipio roonarchico ganhava cada dia novo prestigio e força* 
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NO domínio do gabinete Montezuma, organisado em 16 
de Maio de 1837, tocou ao extremo o abandono da infeliz 
província de S. Pedro, o que obrigou me a empenhar-me 
no senado em sérios debates com o ministro da guerra José 
Saturnino. Esse gabinete felizmente cahiu no fim de quatro 
mezescom a renuncia do regente Feijó em 19 de Setembro 
de 1837. 

Desde o fatal 7 de Abril de 1831, nenhum outro 
governo entrara com melhores agouros do que aquelle 
que então se organisou sob a direcção do novo regente 
Araiijo Lima e do deputado Vasconcellos, a alma da 
nova situação. Foi esse o ministério chamado das capa- 
cidades, e em verdade justificou elle esse honroso conceito, 
encontrando sempre nas camarás, apezar de alguns erros 
e faltas, decidido apoio e grande maioria. 

Na organisação do ministério do i* de Setembro de i839, 
em que entraram o conde de Lages e Alves Branco, man- 
dou-me o regente, por intermédio do conselheiro Jofé 
Clemente, convidar para aceitar a pasta do Império, con- 
vite que pessoalmente me repetiu. Recusei peremptoria- 
mente tomar qualquer parte no governo do Estado n'essa 
época. Além de eu não ser aíTeiçoado á pessoa do regente, 
repugnava-me servir n'essa quadra, em que eu julgiva 
ainda enfraquecido o principio monarchico, que eu profes- 
sava e professo com fanatismo. Assim desistia para não 
vêl-o desmaiar em minhas mãos. 

Demorando-me d*esta vez na corte até princípios 
de 1840, assisti consecutivamente ás sessões do senado, 
e o tempo que me ficava livre das funcções legislativas, 
emprega va-o em trabalhos litterarios. Em 1838, na fun- 
dação do Instituto Histórico e Geographico Brasileiro, tive 
a honra de ser eleito presidente perpetuo de tão distincta 
associação, cujas sessões ordinárias e anniversaria presidi. 
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Pertencem a esta época o esluilo biographico dos dois 
Gusmâos. as Memorias históricas sobre as differentes asso- 
ciações litteraria^ que existiram no paiz, e o opúsculo sobre 
os Limites naturaesepacteados do TmperiodoBrazil. Todos 
estes trabalhos furam por mim lidos em sessão do mesmo 
Instituto, c enconlram-se impressos na respectiva Itevisla 
e Memorias, Por esse tempo preparei igualmente a seguuíla 
edição dos Annars da província de S. Pedro^ a qual appa- 
receu em Paris em 1839 conjuuclamonle com o respectivo 
mappa. Como teste. nunJio do meu apreço e reconhecimento 
pelas distincções litterarias com que lenho sido honrado, 
devo aqui lixzer niencâo das diíTercnles associações scienti- 
flcas de que sou membro, e cujos di[»lomas encontrar- 
se-hao na gaveta da mesa sobre que estudo. 

Começando pelas nacionaes : 

Presidente perpetuo do Instituto Histórico, 18:í9. 

Vice-presidente da Sociedade Auxiliadora da Industria 
Nacional, 1839. 

Sócio eíToctivo da Sociedade Littoraria do Rio de Ja- - 
neiro, 1838. 

& dás sociedades estrangeiras : 

Academia Hoal das Scicncias de Lisboa, 1822. 

SociCilalo (Ic Agriculluri do Carlsruhe, 48*i7. 

Academia ;lcal dos Amijos Curiosos da Natureza, de 
Beilin, 1830. 

Sociedade Philomatica do Paris. 1832. 

Instituto Uistorico de França, lS3i. 

Sociedade Kthnologica de Pa^is, 1811. 

Sociedade Linneana do Historia Natural, de Mayença, 
ISil. 

Sociedade Real dos Antiquários do Norte, 1841. 

Real AcaJenxia das Sciencias de Nápoles, 18i0. 

Academia Pontaniana de Nápoles, 1840, 
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Associação Marítima e Colonial de Lisboa, 1842. 

Entrando em contas commigo mesmo sobre tantas dis- 
tlncções recebidas, não me vanglorio, nem me sinto tomado 
de vaidade. Todos esses acoroçoamentos eu os aceitei e os 
guardo com acatamento, como uma animação dos crentes 
da mesma fé à devolaçâo li Iteraria de minha vida. 



CAPITULO XV 



o visconde de S. Leopoldo i egressa ao Rio Granda em 1840.— Maioridade 
do 5« Imperaior.— E' nomeado veador das princezasimperiaes.— Segue 
para o Kio a assistir ao aclo da coroação.— Sufi re uma enfermidade 
grave.— Dtsbolução da camará dos deputados.— Trabalhos litleriirios. — 
Educação de seu tilbo José Feliciano.— Laboriosa sessão legislativa de 1843. 
— Processo de senadores.— Regressa ao Rio Grande.— Completa S'jtenta 
annos de idade. 



Em principio de 1840 embarquei-me para o Rio Grande 
no bergaptim Novo Porto, a bordo do qual seguiu lambem 
o conde do Rio Tardo. Recolhido a I^orio Alegre, alii 
chegou logo a grata noticia da feliz acclamação de S. M. 
o Sr. D. Pedro II como maior ; e dias depois recebi a 
nomeação de veador das princezas imperiacs nos despachos 
do dia 2 de Agosto, anniversario da princeza D. Francisca. 
Como demonstração de minha entranhada dedicação á mo- 
narchia, constitui- me na rigorosa obrigação de ir assistir 
ao acto da coroação. Para esse fim embarquei-me em 
Porto Alegre no dia 18 de Março de 1841, levando commigo 
meu filho José Feliciano, então de nove annos, para dar-lhe 
educação. Chegando á villa do Kortc, cahiu-nos no dia 27 
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a mais medonha^ tempestade» qae jamais tenho visto, 
segaida de violenta ventania, trovoada e chuva de pedras, 
e que causou os maiores estragos. 

No dia <8 de Abril chegámos felizmente ao Rio de 
Janeiro . A grande festa da coroação teve lugar com todo 
o apparato e pompa no dia 18 de Julho ; e n'ella me coube 
levar» no préstito, o sceptro, o mesmo que havia servido 
ao Sr. D. Pedro I : era elle de ouro massiço e tinha de 
altura sessenta e oito pollegadas. De volta da capella impe- 
rial tocou- me a guarda dos collares de diversas ordens; e 
no banquete de etiqueta d*esse dia, servido ás 7 da tarde, 
coube-me a honra de servir à princeza imperial a Sra. 
D. Januaria. 

A sessão legislativa d'este anno prolongou-se até fins 
de Novembro ; e» terminada ella, entrei de semana no paiço» 
tendo o prazer de ser tratado com summas attenções, tanto 
pelas augustas pessoas da familía imperial, como por todos 
os meus collegas. Nos despachos do dia 2 de Dezembro, 
anniversario natalício de S. M. o Imperador, fui agraciado 
com a dignitaria da ordem do Cruzeiro. 

Em principio de Fevereiro de 1842 cahi gravemente 
enfermo de um antraz, que appareceu-me na mão esquerda 
com o caracter o mais maligno. Estive em grande risco de 
perder a vida, mas o favdr da divina Providencia e os re- 
cursos da sciencia, puzeram termo a esse meu doloroso pa- 
decimento. Apenas pude levantar-me, ainda mal convales- 
cido de tão perigosa moléstia, fui, com a mão pendente 
sobre o peito, beijar a mão a Sua Magestade no dia 27 de 
Abril. 

Quando nos preparávamos para começar os trabalhos da 
sessão legislativa, eis que, convocada e reunida a mesa do 
senado no paço respectivo, em um domingo l"" de Maio, ahi 
foi recebido e lido solemnemente pelo secretario o seguinte 
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DECRETO 



« Tomando em consideração o que me expozeram os 
meus ministros e secretários de Estado no relatório d'esta 
data, e tendo ouvido o meu conselho de Estado : hei por 
bem, usando das altribuições que me confere a constitui- 
çãano art. 101, § 5, dissolver a camará dos deputados, e 
convocar desde já outra, que se reunirá no dia i"* de 
Novembro do corrente anno. — Cândido José de Araújo 
Fiarma, etc. Palácio do Rio de Janeiro, em o 1"» de Maio 
de 1842. Com a rubrica de S. M. o Imperador. » 

Apenas seis senadores assistimos em mesa à leitura d*este 
decreto. 

Logo no Diário do Rio de 7 de Maio publicaram os e&- 
deputados António Carlos e Martím Francisco um protesto 
contra o acto, e no dia 8 seguiram an;bos para Santos, 
dizia-se que para concitar a provinda. 

Aquella inesperada occurrencia veiu demorar a minha 
estada n*esta corte além da minha expectação. Tendo diante 
de mim um tão longo período de férias legislativas, resti- 
tuí-me mais assiduamente aos meus estudos e occupações 
litterarias. 

São d*este. tempo : a Memoria justificativa que escrevi 
em resposta ás Breves Annotações do conselheiro Manoel 
José Maria da Costa e Sá, o qual procurara refutar alguns 
tópicos do meu opúsculo sobre os limites do Brasil ; Hela-- 
tório e observações sobre o curso de estudos no imperial 
coUegío de Pedro II, a cujos exames tive de assistir e pre- 
sidir como commissario do governo ; Discursos académicos 
nas sessões solemnes do Instituto Histórico e a correspon- 
dência litteraria com as associações e sábios estrangeiros. 
No dia 19 de Abril de 1843 assisti, formando corte, à 
audiência solemne, na qual o ministro da França, barão de 
TOMO xxxviu P. 11 9 
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Langsdorff, em nome do príncipe de Joinville, filho do rei 
dos francezes, pediu a mio da princeza D. Francisca, a 
qual occupava o throno com o Imperador. Tanto este, como 
a princeza responderam ao ministro em fiancez. A prm- 
ceza D. Januaria nâo esteve presente. 

Provendo sobre a educação de meu filho José Feliciano, 
fil-o entrar como meio pensionista no collegio do Valdetaro, 
de onde fil-o depois passar para o collegio do Costa, e em 
2 de Fevereiro de 1843 matriculci-o no imperial collegio 
de Pedro II. Quinta-feira santa doesse mesmo anno entrou 
elle no exercício de moço fidalgo da casa imperial. 

Na longa e laboriosa sessão legislativa de 1843 leve o se- 
nado de conhecer dos espinhosos e difficeis processos dos 
senadores implicados na revolução de S. Paulo e Minas, to- 
cando-rae grande parte d'esse trabalho, como membro da 
commissão de constituição. Póde-se vêr no Jornal do Com- 
mercio d'essa época o renhido debate, que travou-se sobre 
este grave assumpto. 

Finda a sessão, obtive licença do Imperador para reti- 
rar-me ao Rio Grande,, e antes do partir fui boijar-lhe a 
mão na fazenda da Taquara, a cinco léguas da cidade, onde 
então se achava com toda a sua augusta familia. 

Finalmente, domingo 3 de Dezembro de 1843, fiz-me de 
vela para o Rio Grande no l)rigue Bdla-União, e reco- 
Ihi-me ao seio de minha família em Porlo Alegre no dia de 
Reis, G de Janeiro de 1844. 

Amanheceu o dia quinla-feira 9 de Maio de 1844, em 
que eu completo os meus 70 annos. Depois de longa ausên- 
cia, achando-me hoje rodeado de toda minha familia, 
todos nós em perfeita saúde, reinando paz e contentamento 
que não foi perturbado por alguma aíílicção ou desgosto, 
passamos o dia em satisfação.... Louvado sejais, bom 
Deus, pelas vossas infinitas misericórdias para commigo I 
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CAPITULO XVI 



Pacificação do Riõ Graaile.^Vistta do Imperador c da ItDperatriz á provia- 
cia. — Chegada do bi.>po dioccsaDO em visita. — S. Leopoldo é aleito depu- 
Uiio á dbsombléa legislativa provincial.— Atteo^Os que receba da admi- 
nistraçáu da santa c^sa do Porto Aleçre. — Pedo dispensa do <-aigo de 
presidente do iQ:>tituto Hiâtjrico.— Setis últimos trabalhos Uilerarios. 



Pacificada a província de S. Pedro do Rio Grande do Sul, 
deliberou o Imperador vir visilal-a, trazendo em sua com- 
panhia a Imperatriz. Depois de alj^nima demora em Santa 
Calliarina e na cidade do llio Grande, chegaram Suas 
Magestades, em um barco a vapor, a esta cidade de Porto 
Alegre no dia 21 de Novembro de 1845, pelas 8 horas 
da manhã. Ao meio dia liberam o seu desembarque solemne 
por entre as acclamarões do povo. 

Km companhia de Sua Magestade veiu igualmente o bispo 
diocesano D. Manoel do Monte, o qual desembarcou no 
mesmo dia logo depois do Imperador, e começou a vjsita 
d'esta parle de sua diocese, indo ao Rio Pardo, Viamâo, 
Aldéa, S. Leopoldo e SanfAnna. 

O Imperador visitou e examinou todas as repartições 
publicas ; e, depois de haver percorrido os arredores da 
cidade, seguiu no dia 7 de Dezembro para a capella de 
Viamão, de onde voltou no dia immediato. Ahi preslou-lhe 
as honras militares uma divisão do nosso exercito, á qual 
passou revista. 

Terça-fcira, 16 de Dezembro, pelas 5 horas da 
manhã, largou Sua Magestade d'csta cidade em um vapor, 
com. grande comitiva, para visitar a colónia allemã de 
S. Leopoldo. Ahi demorou-se até 18, percorrendo e exami- 
naQdo tudo. 
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Sabbado, 27 de Dezembro, Suas Mageslades embarca- 
ram-se para o Rio Pardo, onde ficou a Imperatriz por sen- 
lir-se incommodada. O Imperador seguiu a visitar acompa- 
nha e foi até S. Gabriel. No dia ^28 de Janeiro de t8í6, 
pelas 2 horas da madrugada, chegaram ambos de regresso 
a esta capital. D'aqui seguiram no dia 3 de Fevereiro, pelas 
5 horas da manhã, no meio de grande concurso de 
povo, com destino á cidade de Pelotas, onde demóraram-se 
até ao dia 1 1 , em que sabiram para Santa Caliiarina. 
O bispo diocesano D. Manoel do Monte sahiu também na 
mesma occasiâo. 

Havendo eu sido eleito deputado á assembléa legislativa 
provincial, logo que esta se inslallou no dia 27 de Fevereiro, 
oíliciei-lhe expondo os motivos que me inhabilitavam 
de ir servir esse cargo, e obtive excusa. Da província de 
Santa Catharina seguiu o Imperador com sua augusta 
consorte a visitar a provincia de S. Paulo, em cuja capital 
fez a sua entrada solemne no dia t26 de Fevereiro. 

Exigea minha gratidão que n'este escripto, em que vou 
lançando algumas notas sobre os successos de minha vida, 
exare eu a benevolente acção que commigo praticou a 
confraria da santa casa da misericórdia doesta capital, e 
que summamente me commoveu. Havendo fallecido uma 
minha terceira neta, filha do coronel Bitthencourt e de 
minha filha D. Maria Theresa, na ausência d'aquelle, mostrei 
o desejo de que fosso ella sepultada no jazigo da mesma 
santa casa. O provedor João Baptista da Silva Pereira con- 
vocou a mesa, e à frente d*esta, encorporada, com o pendão 
alçado, assistiu àencommendaçâo, acompanhando o anjinho 
até a sepultura, que benignamente facultaram ser no 
próprio cemitério dos irmãos, praticando todas estas at- 
tenções por honrar a minha pessoa e alguns serviços, que 
eu, com toda a devoção, prestara àquella casa de caridade. 
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Foi islo no dia 21 de Outubro de 1810. 

Pela grande iro|)ressão que sobre mim causou e pelo 
exlraordiuario do phenomeno, aqui rr(iislro para memoria 
o que presenciei da horrivel lempí^lath-, que, hoje domingo 
1* de Novembro de 1846, ricrabuu sd^re esla cidade. Ha 
mais de quarenta annos em que íiqni resido, jamais tive 
noticia, nem lia tradição de que houvesse um tào violerílo 
fnracão. O temporal eomeçou [jelas :} lioras da machu- 
gada, durando a sua phase de maior intensidade quinze 
minuUis. No meio de horrorosa Irovoaiia e grandes descar- 
gas eléctricas da parle de USO, cahiu cuiuosissima chuva, 
que alagou todas as casas. Muilos telhados foram levan- 
tados, dois grandes brigues ancorados no porlo appare- 
ceram virados, e miiilas arvores furam ariancadas, tudo 
por força de tào medoídía vuiilania. A lempiíslade liuji- 
lou-se á cidade atti ao morro du r.iyslai, ao sul. 

Meus causados annos e o desfallecimenl) de minhas-for- 
ças advertiam-me de que não [xnlia eslar distante o lermo 
da minha vida. Não me era niais da.io ir ao Kio para dr- 
sem|)enhar as funcções do cargo iKí pre.^iíljnle perpetuo do 
luslitelo Histórico, e pungia-me o meu pundonor de fruir 
um Ululo que eu não podia mais preencher. Por eslas 
razões julguei ser da minha parle um dever de consciência 
resignar aquelle cargo. 

N'esle sentido oíliciei no priní:i{)io (resto anno ao cónego 
Januário, e, não lendo tido S(;iução, dirigi-me ao seu succes- 
sor, reileirando minhas insLncias |)ara aquelle íim. E tive 
o prazer de ler pouco depois nas revistas enroj)éas que re- 
centemente haviam tido idêntico proceder, achando- se em 
iguaescircumstancias,o presidente; da Sociedade lllhnologica 
de Paris, Guilherme Frederico lldwards, e o visconde de 
Santarém, acrescentando este ultimo que, em seu conceito. 
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« esta dignidade não dev\í no interesse da sociedade ser 
perpetuamente occupada pela mesma pessoa.-» 

Como recompoQsa única do algum serviço, que porven- 
tura houvesse eu prestado, conlenlava-me com a simples 
prerogativa de sucio de tão respeitável associação, a n&ais 
preciosa aureola a que eu podia aspirar. 

Não accedeu o Inslitiilo a este meu pedido, votando una- 
nimemente para continuar eu no exercicio do cargo de pre- 
sidente, pelo que, em oflicio de 15 de Junho de 1847, di- 
rigi-me ao mesmo, na mais viva eíTusão do meu coração, 
testemunhando a minha profunda gratidão e acalamiriío 
por uma tão subida honra. Verdadeiramente o voto intimo 
de meu reconhecimento foi muito além do que podiam 
dizer as minhas expressões. 

Proseguindo sempre em nainhas lucubrações litterarias, 
procuro ao menos indemnisar por esse meio minhas faltas 
no senado e no Instituto, onde a velhice me impossibilita 
de comparecer. 

Estou agora trabalhando nos dois primeiros pontos do 
programma mandado propor ao Instituto, por aviso do mi- 
nistério do império de 1 1 de Janeiro de 1842; para o que 
tenho feito pesquizas na secretaria, aproveilando-me das 
disposições f ivoraveis do meu collega e velho amigo o con- 
selheiro (lalvão, presidente da provincia. 

A par d'esta, continuo sempre na minha tarefa de pre- 
dilecção, occupando-me da Historia da provincia de 
S. Paulo^ minha pátria, em que vou aproveitando os nu- 
merosos e escolhidos manuscriptos que sobre ella possuo ; 
e, quando a morte mo atalhe os passos, ao menos deixarei 
copiosa collecção de memorias para servir a futuros histo- 
riadores. 



i:>ocixmeiitos encontrados entre os 
papeis do visconde de S. Leopoldo 
e existentes em pod^r de sna fâsuni- 
lia em I^orto Alegre. 
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Occupação de Montevideo 



CÔKTES DE Li:: boa: SESSÃO DE 30 DE ABRIL DR 1822 



« Entrou em discussão o seguinte parecer adiado da com- 
missão díplomalíca sobre a occupação da margem orientai 
do Rio da Prata: 

« Foram presentes á commissão diplomática os oíBcios do 
secretario de Estado dos negócios estrangeiros, relativos à 
occupação da Banda Oriental do Rio da Prata pelas tropas 
portuguezas, a saber: o de 24 de Dezembro próximo pas- 
sado, acompanhado de 18 documentos, assim como os de 
17 e 29 de Janeiro do presente anno, transmillindo com- 
municações posteriores relativas ao mesmo objecto. 

« Da leitura dos documentos, que acompanham o oíDcio de 
24 de Dezembro, se colhe, que a occupação primitiva da 
Banda Oriental pelas nossas tropas, não tivera outro objecto 
senão a segurança das propriedades e vida dos pacificos por- 
tuguezes, que habitavam as fronteiras, no momento da me- 
donha e insupcrav.l anarchía, que reinava nas províncias da 
America do sul, e que o governo,guiado pelo justo sentiniento 
de própria e natural defesa,e obedecendo à imperiosa lei da 
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sua conservação» passara a fazer occupar milílarmenle 
aquella província; e como presentemente se torne inútil 
esta occupação, aliás incompatível com os princípios de jus- 
tiça que animim a nação portugueza, a qual prefere dar ao 
mundo inteiro uma prova decisiva de que sabe respeitar 
tanto a independência dos outros paizes, quanto zelar e 
defender a sua própria. 

« A commissâo é de parecer que se ordene ao governo 
faça retirar da província de Montevideo âs tropas portu- 
guezas, dando-llies o ulterior destino que julgar conve- 
niente, determinando ao coiuinandante crestas íorças tome 
de ante-mão todas as medidas necessárias para a boa or- 
dem d'esta evacuação; assim como, de concerto com as au- 
toridades da província, para que n'ella fique mantida a 
ordem e o soccego enlre os seus habitantes. 

Sala das cortes, em 3 de Abril de 1822. — Manoel Ignacio 
Martins Pamplona, — Francisco Xavier Monteiro. — Ma- 
noel Fernandes Thomaz, — Manoel Gonçalves de Miranda. 
— /í. J. Braancamp do Sobral. » 

(Diário das Cortes, 5% 1020) 

Consulta ao conselheiro de estado sobre a união das duas 

coroas de Portugal e do Brazil 

Em uma meia folha de papel (agua Smith & AInutt,lS21) 
se acha escripto com boa letra e sem rasura ou correcção 
alguma o seguinte; que copio tal qual está no original, 
ortbographia, abreviaturas, etc: 

« E' de absoluta necessidade assentar em primeiro lugar o 
que se deve fazer em relação às círcumstancias delicadas da 
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opíQião do Imperio.zeloso da sua indisputável independência, 
e em segundo lugar, o que se deve fazer em relação a Por- 
tugal. 

« Quanto ao Império, perguntarei se se oppoe à sua in- 
dependência, que o Imperador seja rei de Portugal, gover- 
nando-o do Brasil, e ficando existindo, como existem, duas 
nações totaluiente independentes, quaes a brasileira e por- 
tugueia? 

« Se é oppo^to á constituição? 

a Se é útil, ou poderá vir a ser, que do Brasil seja gover- 
nada uma nação européa, e sendo esta a portugueza? 

« No caso de convir,o que se deve fazer a respeito do seu 
governo ? 

« No caso de não convir, como deve ser feita a abdicação, 
e em quem? » 

Bem abaixo, e do mesmo laJo, está escripto por letra do 
visconde de S. Leopoldo o seguinte: 

< Nola. — Os quesitos, acima escriptos por letra do 
Francisco Gomes da Silva, official da secretaria de Estado 
dos negócios do Império, com exercício no gabinete impe- 
rial, me foram entregues, assim como a outros com carta de 
conselho, pêlo próprio Imperador D. Pedro I . » 

Junto achava-se escripto, todo por letra do mesmo vis- 
conde, o seu respectivo voto, que aqui faço copiar fielmente 
do original, e é o que se segue: 

« Senhor!— Depois de beijar a augusta mão de V. M. Im- 
perial pela honra de ouvir-me sobre matéria de tanta trans- 
cendência, resumirei minha resposta sobre cada uma das 
proposições apresentandas, reservando me para desenvol- 
vei -as de viva voz, no caso de V, M. Imperial assim m'o 
determinar. 

TOMO XXXVllÍP. 11 6 
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« Não entra cm qneslão que {odem unir- se em a mesma 
cabeça duas coroas, salva a independência de uma e oulra;^ 
entendo aqui por independência a conservaçtão escrúpulo^ 
das leis e furaes, das instituições e u^>os du cada nação, cor- 
rendo o expediente dos negócios d*elia por agentes próprios 
junto i pessoa do soberano : além dos argumentos de ra- 
zão, a Europa moderna nos apresenta exemplos do seme- 
lhantes combinações politicas, ainda apezar da diversidade 
na forma de governo de cada um dos Estados; entre outros, 
o governo representativo da Grã Bretanha e o absoluto de 
ilauover são dirigidos distincta e separadamente por um sò 
e o mesmo monarcha. 

<c iNem se encontra em a constituição do Império artigo, 
qae vede e se opponha a essa accumulação. 

« Mas quando chego ao ponto de encarar a questão pelo 
lado da utilidade, que d*ahi pôde provir a v. M. Imperial 
e ao Brasil, não dissimularei que se me antolham montões 
de dilliculdades ; embaraços para reger um reino á dis* 
tancia de duas mil léguas, e um reino pobre e empenhado, 
exhaustos os seus recursos, sem exercito e sem marmba 
para conservar possessões tão longínquas e destacadas; 
uma aristocracia vaidosa e costumada a rodeiar de perto à 
seus reis, e tanto esta, como outras classes, avesando-se ja- 
mais à vir tão longe demandar as graças e recompensas ; 
constrangido a envolver-se e a esposar as querellas da 
Europa, a ser invadido o território, quaesquer que sejam 
as garantias e o syslema de equihbrio politico; o pundo- 
nor e brio da nação brasileira, que não a deixará consei- 
var indilTerente, quando seja comprometlido e ailrontado o 
soberano, e outras mais ponderações : sobrepuja, porém, a 
tudo a máxima consideração de que, chamado V. M. Im- 
perial pelas leis fundamentaes d'aquelle reino, não (ica a 
seu arbitrio renunciar, sem motivos fortes, obrigações que 
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nasceram com v. m. Imperial, e por meros receios e even- 
Mialidades privar seus successores de um direito indispu- 
tado ; uma extemporânea abdicação, a meu vôr, arris- 
car-se-hia a ser laxada de ligeira, jnslificavel só em pre- 
sença de circumstancias imperiosas, taes como as que 
moveram a Estanislào Augusto, rei da Polónia, em 1795; a 
Maria Luiza, rainha da Etruria, em 1807; e a Victor 
SIanoel, rei da Sardenha, em- 1821 ; finalmente, Senhor, 
releve-se-me se ouso tanto, poderão mal interpretarem-se, 
e por esta vez desconhecerem -se os sentimento^ do heróico 
coração de V. M. ImperiaJ, abandonando ás facções uma 
nação que lhe estendo os braços, e entrega fielmente o 
sceptro de seus augustos antepassados, consagrado pela 
legitimidade. 

« Inclinado, pois, a considerar como conveniente, que 
V. M. Imperial entre já na administração do reino de Por- 
tugal, resta determinarem-se os laços para o conservar ; 
prevíMiido das disposições benéficas de V. M, Imperial, re- 
petirei que seja conservada interinamente a regência no- 
meada pelo augusto pai de Vossa Magestade, continuação 
dos empregados que tiverem por si a opinião publica, 
uma amnistia, o projecto de uma carta, reanimado o com- 
mercio por favores, escoimado o desempedido de odiosas 
restricções ; e talvez muito conviesse o declarar Lisboa 
porto franco; emfim, estas e idênticas providencias, que 
não escaparão á sabedoria e comprehensão de V, M. Im- 
perial e do seu conselho de Estado. 

Rio de Janeiro, 27 de Abril de 1826. 
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IX. 9 

Voto sobre a convenção pi eliminar de paz^ ajvstnda com 

Buenos- Ayres 

Propôz o ministro e secretario de Estado dos negócios 
estrangeiros* marquez de Aracaly» na sessão do conselho 
do Estado de 27 do corrente mez de Agosto, a convenção 
preliminar de paz, que acabava de ajuslar-se com a re- 
publica de Buenos-Âyres. Não dissimularei a surpreza, 
que senti, ao lèr-se o art. 1% no qual a província Cispla- 
tina era expressamente cedida e desmembrada do Im- 
pério para constituir-se em Eí^lado independente ; de im- 
proviso mo assaltaram idéas fiinest is das consequências, 
que arrastaria esta transacção; o dezar do I uperio, 
largando, sem pelo monos ser ol)ri;^'ado p:)! um d'aquelles 
calamitosos acontecimentos que fazrm mudar a Uio\ dos 
Estados, uma provincia, sobre a i\u^\ reclamamos desde a 
sua origem direitos incontraslavíMs, revalidados posterior- 
mente pelo facto solemne da sua uiiiâo, paciíicada à custa 
de tanto sangue, e de tantos cabeilaes, e deixada agora 
sem a compensação devida das enormes despezas em uma 
justa guerra, em que fomos os aggredidos ; accrescia a cri- 
tica situação a que ficávamos reduzidos, abcrlo e vulnerá- 
vel o Império por aquelle lado, sem garantias de segu- 
rança, que sò se obtém por barreiras uaturacs e invariáveis; 
e, a historia das nações altesta, que para conseguil-as não 
se pouparam aos maiores esforços e sacrificios ; sem garan- 
tias tio tranquillidade, pois que nenhuma duração se pôde 
esperar de negociações com um governo, que nem tem 
(órma regular, nem caracter legitimo, nem estabilidade e 
consislencia. 

Com estas e outras reflexões, que sobremaneira pesavam 
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em meu animo, balanceei as informações, que os tres mi- 
nistros e secretários de Estado, simultaneamente negociado- 
res da presente convenção, por si e pelos ministros seus 
collegas, expenderam em conselho de Estado, de que os 
nossos recursos tocavam aos últimos apuros ; a extraordi- 
nária deserção e descoroçoamenlo em o nosso exercito ; o 
desgosto geral, a desesperação e partidos que se manifes- 
tavam na província de S. Pedro ; as opiniões e escriplos 
subversivos que contaminavam esta mesma capital; e por 
cumulo de tudo, nações exlranhas e poderosas começavam 
a ingerir-se em nossas querellas até com ameaças expressas 
de fazer levantar o bloqueio da nossa esquadra em o Rio 
da Prata. 

Rodeiados de perigos internos e externos, julguei de pru- 
dência precaver os males de uma erupção violenta, que ar- 
riscasse nossa independência c existência politica, e que a 
vista da declaração official do minislerio vergasse embora 
o rigor dos princípios ao império das circumstanrias (38). 

Votei ao depois n'esta mesma sessão para que fossem 
prorogados os trabalhos da assembléa legislativa; assim 
como para que S. M. Imperial desse a sua sancçâo aos 
quatro decretos seguintes da mesma assembléa: !• sobre 
a extincçSo do exclusivo da navegação entre a villa de 
Santos, e os seus porfos interiores ou cuhafõíís ; 2^ sobre a 
determinação dos casos em que o cidadão pódc ser preso 

(38) Considerei 08 snbrqnMKps aitigos da convoncão como conse- 
quências naUiraes do primeiro; porém a um, que foi proposio para 
ser Addici'>nado á ronvenç?lo, e que apenas esboçado, parecia con- 
cernente á nnveg. ç3o do Rio da l^rala; expliquei quanio a seme- 
lhante respeito se havia |)a<sft<]o. tratando da navegpção dos rios do 
interior, na convenção ajustada em 2/i de Maio do 1827 com o pleni- 
potenciário de Baenos-Ayres D. Manoel José Garcia, e portanto cum- 
pria que o ariigo proposio fosse m:*is claramente redigido e 
enunciado. 
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por crime sem culpa formada ; 3' sobre a abolição do 
lugar de provedor-mór da saúde, de physico-mór e de 
cirurgião-mór do império ; V sobre a maneira de desem- 
penhar as emprezíis, que tiverem por objecto promover a 
navegação dos rios, abertura de canaes ou construcção de 
estradas, pontes, calçadas ou aqueductos. 
Rio de Janeiro, 27 de Agosto de 1828. 

W. 4 

Carta de Saint Tlilaire ao visconde de S. Leopoldo 

MONSIEUR LE VlCOMTE, 

J*ai mille remorcimens à vous faire pour les nouvelles 
marques d'amitié quo vous avez bien voulu me donner. 
C*en est une exlrèmoinent précieuse pour moi que le beau 
présent que vous m avez fait de Ia nouvelle édition de vos 
AnnaeSf etc. 

Je me suis empressé de presenter à Tacadémie Texem- 
plaire que vous lui avez destine, et j'ai fait dePouvrage, 
devant un public trcs-nombreux, Téloge qu'il mérite. On 
imprime chaque semaine à en très-grand nombre d'exem- 
plaires un compterendu des travaux de Tacadémie, etvoici 
la note que j'y ai inseréo, regrettant que les réglemens 
ne permisscnt pas dedcveloppemensplus étendus. t Mr. A. 
<c de S. H. presente ;i Tacadémie la deuxiôme édition d*un 
« ouvrage intitule: Annáe^ 4a provinda, etc, par Mr. 1(3 
« vicomte de S. Leopoldo, ouvrage sur le quel íl a été fait 
« en 1833 un rapport verbal fort détaillé. Dans cette deu- 
f xième édition, Tauteur, dit Mr. A. de S. H., a fait des 
f additions nombreuses,el son livre doit être offert comme 
« le meilleur guide que puissent suivre sur cette partie si 
<c interessante et si peu connue de TAmérique, les bisto- 
<c riens, les géographes et les statisticiens. r> 
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Je tácberai de D'eD pas rester là. Les Annales de la gio^ 
graphie et des voyages vonl prendre une nouvelle vie au 
premier JaDvier procbaín seus la direction de Mr. Ternoux, 
quí a poblié la traduclioD de plusieurs anciens ouvrages 
relatifs à rAmérique. Si ma santè et mes devoirsme le per- 
meltent, je rendrai compte dans ce recueil des ouvrages 
qui ODt paru sur le Brésil depuís la déclaration de sou 
indépendance ; le volre será certainement un des premiers 
donl je ferai menlion, et j'en parlerai avec un vrai 
plaisir,par ce qu'il offre un Irès-grand interêl el que je pro- 
fesse pour son auleur la plus profonde estime. Vous dites, 
dans volre livre, que le pauvre Sellow, dont je faisais un 
très-grand cas avait trouvé dans la province de Rio Grande, 
Técorce de Winter [Drymis Winteri) . Le botanisle ne peut 
guère délerminer ses plantes avec une parfaile certilude 
qu'au retirer de ses voyages, au milieu des iivres el des 
berbes, el je soupçonne que Sellow aura pris pour le Drymis 
Winteri le D. Gmatensis que j'ai trouvé avec abondance 
dans plusieurs parties du Brésil, oíi il est connue sous le 
Dom de Casca d' Anta. Cest au reste un fail qu'il serait 
facile de vérifler, car j'ai publié dans mon livre intitule 
Plantes usuelles des brésiliens la figure de plusieurs varié- 
tés de Drymis Granalensis.ei si quelque exemplaire est par- 
venu jusqu'au Brésil, on peut comparer mes figures avec la 
plante, de Rio Grande. Au reste que cetle plante soit le 
D. Winteri ou le D. Grana tensis, cela est assez indifférenl 
pour le bien du pays, cas le Granatensis^ comme je Tai 
montré dans mous ouvrage, ne le cede en rien au Winteri. 
Cesl une excellenle idée que celle que vous avez eue de 
fonder à Rio de Janeiro un institui bistorique. Si vous eles 
secondé, vous pourrez, par ce moyen, arracber à Poubli, et 
ce qui est pire> à la destruclion, une foule de documens 
précieux pour rbistoire de votre beau pays. 
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Ua recueil dans le genre des Noticias uUramarínas 
publíé par l'Académie de Lisbonne ferait beaucoup d*hoa- 
neur au Brésil et à volre sociélé. Vous savez combien de 
maauscrits précieux Soulhey a eu entre les mains pour com- 
poser soQ utile et conscieacieuse histoire ; il serait, ce me 
semble, très-inléressant que quelques-uns de ces manus- 
crils fussent publiés, si des copies, comme cela est vraisem- 
blable, existent entre les mains de quelques persoones. 

J*ai parle dans mon Voyage dans le district des 
diamans, etc, de Tincendie de la bibliothèque du couvent 
des jésuitesà villa da Vicloria. Les jésuiles écrivirenl 
beaucoup ; il serail possible que quelques-uns de leurs ma- 
nuscrits eussent échappé au feu ; peul-êlre ne serait-il pas 
mal aussi de faire quelques rechercbes dans les divers mo- 
nastères qu*ils possedèrent sur Ia cote entre S. Pedro dos 
índios et le Rio Doce, et mème dans les missions de 
rUruguay. II y avait jadis beaucoup de livres dans ce dernier 
pays. J*y ai recuoilli un ouvrage inestimable le Tesoro de 
la lengoa guarani du P. Ruiz de Montoya, et j*ai vu des 
indiens allumer leurs cigarres avec des feuillels arrachés 
aux livres d'un des hommcs qui ont le p!us honnoré Tintel- 
ligence humaine, Bossuet. Excusez-moi, monsieur, de vous 
donner des indications ; mais c'est presque un devoir, puis- 
que vous m'avez fait Ihonneur de madmeltre parmi les 
correspondans de la société. Cest un tilro dont jç m'honnore, 
et je vais le prendre k la tête des Leçons de botanique que 
je fais imprimer dans ce moment. Je vous prie de voulòir 
biea êtro au prós de la societé Tinterprète de ma reconnais- 
sance. II y a une chose que nous devons beaucoup déplo- 
rer en France : c*esl do n'avoir absolument aucun moyen de 
nous procurer les écrits que Ton publie dans volre pays. 
Je n'ai même pu jusqu'ici deviner aucun moyen súr d'écrire 
à Rio de Janeiro, je n'ai aucune rapport avec les banquièrs 
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de Londres, et quand nous adressons des lettres par nos 

navíres marchands elles rcsteat sur ces navires ou à volrd 

bureau de poste. La personne á qui j^auraís Tobligation de 

Yous remetlre celle-ci est Mr. Czerniewilz, jeune refugie, qui 

se propose d'aller exercer au Brésil Ia chirurgie el la méde- 

cine. Je connais Mr. Czerniewilz depuis Irès-peu de teraps, 

parce qu'il a presque toujodrs habilé le midi ; mais il m'a 

été adressé par mon ami inlime Mr. Dunas Doyer, de la 

faculte des sciencos de Monlpellier, que me fail de ce jeune 

homme un grand éloge, et me dit qu'après avoir été reçu 

docteur a Montpellicr il a été reçu interne dans un des 

hôpilaux de Nimes. J'oserai recommender Mr. Czerniewitz 

à votre protection et je serai bien reconnaissantda ce que vous 

ferez en sa faveur. Je ne pas besoin de vous dire que je 

suis à Paris, toujours à votre disposition, et que, dans tous 

les cas possibles, je m'estimerais heureux de vous donner 

quelques marques du sincère attachement et de Ia pro- 

fonde estime avec lesquels j'ai rbonneur d*étre 

Honsieur le vicomte, votre três obéissant serviteur, 



Auguste de St. Hilaire. 



Paris, 7 Novembre, 1839. 



Respondida em 6 de Agosto de 1840. 
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APRBCIAÇiO DOS TRABALHOS 

DO 



FRANCISCO FREIRE ALLEMAO 

POR 

JOSÉ' DE SALDANHA DA GAMA 

Sociu do IaBt'Uto Histórico e Geographico Brasileiro 

I 

NoD potest beoefícium manu taugi : animo 
gerilor. 

(Siiieca) 



No grémio da sociedade brasileira vive uma crealura 
que no canto modesto e sem apparato dos seus labores sor- 
ri-se de ventura todas as vezes que vè em sonho ou acor- 
dado o movimento e dilatação do horizonte em circulo de 
luz, dentro do qual ergue-se o duplo throno da pátria e da 
familia. Enfraquecidas as forças pelas lides do dia, forças 
reunidas sobre as folhas sem vida de um hervario ou con- 
vergidas para as phrases em que a natureza se deve espe- 
lhar aos olhos de uma mocidade cheia de ardor, de seiva e 
de esperanças, apparece o silencio da noite propicia ao es- 
tudo e observação das idéas lançadas ao mundo pelos lumi- 
nares da sciencia, vem o somno reparador do movimento 
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perdido, da actividade tirada ao corpo e ao espirito. Ainda 
assim vela a natureza sob onlra fornia, creando imagens de 
um passado que se não vê claro, de um presente às vezes 
festivo e outras rodcf^do de uma penumbra de melancolia, 
e de um futuro do qual sé apropinqua o espirito sem to- 
cal-o, que brilha ou desanima pela luz interna da.intelli- 
gencia ; da intellígencia que, almejando descanso, contínua 
não obstante activa, sem discriminar a verdade da mentira, 
sem medir o tempo, o espaço, a esperança, que o illude, 
ou a idéa que a arrasta. 

N'esles momentos, que correm quasi sempre velozes, não 
raras vezes inspira-se a creatura cm pensamentos que a 
elevam no risonho caminho da felicidade ou esmagam-n'a 
de encontro á rocha negra do desengano. E para prova do 
quanto de verdade se descobre n'este estado, em que se 
consomem dilatadas horas de sua limitada existência, houve 
quem, sonh^indo, visse uma luta do três escuiptores, os 
quaes, desbastando as quinas e relevos de duro mármore, 
seguiam em mente o triumpho para uma idóa, que, uma 
vez esculpida com perfeição e belleza, fallasse ao observa- 
dor, como se a pedra fosse o estatuário e não o instru- 
mento ou transmissão do pensamento do artista. Tinham 
elles por missão transformar o mármore em figura humana, 
cumprindo a um representar pela arte a estatura e figura 
conhecida de um ancião da pátria, ao segundo dcsenhar- 
Ihe o perfil do semblante e a expressão do olhar, e ao ter- 
ceiro copiar ao vivo o tamanho e forma da fronte, ondeando 
ou alisando-lhe oscabellos. Annos decorridos aggiomerava se 
o povo e representantes de todos os centros do mundo ci- 
vilisado cm espaçosa praça, por sobre os degráos de mages- 
tosa archibancada,' de cujas alturas din'ererites podiam todos 
dominar o perímetro destinado à collocação do monumento 
elevado, pela gratidão e de um grande Império à memoria 
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de um cidadão, e não menos para iuteira victoria no juizo 
iníallivel e seguro da posteridade. 

PríDcipes, soberanos e pessoas de todas as classes, desde 
o humilde operário até os maiores génios no cultivo das le- 
iras, pressurosos se distribuíam por todos os degráos de 
um formoso e vasto amphitlieatro. Rasga se o véo que en- 
cobre as formas robustas e perfeitas da colossal estatua ; 
milhões de vozes abalam o espaço com estrondosos vivas do 
mais eléctrico enthusiasmo. Flores, hymnos e saudações es- 
trepitosas de todos os povos alli reunidos, sommadas às la- 
grimas de alegria, carpidas por um sem numero de cora- 
ções, exprimem o qae a penna não descreve, nem define, 
porque é fraca e incompetente. Os sábios e artistas, de par 
com os olhos da multidão, curvam-se em homenagem ao 
egrégio vulto copiado em viva natureza pelas mãos de três 
mestres na esculptura. 

Todos à porfia aguardam a voz interna da estatua, que 
de humana parece ser a expressão fiel I O delirio de applau- 
f^os e de harmonias vai pouco a pouco arrefecendo, para que 
do meio de um silencio profundo se faça ouvir a descripção 
feita pelos autores do excelso monumento. 

« Abri (diz o primeiro) no calcarco compacto e crystal- 
lino, a figura imponente do immortal cultor das plantas, 
conservando lhe a dignidade do porte, a sua attitude ma- 
gestosa sobre a natureza vegetal. » « Insculpi (falia o se- 
gundo) este semblante bello, estes lábios que só diziam ver- 
dade na eloquência dos seus discursos, e estes olhos, reflexo 
do$ Íntimos sentimentos, e luz da bondade e da observa- 
ção. » « Sahiu das minhas mãos (acrescenla o terceiro) a 
veneranda fronte espaçosa e bombeada, amigada pelas re- 
flexões profundas do seu saber e pelas décadas de uma 
longa e nobre existência. As cans ondeadas e orvalhadas 
pelo tempo e pelas lucubrações formam a coma altiva eres 
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plandecente do gigante perscrutador da flora do mundo in* 
teiro. » 

£leva-se em seguida a voz calma e serena da apotheose 
para dirigir-se aos povos de todas as nações : « O sábio, 
cuja vida de glorias queremos hoje immoríalisar sob a 
forma indestruolivel ao tempo, ao espaço, aos séculos e à 
mão do homem alé as mais remotas gerações, nasceu a 24 
de Julho de 1707 e desceu à terra do esquecimento aos 11 
de Novembro de 1874. 

« Palavra autorisada e sempre ouvida com acatamento 
no sqío da família ; de caracter integro em todos os actos 
da sua vida ; espirito calmo diante dos acontecimentos no- 
táveis da sociedade de que era um dos mais conspícuos or- 
namentos ; o amigo sincero e constante em todas e quaes- 
qiíer circumstancias ; ameno e delicado em relação a todos 
os indivíduos, grandes e pequenos na escala social, que 
d'elle se approximavam ; de phrase singela e cordial, sem 
uma só palavra que podesse nem de leve magoar a quem 
quer que fosse ; discreto até o gráo de virtude, sem pre- 
juízo de lealdade e dos bons conselhos nunca recusados aos 
seus amigos ; de invejável sentimento de dignidade, jamais 
desmentida até quando envolvido pelas injustiças que lhe 
fizessem ou pelas espadas cortantes de gratuitos adversá- 
rios ; de glacial indifferença, só apparcnte quando no sof- 
frimcnlo o coração se abrasava de dór ; de resignação e de 
grandeza d'alma, com toda a magestade de um homem su- 
perior e privilegiado nas mais criticas circumstancias da 
vida, dominando um forte abalo moral, encobrindo um pe- 
zar, a dôr por uma injustiça recebida, obedecendo à lei in- 
flexível da necessidade e aos recursos minguados do seu 
tecto hospitaleiro ; o cidadão em summa no desempenho 
das mais difliceis commissões, e o naturalista, o génio, cujo 
nome se repete com religiosa veneração no seio da pátria 
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e além dos mares, honrando aos seus com o titulo de sabe- 
doria e ao seu nome com o brasão do trabalho e da po- 
breza I Tantas qualidades, uma só das quaes bastaria para 
ennobrecer a qualquer individuo, (;lle as reuniu em si 1 
Exemplo vivificante para as gerações que lhe succederem e 
para os que desejarem estudar um Ij po, uma norma do 
homem de bem, sábio e bom, até a mais fraca molécula do 
seu coração. Ninguém se approximou d'este vulto sympa- 
thico que não ficasse amando-o e respeita ndo-o. » 

Francisco Freiue Alle.mão I bradam todas as vozes : o 
echo repeliu de longe as syllabas do nome grato á memoria 
dos brasileiros. Os annaes dos homens illustres expandiram 
as suas folhas. 

O sonho se havia dissipado deixando o cunho da verdade 
que ha pouco repetimos, e toda a historia constante de pa- 
ginas innumeras, cada qual mais interessante pelo assumpto, 
se bem que empallidecidas pela mão do discípulo, cuja 
pena, embora fiel e tremula de saudades, cede aqui e acolá 
pelo pouco colorido do estylo e pela fraqueza da idéa. 

Um dos fundadores da organogenia vegetal, o nunca des- 
lembrado Payer, planejava enriquecer ainda mais as letras 
pátrias, escrevendo um Genera Plantarum illustrado, o no 
qual estabelecesse ao mesmo tempo por estudos aturados 
as verdadeiras afilnidades das plantas tiradas de todas as 
faces da formação dos seus órgãos floraes. Não contava in- 
felizmente que a morte o roubasse tão cedo á pátria eà fa- 
mília ; a execução do pensamento, adiada para melhores 
tempos, ficou na mente fecunda de seu autor. O dilecto 
discípulo, o immorlal escriptor da Historia das Plantas, 
apanhou a idéa dó sábio mestre, levando avante o empenho 
nobre e fructifero ; vence o tempo com o tempo, a fadiga 



— S6 — 

pela energia da voDtade, a diOiculdade da empreza pelo 
amor da verdade, e alvejando os viçosos cabellos da moci- 
dade com o esforço empregado sobre o microscópio e sobre 
as plantas de Iodas as regiões do globo. « A morte (disse o 
grato discípulo na dedicatória à memoria do botânico 
Payer), a morte, surprehendendo a creatura quando menos 
se pensa n'ella, vem destruir e apagar as ambições e as l{\- 
zes alimentadas, graças ao vigor da existência, » ao esti- 
mulo pela sciencia, e ao ardor pela observagâo e amor da 
pátria. Quando menos se espera eis o golpe desfechando-se 
do alto sobre a cabeça do mísero mortal, aniquilando n'elle 
os sentimentos, a sensibilidade, a previsão, os planos de 
futuro e esperança, a vida, emGm. 

Cedendo ao exemplo e ao temor que d'elle se origina, e 
dando de mão aos preconceitos da sociedade,lá vai seguindo 
o caminbo traçado o infatigável e talentoso historiador dos 
vegelaes. 

Dilatando nós as vistas por toda a espliera em que se 
moveu o botânico brasileiro reunimos os materíaes para 
uma biographia deficiente, é verdade, mas exacta ; e os co* 
rollarios nascidos de tão fortes impressões outros não pa- 
recem ser que a confirmação da perda de uma copiosa 
seiva derramada por torrentes volumosas sobre os roche- 
dos do esquecimento, lympha quasi desapparecida gotta à 
golta, quem sabe se por esperar um porvir menos melan- 
cólico ou se por aguardar do tempo o cabedal de idéas para 
remate de suas obras? Manuscriptos do mais substancial 
valor, pela maior parte incompletos, amontoaram-so pouco 
a pouco nas estantes do modesto gabinete do Mendanha ; 
um tratado de dendrologia concebera aquelle cérebro inex- 
haurivel de idéas sãs e úteis, iniciado em dezenas de pagi- 
nas : ficou interrompido e, por assim dizer, deslembrado 
do próprio autor. O projecto de um formoso e instructivo 
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compendio assomon-lhe ao espirito ; notas recolhidas sem 
nexo, apontamentos escriptos ao correr da penna, simulam 
as pedras isoladas de um bem concebido plano para um 
edificio, cujos alicerces elle começara a construir, esbo- 
çando as linhas divisórias dos três grandes reinos da natu- 
reza. A poeira, os insectos, o tempo e as viagens, actuando 
isoladamente ou de mãos dadas, foram roubando pedaço a 
pedaço as moléculas do soberbo património, que elle sup- 
punha legar às gerações futuras do Brasil. Ealém dos agen- 
tes corrosivos, à cuja acção ninguém escapa, tenhamos de 
memoria a tremenda lição do passado nas phrases inspira- 
das de Baillon. As azas da morte, envolvendo o frágil corpo 
da creatura para leval-o á regiões desconhecidas, cinge-lhe 
a mola da existência plantando as trevas juntamente onde 
a luz e a esperança avultavam-lhe as forças. 

E agora que nenhum remédio nos é licito applicar sobre 
as cinzas de tamanho infortúnio, cumpre somente á mão do 
biographo salvar o renome e a gloria em tudo quanto esca- 
pou do naufrágio de uma vida illastre para transmillil-o in- 
tacto ao juizo e veneração dos séculos mais afastados da 
época que nos alumia. 

Temos de um lado a narração das qualidades pessoaes 
de Francisco Freire Allemão ; o phytographisla, o histolo- 
gista e o conhecedor da physiologia das plantas, de outro 
lado ; em terceira face, os episódios e factos interessantes 
de sua carreira n'esla sociedade, ora ligados á sciencia que 
cultivava, ora a momentos de sua vida privada ; em quarta 
face, juizo acerca de suas máximas philosophicas, phrases 
humorísticas cabidas com graça dos seus lábios sonoros e 
sinceros ; ainda o benemérito mestre, cujas mãos não cessa- 
mos de humedecer com as lagrimas da saudade, conside- 
rado sob o duplo ponto de vista de homem publico e de 
chefe de familía ; e por Qm, o caminho ascendente até o 

TOMO XXXYUI P* 11 8 



— 58 — 

maior auge da fortuna que lhe foi possível adquirir, e a 
conquista da maior fama na virtude quando perseguido 
pela adversidade. 

Senhores ! Sentimos a grandeza do assumpto, e mais do 
que isto o acanhamento das nossas vistas defronte da mag- 
niflcencia do templo, cujas abobadas se sustentam sobre 
columnas de invejáveis talentos e de raras virtudes. Mas, 
si um compromisso podemos contrahir comvosco, outro 
nâo é sinao o de respeitarmos a verdade, sem o menor co- 
lorido de litteratura, para que ella se manifeste com toda a 
luz da evidencia, como era clara e eloquente a intelligencia 
a quem ella diz respeito. Nem debruçado sobre as cinzas 
ainda quentes d'aquelle a quem devemos a existência não 
nos possuiriamos de maior respeito e de mais firme cons- 
ciência si por ventura houvéssemos de historiar a sua morte, 
vida e nascimento. Devemos ao preclaro naturalista exem- 
plos raros de prudência, e a sciencia que sustenta o tecto 
da família, que nos fez comprchender a felicidade n'esle 
mundo, o conforto nas horas difGceis, e a vereda certa do 
que é bello, grande e verdadeiro. 



II 



O estylo ou physionomia do pensamento (1) será objecto 
da primeira parte relativa aos serviços de Freire Allemao. 
Recordal-os n'este ensaio biographico é o pensamento puro 
e simples que nos anima hoje, e que ha de ainda animar* 
nos nas próximas sessões do Instituto. 

A phytographia, ramo descriptivo d'esta sciencia, a his- 
tologia e a physiologia constituíram por mais de meio se- 

(1) Lamarline. 
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colo o objecto quasi exclusivo dos seus estudos e das suas 
descobertas. Slais de 50 annos de investigações sobre uma 
sciencia I Quantas verdades viviam occullas e passaram a 
ser conhecidas pela força do seu talento ? ¥J o que indaga- 
remos e esperamos demonstrar n'este fraco tributo de gra- 
tidão prestado à memoria do illustre e sempre lembrado 
professor, a quem devemos em grande parle o pouco que 
nos é lícito dizer que sabemos. 

O seu eslylo simples, claro e convincente, pôde ser apre-- 
ciado nos documentos que aqui transcrevemos. Sirva este 
titalo de introducç5o ás provas que vamos dar da sua pro- 
ficiência. Subira uma vez Freire Allemâo o estrado da aula 
de botânica da escola central, tendo-nos a seu lado como 
repetidor de cadeira, e sendo aquelle dia o primeiro do 
curso de botânica do anno de 1863. Depois de mostrar o 
plano que tinha de seguir com o melhodo e precisão de 
linguagem que todos admiravam n'elle, léu a distincção dos 
Ires grandes reinos da natureza por elle escripla, para ser- 
vir de introducção ao compendio de botânica, que elle con- 
tava escrever e publicar mais tarde para uso dos alumnos 
de botânica das faculdades do Império. 

Terminada a leitura do manuscrlpto, no qual fez conhe- 
cer mais uma vez a sua linguagem simples e exacta, o sá- 
bio mestre dignou-se de deixal-o em nossas mãos por es- 
paço de alguns dias para d*elle guardarmos uma copia. 
Restituímos o original ao seu legitimo dono, e somos felizes 
em poder n'este momento encetar os apontamentos biogra- 
phicos lançando mãu de um documento precioso, posto que 
menos importante qOe outros, dos quaes faremos menção 
á medida que devassarmos o immenso santuário de servi- 
ços à sciencia e à pati ia. 

ic A palavra natureza é empregada, mesmo em lingua- 
gem scientifica, em dififerentes sentidos : às vezes significa 
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as propriedades que um sêr leni de seu nascimento em 
opposição á i|ue lhe pôde dar a arte ; outras vezes signifíca 
a reunião dos sôrcs, que constitue o universo ; emfim, com 
ella se exprimem as forças e leis que regem o mundo, e 
n'esle ultimo sentido a palavra natureza é muitas vezes to- 
mada como representando a causa das causas— a divin- 
dade. 

« Ilá na natureza substancias ou entes corpóreos e in- 
corpóreos. Estes últimos sâo os espirites ou intelligencias, 
as almas, os anjos, Deus, cujo estudo melaphysico não é 
d'este lugar ; mas os seres corpóreos pertencem ao tíominio 
da physica ou sciencias naluraes. 

tf E que differença vai entre o esjririto e o corpo? 

« Dinicil é, senão impossivei, definirmos aquillo que mal 
comprehendemos, e n'este caso está a noção do espirito e 
de suas propriedades, e o melhor modo de formarmos uma 
idéa do espirito é concentra rmo-nos em nós mesmos, e re- 
flectirmos no como o nosso [)Qnsamento percorre o tempos 
o espaço, vôa da terra aos céos. retrocedo ao passado, al- 
cança o futuro e penetra nos mais recônditos myslerios da 
natureza ; para elle não ha nem extensão no espaço, nem 
decurso no tempo. 

« Eis a intelligencia ou substancia espiritual. 

« A substancia corpórea ou matéria é por sua natureza 
extensa e está sujeita á força mutua da altracção, e se pode 
definir : tudo o que pôde tocar um ou mais de nossos sen- 
tidos. 

« Mas, senhores, como o mysterio da existência, o sêr ou 
essência de todas as cousús escapa á intelligencia humana : 
nós não conhecemos da matéria senão suas qualidades sen- 
síveis. 

tf Todavia pelas brilhantes inducções das sciencias phy- 
sicas somos levados a considerar os corpos como formados 
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de partículas inãivisiveis a que se dá o nome de átomos ou 
moléculas. 

« Cada alomo tem necessariamenle as propriedades es- 
senciaes da matéria ou corpo, islo é, extensão o peso ; mas 
elles escapam inteiramente a lodos os meios experimentaes. 
Mas logo que, combinando-se entre si, formam agglomera- 
ções ou massas, e que estas se tornam perceptíveis aos sen- 
tidos, então se manifesta aquellas [)ropriedad6s, e esses 
aggregados se chamam corpos. 

< Por matéria se entende rigorosamente a substancia 
corpórea ou atómica, informe, como no momento da crea- 
ção ou chãos dos antigos, e como provavelmente está ainda 
n'essas nebulosidades do firmamento. E por cor|)o a maté- 
ria congregada em massas mais ou menos volumosas com 
as qualidades sensíveis de extensão e úapeso. 

« Mas como se combinam os átomos para que formem 
corpos ? 

a A matéria por si não lem espontaneidade: é inerte. 
Se a deixarem tranquilla assim permanecerá por toda a 
eternidade ; se lhe derem movimento mover-se-ha eterna- 
mente emquanto a força da impulsão não for destruída. Ha, 
pois, além da matéria ou átomos inerles, forças ou poten- 
cias que lhes communicem movimentos. O eíToitomais uni- 
versal doestas forças é o que se chama aitracção, isto é, 
que duas moléculas ou duas massas de moléculas, postas 
em presença uma da outra, tendem a se approximarem ou 
a pôrem-se em conlaclo. 

« Quando esta força se exerce entre moléculas lem o 
nome de allracção molecular ou de aíTinidade ; quando en- 
tra massas ou corpos chama se simplesmente attracção ou 
peso. 

a Demos um exemplo de aílinidade : o sal commum dis- 
solvido ou o assucar crystallisado. 
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« Exemplo de altracção ou peso : —lodos os corpos qae 
estão na superfície da terra são attrahidos por ella ; ecomo 
a resultante de todas as forças altrahentes passam pelo cen- 
tro, os corpos oahem seguinJo a vertical ou perpendicular 
á superfície terrestre, bem entendido, que a attracçSo é 
mutua ; mas a terra vencei pela desproporção da sua massa: 
o corpo cahirá com tanto maior força quando maior fôr o 
numero das moléculas que o compõem, o que na lingua- 
gem vulgar se exprime por corpo pesado ou leve. 

<c Uma prova da mutua altracção é o que se passa entre 
a terra e a lua : a terra por seu maior volume tem a lua 
presa em sua orbita, mas a Ina exerce sua acção sobre as 
partes fluidas da terra, suspendendo ou levantando aatmos- 
phera e os mares nos pontos que vão corresf»ondendo àsua 
passagem, o que faz as marés. Emfim, a terra e seu satcl- 
lite, só attrahidos pelo sol, jiyram em roda d'elle com os 
mais planetas; esta attracção tem o nome de attracçao pla- 
netária, cnjo estudo pertence á astronomia; a attracç5o dos 
corpos snblunares pertence á physica ; a attracção molecu- 
lar ou aflinidade é do domínio da chimica. 

« Mas o í|ue é essa força de attracção entre si ? Ella nos 
é desconhecida em sua essência, mas exactamente calculada 
em seus eCfeilos. 

« Os philosophos materialistas dizem que esta força é da 
essência da matéria ; mas elles consideram a matéria in- 
creada e governando-se por si mesmo, o que os conduz a 
absurdos e extravagâncias. Para nós que temos outros prin- 
cipios, que reconhecemos uma intelligcncia universal que 
creou o muiulo e que o rege por sua omnipotência, essa 
força é a manifestação da sua vontade que mantém o equi- 
líbrio do universo. 

<í A matéria combinada e submellida unicamente a esta 
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força de attracção, forma o que se chama corpo inorgânico 
ou bruto. 

« Outrâs forças, porém, existem na natureza, que pre- 
sidem á combinações moleculares de outra ordem ; forças 
que até um certo ponto dominam e subjugam a attracção 
molecular ; a estas se chamam forças vitaes, e a matéria 
submettida a ellas constituo os corpos organisados ou viven- 
tes. Temos, pois, na natureza corpos inorgânicos ou bru- 
tos e corpos orgânicos e viventes. 

« Agora, se lançarmos as vistas sobre a superfície da 
terra, veremos que estas forças, brutas ou vivas, agitando 
a matéria profundamente, estabelece uma lula em seus ele- 
mentos. 

a A' proporção que se formam novas combinações outras 
se vão destruindo ; uns corpos se aniquilam, e a matéria 
que os formava entra para a massa commum e vai fornecer 
elementos para a formação de novos corpos. Doeste modo a 
matéria está sempre em ser, bem que os corpos tenham na 
natureza uma existência temporária. E isto que à primeira 
vista nos parece desordem e confusão, é ordem e harmonia 
no systeraa da creação, e no governo do universo. 

(c Dissemos que na natureza existiam corpos orgânicos 
ou viventes, e inorgânicos ou brutos. Vejamos agora como 
elles se difTerenciam entre si, e para o fazermos com mais 
clareza comparal-o-hemos cm sua origem, no modo de exis- 
tência, sua duração, sua destruição e sua composição ele- 
mentar. 

« i.*' Quanto á origem. O corpo inorgânico tem uma 
origem eventual, devida unicamente ao encontro fortuito 
de moléculas congregáveis. 

€ Exemplo : o sal commum, chlorurelo de sodium e ou- 
tros corpos. As moléculas combinam-se aqui, como por si 
mesmas, em virtude das aílinidades chimicas, que são for- 
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ças que operam necessariamente e em Ioda a massa da ma- 
téria universal. 

a O cbimico pôde no seu gabinete, tendo os elementos, 
combinal-os e formar o sal ; e o apparecímento ou a forma- 
ção d'esta substancia não depende de preexistência de ou- 
tra substancia ou sal semelhante. 

« Porém os corpos vivos têm origem ou nascem de ou- 
tros corpos semelhantes a elles, e por meio de uma funcção 
que se chama geração. 

« As forças vitaes que presidem a sua formação não estão 
diffundjdas por toda a matéria, e só se manifestam nos 
corpos organisados : nunca podem ser o resultado das a(B- 
nidades chimicas, ou de combinações espontâneas ou ne- 
cessárias da matéria ; peio contrario, são sempre transmit- 
tidas de um corpo vivo para outro. Os chimicos, bem que 
tenham à sua disposição todos os elementos, nunca poderão 
em seus laboratórios formar um corpo organisado, e pro- 
vavelmente não o conseguirão jamais, apezar de suas pre- 
tenções. 

' « Eis-aqui o que diz um dos chimicos mais celebres da 
nossa época, Justus Liebig : 

<K Os elementos constituintes dos tecidos vegetaes e ani- 
• mães não se produzem senão em virtude da força vital : 
< é elia quem determina os movimentos, segundo os quaes 
« as moléculas se atlrahem. Está em nosso poder dissol- 
« vermos a albumina que foi coagulada pelo calor ; mas só- 
c( mente a força vital é que tem o poder de a restituir ao 
<c seu estado primitivo, como o achamos no ovo. » 

5 Note-se, porém, que aqui ainda não se trata de orga- 
nisação, mas somente de elemento orgânico. 

< Assim os corpos brutos são o resultado de combinações 
e aOinidades chinicas ; elles são produzidos. Os corpos vi- 
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ventes procedem de outros viventes da sua mesma natureza, 
que sâo seus pais : elies são gerados. 

« 2.* Quanto ao modo de existência, temos a considerar 
a composição e o estado das moléculas, o crescimento» o 
volume e a forma. 

« !.• Os corpos inorgânicos, como a pedra, o metal, 
etc., etc., têm as suas moléculas em uin estado lixo e per- 
manente, emquanto uma causa estranha nâo destróe as 
suas relações. Os corpos orgânicos, porém, têm as suas mo- 
léculas em um movimento continuo de composição e de- 
composição ; ba n'elles uma necessidade constante de subs- 
tituição de moléculas novas, e vindas de fora, por outras, 
que tendo já servido devem ser regeiladas : a este movi- 
mento ou turbilhão molecular (como diz (Luvier) se chama 
nutrição, funcção só própria dos corpos viventes. 

« Os corpos brutos são, portanto, sempre os mesmos em 
seus elementos ; os corpos viventes em continua mu- 
dança. 

« 2.* Todos os corpos são susceptíveis de augmento de 
volume ou de crescimento. Mas os corpos inorgânicos cres- 
cem por meio de addições de novas camadas de moléculas 
sobre as suas superfícies, sem que sua estructura interior 
«offra o menor desarranjo. A este modo de crescimento 
dà-se o nome de juxtaposição. Exemplo : um crystal. 

« Os corpos organisados augmentam de volume ou cres- 
cem por uma evolução, ou desenvolvimento proporcional 
de todas as suas partes, ou estructura intima. A este modo 
de crescimento dá-se o nome inlus-suscepção. Exemplo : 
uma folha. 

« Assim os corpos brutos crescem por fora ; os corpos 
vivos crescem por dentro. 

« Por aqui vemos nós em que consiste, physicamente 
fallando, a organisação. 
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« Um cryslal parlido uma e muitas vezes, os seus frag- 
mentos, grandes ou pequenos, serão sempre crystal : não 
ha individuo. 

a Mas um animal ou um vegetal, cuja estruclura é mais 
ou menos com[)leta, resulta de partes heterogéneas chama- 
das órgãos, a saber : membranas, fibras, vesículas, tubos, 
ele, tudo enlaçado entre si de uma maneira maravilhosa, 
não pode ser dividido sem perder a sua individualidade, 
e sem que uma ou todas as divisões pereçam. 

tt Os corpos inorgânicos crescem indeterminadamente 
quanto ao volume e indeíinidamenle quanto ao teo^po, 
emquanlo houver matéria para o seu crescimento ; por 
exemplo : um cryslal. Aias os sores viventes tém limites cer- 
lob e marcados, segundo a sua espécie ; assim o elephante, 
o insecto, uma arvore, um arbusto, cada um na sua espé- 
cie tem tamanho delermmado, variando apenas um pouco, 
segundo as circumstancias em que vivem. 
. <( Os corpos brutos, quando suas moléculas se combi- 
nam em eslado de repouso, tomam formas regulares e geo- 
métricas, e constituem crystaes. 

« i\Ias nos corpos vivos as formas são variáveis, os con- 
tornos arredondados ; alguns mudam de figura em épocas 
diversas de sua existência. Os corpos inorgânicos existem 
ou duram indeterminadamente. Uma vez formados elles 
permanecem, emquanlo uma força extranha não os destroe, 
por quanto elles não tém comsigo um principio de des- 
truição, 

a Quando, pois, elles terminam a sua existência é por 
uma causa fortuita, como a da sua origem. 

« Mas os seres viventes têm uma existência comprehen- 
dida sempre em certos e determinados limites, que são di- 
versos para cada espécie : uns vivem horas, outros dias, e 
outros annos e séculos. Trazem comsigo o principio da sua 
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aniquilação. Raras vezes chegam ao seu termo nalural. 
A maior parte snccurabe a accidentes cxtranhos. Assim os 
corpos brutos terminam por destruição e os corpos vivos 
morrem. 

• Vejamos agora a dilTerença em sua composição chi- 
mica. 

« Os corpos brutos podem ser formados de um só ele- 
mento ou de átomos homogéneos ; por exemplo : o ferro, o 
enxofre, etc, etc, ou combinados os elementos dois a 
dois, como a agua, os ácidos, saes, etc. 

• Nos corpos orgânicos, porém, a composição é sempre 
mais complexa, quatro ou três elementos pelo menos. 

€ Demais estes elementos são pela maior parte gazosos : 
oxigeneo, hydrogeneo e o azoto. 

€ D'este modo de composição vô-se a dififerença de soli- 
dez e duração entre os corpos orgânicos e inorgânicos. 
Westes últimos a combinação dos átomos é dois a dois ; as 
suas affinidades estão, por assim dizer, saturadas, e a força 
de coh«são é, portanto, maior. Nos seres orgânicos, porém, 
cada molécula viva é composta de três, quatro e cinco áto- 
mos heterogéneos ; portanto as aílinidades não podem estar 
saturadas, e a cohesão é tão fraca que os átomos querem 
antes separar-se ; com efifeito, logo que as forças vilães, 
que os mantôm em combinação, os abandona, elles se dis- 
solvem e entram em novas combinações, dando lugar à fer- 
mentação e putrefacçãOi isto é, passando ás combinações 
binarias. 

« Temos visto como estas duas ordens de sores se distin- 
guem entre si. Mas nos seres vivos comprehendem-seduas 
series mui distinctas, que são os animaes e os vegetaes. 

Os vegetaes e animaes têm de commum a vida, e, como 
a vida se traosmitte, têm um certo tempo de duração e um 
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termo : amidos nascem, vivem e morrem. Mas o que é a 
vida? 

« A vida não é conhecida senão pelos seus effeilos. A pa- 
lavra—força viial— exprime em phjsíologia a causa des- 
conhecida dos phenomenos vilães, como em physica a pa- 
lavra cíilorico designa a causa desconhecida do calor. Sa- 
be-Stí sómenlc que esla força (a vital) não manifesta seus 
elTeitos senão nos corpos organisados, e que para sua ma- 
nifestação é necessária a presença de uma certa quantidade 
de agua, um certo gráo de calor e ar atmospherico.' 

« Já vimos que os seres viventes são feitos de partes di- 
versamente conformadas, que, enlaçadas e relacionadas en- 
tre si, servem à manifestação da vida : estas partes se cha- 
mam órgãos ou instrumentos, como o coração, o estô- 
mago, etc. 

« Os vegetaes, pois, e os animaes que ^ão um complexo 
de órgãos, são por isso chamados seres organisados. E como 
j«^ vimos que a vida só se manifesta por meio de órgãos, 
elles são igualmente denominados com propriedade— *éres 
viventes, 

<c Mas vejamos como os animaes se distinguem dos vege- 
taes. 

« A' primeira vista parece não haver difliculdade, por- 
quanlo ninguém confundo um quadrúpede com uma ar- 
vore ; mas tanto animaes, como vegetaes, formam duas 
series ou cadêas, cujas organisações não têm o mesmo grào 
de perfeição ; assim, principiando nos animaes pelo ho- 
mem e nos vegetaes por uma arvore dicotyledonea, os se- 
res se vão, (ralli para baixo, tanto em uma, como em 
outra serie, dcgradando-sc e simplificando- se em sua orga- 
nisação, de modo a se confundirem no outro extremo, for- 
mando como que duas pyramides que se tocam pelos vér- 
tices. 
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« E^ D'este lugar onde a líoba divisória entre vegelaes e 
anímaes é mui difficil de traçar-se. Deixemos, porém, esta 
discussão para tempo em que ella possa ser melhor com- 
prehendida. 

« Diremos agora somente que os animaes são em todo o 
caso sÊres de uma organisação mais complicada e mui su- 
perior à dos vegetaoSy porquanto n*este8 os phenomenos da 
vida limitam-se à nutrição e rcproducção. 

« Os animaes, porém, além d'essas, que são communs a 
ambas as series, tém de mais as faculdades de sentir a im* 
pressão dos objectos externo^, a de se mover espontanea- 
mente. 

< A* vista d'isto podemos defínir : 

O vegetal— por um sêr vivente, que não tem sentimento 
nem movimento espontâneo. 

• O animai— por sér vivente, dotado de sentimento o 
de movimento espontâneo. 

« Linneo, na sua linguagem aphoristica e brilbantc, 
disse : 

c Lapides crescuni, 

et Vegetahilia crescunl et vivunt^ animalia crescunt ri- 
< vunt et sentiunt, i 

< A's três divisões dos corpos naluraes se tem dado o 
nome de reinos da natureza, qne são : 

<K. Reino mineral. 
» vegetal. 
D animal. 

« A historia natural, portanto, que é a sciencia que tem 
por objecto os seres naturaes, dívide-se lambem em três 
ramos, que .são : a mineralogia, que se occupa dos mine- 
raes ; a botânica dos vegetaes, e a zoologia dos animaes. » 
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N'esta dislincção dos três grandes reiaos da natureza, 
posto que se referisse em alguns pontos à idéas e argumen- 
tos de outros patriarchas dasciencia, o i Ilustre autor abran- 
geu com tal clareza todos os elementos demonstrativos dá 
sua these, e com tal methodo e elegância de estylo, estylo 
simples, mas correcto, lógico e attractivo, que em nenhuma 
outra descripçâo sobre o mesmo assumpto nos é dado de- 
parar com melhor desenvolvimento e mais convincentes 
deducções. 

Eis, portanto, o frontcspícío do palácio encantado, cija 
architectura nos seja permittido traçar, construindo para 
este fim tantos vestíbulos, quantas forem as faces pelas 
quaes os talentos de Freire Allemão nos possam levar de 
surpreza em surpreza e de admiração em admiração até o 
alvo de nossa carreira. Tantos beneficios que aproveitam a 
todos os homens, qualquer que seja a sua nacionalidade, 
nascidos do génio fecundo, do maior bem que os maiores 
bens que elle soube produzir ! Estes perduram e se perpe- 
tuarão, instruindo em todos os tempos e em todos os luga- 
res. Própria haec si dona fuissent (Hor). 



III 



« A RESERVA É UMA VIRTUDE, • cscrcvcu Sophoclcs ua 
bella tragedia Ajax. O espirito communicativo nos limites 
do razoável, até onde a discrição não se fizer precisa, é 
um elemento de felicidade debaixo do tecto da vida fami- 
liar, a alegria e atlractivos na vida dos salões, condição es- 
sencial na permuta de impressões entre os sábios de uma 
mesma pátria, e não menos nas relações reciprocas dos sá- 
bios de nacionalidades difi^erentes. A virtude, aconselhada 



ik 
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pelo poela trágico da homérica Grécia, Freire Allemão a 
' praticava com critério ; nunca o vimos failar sem perfeito 
conhecimento do assumpto dos seus entretenimentos, sa- 
bendo calar-se a tempo, conforme as opiniões contrarias ou 
benévolas dos seus ouvinles. Fosse mister, porém, empu- 
nhar a penua ou discorrer acerca de descobertas phytogra- 
phicas poi' elie feitas ou sobre outro qualquer ponto de bo- 
tânica, que houvesse participado das suas escrupulosas 
observações, ninguém ousará aílirmar télo visto assumir 
posições dúbias, phrases incertas ou manifestar obscuri- 
dade de pensamento. Ao inverso d'este defeito o nosso mes- 
tre tornava-se expansivo, claro e lógico nas Iheses que 
propunha, na discussão e conclusões dos principios que es- 
tabelecia. Cartas escriptas de seu próprio punho appareciam 
em Genebra, Paris, Londres e Municb, sem pêas ao pensa- 
mento, communicativas e instructivas ao ultimo ponto, mas 
transpirando no mais alto grào a sinceridade de convicções, 
o escrúpulo demasiado quanto aos resultados e illações 
por elle colhidas e tiradas das suas observações. 

Ue existência ephemera, como provaremos mais tarde, 
foram infelizmente os jornaes e revistas scientíficas, em 
cujas paginas uma vez por outra o naturalista brasileiro 
conseguira imprimir algumas das suas indagações sobre a 
natureza vegetal do Brasil. 

Klle as enviara ás capitães da Europa á medida que 
as suas descobertas iam sendo aceitas à luz da publici- 
dade, fazendo-as quasi sempre acompanhar de missivas 
explicativas ou isoladas,verdadeiros, sinâo únicos, vehiculos 
da fama que lá deixou de primeiro phytographista da Ame- 
rica do Sul. E' debaixo doeste ponto de vista que vamos 
estudal-o em dois capitules successivos. 

O que é feito de Freire Allemão? perguntava De Candolle 
aos botânicos brasileiros que o procuravam em Genebra, 
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Porqao dSo se pablícam com frequência no Rio de Janeiro 
as descobertas de Freire AllemãoT Interrogavam Miers, 
Hooker e Bentbam, na capital da Inglaterra. 

Em que apreço é tido vosso compatriota Freire Aliemão 
entre os brasileiros, povo, governo e homens illustrados 
exclamavam repetidas vezes: Brongniart, Baillon, Bareau 
e tantos outros botânicos do jardim das plantas em Paris. 
Na capital da Baviera, e em outros lugares da Allemanha, 
Martins e Eichler, em Vienna d'Austria o professor Fenzl, 
perpetuavam o nome do phytographista americano nas pa- 
ginas as mais importantes da grande flora do mundo, espa- 
lhando por esta forma nos centros em que vivem os sá- 
bios botânicos da Europa, o nome e a fama de Francisco 
Freire Allemão, e a gloria da terra em que elle teve o berço 
e a sepultura. 

No Brasil, porém, sabem alguns que elle existiu; poucos 
estão ao facto dos seus trabalhos, e pessoas se conta que 
ignoram se elle é morto ou vivo I 

Cumpre nos, portanto, secundar aos ânimos bem inten- 
cionados na formal resolução de remunerar em termos 
fieis e enérgicos as verdades inherentes à vida illustre, 
para a qual a historia do Império brasileiro reserva um 
canto precioso e rico de homenagens.à custa das informações 
offerecidas por nós e outros discípulos gratos à memoria do 
inclyto mestre. 

Attendam todos para as linhas que vão traduzira maior 
somma de esforços de quem soube gravar a verdadeira 
soberania da sciencia das plantas onde elia se sentia por 
todas as formas necessárias, attentas à opulência e gran • 
deza da esplendida flora, digna aliás de menor esqueci- 
mento. 

O estylo simples, conciso e elegante do sábio Freire Alle- 
mão ficou conhecido pelo documento que transcrevemos na 
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primeira parle doestes apontamentos biographicos. Assim 
failava o nosso mestre e amigo todas as vezes que se fazia 
oavir a sua voz eloquente sobre o vasto ihema da natu- 
reza. 

Eil-o agora no seio dos bosques, devassando os segredos 
múltiplos da flora do Brasil, passando horas o horas diante 
dos vegetaes com que a natureza aformosentou os arredo- 
res do Rio de Janeiro. Os terrenos da Gávea, Copacabana, 
Corcovado, Tijuca, Jacarepaguà, do Mendanha no Campo 
Grande, e por ultimo os da ubérrima província do Ceará, 
elle os conhecia profundamente ; nenhuma planta talvez 
íôra vista com flores que nao apparecessc mais tarde classi- 
flcada e desenhada (se desconhecida), e sècca entre as fo- 
lhas do seu hervario. 

Por espaço de meio século de successivas herborisações 
Freire Allemão colheu as vistosas grinaldas que elevam bem 
alto a sua invejável fronte aos olhos das maiores notabili- 
dades de todos os paizes da Europa. Phytographista sem 
superior no mundo, dendrologista sem rival em todas as 
épocas de sua gloriosa existência, assim cresceu Freire Al- 
lemão no conceito dos homens especiaes, ainda maior e 
mais forte na phytographia que em outros quaesquer ra- 
mos da belia sciencia das plantas. 

Se grande em todos os caminhos que nos conduzem á 
verdade na natureza vegetal, conforme o assentimento de 
todos os juizes competentes, em que degráo o coUocaremos 
como phytographista, se foi ahi que elle apurou os variados 
dotes da sua robustíssima intelligencia, os raios infalliveís 
da observação e o amor em que se abrasava o coração ao 
sentir as múltiplas impressões recebidas do grande mundo 
em que habitam os corpos organísados, que parecem ser 
alheios ao movimento espontâneo e à sensibilidade I? 

Disse-nos elle por mais de uma vez : « Em muitas das 
TOMO xxxvui r. u 10 
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minhas berborisações passei dias inteiros a percorrer uma 
floresta em todas as direcções, de um lado para outro, en- 
chendo-me de fadiga e até a ponto de enfraquecer as mi- 
nhas forças pbysicas. Mas se no momento de interromper 
a marcha, por não poder mais caminhar, os meus olhos 
descobriam uma arvore com flores, de novo alento se en- 
chia a alma, e, como se n*aquelle instante desse começo ao 
trabalho, assim corria eu a colher as folhas e flores do si- 
lencioso habitante do bosque, esquecendo o repouso de que 
meu corpo carecia. » 

O illustre sabio,ao chegar perto das arvores, cujos orgios 
appendiculares ambicionava colher, a observava por todos 
os lados, calculava a altura do tronco, media-lhe a circum- 
ferencia, e depois de indagar a respeito do nome vulgar e 
das propriedades levava uma pequena espingarda ao hom- 
bro, e com certeiro tiro separava dos galhos e ramos amos- 
tras de folhas e flores para seu estudo e hervario. 

No dia seguinte ao de uma proveitosa herborisação acor- 
dava o venerando sábio, pensando na colheita da véspera ; 
abria a lata em que guardara os specimens vivos, tirara 
um de cada espécie para estudo immediato, e mandava 
comprimir aos restantes para typos e exemplos da coUecção 
de plantas sêccas. Se todas as amostras colhidas o fossem 
de espécies já conhecidas e descrlptas nas obras clássicas e 
systematicas enchia-se-lhe o espirito de prazer, porque 
n'ellas via mais um augmenlo de illustraçíío, mais um co- 
nhecimento adquirido no extenso oceano de encantos. 

Supposto, porém, que seus olhos dessem com uma espé- 
cie nova para elle ou inteiramente desconhecida nosannaes 
da phytographia, a alma dilatava-se de contentamento, a 
alegria do sábio no auge do exercício da intelligencia ex- 
pandia-so-lhe no semblante. No recolhimento o mais pro- 
fundo do gabinete Freire Allemâo era o soberano contem- 
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plando de cima os fructos da sua sabedoria ; o brilho e 
intensidade do olhar causavam a outrem mai: impressão 
que o calor e a luz dos raios solares. 

Espécie nova, balbuciava o illustre botânico, e só affir- 
mava depois de haver, com a mão na consciência e nunca 
desmentida cautela, percorrido uma por uma as descrip- 
çôes de todas as plantas do mesmo género, e depois de 
convcncer-se ser ella extranha completamente aos caracte- 
rísticos que seu espirito ia passando em revista. Diagnoçe 
sua. descripçâo de uma espécie a seu vêr desconhecida na 
sciencia e por.elle apresentada como typo novo, significa- 
ram em todos os tempos, além do fundo de sciencia, o 
mesmo escrúpulo com que procedia, quer como patriarcha 
no seio da família, quer como cidadão, e até no desempe- 
nho de sua nobre missão do sábio. 

a O homem (dizia clle) deve ser honesto na vida privada 
e publica, e igualmente honesto e escrupuloso no cultivo 
de qualquer sciencia. » Queria isto dizer, que seria faltar 
á verdade e à consciência o botânico, que no afan de se fazer 
lembrado, niío duvidasse descrever como novas espécies já 
conhecidas; e dando de mão aos estudos preliminares e 
comparativos que nos devem guiar áquelles resultados; 
sem escrúpulos e sem consciência; igualmente todo e qual- 
quer botânico que som mais preâmbulos elevasse uma 
planta á categoria de espécie nova e a typo para um género 
novo, si esquecesse as condições presoriptas pelo código da 
sciencia, para cumprimento dasqnaes a honestidade nunca 
é em excesso. 

Semelhantes sentenças nascidas da pureza de espirito e 
do alto entendimento de Freire AUemao eram a imagem 
viva do seu proceder n'este mundo. 

Algumas das espécies por elle creadas figuram, é ver- 
dade, apenas como synonymia de outros nomes dados por 
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diversos botânicos; e esle facto explica-se nataralmente 
(sirva de exemplo o Mackaerium firmum), ou porque nas 
publicações que se (izeram na Europa nem sempre se 
attende aos direitos de quem irabalha isoladamente do ou- 
tro lado do oceano ; ou porque (sirva de exemplo o Myros- 
permum erykrox,ylum) a espécie por elle descripta coinci- 
disse pela diagnose com os característicos de outra já 
classificada, o que elle absolutamente ignorava ; ou ainda 
pelo facto {Apulda polygama) de encontrar-so a mesma 
planta com outro nome no hervario de Martins, autor da 
Flora Brasilimsis, ou enlfio pelo facto do que, baldo de 
recursos pecuniários, os seus manusc:iptos c as notas re* 
mettidas em cartas nem sempre davam-lhe o direito de 
prioridade. 

Seja como fòr, de tantas plantas, quantas participaram 
dos estudos de Freire AUemão, muitos conservam o nome 
dado pelo illuslre phytographisla; e dos numerosos géneros 
por elle creados, se alguns (como o Vicentia e Myracro^ 
duon) ficaram como synonymia, procuremos a razão ora no 
principio de que por vezes os géneros, assim como as or- 
dens, em botânica se separam ou se fundem por mera con- 
venção, ora no principio immutavel da natureza humana, 
a que não escapara nem os sábios na sciencia, nem os prín- 
cipes no governo dos Estados, e d'ahi até o ultimo homem 
da sociedade : errar e humanum est. 

Uma vez que abordunos esta parte do esboço biogra- 
phico,obedecoremos ás regras do methodo, demoranclo-nos 
ahi por algum tempo. 

Antes de extasiar- vos perante a Usla dos géneros da flora 
brasileira, nascidos das profundas lucubraçucs do vene- 
rando ancião, cuja morte deploramos, tereis prazer em sa- 
ber ao certo qual o raio da botânica descriptiva que elle 
conseguiu abranger. 
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O professor Freire AUemâo acostumára-se desde os seus 
primeiros trabalhos a classificar as plantas que por ventura 
lhe chegassem às mãos. Fossem ellas cryptogamicasoupha- 
nerogamicas, uma vez debaixo dos seus olhos, a luz se fa- 
zia sobre a ordem, o género, a espécie e até sobre o ser ou 
não uma variedade. 

Familiarisou-se por tal forma com este género de estu- 
dos, que na ultima metade de sua vida, a única diíDculdade 
a vencer outra não parecia ser senão a de colher plantas 
para classificar, ou ter meios á sua disposição paraaugmen- 
tar o material para novas descobertas. 

Achar a espécie ou o nome especifico já não era mais do 
que um entretenimento, ou um pequeno esforço, que ello 
fazia à medida que sustentava um dialogo com qualquer dos 
seus amigos. 

Entretanto, cumpre-nos reconhecer, que os maiores es- 
forços seus recahiram sempre, por manifesta predilecção, 
sobre os vegetaes dicotyledoneos ; e tanto assim é, que nos 
escriplos por elle legados como único património, o nas li- 
ções dispensadas aos dedicados discípulos, e bem assim nas 
publicações que fizera, não consia acliar-se o seu nome li- 
gado a géneros ou á espécies dos grandes ramos dos mono- 
cotylcdoneos e dos acotyledoneos. 

Os vegetaes, cujo enibryão se faz nolar pelas duascoty- 
ledones, consliluiam o objectivo principiai dos trabalhos, 
cujo valor esperamos demonslrar, e dVnlrc estes appare- 
• ceiji em primeiro lugar as arvores seculares a que se refe- 
rem quasi em totalidade os géneros e espécies citados em 
todas as nações cultas, como documentos irrefragaveis do 
mérito de Francisco Freire Allemão. 

Posto que convencidos de que nenhum género omittimos 
na presente relação, comtudo é possivcl que um ou outro 
nos tenha escapado, e se omissão houver, fácil aliás de re- 
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parai a mais tarde, seja-nos permillido contar préviamenle 
com uma certa somma de indulgência. 

GÉNERO FAMÍLIAS 

1 A cantinophylliim Artocarpeas 

2 Avdradea Nictagineas 

3 Arariba Rubiaceas 

4 Ferreirea Leguminosas 

5 Geissospermum Apocyneas 

6 Hicronima Euphorbiaceas 

7 Mijracroduon Therebinthaccas 

8 Myrocarpus Leguminosas 

1) Myrospermum Leguminosas 

\ Ophtalmohlaplon Euphorbiaceas 

11 Silvia Laurineas 

12 Soaresia Artocarpeas 

13 Torresia Leguminosas 

14 Vazea Olacineas 

15 Viceníia Combretaceas 

Nada menos de lo géneros apropriados a 10 familias bo- 
tânicas consliluem um forlo contingente para qualquer obra 
syslemalica relativa á flora do uma única região. Botânicos 
houve que sif fizeram conhecidos pela creaçâo de um gé- 
nero ou pela descnpção de uma espécie nova do género já 
admiuidi) na phytographia, e aló alguns constam da lista de 
homens entendidos na matéria sem que se lhes possa atlri- 
buir nem imi, nem outro dos factos em questão. Compul- 
semos a historia da sciencia no Brasil : nem Velloso, nem 
Leandro, nem Arruda da Camara,menos ainda Balthazar da 
Silveira, Ildefonso Gomes e Alves Serrão, se mostraram pe- 
rante o tribunal dos legisladores da phytologia com tão 
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bella copia de títulos justificativos do mais alto merecimento 
na colheita de factos desconhecidos. 

Se as gerações passadas subiram do gráo em grào até o 
ponto attingido por Freire Allemão, premunamo-nos contra 
o movimento descendente, próprio da natureza das cousas 
em sua marcha progressiva e depois retrograda. O descanso 
que nas sociedades se lamenta a respeito de todos os ramos 
de estudos depois de largos períodos do vida, que outros 
chamam repouso ou somiio natural de annos o também sé- 
culos, que não venha surprehender-vos antes de tempo, ou 
pelo desanimo, ou por falia de incentivo. 

Na época presente crescem os discípulos do eminente na- 
turalista, cheios te vida e de ardor, graças ás lições vi- 
brantes de força, substancia e sabedoria, baixadas do mes- 
tre e amigo, que hoje paira em regiões inaccessivcis ao 
nosso fraco entendimento. Aproveitemos os fruclos do uma 
longa experiência, em lugar de perdermos as sementes pelo 
abandono, abandono que ha de trazer, se outro não for o 
remédio, o desapparecimento da faculdade germinativa. 



IV 



Máximas profundas, sabidas da sua mente esclarecida, 
nós ouvimol-as em frequentes diálogos. Em semelhantes 
horas do ventura, posto que rápidas, porque boas o inslruc- 
tivas, não vinha jamais á tona de discussão nem os prin- 
cípios maléficos do scepticismo de outros mestres, nem o 
fanatismo que arremessa a creatura para ou Iro abysmo não 
menos insondável. Diziam ellas respeito á calma da razão, 
á prudência dos juízos, encarados os fados que se passam 
diariamente ao alcance das nossas vistas ; á interpretações 
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judiciosas de actos commun5, ao respeito ao amor próprio 
do homem, a mais mortal ferida, quando ferido, ou ori- 
gem dos desalTectos e inimizades, de que dão as sociedades 
milbíTes de exemplos. Era um pbilosopho o nosso caro mes- 
tre, quer olhasse para a natureza physica, quer lançasse os 
olhos sobre os lados diversos das nossas faculdades moraes. 

Devemos perdoar as offensas recebidas, e ninguém per- 
doa mais depressa do que quando ignora terem ellas sido 
feitas; o amigo que as encobre ao seu amigo presta-lbe 
com isso um relevante serviço. Nas salas do museu nacio- 
nal sentávamos cm repetidiís occasiues ao lado do vene- 
rando professor, ouvindo conselhos com referencia a factos 
que nos incommodavam na ausência da necessária expe- 
riência das cousas do mundo. Uespondia-nos sempre no mes- 
mo tempo: «Não desanime; uma das primeiras virtudes é 
saber soífrer.wAgilavam-se em certas occasiões no meio dos 
professores, se us col legas e discipulos,divérgenciasno modo 
pelo qual cada um encarava a marcha dos negócios públi- 
cos no Brasil, os erros verdadeiros ou supposlos dos esta- 
distas, a incerteza na direcção de providencias reclamadas, 
profusão de reformas dos nossos estabelecimentos públicos. 

Como ó natural o de prevêr-se, uns atlribuiam os males 
ao partido dominante, outros qucixavam-so das medidas 
deixadas no poder polo partido em opposiçío; outros que- 
riam á força um parallelo entre o Brasil c as nações mais 
adiantadas da Europa, concluindo sentenciosamente pelo 
lastimável atrazo (nem tão graadc como pensam) do Brasil 
e prosperidade d'aquellas. Treire AUemão, collocado qual 
arbitro no centro das mais oppostas opiniões, chamava-os à 
razão, a \\m accordo, dizendo : « O Brasil é um paiz novo, 
rico o em via do progresso ; mas, por isso mesmo que moço 
o inexperiente, ha do errar muitas vezes antes ds chegará 
idade do reflexão o do juizo. As sociedades, e da mesma 
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sorte o homem considerado individualmente, nâo se formam 
de um dia para outro. O tempo entra em tudo e na genera^ 
lidade dos casos, como força principal e motor do melhor 
movimento.Ora vamos cuidar cada um de nós em seu officio.» 
E rindo-se cordialmente paraos circumstantes convidava-os 
ao exame das plantas existentes sobre a mesa, ou á ehici- 
dação de questões puramente do domínio da bella botânica. 

Momentos iguaes a estes conhecemos nós, durante os 
quaes as pessoas presentes se entregavam a um certo grupo 
de reflexões, cabendo- nos na partilha do tempo boa somma 
de horas applicadas com enthusiasmo ás descripções do 
conselheiro Francisco Freire Allemâo . 

Se o consultávamos do viva voz sobre este objecto, as res- 
postas transmittiam-se immcdiatamente para o papel, para 
se ajuntarem ás notas colhidas dos livros clássicos em qiie 
se mencionavam o seu nome, e ás cartas de mimoso cslj lo 
escriptas por elie ao discípulo, autor das presentes paginas. 

Estudemos taes documentos para base da analyse dos gé- 
neros apenas enumerados no capitulo precedente. Será \v:ca 
analyse em harmonia com o estado actual da botânica e 
proporcional à dose fraca do conhecimentos que a elle de- 
vemos em grande parte. 

A Flora Brasiliensis do sábio l)r. Martins, aclnalinonte 
sób as vistas do professor Eichicr, tem chegado ao crescido 
numero de 64 fascículos, os quaes encerram para mais de 
10,000 espécies dos vegetaes colhidos nas diversas zonas 
do Brasil, ou mais de metade do total das espécies (cerca de 
20,000) derramadas com profusão nos hervarios da Kuropa 
e procedentes do Brasil. 

Folheando as paginas instructivas da obra monumental 
aeima indicada, nem todos os géneros creados por Freire Al- 
lemão alli encontrámos, visto como alguns se referem acertas 
femilias ainda não descriplas, mas que o serão mais tarde, e 
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logo que os mooographistas encarregados do estudo d*eUas 
tragam à loz da imprensa os resultados das suas observações. 
Salto este embaraço de momento para os apontamentos 
biograpbicos de Freire Âilemão, è justamente nos fascículos 
jà publicados que sobram-nos provas, cada qual mais exu- 
berante, do notável contingente ofTerecido pelo nosso mestre 
e amigo para o grandioso edifício da botânica no Brasil. 

Na familia das leguminosas foram aceitos os géneros My^ 
rocarpusy c Ferreirea na sub-familia das papilionaceas, 
tribu das saphareas. O Myrospermum figura apenas como 
synonimia do Myroxylon, ficando, portanto, o óleo verme- 
lho das florestas do Rio de Janeiro especificamente igual ao 
bálsamo do Peru [Myroxylon Peruiferum). 

O género Torresia appareceu em um dos folhetos escrip- 
tos por Freire Aliemão a respeito da flora do Ceará, e depois 
de haver eile estudado o pào de cumaru dos sertões doesta 
província. Fundamento houve para fazer do pào de cumaru 
o typo para um novo género; mas se é acoito ou não, é o que 
se ha de saber nas Addendas de Hooker e Bentham ou em 
algum supplemento às papilionaceas da Flora Brasiliensis. 
Na monographia das Euphorbiaceas do professor Baillon, 
e provavelmente no volume das Euphorbiaceas do Brasil, 
que a todo o momento espera-se da penna de MQller, os gé- 
neros Hieronima e Ophtalmoblapton tem dois lugares dis- 
tinclos em honra de quem as offereceu aos legisladores da 
sciencia, em honra do maior botânico da America do SuL 
As apocyneas do Brasil encerram o Geissospermum do 
illustre brasileiro para a planta que vulgarmente se chama 
entre nós— páo pereira. Admittido no tribunal competente 
a nova apocynea e o novo género, com igual certeza e pro- 
priedade, semelhante facto bastaria para levar ao conheci- 
mento dos pósteros o nome de qualquer botânico. Outros 
vegetaes talvez existam com o mesmo nomo vulgar nos bos- 
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ques do [mperio e dotado das propriedades do Geissosper^ 
mum Vôllo8ÍiáQ Fr. A.. Serrão, sem os característicos acha- 
dos para base d'este género. 

Posto qae perteoceates à família aqui apontada o pào 
pereira do Ceará é uma aspidosperma, segundo o que nos 
affirmon o sábio brasileiro : c quem sabe se outras plantas 
mais. gozaram do mesmo baptismo, diíTerindo entre si pelos 
traços reaes de espécie e até de género ? 

Freire Allemão observou uma vez, transbordando de con- 
tentamento, a arvore guarajuba,coberta de ornamentos festi- 
vos ebellissimos, ou de flores qiicoUe sabiaamarem extremo. 
Nasceu n'este dia a idéa de mais um género na ordem das 
combretaceas. Lembrou-se de um amigo, e o nome Vicentia 
passou o oceano e chegou a Munich ao gabinete do Dr. Marlius. 

Ahi percebeu o sábio allemão que o botânico brasileiro 
descrevera o género Vicentia principalmente pelo novo ca- 
racter do numero de estamos ; e sendo este numero variá- 
vel entre as espécies das combritaceas resolveu, e assim se 
cumpriu, que no respectivo fascículo da Flora Brasiliensis 
(impresso em 1867) se publicasse este nome como synoni- 
mía de Terminalia ou quando muito como sub-genero, 
cooservando-se o nome botânico dado por Freire Allemão á 
guarajuba, salva a mudança do Vicentia por Terminalia. 

Parece-nos que não procederam com lauto escrúpulo os 
monographistas das laurineas quando substitiiiram o gé- 
nero Silvia do nosso amado compatriota pelo género Sil- 
vaea^ não sabemos de que autor. Pois o tapínlioã do Brasil 
jà era conhecido na Kuropa antes das descobertas de Freire 
Allemão? Se não era, qual o motivo para a aceitação do 
novo Silvaea e recusa da Silvia ? 

Sem afastarmo-nos do juízo imparcial que preside a esta 
fraca homenagem ao maior naturalista da nossa cara pátria, 
somos por isso mesmo obrigados a reconhecer e a declarar, 
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obedecendo à maneira pela qual apreciamos o facto, qoe o 
género Myracroduon^ estabelecido pelo sábio professor na 
familia das Therehxniaceas (secção das Ánacardiaeeas)^ Dão 
resiste a uma analyse profunda. Cauteloso e consciencioso. 
Freire Allemão pensou que os factos por elle vistos no fracto 
da famosa aroeira do sertão do Ceará eram bastantes para 
justificareni-n'o om todos os tempos, a respeito do Myra» 
craduon. Se confrontarmos» porém, a descripção por elle 
feita da espécie da província do Ceará com os traços carac- 
terísticos do Astronium, de ha muito conhecido nas There- 
binlaceas^ não sorà diOicil deparar com a semelhança e ao 
ponto de confundir-se o Myracroduon com este ultimo. 
Sem faltar nem da levo ao respeito devido á memoria do 
mestre e amigo, nós t6riamos feito da aroeira dos sertões 
do ('eará uma nova espécie de Asironium^ servindo do ca- 
racteres diílerenciaes precisamente os que levaram Freire 
Allemão á idéa de um novo género. 

O I)r. Baillon disse-nos em Paris (em Março do corrente 
anno) que a aroeira em questão é em tudo idêntica ao Gonçalo- 
Alves, espécie da flora do Brasil, e que em sua opinião as duas 
arvores assignaladas como mui afastadas uma da outra pelo 
sábio brasileiro não passam de individues de uma só espécie: 
Ástrossium fraxiniolium, Risqus-ss o género , disse-nos 
Baillon, e risqu&^e a espécie, acrescentou o botânico francez. 

As flores são polygamas em ambas; as folhas, o fructo e 
notavelmente o lenho, diíTerem claramente ; e assim sendo, 
graças ao estudo comparativo que temos feito nos speci- 
mens do nosso hervario, não partilhamos nem a idéa do 
professor Freire Allemão, nem o pensamento opposto do 
professar da faculdade de medicina de Paris. O tempo virá 
depressa esclarecer este ponto duvidoso de phytographia. 

Não concordamos também no que diz respeito ao género 
Arariba nas rubiaceas. O typo tetramero das duas arvores 
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do Rio de Janeiro entra perfeitamente na esphera do gé- 
nero Pinkneya, e assim o demonstrámos em' outro lugar. 

Sobre que outros géneros cumpre-nos expor succintas 
reflexões? O Andradea das Nyctagineas, por elle offerecido 
á memoria de José Bonifácio de Andrada e Silva, precisa 
de mais amplo conhecimento» uma vez que o monogra- 
pbista das Nyctagineas ainda não, trouxe á lume o código 
pelo qual nos devemos regular. 

Nas Aríocarpeas sabemos dos géneros Soaresia eAcanti- 
nophyllum. Aquelle para a Oiti-cica do Rio de Janeiro, es- 
pécie mui dilTerente do oity amarello (Brosimum) e dos 
oitys das provincias do norte [Moquileas]. A bainha de 
espada, que Freire AUeraao classificou no seu género iícaa- 
íinophyllum, Alves Serrão considerava como a bainha de 
espada do género Theophrastea. 

O Dr. Bureau, no jardim das plantas em Paris, convi- 
dou-nos a observar ambos os specimens, um ao lado do ou- 
tro, e opinava sempre peJa idéa de ter Freire AUemão 
acertado na creação do Acanlinophyllum, 

Quanto ás Vazea das Olacineas, nenhum juizo emitti- 
remos por emquanto. 

Relevem os ouvintes a aridez das reflexões que acabámos 
de fazer ; a importância da matéria obrigou- nos a alguns 
pormenores, e porque n'esta parte da vida de Freire Alie- 
liiâo consistiu o seu maior esforço por bem servir a sciencia 
das plantas no seio da pátria e aos olhos dos estrangeiros. 

Leval-o-hemos agora á segunda face dos immortaes la- 
bores na phytograpliia, descobrindo o numero e qualidade 
das espécies novas da flora brasileira, deslembradas dos an- 
naes da botânica até o dia em que Freire AUemâo arran- 
cou-as do esquecimento para expôl-as à admiração e ao es- 
tudo dos botânicos da Kuropa. 

Eis a relação : 
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O 



OK 



I 



Especi&a normas de Freire 
AUemão 



1 
? 
8 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

11 

1) 
18 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
SO 
31 
5Í 
93 
U 
tb 
96 
Í7 
98 
39 
80 
31 
82 
33 
34 
36 
36 
37 
88 
89 
40 
41 
49 
43 
44 
45 



Aodradea floribuada 

OeisMspermum Vellósii 

Aspidospe rma peroba 

» eburneum 

» sessiliflorum . . . 

Soaresia nítida * 

AcaotiDopbyllQin strepitans.. 
Brosimum luteum 

1 conduril..*.. 

Hieronima alchorniodes 

OpblalfDoblapton macrophyl* 

ium 

Silvia navalium 

Vazea iudurala 

Yicetitia acumíoata 

Terminalia Uo^ens 

Arariba rubescens 

o veridiflora... 

Myracrodum ur undeuva 

Astronium conamune 

» mirandum 

Galipea dichctoma 

Uyiospermum erythroxylHm. 

Myrocarpus frondosus 

» fastiçintus.... 

Ferreirea spcctabilis 

Torresia Ceareosis 

Apuleia poiygama 

Daibergia nigra 

Marchaerium flrmiim 

ji incorruptibile. 

Enterolobíum iutecens 

Acácia maieolens 

Ilymenorea tn ira bílis 

Peltogyne Guanibú 

Moldenhatl<^ra spt^ciosa 

Êchirospermum Ballhasani . . . 

Copaifera utilíssima 

Mirousops el.ita 

Lucuma gigantea 

V fí;>silis 

Sidoroxy lon vastum 

Tecoma curialis 

9 leucaolha 

Cordia onc^icalyx 

Jussiaea flucluans 



Nomes VtUgares 



Familias 



Tapaciriba 

Páo-pereira 

Peroba 

Pequiá-marAm 

Pequiá 

Oili-cica 

Baioba de espada 

Oili-aniarello 

Condurú 

Urucurana 

Santa Luzia (1) 
Tapiobofi 

Tatii 

Guaiajuba 

llerendiba 

Arariba vermelha 

» branca 

Aroeira 

Ubatan 

Chibatan 

Arapcca 

Oleo vermelho 

Óleo pardo 

Cabureiba 

Falsa sucupira 

Páo de cumarii 

Garapeapunba 

Cabidaa 
Jacarandá roxo 
Jacarandá-tan 

Vinbalico 

Falso vinha lico 

Jatobá 

Guarubii 

Guaraçahy 

Vinha tico 

Copahiba vermelha 

Maçaranduba 

Jaquá 

Guaraité 

Bacomixá 

Ipó-rôxo 

Ipé-brancn 

Páo-branco 



Nictagiiiea 
Apocynea 

Artocarpea 

a 

1 

» 

Euphorbiaeeas 

a 

Laurinea 

Oiadoea 

Corobretacea 

a 
Bubiacea 

a 
Therebinthaoea 

a 

a 

Rutacea 

Leguminosa 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

» 

a 

a 

a 

» 
Sapotacea 

» 

a 

a 

a 
Bignoneacea 
Cordiaceas 
Onagrarias 






(1) Uma outra Santa Luzia.cujas folhas têm espinhos nos bordos,é aespecie 
Pachystroma illici folia, por nós vista na Perahyba do Sul : é muito dif- 
ferente da espécie acima escripla sob o mesmo nome vulgar de Santa Luzia. 
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Supposto qoe tenhamos esquecido cídco espécies, por isso 
que a memoria não preenche cabalmente a ausência dos 
documentos, vé-se que 50 foram os typos da flora brasileira 
que receberam o nome scientifíco das mãos de Francisco 
Freire Allemao. 

Muitas admittidas nas paginas dà maior flora do mundo, 
outras ahi Ggurando como synonymia, não é menos certo 
que o inspirado naturalista illustrou a historia das plantas 
50 vezes no ramo da phytographia -.tantos foram os annos 
em que explorou as florestas de uma parte do Brasil, sò, 
pobre e sem auxilio do governo I 

No próximo capitulo apontaremos quaes as plantas d'esta 
relação, cujos nomes, dados pelo nosso compatriota, deixa- 
ram de ser aquelles pelos quaes ellas serão scientilicamcnte 
designadas em todos os tempos que hão de vir. 

Se grande é o numero de vegetaes que elle descreveu ; 
se maior pensava ter sido o numero de plantas, cujo estudo 
entrou na opulência do seu espirito, fora do quadro das es- 
pécies novas ; se por espaço de meio século deslisou-se-lhe 
a vida, investigando os segredos do extenso manancial de 
seres vegetaes dos nossos bosques, quão grande não se afi- 
gura ser a vegetação esplendida do Império americano, se 
Freire Allemão dizia nada conhecer quando contemplava o 
mundo vegetal do Brasil, para elle desconhecido ?l 

« Ainda hoje, sempre que entro em uma floresta qual- 
quer do nosso paiz, sioto vexame do pouco que conheço ; a 
. cada passo uma planta por mim nunca vista I A vidado ho- 
mem ó curta para tamanho commettimento. » 

E' curta, é verdade, para tamanho commettimento I E 
mais resumida, se é possível, para quem, não possuindo os 
seus elevados dotes de espirito, rouba-lhe momentos deli- 
ciosos para outros géneros de conquistas, necessários á vida, 
mas extranhos ao thema da abundante vegetação do Brasil I 
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Nenhuma missão mais difficil para om biographo que 
a da aualyse de trabalhos de certa mouta, pertencentes á 
Tida illustrada por tantas flores, que não murcham nem se- 
quer definham sob a acção dos elementos destruidores do 
tempo G da humanidade. Tarera espinhosa, muito acima da 
pequenhez do nosso juizo (embora imparcial e enthusias- 
tico) , caberia melhor á outras mãos mais provectas. 

Desviar agora as aguas de um caudaloso rio depois de 
léguas de curso impetuoso ; abafar o sentimento, esma- 
gando-o, uma vez traçado o caminho em que elle jà se di- 
latou e se expandiu ; apagar a pequena chamma já alumiada 
no interesse exclusivo do proeminente varão, a quem dedi- 
camos as presentes impressões, seria uma tarefa quasi im- 
possivel ; porquanto a justiça, a gratidão, unidas a outros 
sentimentos, não encontram barreira que não saibam ven- 
cer, como se fossem os veios de crystallina agua, nascidos 
da neve e do gelo em fusão, e descendo pela superflcie in- 
clinada do valle até o abysmo immenso do oceano I 

Aconteceu com elle o mesmo de que se queixam todos 
quantos sahem da esphera commum da actividade social, 
elevando-se a uma altura rara em que lutam entre si idéas 
superiores, e cscriptos nascidos da observação profunda e 
de uma intelligencia creada pela Providencia para largos 
Tõos na ampla senda da sabedoria humana. Aconteceu o 
que ainda hoje se lamenta entre os filhos de uma mesma 
nacionalidade, ou nas relações scientificas de um paiz para 
outro. Algumas de suas descobertas Acaram por muito 
tempo deslembradas ; outras tiveram quasí cahindo sob os 
golpes dos que tudo desmerecem ; um certo numero atra- 
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Tessoa o oceano, e nas mSos dos monographos perderam 
noia parte essencial do seu brilho; o resto, porém, sahia 
incolome dos namerosos cadinhos do engenho humano, e é 
este resto que traz o seu nome gravado nas paginas das 
obras clássicas e systematicas. 

Damos algumas provas das proposições que avançamos. 

Das 50 espécies classificadas pelo professor Freire Allemão 
nem todas figuram com o verdadeiro baptismo das plantas 
por elle estudadas, e fácil nos é descobrir a razão que 
tiveram os botânicos legisladores para semelhante pro- 
cedimento. 

A espécie Apuleia polygama, de nosso compatriota, appa- 
receu publicada no fascículo das cicsalpinaceas apenas como 
synonymia do Apuleia proacox, de Martins, autor da Flora 
BrasUiensis. 

Dão as mais das vezes preferencia ás ideas concebidas 
sob o brando clima da Europa, ou porque o sábio Martins 
houvesse escripto o nome botânico no rotulo de uma planta 
de seu riquíssimo hervario, ou porque tivesse deixado os 
nomes scientificos para quaesquer plantas em notas ma- 
nuscriptas. 

O direito de prioridade conta-se da data da publicação ; 
fora da imprensa deve altender-se á data do manuscripto, 
ou àquella em que se colheu a planta, o que se costuma 
mencionar ao lado do specimen secco nas folhas do hervario. 
Faltando qualquer d'estes elementos comprobativos do di- 
reito de prioridade para a designação scientíGca de qualquer 
planta, cumpre ainda ou por accordo tácito ou expresso 
entre os coUaboradores de uma mesma sciencia, que a alte- 
ração a fazer-se no nome proposto por um botânico não 
soja levada a eíTeito senão em virtude do erro commettido 
por elle na escolha do género, ou do facto de haver consi- 
derado como nova uma planta já descripta, ou elevado á 
TOBio xxxvm p. II i2 
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tjpo novo ama planta, simples variedade por modificacSes 
ligeiras/ posto que permanentes, nos seus órgãos funda* 
mentaes* 

Assim se tem legislado em todos os congressos interoar 
cionacs ; na ausência doestes congressos bastaria o procedi- 
mento consciencioso dos botânicos, que auxiliaodo-se uns 
aos outros, cooperam para um nobre fim ; e por ultimo o 
appello ao bom senso, tribunal que sempre exprime-se por 
igual forma, em todos os povos, em todos os tempos e em 
todas as línguas. 

Freire Allemãoasseguravaser d^elle o Machí^Humfirmum^ 
ou jacarandá roxo. A descripção d'esta planta Martins rece- 
beu-a (las mãos do sábio brasileiro ; mas na Flora Bra- 
siliensis appareceu cila com o nome do botânico inglez 
Benlham, sem que aio este momento, possamos explicar o 
equivoco que se deu ! Benlham colheu-a ? Conhecia-a por- 
ventura antes da descoberta de Freire AUemão ? Em que 
jornal scientifíco pôde elle ler o estudo da espécie em 
questão ? — E' facto que se nâo explica, e nem houve mo- 
tivo plausível para tirar-se ao botânico mais este elemento 
para sua gloria nos annaes da phytographia. 

O MachcBrium incorruptibile Martius tranformou em ilf a- 
chcoriumAllemani, não corrigiu o género ; mudou a espécie 
conservando o nome de Alleraão, o que se costuma fazer 
somente quando o botânico classiQcador colloca em um 
género a espécie que deve ser allribuida a um outro género. 
Sirva de exemplo o facto de Aublet haver dado para o acapA 
do Amazonas o nome de Vouacapoua americana e Bentham 
mudar-lhe o nome pelo de Andira AubletU, lembrando por 
esta forma a classificação ha mais tempo feita pelo botânico 
francez. 

Nenhuma das espécies de Peliogyne foi aceita na mono- 
graphia das ciBsaipinaceas. Uma d'ellas parece-nos ser o 
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P. discolar-^Yog. A outra continua para nós desappercebída. 
O Dr. Baillon qoasí que affirma na sua Hiiíoría doM plonlif 
dever ínclair as Pelíogynes de Freire Allemão no género 
Hymenma. Que fundamento teve para semelhante pensa- 
mento ? A ser verdade que as Hymenmas confundem^se 
notavelmente com as Pelíogynes ^ convém que um dos géneros 
seja riscado desde logo ; ou se coexistindo na mesma família 
os fructos dos nossos guarvbús ou pdo-rôxo affastam-86 
manifestamente dos áos jatobás ou jetahys. 

As Lucumas, jaquds^ guaraitds, etc, não appareceram 
ligadas aos labores do brasileiro de tão grata recordação. 

A sua Moldenhauera speciosa ou Guaraçahy não brilha 
impressa, apenas em sj nonymia com oM. floribunda, nome 
preferido em a segunda sub ordem das leguminosas. 

O Hymenosa mirabilis ajusla-se perfeitamente no raio 
que abragem os caraclerislicos do //. Courbaril de Linnéo; 
Freire Allemão desconhecia a espécie do botânico sueco no 
dia em que observou e estudou o jatobá do Rio de Janeiro, 
Augusto de Saint-Hilaire em sua diagnose a respeito da 
arapoca do Brasil pensou cora acerto em propor para ella 
o« nome de Galipea alba : foi elic o primeiro a tornar pa- 
tente o estudo da rulacea aqui mencionada. 

Freire Allemão chamou á arapoca do Rio de Janeiro Ca- 
lipea dkholoma : teve razão cm separar esta da espécie de 
Saint-Hilaire ? Km ambas as flores são brancas e o fructo é 
formado de cinco cocas. >'as Sapotaceaa vemos o bacomixd 
talvez no género Bumelia ; o Sideroxylon vastum de seus 
manoscriptos presumimos que ficará esquecido. A copai- 
fera utilissima ou copaiba vermelha Benlham ignorava até 
o dia em que publicou a monographia das Ccesalpinaceas^ 
OQ fundiu-a em qualquer das espécies alli historiadas. 

Apreciando agora os três vinhaticos, cada um perten- 
cendo a um género differente, somos de opinião que não só 
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a qne elle iodicou sob o nome específico de BáUhaBarii^ 
offerecida à memoria deBâllhazar da Silveira, qae primeiro 
iodicoa-a em o género Echyrospermum [semmíe com fM»' 
Iha^ salva a alteração da primeira syllaba grega), e bem 
assim as dos géneros Acácia e Ealerolobium serão admiUí- 
das ; as duas ultimas no próximo volume das Uimosaeeas 
i>rasileiras e a outra em qualquer revisão das CcMalpina" 
0001. não obstante ter escapado às investigações de Ben- 
tbam e de Baillon. 

O que falta-nos discutir? As três aspidosper mo*; O i Ilus- 
tre professor considerou-as por muito tempo não publicadas 
entre as Apocyneas do l)r. Martius. O sábio de Munich cha- 
mou a attenção de Freire Ailemão, dizendo cm uma nota. 
escripta era latim, que mui provavelmente as três espécies 
achadas pelo botânico brasileiro se encontrariam entre os 
lypos descriplos na Flora Brasiliensis. 

E na verdade ahi descobrimol-as, pelo menos á duas, uma 
das quaes, A. Gomesianum, talvez rememorando Ildefonso 
Gomes na offerta que fez das folhas.ílõres e fructo,a De-Can- 
dole em Genebra. O Olivacewn em tudo semelhante ao 
Eburneum, e o terceiro... não sabemos por ora de que lado 
está a verdade. 

llesuraindo o nosso jaizo critico acerca das espécies clas- 
silicadas pelo conselheiro lYeire Allomão, do mesmo modo 
que o fizemos para os géneros, lemos por certo quedos 50 
vegetaes apontados no terceiro aiiigo 28 subsistirão taes e 
quaes sahiram das suas luciibraçOes ; cinco com todos os 
visos de probabilidade; 17 pouco mais ou menos se con- 
servarão como synonymos, alguns por justos motivos, ou- 
tros... pela vontade ás vezes omnipotente dos legisladores 
europêos. 

Visamos uma outra serie de fados, talvez desconhecidos 
da maior parte dos brasileiros ; factos que, considerados 
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isoladameDt6A bastariam para egrégio alvo desoa biograpbia; 
se outros muitos não viessem a terreno para melbor discussão. 

Goohecidos os géneros e espécies da flora do Brasil 
creadas pelo conselheiro Freire Allemão, cumpre-nos escla. 
rescel-o a respeito dos seos labores na mesma botânica e 
em outro ramo da historia natural. 

A histologia vegetal, longe de haver escapado às suas 
sabias investigações, serviu-lhe para maiores provas do 
grande dote da observação que a natureza lhe concedera. 

Em quanto o Dr. Bailloa reunia fortes materiaes para a 
monographia das euphorbiaccas, tiradas dos seus admira* 
veis trabalhos. Freire AUemão, desprevenido inteiramente 
acerca das descobertas feitas além do oceano, levava ao 
míscrocopio as sementes do recino e outras da mesma fa- 
mília. Ao passo que na Europa se procurava interpretar 
o carunculo nas euphorbiaceas por uma producçâo do exos- 
toma, ou por uma hyperlrophia da primeira localisada na 
parte superior, o botânico brasileiro no seu gabinete do 
Mendanha dizia a Esta excrescência nos óvulos de algumas 
euphorbiaceas tem uma razão de ser no aclo de fecundação 
d'eslas plantas ; antes da entrada do tubo poUinico o tal 
corpo não se adapta ao oxostoma,depois, porém, de se haver 
executado o contacto do tubo poUinico com a vesícula em* 
bryonaria, o oriíicio do ovulo fecha-se justapondo-se 
áquelle corpo estranho sobro os seus bonJos. » 

Órgão protector ou não protector ; anómalo e sem al- 
guma importância na physiologia d'cstas plantas, ou expres- 
samente formado pela natureza para um Um qualquer, ó o 
que por ora não se pôde aceitar nem recusar. Na parte 
histológica parece-nos que não houve discordância sensível 
entre as observações de Freire AUemão e de Baillon. De- 
baixo do ponto de vista physiologico não sabemos se ambos 
chegaram às mesmas conclusões. 
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Dizia De-Candolle, o primeiro autor dò Prtfêtõmu, pai 
do actual De-Candolle de Genebra, e aTò do monographteta 
das meliaceas e do organogenista da folha: « Os pellos iSo 
excrescências das cellulas epidérmicas e verdadeiros or^os 
absorventes das plantas. » Este pensamento encontramot-o 
nas paginas da sua physiologia vegetal, putAicadas em 1830, 
pouco mais ou menos. Vinte e tantos annos depois Freire 
Allemão observou ao microscópio os pellos de diversas 
plantas, nSo para indagar da estruclura d'ellas, mas para 
conhecel-os quanto à funcção que lhes compete na vida das 
plantas. Surprendeu*o a rápida absorpção d'agua por estes 
órgãos elementares ; descreveu o phenomeno e desenhou as 
cellulas vasias e depois da absorpção. 

Tomando por ponto de partida o facto em questão levou 
elle a doutrina ás suas ultimas consequências, e talvez que 
além dos limites impostos pela natureza, confirmando assim 
o principio de que os maiores sábios do mundo, nas suas 
previsões partem da verdade e ficam às balisas das suas des- 
cobertas e das suas doutrinas muito fora das raias da 
mesma verdade. O tempo apaga o excesso, corrige a exage- 
ração, colloca a idéa nos verdadeiros limites, e por esta 
forma avança a sciencía sem prejuízo da gloria das desco- 
bertas que cada um houver adquirido. 

Os pellos radicaes absorvem seiva da terra. Nas folhas 
dos Fetos os pellos Iransformam-se cm sporangos ; — nos 
Gossypiums constituem o algodão ; nas paineiras as cellulas 
do endocarpo formam a paina ; nas laranjeiras e limoejros 
são a parte alimentar das hesperídeas ; cm muitas sementes 
serve de órgão de locomoção, ou porque cheios de ar tor- 
nando-as mais leves, on porque soldados entre si sob a 
forma de azas. Contribuem ou não para a irradiação do 
calórico quando situados nas folhas, peciolos, ramos, brac- 
eas e na superflcie dos órgãos floraes ? 
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Aã plantai perdem ou d2o muito calor para o espaço» 
resAriaôido-se no interior dos seus orgios, graças à irra- 
dia^ pelos pelloe ? Os physíologistas allemSes, os moder- 
nissismos, le? am até este pouto os seus argumentos rdatí- 
Yos ao papel destinado aos pelios ua vida dos vegetaes. 

Na variedade de argumentos» dizem também que estes 
órgãos podem provir» nem sempre de cellulas epidérmicas 
normaes» senão também de cellulas superficiaes isoladas. 

Provam elles com todos estes elementos um dos grandes 
princípios da morphologia : que órgãos morphologícamenle 
iguaes podem ser physiologicamente diifereotos. 

Portanto Freire Anemão, posto que iniciado n'esle género 
de estudos, ficou aquém do que hoje se sâbe com referencia 
ao papel exacto representado pelas cellulas sob a forma de 
pelios na physiologia das plantas. 

Actualmente os três grandes ramos do reino vegetal se 
caracterisam perfeitamente, pela eslruclura anatómica da 
radicella ou fibra radical. Sachs e outros, na Allemanha, 
encetaram o estudo da histologia e crescimento das raízes 
propriamante ditas, e os resultados foram taes que mais 
uma luz se derramou sobre a sciencia dos vegetaes. Freire 
Allemão distinguia as raizes nos três grandes ramos tão so- 
mente pelos dados organographicos. 

Conhecia bem a histologia do caule pbanerogamico e 
cryptogamico [acrogeneo), sem as particularidades ultima- 
mente apreciadas e descobertas com applicação ao estudo 
das famílias botânicas. As anomalias na estructura do caule 
dos cipós das apocyneas [Echites), das ampelideas (Ci- 
pus) e de tantos géneros mais, considerados notáveis pela 
anomalia da penetração da casca no lenho, elle as citava 
com exactidão, cingindo-se aos factos principaes, sem en- 
tregar-se de corpo e alma a este género de investigações. 
Quantas vezes vimol-o fazer cortes delicados com a navalha 
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nas laminas das folhas para demonstrar a distnboicio das 
cellolas no parenehyma das folhas ? 

Estudadas sob o ponto de vista organographico, elle sa- 
bia bellamente caracterisar cada nm dos três grandes ra- 
mos, mas não levava á questão, porque não conhecia, até o 
ponto de dizer e de provar a estructura especial da nervora 
mediana das folhas nos fetos, nas monocotyledoneas e nas 
plantas dicotyledoneas. 

Os factos aqui enumerados escaparam aos estudos de 
Freire AllemSo e ao seu conhecimento, ou seja por não ser 
possível ao homem abranger no curto espaço da existência 
todas as questões inherentes a uma vasta sciencia, como esta 
que cultivamos, ou seja pelo fado de terem apparecido as 
descobertas, e das quaes nos temos occupado, justamente 
quando começaram a atormenlal-o os padecimentos que por 
fim o levaram à sepultura. 

Repelidas observações soube fazer o illuslre brasileiro 
em histogenia ; ninguém melhor do que elle podia dizer a 
origem, crescimento, transformação de uma cellula, e reu- 
nião d'eUas em tecidos e suas modiQcações. Sabia da géne- 
sis da cellula com o mesmo amor com que se entregava aos 
labores na phytographia ; não cultivou entretanto a organo- 
genia (fundada por Mirbel e Payer) ou formação e desen- 
volvimento dos órgãos compostos. Se o seu espirito se hou- 
vesse algum dia voltado para este lado, novos fructos leria 
deixado nas paginas da botânica, c não teria morrido sus- 
tentando a opinião de que falta a corolla nas flores dos mo- 
nocolyledoneos. 

Ainda na histologia, entre outras cousas, lembramo-nos 
de um trabalho do sábio brasileiro, descripto, desenhado e 
publicado com relação aos efTeitos perniciosos de um insecto 
no interior de uma planta, cujo nome nos escapa n'este mo- 
mento. Recordamo-nos igualmente de que sendo ministro 
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da agricultura o finado conselheiro de Estado Manoel Feli- 
zardo de Sojsa e Mello, de saudosa memoria, partiu Freire 
Allemão, a convite do governo imperial, para o interior da 
província do Rio de Janeiro, encarregado de estudar o mal 
que então flagellava os cafezaes. O mal a destruir outro 
nio era que um insecto ou uma praga de uma só espécie 
de insectos. Freire Allemâo classificou-o e conseguiu acom- 
panhar a devastação produzida pelo importuno articulado 
nos órgãos elementares do cafezeiro. 

Não consta que tivesse feito experiência alguma que po- 
desse augmentar o cabedal da physíologia das plantas, a 
menos que rezem o contrario os manascriptos legados à sua 
família, Cumpre-nos dizer, entretanto, que nas lições de 
botânica elle não se enganava quando dizia haver nos ór- 
gãos não verdes das planlas a respiração em tudo seme- 
lhante à dos animaes, distinguindo este fado de assimilação 
do acido carbónico nos órgãos verdes dos vegetaes sob a 
dupla influencia da luz solar e da chlorophylla. 

Ou fosse por simples inspiração, ou fosse por haver feito 
experiências que ficaram ignoradas, com lodos os visos de 
certeza o illustre conselheiro previra leis de botânica, mais 
tarde confirmadas por muitos observadores, histologistas c 
physíologístas. 

E* um dom que só os génios possuem, o dom invejável 
do olhar que tudo vô quando outros nada descobrem, e o 
da inspiração, que torna divino o poeta e eleva ao natura- 
lista à concepção de doutrinas e de fados, que immortali- 
sam o homem e engrandecem o horizonte das pesquizas hu- 
manas 

O génio é uma centelha divina cahida do céo sobre espí- 
ritos privilegiados, e para o fim de uma missão especial na 
terra em que habitamos. 

A historia do cafezeiro, dizia Freire Allemão, foi objecto 
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de uma boa somma de esforços e de informações por tnitn 
colhidas, animado pelo desejo de divulgar no Brasil o conhe- 
cimento exacto a respeito da planta exótica que tanto con- 
tribuiu para a prosperidade da industria agri<^la entre nós. 
Certo é que uma interessante memoria conseguiu elle escre- 
ver a respeito do Coffoea aralnca, comprehendendo entre 
outros factos interessantes : a pátria da espécie em questão, 
sua introducção nos terrenos do Brasil, o modo por que 
veio, episódios de viagem dos três pés de café confiados aos 
cuidados do capitão de um navio, a morte de dois, a che- 
gada do ultimo que salvára>se dos perigos da extensa tra* 
vessia, a plantação d'este, as mudas, augmento gradual do 
raio de cultura, ele. 

Não tivemos nunca occasião de passar os olhos pelas pa- 
ginas que sobre semelhante assumpto escrevera Freire 
Allemão ; sabemos, porém, dos principaes factos, porque 
a elles se referiu por vezes o i Ilustre professor nas suas 
sabias prelecções sobre a importante familia das i:ubiaceas« 
Por falta de recursos pecuniarios,este e outros trabalhos de 
grande alcance, ficaram na estante dos valiosos manuscriplos 
que poucos conhecem, e que os pósteros hão de admirar. 

No jornal GxjLanabara appareceram, segundo cremos, 
algumas das descri pções de espécies novas do sábio Freire 
Allemão.— O Guanabara morreu, imitando por esta íórma 
a sorte de outros jornaes dedicados no Brasil às letras e às 
scicQcias. Surgiu a sociedade Yellosiana creada por Freire 
Allemão, seu digno presidente, a bem' dos interesses da 
historia natural no Brasil. A botânica tinha-o por principal 
representante. A mineralogia e a zoologia contavam em o 
seu grémio professores brasileiros de incontestável mérito. 
Unidos todos pelos laços seguros de alto pensamento de 
amor da pátria e da sciencia, veiu a força pela união, a 
grandeza da associação revelou-se à maior luz da evidencia. 
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O pensamento ou descoberta de qualquer dos seus 
membros era em principio circumscripta no limites da sala 
das sessões, mais tarde e por esforço commum dos asso- 
ciados passou ao sol da imprensa no Jornal da Vellosiana, 
lido 00 Brasil e até nas cidades da Europa.— O botânico 
brasileiro inseriu alli muitas das suas melhores observações 
relativas ao reino vegetal ; óptimos trabalhos phytogra- 
phicos se fizeram conhecidos ; tudo era vida, esperança, 
animação... e no fim quéla e, esquecimento. Não eram 
passados muitos annos a harmonia, até então como elos da 
cadéa de homens eminentes, desceu, e. descendo cada vez 
mais.acabou por enfraquecer aquelle mesmo corpo tão cheio 
de força e de vitalidade. De questiúncula em questiúncula 
brigaram dois sócios entre si (palavras ouvidas de Freire Al- 
lemão). Um d'ellesnâoquiz ceder. Nasceu a Palestra scientifica 
nas salas da Bscola Central Os vellosianos, um a um, foram 
rarefazendo as fileiras da antiga e pujante cohorte scientifica. 

As mathematicas, e não menos as scíencias physicas, 
abriram vasto campo para novos labores; e Freire Allemão, 
um tanto desamparado no seu baluarte da Vellosiana, e sem 
recursos mais para fazer face as despezas com o jornal 
d*esta sociedade, deixou-se levar pela onda da Palestra, e 
abi assentou-se magistralmente, inundando a tudo e a 
lodos, graças aos raios poderosos da sua intelligencia. Não 
houve morte senão temporária para o jornal c para a so- 
ciedade levantada sob a invocação de José Mariano da 
Conceição Velirso ; mas, deixada no olvido, abandonado e 
interrompido o curso dos notáveis serviços que o paiz d'ella 
ia recebendo, fazia-se sentir a palpitante necessidade de dar 
incremento ás sessões da Palestra scientifica e de crear-se 
um novo jornal dedicado aos interesses das sciencias alli 
professadas, muitas das quaes pareciam ser o alvo exclusivo 
qne desejava attingir a sociedade Vellosiana. 
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Creou-sc, portanto, um novo jornal, ou comptes-rmdus 
das sessões da Palestra sob a fornia de brochura, e sob o 
titulo de Heviftia Scientifica, elegantemente impressa, rica 
de elementos inslrnclivos, d lendo no frontispício o nome 
respeitável do conselheiro d' Estado Cândido Baptista de Oli- 
veira. Do bolsinho CO Imperador do Brasil sahiram (segundo 
nos informaram) as quantias necessárias ao custeio da im- 
portante Revista, e da sua presença constante em todas as 
sessões a vida e fructosda Palestra, Tudo foi bem e sempre 
a melhor. Omdido Baptista, profundo malhematico, illustroii 
as paginas da Revista, publicando por diversas vezes for- 
mulas do calculo transcendente. Freire Allemão descreveu 
ahi a Jíieronima, o Myrospermum^ o Acantinophyllum 
e o Ophtalmoblapton. — Seu sobrinho leu curiosas obser- 
vações suas a respeito das folhas nos vegetaes.— E outros 
naturalistas nâq se deixavam ficar a quem dos seus dignos 
collegas.' 

O tempo. . . o tempo apagou também a nova luz. As pa- 
lestras de menos em menos desceram a zero ; a Revista teve 
o vôo da águia e a queda pelo próprio peso : ficou o renome 
e o esforço ou serviço de cada um dos obreiros do progresso. 

A Minerva I — O que foi a Minerva^ o que contribuiu 
para a gloria de Freire Allemâo ? — Vejamos. 

Manoel Arruda dâ Camará premeditara descrever a flora 
de Pernambuco em obra systoraaticacom o iiíulo Centúrias, 
Ou fosse por falta de meios, ou fosse por não haver disposto 
de tempo sulTiciente para levar ao cabo o plano concebido, 
o que sabemos é que Arruda contenlou-sc compuWicár» 
em trabalhos esparsos, alguns dos typos das Centúrias. 
Morreu deixando apontamentos e um certo numero de dese- 
nhos das plantas cujo estudo havia encetado ; e algumas 
doestas estampas recebeu-as Freire Allemão por dadiva de 
um dos seus amigos e admiradores. 
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Estudal-as, corrigil-as e imprimir o estudo de cada uma 
das espécies desenhadas -com diagnose sua, eis a resolução 
do nosso clarissimo mestre, obedecendo à dupla idéa : de 
fazer reviver o talento e serviços de Arruda da Camará, 
e de augmentar a flora brasileira de uma somma conside- 
rável de óptimas informações. As paginas do jornal inti- 
tulado Minerva abriram-se desde logo e encheram-se de 
phrases elegantes de Freire Allemâo. A primeira estampa 
das Centúrias veiu à lume interpretada, descripta, o avul- 
tada pelo conspícuo professor. A segunda. . . a terceira, . . 
nenhuma mais : a Minerva foi -se por agua abaixo : quarto 
exemplo de vida e de morte: Guanabara, Vellosiana, 
Minena, e Revista scienlifica ! — E nâo parou ahi. 

De volta da commissão do Ceará, na qualidade de presi- 
dente e de chefe da secção botânica, léu em sessão do Ins- 
tituto Histórico um relatório geral dos movimentos execu- 
tados pelos brasileiros da commissão scientiQca pelo 
território da provincia do Ceará. No folheto então publicado 
vê-sea apreciação geral da flora cearense, das arvores fru- 
ctiferas, da Jaíropha, que dá borracha, dos productos da 
camaíibeira, da sêcca dos sertões d'aquella provincia, 
queda das folhas, falta d'agua, represas d'agua em benefi- 
cio dos habitantes, regiões botânicas, ele, etc. 

Lançada a primeira base para os futuros volumes da grande 
obra botânica. Freire Allemão, auxiliado por seu digno 
sobrinho, encetou a descri pção das espécies novas por elle 
encontradas nas florestas do Ceará. Além do que já disse- 
mos nos artigos anteriores, cumpre- nos rememorar a recti- 
ficação feita do Guaranhe por Martins, indicada no género 
Lucuma, e por Casaretto mui acertadamente no género 
Chrysophy^lum. Martins errou ; Freire Allemão, o botâ- 
nico de consciência pura, levou à discussão a prioridade de 
Casasetto e o asserto do botânico italiano. Semelhante qui- 
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Dão ha de valer ama addenda e uma corrigenda no fascí- 
culo supplemeutar das sapotaceas na Flora BrasUiensis. 

Terminado o segundo fascículo da flora do Ceará a morte 
veiu roubar a Manoel Cysneiros do quadro dos vivos. Freire 
Allemão, sentindo a perda que a sciencia acabava de expe* 
rimentar, e o golpe que a Proviflencia resolvera descarre- 
gar sobre seu sensível coraçJo, entregou ao prelo o ma- 
nuscriplo do terceiro fascículo ; conservou em o nome do 
digno sobrinho uma espécie por este inilicada em notas ma- 
nuscriplas, e, referindo-se em latim á morte do talnutoso 
botânico, cahiram lhe dapenna o Trvttis decepiio, primeiras 
palavras da homenagem depositada pelo sábio à borda da 
sepultura do seu parente e discípulo. 

Sem desanimo, nem repouso, o illustre professor prepa- 
rava-se para o quarto volume. Arrebentara a guerra do Pa- 
raguay ; a verba destinada pelo governo para impressão dos 
trabalhos do Ceará foi suspensa por ordem do mesmo go- 
verno. Freire Allemão remetteu o grande hervario para o 
museu da corte ; enxugou a penna^ guardou o microscópio 
e esperou melhores tempos. 

Falhando este quinto meio de publicar as suas observa- 
ções, voltou de novo as vistas para a quasi defunta Vello- 
siaha. Reuniu em redor de si os discípulos e dedicados, e, 
propondo-Ihes a restauração da Vellosiana assim se resol- 
veu, occupando elle a presidência, e tendo em suas mãos o 
movimento progressivo da historia natural cultivada pelos 
brasileiros e estrangeiros residentes no Rio de Janeiro. Co- 
meçaram as sessões, época de verdadeiro ardor pela botâ- 
nica. Preparávamos o pecúlio para o futuro jornal; pequeno 
numero de contribuintes, nenhum auxilio por parte do Es- 
tado» padecimentos graves de Freire Allemão, tudo concor- 
reu para a vida estacionaria que temos levado. 

Consequentemente, pela sexta vez, perdeu o sábio mes- 
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ire o meio indispensável i transmissão das idéas. Ficon-lbe 
um só recurso : o de continuar a escrever, se não hoavesse 
morrido, aos sábios da Europa cartas de assumpto todo bo- 
tânico, como fizera anteriormente em suas relações scienti- 
ficas com De-Candolie, em Genebra, e Martins em Munich. 
Na ausência de imprensa soccorria-se às missivas do pró- 
prio punho, e cada qual mais expressiva peio tom da ver- 
dade, da pureza e simplicidade de estylo. 

c Mande-nos plantas para classificarmos, escrevia-lbe o 
Dr. Martins, de Munich. » « N^essa não caio eu, respondia- 
Ihe Freh*e Altemão ; hei de remettèlas sómenle depois de 
publicadas as descripções ; a diagnose ha de ser minha, boa 
ou mà. Não é pouco véi-os iá na Europa, desfazendo o que 
eu faço e corrigindo, mudando e dando a outrem o que a 
mim pertence. » 

Emquanto não tivermos um tribunal para o julgamento 
de trabalhos botânicos no Rio Janeiro, sujeitemo-nos às de- 
cisões proferidas além do oceano sobre os nossos escriptos, 
sem lhes fornecermos roateriaes adequados ás nossas glo- 
rias 6 descobertas. 

Ao passo que avultavam os seus notáveis serviços à scien- 
cia das plantas, o conselheiro Francisco Freire Ailemão não 
se descuidava também de illuslrar o seu vasto espirito à 
custa Me outros conhecimentos, que tanto contribuíram 
para realçar a posição que soube occupar no seio da socie- 
dade brasileira. Posto que pouco aifeito a exprimir-se em 
qualquer das línguas estrangeiras, é certo que cultivou al- 
gumas d'elias com séria altenção. A língua de Homero fez 
parte da limada inslrucção do nosso mestre ; os radicaes 
gregos dos nomes botânicos não lhe eram desconhecidos ; 
com elies pôde Freire Ailemão explicar com aceito muitos 
pontos da glossolugia botânica, e não menos crear nomes 
nos grandes labores da phylographia. 
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Of clássicos latinos, prosadores e pootas, vimol-os repre- 
sentados nas pbrases e pensamentos, que nus diálogos e pa- 
lestras de amigos caliíam dos seus eloquentes lábios. 

A Imgua de Virgílio I Quem melhor que Freire Allemão 
conseguiu descrever plantas novas em língua latina, com a 
mesma (ácilidade e perfeição com que usava da língua de 
Camões? Os botânicos da Europa não o Tazem por certo me- 
lhor, nem o fizeram nunca nas obras syslemalicas que por- 
ventura temos estudado. Freire Allemâo era capaz de dizer 
n'este idioma tudo quanto so dispuzesse a escrever na lín- 
gua de seu paíz. Era bello ouvii-o ajuizar dos livros latinos^ 
como apreciar os seus escriplos, peia concisão, pureza de 
eslylo, linguagem elevada e rigor scienlifico. 

Da língua franceza nâo fallemos. Os maiores enthusías- 
tas do idioma em que se tornaram notáveis Felinto lílysío, 
Fr. Luiz de Sousa, Vieira, Camões e tantos outros, encon- 
traram sempre na pessoa de Freire Allemao o cultor ar- 
dente, o exemplo vivo, o mestre por excellcnK-ia na pronun- 
cia e na propriedade dos termos. Sirvam de provas as suas 
lições de botânica na faculdade de medicina e na escx)la 
central do Rio de Janeiro, aonde os seus discípulos se exta- 
siavam perante a sciencia, melhodo e linguagem do vene- 
rando professor. 

Por espaço talvez maior de 20 annos o illustre finado 
exerceu o cargo de lente de botânica: Doutor em medicina 
e cirurgião, não usou por muito tempo de sua profissão 
como meio de vida, porque a sua vocação impeiliao para o 
vastíssimo thealro do cultivo da phytologia. Grande na 
sciencia dos vegetaes, subiu à tribuna de professor, e ne- 
nhuma teve até hoje e nem lerá mais bdlo ornamento na 
carreira do magistério. 

Foi na Faculdade de Medicina da corte a contar de 1833 
que desenvolveu e patenteou o notável talento para o eu- 



sino, e por suas mãos passaram gerações e mais gerações 
que a elle devem o saber, conduzindo através do tempo a 
gloria e fama do génio brasileiro. Vivia exclusivamente para 
o ensino e cultivo da botânica, apenas uiua ou outra vez 
distrahido pelos serviços que ora obrigado a prestar na 
qualidade de medico da imporia! camará, junto à família 
imperial, de quem era amigo dedicado. 

« Durante as semanas que fiz no piço de S. Christovao 
(disse-nos Freire Allemfio), além do paternal affecto com 
q!ie sempre fui tratado por Sua Magcslado, devo também 
as muitas horas instructivas que alii pa.^sei consultando as 
obras raras existentes na Bibliolheca Imperial. Quando en- 
trava de semana levava na algibeira algumas tiras de papel 
cheias de apontaraenlos,que me deviam guiar na consulta, 
dos livros de botânica, que somente alli pôde encontrar 
Devo à bibliotheca particular do Imperador o haver lido 
pela primeira vez a obra de Pohl relativa á numerosas espé- 
cies da flora brasileira, e outros livros de subido mereci- 
mento, que só Elle possue no Brasil. » 

Em outra época da sua carreira do magistério, recahiu 
sobre o illustre conselheiro a escolha para professor de botâ- 
nica das Sereníssimas Princezas. 

O que significa uma nomeação como esta por parte do 
chefe da nação, basta recordar as palavras que ouvimos 
Sua Magestade no dia em que celebramos a primeira con- 
ferencia que teve por assumpto— o instinclo nas plantas. 

Quem fallava era Freire AUemâo pela boca do seu discí- 
pulo ; e apreciado o facto por todos e por quem percebera 
o alcance da homenagem que resolvemos prestar ao sábio 
mestre nos últimos mezes da sua existência, semelhante 
procedimento valeu-nos uma felicitação, terminando por 
estas palavras : a Fiikike allem.\o foi mestre das Minhas 
Filhas, d 

tomo xxxvui p. u i4 



* 106 — 

No fim de víDte anDos de não interrompido magistério 
na Faculdade de Medicina, o nosso mestre até cerlo ponto 
fatigado, e dizem outros que desgostoso por lhe marcarem 
faltas e descontos nos dias em que não comparecia à aula 
por se achar sobre a natureza herborisando ou colhendo 
materiaes para as lições, pediu e obteve jubilação do cargo 
de lente cathedratíco, dispondo*se d^ahi em diante às inda- 
gações de símiles naturalisla sem o ónus de empregado 
publico. Fracos pareciam ser os seus recursos pecuniários : 
e, não obstante a escassez dos rendimentos, preferiu a vida 
retirada e independente ao borburinho da vida social. 

Poucos annos haviam decorrido depois da jubilação, 
quando em 1858 o conselheiro Jeronymo Francisco Coelho, 
ministro da guerra do gabinete de 4 de Maio, põz em pratica 
a reforma pela qual a antiga Academia Militar transfoi* 
mou-se em Escola Central. A cadeira de botânica, exercida 
em outros tempos pelo Dr. José da Costa Azevedo, reviveu 
em o novo regulamento, e à instancias do governo imperial 
aceitou Freire Allemão o ser proprietário d'ella, regendo-a 
de modo o mais magistral e imponente que porventura se^ 
possa conceber. 

<x Assentei praça de major. » elle dizia rindo-se, e no 
momento em que se revestia das insígnias de major de enge- 
nheiros para dar aula de botânica e de zoologia. Os lentes 
da antiga escola gozavam das honras de major do corpo 
de engenheiros, e os opposilores das de capitão do mesmo 
corpo. Todos eram obrigados a trazer farda e banda nos 
dias de aula ; farda, banda, talim, espada e chapéo armado 
nos dias solemnes. Freire Allemão, como homem da lei, 
sujeitou-se immedialamenle à ordem estabelecida, mas 
ria-se todas as vezes que so via debaixo d'aquellas vestes 
bellicosas, para as quaes não se sentia com a menor 
disposição. 
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« Assentei praça de mijor e hei de reformar-me em 
cadete. O homem mais pacato do Rio de Janeiro de espada 
d cinta, depois dos 60 annos. A não ser epigramma. ...» 
Rindo-se à vontade, assim transpunha a distancia da sala 
dos lentes ao ampliitheatro das suas nunca deslembradas 
prcleções. 

Caminhando polo grande corredor do edifício da eschola 
central parava o sábio professor defronte da sala destinada 
às suas lições. Pensarão os que nos ouvem que ao abri- 
rem-se as portas do ampliitheatro no anno do 1838 era elle 
recebido somente pelos alumnos do 4" anno, seus discípu- 
los? Enganam-sel Facto tão extraordinário nunca se dou 
em Faculdaile alguma do Império, nem talvez nas FacuU 
dades d'Curopa. O numeroso au litorio no meio do mais 
profundo silencio levanta va-se como se fosse um só homem 
diante da fijjura respeitável e magoslosa do grande natura- 
lista. Compiínha-se o auditório dos alumnos matriculados 
na ania de b)tanica polo regulamento de 1838 e de quasi 
lodos 03 lentes calheJralicos e opposilores os quaes for- 
mavam o illuslrado corpo docente da eschola central. Que 
exemplo edlGcante e raro na historia do magist3rio no 
Brasil ! Quanta animação para o corpo académico, e qu!intos 
friiclos não se colheram para a applicação dos alumnos que 
cursavam aquella aula ? ! Era então director o marechal 
Ana)ra; e estando S. Ex. informado do que se passava 
na aula de Freire AUemão, mandou que se collocasse uma 
linha de cadeiras para os lentes e oppositores, separadas 
dos bancos em que os alumnos se assentavam. 

Os lentes recui^aram-se à diíTerença de lugar, e era bello 
?ôi-os assentados nos próprios bancos dos alumnos como 
se quizessem convencer a estes, que mestres d*elles em 
oatras aulas, alli se tinham por simples collegas e unidos 
peio desejo de appreoderem á custa de profunda sciencia 
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do primeiro bolanico bra?iloiro. Mnilc? fPonlrc os profes- 
sores que n\nqiieilc anrio assisliram ao curso de lYeiro 
AUenião ainda vivem, o podnão comprovar o fado que 
acabamos de mencionar. 

Dando principio ao brillianlc cnreo pela histologia, os 
olhos do audilorio flla^anl ?o na pcíha encantados pela 
belleza dos desci. In s por cUc executados com o giz, não 
obstante a falia do apoio [ ara o l>i iiço direito e estar a pedra 
situada em plano quasi vertical. 

Terninada a histologia, segnia-se a organographia — As 
diversas foimas das folhas ics Ncgclaesque de ordinário 
os professores de Polanica demciní^tram procurando em a 
natureza os exemplos, Ti eiró Alkmão os desenhava sobre a 
ardósia com presle^a, peiAirno e elt{iancia. 

Vér o desenho ou a U\b:\ lirada do vefielal era uma e 
mesma cousa. Não parava ahi esta pai te artística do seu 
grande talento prio estudo da ii;iliuc7.a vegetal. 

Ou no papel coiu lápis, ou na lisa pedra lilhographica, 
brilhavam os d( senhos dos stus delicados dedos. 

D'enlre os documentos qiuí coni[udsamos no Mendanha, 
antes de sua morte, nos recortlainos com praziM' dos de,se- 
nhos por elle feitos na provir.cia í:o Oará, representando 
scenas inleressrinlissimas de via;j('r<s. 

A passagem de alguns rios prlos nii.nihros da commissão 
scienlifica, os quaes, nionladiís a cavallo, m\m guiados pelos 
vaqueanos no meio das agnas na época das enchentes. 
Freire Allemão desenhou a si e outros, oia de cosias ora de 
frente, copiando cíuíi ligor as veslimentas de que se serviam 
nos sertões, e os grandes chapêos desabaihís qne os abri- 
gavam do SÓI. Outros e[)ií-odios de viagi^m provocavam o 
riso, como seja aíjuellc do {ran.^[)orte dos commissarios 
de um lado a outro dos côiregos, ou de pequenos ribeiros, 
sobre os hombros dos negros ou dos guias, sendo para rir 
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o grupo do próprio professor segurando- se com os braços e 
, pernas no corpo do seu conductor, som esquecer a expressão 
de susto no sembinnte. 

Variadas scenas da natureza, pontos dilTerentos da pro- 
vincia do Ceará, quede qualquer íoima o impressionaram, 
Freire Allemão gravou-os no pa|.(l para recordação dos 
cinco annos que lá passou defcnipenliando a árdua larefa 
de botânico herborisador, e, o que mais c, de paciente luta- 
dor, e de resignada e prudente testemunha de um sem 
numero de afllíçoes e de contrariedades. 

Voltemos á Escola Central. 

Percebendo a importância do auditório, o sábio esme- 
rou-se em corresponder á curiosidade do seus ouvintes. 

Magislraes lições de pbylographia sabiram dos seus elc- 
quentes lábios. Antes de descrever a familia de planias, 
objecto da lição do dia» elle distribuía a cada alumno uma 
flor e folhas relativas a qualquer das familias já estudadas. 
Feita a distribuição, da\u começo á lição, dcmorando-se 
nos traços caracleristicos,de ordem, mencionando os géneros 
sem descrevcl-os, e descobrindo o valor therapeutico e in- 
dustrial das espécies, occupando mais l( mpo as da flora 
brasileira. Dada a hoia consagrada á dissoilação, dirigia se 
aos alumnos, e a cada um de por si, pcdia-lhos a classi- 
ficação da planta que recebera no começo da lição. Applau- 
dia-os si acertavam, e corrogia com delicadeza e doçura 
o erro, si erro havia. 

Com este melhodo c aproveitamento levou o curso até 
Novembro, não deixando atraz de si senão as saudades que 
sentiam os ainmnos do tempo loclivo. da rpora por ( xcci- 
lencia inslíiicíiva o festiva (jue se íoi rápida como vdíiz 
sòe sor a f^.dicidade por cima da oxisl. iu'ia da cioaluia. 

Ficou-Ihe a grata lombrani^a. — I liceiíados os oxanios, 
os discípulos de Freire Allemão reuniram-se paia resolver 
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sobre a maneira mais digna de levar ao sábio botânico om 
signat qualquer que podesse significar o seu reconheci- 
mento e admiração. 

De idéa em ídéa chegou-se a uma, qual a de offerecer-se 
e melhor microscópio que houvesse no mercado do Rio de 
Janeiro, sendo elie comprado, e feilo o rateio por todos os 
discipulos que cursaram a aula de botânica em 1858. Venceu 
a idéa approvala por unanimidade de votos, e até com 
enthusiasmo. Depararam eiies com um microscópio com- 
posto de regular amplificação, o qual, guardado em primo- 
roso estojo de madeira para esse fim mandado fazer, levava 
em leiras gravadas o nome de Freire Allemão, a data da 
entrega, e a origem do oíTerecimento. 

Residia então o illustre professor na rua da Assembléa, 
e foi ahi que elle. ÍQ||Ssperadamente, recebeu a commissao 
encarregada pelos alumnos do 4* anno de depositar em 
suas mãos o penhor do respeito, estima e gratidão. — Pala- 
vras eloquentes se fizeram ouvir, quer de um quer de outro 
lado, e os discípulos e o mestre confundiram se nos ample- 
xos de amizade e de mutuas felicitações. 

Não lemos preserite os nomes de todos quantos concor- 
reram para tão nobre empenlio; e sabemos que eram 
muitos, e d'enlreelles alguns nomes nos ficaram em memoria 
e aqui os citaremos : António M. Corrêa de Sá e Benevides, 
António Pereira Rebouças Filho, André Pinto Rebouças, 
Leovegildo José Coelho, Carneiro da Rocha, José Corrêa 
de Aguiar, etc. 

Em 1859, nasceu, no Instituto Histórico e Geographico 
Brasileiro e bem assim no grémio das Palestras Scientificas, 
a idéa patriótica de explorar-se as províncias do norte do 
Império : idéa bem concebida, começada a executar sob os 
melhores auspícios. 

Freire áliemSo, presidente da commissao e chefe da 
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secçío botânica, linha a seu lado Manoel de Cysneiros, seu 
sobrinho, joven de esperanças e legitimo herdeiro da gloria 
e do nome do venerando ancião. Cerca de 20,G00 amostras 
de plantas foram por elles colhidas nas florestas do Ceará, 
elementos do grande hervario que hoje se conserva no 
museu nacional do Rio de Janeiro. 

Regressando ao Rio de Janeiro e no mesmo dia em que 
desembarcou, Freire Allemão declarou nâo continuar a per- 
ceber os vencimentos a que linha direito como chefe da 
secção botânica ainda em trabalhos na corte : procedimento 
raio e mais para causar espanto, por ser no século que 
corre! Resignados os vencimentos, o conselheiro Freire 
Allemão e seu sobrinho deram principio ás descripções das 
espécies novas da flora cearense, e interromperam os tra- 
balhos somente quando o governo riscou a verba do orça- 
mento destinada ás despezas de impressão. 

FjI-o de novo nâ Escola Central, occupando a cadeira de 
que era proprietário, a qual havia sido regida interinamente 
na sua ausência pele Dr. Rocha Freire, distincto lente de 
botânica da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 

A Escola Central acabava de ser reformada (em 18G0) 
pelo conselheiro Sebastião do Rego Barros, ou melhor pelo 
conselheiro de Estado Manoel Felizardo de Sousa e Mello, 
a quem ella deve a maior soroma de serviços relevantíssi- 
mos e o elevado pó de importância em que a vimos e que 
lanio nos encheu de nobre orgulho e de viva satisfação. 

Tocava Freire Allemão o ultimo quartel de sua preciosa 
existência ; já uma primeira ameaça de congestão cerebral 
viera sorprendêl-o, desbantando-lhe a vigorosa memoria, 
com a qual obtinha prodígios na conservação de idéas, de 
factos, de nomes e de pessoas. Enfraquecida de algum modo 
uma das faculdades mais auxiliares do professorado, o nosso 
mestre escre\ia grande parte das suas lições, vendo* se obri- 



— «a — 

gado de momento a momento a recorrer e a consultar as 
notas em manuscriptos que collocava sobre a mesa das 
•^ções. 

Repetidas vertigens, umas apjs outras, trouxeram-lhe o 
desanimo, e por este motivo resolveu elie um dia conver- 
sar com o conselheiro Manoel Felizardo, então director da 
escola central, a respeito da demissão do lugar de lente que 
tencionava solicitar do governo imperial. O qae se passou 
entre os dois amigos na grande sala do director, sabemos 
nós como testemunha ocular. 

Era o grande astro do firmamento da botânica, cuja luz 
■ ia-se apagando pouco a poaco, á mingua de saúdo e de vida. 
Chegado ao zenith da sabedoria, começava a descer, obe- 
decendo à lei iniljxivel da creaçio: berço, gloria e 
morte. 



Vil 



Sic ingeuia stuJíaque oppresseris facilíu 
quam revocaveris. 

Tácito. 



Na maior sala do edifício da escola central um dialogo se 
travou entre os dois amigos, ora branJ) e ora animado, 
quando um d*elles instara p^la sua rctira<la do magistério 
e o outro pela conservação do eminente b)tanico, como 
parte do corpo docente da faculdade. O primeiro, insistindo 
sempre pelo repouso de que tanto carecia, acabDu pjr dizer 
que as repetidas amoaças da congestão cerebral, não per- 
mittindo mais nenhum esforço em prol do ensino da cadeira, 
cuja regência lhe havia sido confiada, se resolvera pedir 



demissão d'est6 honroso cargo'para o fim de cuidar seria* 
meDte do estado precário de sua saúde. O conselheiro Ma* 
noel Felizardo de Sousa e Mello » depois de ouvir as razões 
apresentadas pelo illustre amigo» exprimiu-se nos seguintes 
termos : « Tem Y. Ex. 20 annos de magistério na faculdade 
de medicina do Rio de Janeiro e agora três na escola cen- 
tral ; se leccionar mais dois annos completará 25 annos de 
effectivo serviço» e ser-Ihe-ha possível obter um melhora- 
mento de jubílação» e porque as duas faculdades sSo da 
mesma categoria» os cinco annos a addicionar hão de figu- 
rar como se os houvesse adquirido na mesma faculdade, 
na qual jubilou-se com 20 annos de serviços, y^ 

Com aquelle tom convincente e sincero do illustrado di-> 
rector da escola central» o espirito o mais renitente não 
deixaria de ceder ; e Freire Allemão, o mais cordato e o 
mais reflectido dos homens, não se demorou em aceitar o 
conselho que acabamos de rememorar. Posto que receioso 
de arcar com futuros soíTrimentos» ddu de mão aos padeci- 
mentos passados e dispôz-se a leccionar mais dois annos» 
fazendo sobre si um verdadeiro esforço de vontade e de 
paciência. Muitos corações se alegraram com a ultima reso- 
lução tomada pelo decano da sciencia ; os ouvidos dos no- 
vos discípulos se dilataram para receber as ultimas palavras 
do sábio brasileiro ; alguns espíritos já esclarecidos ou em 
virtude de anteriores lições do grande mestre» preparam-se 
para guardar com religioso acatamento as ultimas impres- 
sões emanadas do venerando ancião no ultimo adeus á 
. sciencia e à vida. 

íl'aquella época o nosso mestre estava de posse da pe- 
quena e modesta situação do Mendanha, na freguezia de 
Campo GranJe. Alli fixara a sua residência, contente ao 
lado de sua virtuosa esposa, esteio de sua vida e do seu co- 
ração ; feliz em contemplar um filho adoptivo que provi- 
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dencialmente lhe confiaram em itijra idade para sohfe elle 
seDtir o amor de pai, e tão verdadeiro amor qual o teria 
sido se elle fosse o autor dos seus dias ; e alegre, vcndo-se 
igualmente cercado pelos irmãos, e por alguns amigos e 
discípulos que nunca o desampararam. Pois bem 1 nãoobs* 
tante a distancia que o separava do centro dos seus trabar 
lhos, o conselheiro Freire Ãllemão, na quarta-feira d^ cada 
semana, alquebrado pela idade e pelas moléstias, dirigia-se 
a cavallo para a estação de Sapopemba, e alli, tomando o 
trem de ferro, chegava á corte para hospedar-se em casa 
de Manoel Freire Allemão, na rua da Assembléa. Na quinta- 
feira, pela manhã, achava-se elle dando lição de botânica ; 
na sexta-feira e no sabbado igualmente ; no domingo eil-o 
de volta ao Mendanha; e sempre a repetição do mesmo lacto 
por espaço de dois annos ! 

Que procedimento teve o sábio professor depois de com- 
pletar os cinco annos de magistério na escola central ? 

Qual foi a norma d e proceder do governo imperial diante 
da justa pretenção do botânico brasileiro? 

Tendo cumprido à risca o conselho dado pelo director da 
escola central. Freire Allemão, em linguagem concisa e 
respeitosa, requereu ao governo imperial para que man- 
dasse addicionar aos vinte annos de serviços por elle pres- 
tados na faculdade de medicina da corte os cinco annos de 
magis.terio que acabava de completar no grande edifício do 
largo de S. Francisco de Paula. £ra então ministro da 
guerra o senador Angelo Moniz da Silva Ferraz, que ao re- 
ceber o requerimento em questão mandou-o ao director da 
escola central para ser esclarecido. A informação dada pelo 
conselheiro Manoel Felizardo foi, como devia ser, em tudo 
favorável e nos termos os mais lisongeiros para o suppli- 
cante. Subindo a informação, o ministro da guerra teve es- 
crúpulo em escrever o seu despacho natural; e decidiu que 
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fosse coD soltada sobre semelhante objecto ama das secções 
do conselho de Estado, da qual era relator o conselheiro d e 
Estado Manoel Felizardo de Sousa e Mello. S. Ex., no seu 
consciencioso e iliustrado parecer não deixou pairar a me- 
nor duvida no que se referia ao direito de Freire Allemão, 
e d'entre os argumentos que occorreram ao iliustre relator 
om d'elles avultava de importância, porque dizia respeito a 
om precedente, a um exemplo tirado de um dos ministros 
coUegasdo conselheiro Ferraz no mesmo ministério, o qual 
havia melhorado de jubilação pelo facto de haver ajuntado 
á sua carreira do magistério o tempo em que servira em 
outra faculdade de direito do Império. 

O parecer do conselho d Estado está assignado pela 
maioria da secção ; houve, porém, um voto em separado, 
o do iliustrado Sr. visconde de Abaete, o qual, discordando 
inteiramente do parecer da maioria da secção foi do opinião 
que os serviços prestados por Freire àllemão na Escola 
Central não podiam valer para melhoramento dos venci- 
mentos de lente jubilado da Escola de Medicina. Nunca nos 
inclinamos para a maneira pela qual encarou a questão o 
venerando ex-presidente do Senado brasileiro ; respeitando, 
porém a sinceridade da sua convicção, nem por isso deixa- 
remos de afSrmar que o seu voto em separado não mediu 
em tudo o direito do supplicante, causando-lhe até um dos 
pezares mais profundos da sua vida publica. 

O ministro da guerra, conformando-se com o parecer do 
Sr. visconde de Abaete, escreveu na consulta : Como parece 
d minoria. Prevaleceu o voto em separado ; o supplicarilo 
?ia-se na contingência ou de continuar por mais 15 annos 
para ter direito à uma segunda jubilação, ou de pedir de- 
missão do cargo de lente, em consequência dos seus pade- 
cimentos que se aggravavam de dia em dia. Optou pela 
segunda idéa, e coube ao conselheiro Ferraz a* referenda 
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do decreto imperial, pelo qual descea Freire AllemSo do 
ponto colmínante da sua carreira até o silencio e quasi 
esquecimento da sua habitação no Mendanha. 

O Imperador do Brasil era amigo pessoal de Freire 
Allemão, e a mão do amigo estendeu-se até o Mendanha 
para de novo trazer o sábio ao theatro de suas conquistas 
e glorias pela sciencia. Mas... já tarde porque a fronte 
se dobrava sob o peso dos annos e de uma saúde profun- 
damente alterada : Atqui melius fuisset non queri quam 
vindicari. Tac. 

Publicou-se o decreto da demissão por elie solicitado do 
lugar de lente cathedratico da escola central : O conselheiro 
Freire Allemão, sem guardar o menor resenlimento, nem 
a mais leve indisposição contra as pessoas que directa ou 
indirectamente lhe recusaram o melhoramento de jubilação, 
considerou-se — feliz em voltar à vida tranquilla do 
Mendanha. 

Dispunha-se (phrase sua) a pôr em ordem alguns de seus 
manuscriptos, e a coordenar os apontamentos de longa data 
escriptos com excellenles materiaes para o seu compendio 
de botânica. No ultimo quartel da vida, já despido de toda 
e qualquer ambição, Hvre de commissões scientíGcas e dos 
carços que occupàra, pensava o conselheiro Freire Allemão 
achar-se nas melhores condições para pausada e reflectida- 
mente escrever os seus elementos de botânica para instruc- 
ção da mocidade brasileira nas três Faculdades do Império, 

De accõrdo com o modo de proceder das summidades 
scientiBcas na Europa, era sua opinião que um compendio 
exige, para ser bom, que o respectivo autor possa olhar 
a sciencia de cima para baixo, e possua um corpo de obser- 
vações suas, doutrinas próprias e exemplos de histologia, 
organographia e de phitographia tiradas da flora do mesmo 
paiz em cqjo seio se escreve. 
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NSo levou infelizmente muito adiante o seu nobre empe- 
nho ; porquanto do citado compendio nâo consta haver elle 
deixado senão as paginas eloquentes acerca dos três reinos 
da natureza, e talvez algumas tiras esparsas das quaes 
nâo temos conhecimento. 

Desenhos coloridos de typos de seu hervario continuara 
elle a executar no intuito de augmentar e de encher os 
livros em branco, que continham grande parte dos seus 
trabalhos inéditos, os quaes em numero de 10 jà figuravam 
em uma das estantes do pequeno gabinete do Mendanha, 
quando foi surprendido pela nomeriçSo de director do Musêo 
Nacional do Rio de Janeiro. 

O conspicuo Freire Allemão considerou e recebeu o 
decreto imperial, que veiu tirai o do retiro em que vivia 
como prova de apreço partida do governo, e como uma 
espécie de compensação pelo facto de haver mallogrado a 
sua justa pretençSo a respeito dos cinco annos de magis- 
tério da Escola Central. Por vozes ouvimol-o exprimir-se 
n*estes lermos, mas receioso de não poder, atlenla a sua 
saúde deteriorada, preencher cabalmente o elevado cargo 
que acabava de lhe ser confiado. Vêm- nos à memoria alguns 
factos dignos de serem ex|)licados, depois que assumiu o 
exercício do lugar de director do Musêo, aonde jà occupava 
anteriormente o emprego de director de uma das secções 
de sciencias naturaes. 

O conselheiro Burlamaque que o precedera no cargo de 
director do Musêo, habitava com sua familia uma parte do 
edificio, correspondente á rua da Constituição, obrando 
d*este modo legalmente e de accordo com os precedentes e 
autorisação do governo imperial. 

Por morte d'elle, sua esposa, filhos e enteados desam- 
parados da fortuna e sem mais aquelle braço infatigável 
que nunca cessou de adquirir os meios de subsistência, 
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viram-se na dura conlíDgeDcia de deixar o tecto sob o qual 
habitara em vida do director do Musèo o conselheiro 
Burlamaque, auginentando assim o numero de afflicções e 
de dificuldades 

O que fez, porém, Freire Ailemão não obstante o direito 
que^inha de residir alli n'aquelle espaço occupado por uma 
fomilia extensa e pobre, família do ex-director a quem elle 
era chamado a substituir ? 

Fez o que fazem as almas grandes e raras, obedecendo 
à bondade e à sensibilidade do seu nobre coração : resti-^ 
tuiu a alegria ao seio da família Burlamaque, garantindo- 
lhe que emquanto elie occupasse o lugar de director do 
Musôo ninguém a privaria do modesto canto em que vivia, 
o qual para elle era como se não existisse. 

Freire Ailemão cedeu do seu direito em beneficio de uma 
família inteira, cujas lagrimas queriam dizer: dõr pelo 
passamento de seu chefe, pezar pelo infortúnio e reconhe- 
cimento para com o caridoso e virtuosíssimo Freire Ailemão, 
Este cumpriu à risca a promessa feita no momento em que 
entrou no edíficio do Husêo ; e da bella acção que ora regis- 
tramos pensamos fallar como uma d^entre outras muitas 
que com tamanho valor brilharam em sua nobre existência. 

O virttís clara eternaque habetur de Sallustio parece que 
fora t^scripto para vultos imponentes da altura e gràndaza 
moral de Freire Ailemão. — Grande na sciencia, ninguém 
o excedeu ; grande no seio da família, não houve conselho 
paternal e solicitude que elle desse de mão ; attractívo nos 
modos e delicado na phrase, não houve quem não se dei- 
xasse levar por aquella torrente de encantos e de sympa- 
thia; exemplo animador, sereno e astro luminoso para os 
seus discípulos : todos quantos lhe passaram pelas mãos 
choram hoje o mestre e amigo, cujo nome pertence á 
historiai e cujo corpo reduz^se ao pó da matéria, e cujo 
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espirito de grandeza em grandeza snbin á Inz snprema da 
immortalidade 1 1 

Já não pertence ao captiveiro da vida terrestre o illustre 
conselheiro Francisco Freire AUemão. Poucos annos con* 
servou-se à testa da administração do muséo nacion^ ; em 
lata constante com as ameaças de ataques de cabeça, ora 
vinha à corte passar em revista o movimento da sua repar- 
tição, ora deixava-se ficar por doenle na freguezia do Campo 
Grande, dilatando as suas vistas de profundo phitosopho e 
de verdadeiro patriarcha não mais sobre o vasto theatro da 
natureza, antes sobre as pessoas mais caras ao seu co- 
ração. 

Estas, ao ultimo sopro de sua existência, pediam a Deus a 
conservação da vida que se ia apagando : era ainda o cora- 
ção que anciava ardendo de amor e soffrendo das saudades 
que começavam a nascer. 

Alli, n'aquelle modesto e silencioso retiro do Mendanha, 
passámos nós quatro dias, durante os quaes recebemos al- 
guns specimens do hervario de Freire Ailemão para servi- 
rem de materiaes para os futuros fasciculos da nossa im- 
perfeita obra, relativa aos vegetaes seculares. N'aquellas 
horas, por assim dizer, de despedida ao guia luminoso dos 
nossos estudos, quiz a Providencia que ouvíssemos as lições 
do mestre e sábio professor Freire Ailemão. 

Foi alli que observámos o astro da botânica descendo do 
zenith da vida, e amparando-se aqui e acolá para não pre- 
cipitar-se pelos degràos abaixo da escada da pobreza. Onde 
se via a alegria, a sciencia e o bom conselho, ora se per- 
cebe a tristeza, o silencio e a resignação. 

De um lado— um tumulo. 

De outro— um luto. 

Mais adiante a innocencia no coração de um filho adop- 
tivo. Por fora d'esle quadro melancólico : um jardim, cujas 
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flores marcharam à míngoa de agua,... de seiva ; netihnm 
real sequer para regar os pobres caaieiros, testemanbas da 
yida e|[da morte de quem os beneficiava, e outr*ora viçosos 
e pulcherrimos sob os cuidados do inclyto botânico 1 



VIII 



CONCLUSÃO 



Tomos estudado o cidadão, o sabio, o patriarcha, no san- 
tuário da família, conforme o permittiram as nossas forças. 
Restam-nos varias faces a considerar para remate da pre- 
sente recordação à memoria do nosso mestre. Sirvam ellas 
de epilogo ao tributo de gratidão n'esla offerenda ao indó- 
mito cultor das fulgentes coroas do reino vegetal; e possam, 
contribuir, nada mais ambicionamos, para a futura estatua 
que se ha de erigir mais tarde ou mais cedo debaixo do 
céo do Império e sobre a pyramide em diamantes da ver- 
dade, da justiça e da admiração I 

« A precipitação, repetia Freire Allemão, é um mal, S3m 
luz e sem reflexão. » Traduzia elle em outra phrase o pen- 
samento de Tito Livio : festinaiio improvida est et caecça ; 
e se a prudência é uma virtude, não houve quem melhor a 
praticasse durante os 77 Janeiros de sua peregrinação por 
este mundo. 

Conquistou a verdadeira nobreza, a do trabalho e do re- 
nome no cultivo das letras ; a da probidade nos actos de 
puro civismo, deixa-los imleleveis na sociedaíle que elle 
amava em extremo ; a da honra sob o tecto modesto em 
que habitava : era o ancião venerado por todos os compa- 
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tríotas e por quantos a elle se ligayam pelos laços de sangue 
e pelos elos da amizade I 

Vejamos as disiiacções de que se tornou merecedor além 
d'aquellas jà faltadas nas paginas anteriormente lidas. Nas- 
cido de pais pobres, foi um dos fruclos mais queridos do 
consorcio de João Freire Aliemão com D. Feliciana Ange* 
liça do Espirilo-Santo, senhores do Mendanha, d*aquelle 
torrão ferlilissimo de formosos eriribds, arvore de nota?el 
préstimo, hoje de elevado custo no mercado pela raridade, 
e cujos troncos o padre Couto mandava queimar sob a 
forma de archotes para alumiar o seu engenho durante a 
noite. « Archotes de eriribás! » exclamava Freire Aliemão 
todas as vezes que lhe vinha à mente esta primeira impres« 
são da sua infância. « Escapaste do padre Couto, pobre 
eriribá I » exclamava ainda o sábio botânico, quando pas- 
seiando pelas terras do Mendanha deparava com algum 
raro individuo da notável espécie 1 

De anno em anno a augusta fronte, votada toda inteira 
ao pensamento, se desabrochava pela força interna da in- 
telligencia ou pelas múltiplas impressões do mundo exte- 
rior. Não ha força mais intensa e invencivei nos seus effei- 
tos, cuja amplitude o compasso humano é incapaz de 
medil-o, que a força da natureza plantada no corpo da 
creatura, e em relevo na tendência do espirito, para um 
objecto, um alvo de aspirações, de conquistas intellectuaesi 
Irresistível em essência e no movimento inconcebível, tendo 
por theatro a natureza corpórea de um individuo, e por 
motor a vontade imperando d'entre as faculdades moraes» 
é ella a causa eíliciente das diíTerentes direcções a que cada 
um de nós obedece na superfície da terra para d'ellas re- 
sultarem a harmonia na variedade, o progresso do todo 
pela marcha progressiva dos elementos constituintes, a uni- 
dade nas immensas variações dos corpos sociaes; o perfeito 
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o bello em absoluto, traçado por uma mSo omuipotentet 
e eiecutado pelos obreiros tirados do nada, mas enobreci- 
dos pelas particulas (la luz divina I 

A' Dão ser real a tendência ou vocação ínnata do homem 
para certo e determinado género de applicações, o conse- 
lheiro Francisco Freire Allemão teria talvez passado desaper- 
cebido nos annaes da botânica, alheio ao microscópio e <s 
delícias da observação das plantas. 

Recusou a missão de sacerdote, trocando as vestes e a 
coroa de padre pelos singelos hábitos de profundo herbo- 
risador dos segredos da natureza e a coroa invejada da 
fronte dos sábios. 

Kão pensou nem mais um instante no perigo de. que 
escapara, no abysmo em que quasi sossobràra attcnto a 
falta de luz que o encaminhasse n'esta direcção. 

Ei-lo em 1822 na Academia medico-cirurgica, cujas aulas 
cursou por espaço de seis annos. Fez-se medico pela 
Faculdade de medicina de Paris, conservando os conheci- 
mentos adquiridos sem prejuízo do ardor de sua alma para 
com a sciencia dos Linnéos e Tourneforts. 

Kossos contemporâneos rememoram nos circnios estrei- 
tos em que o passado se discute, a posição de Freire 
Allemão a bordo da fragata ConstUuição na qualidade de 
medico da comitiva encarregada de trazer de Nápoles 
S. M. a Imperatriz do Brasil, Augu«:ta esposa do Senhor 
D. Pedro II. — Navegação prolongada, sem o auxilio do 
vapor, pelas ondas do soberbo oceano, quer na ida quer 
na volta, o medico da imperial camará sempre paciente * 
tornàra-se o idolo da comitiva imperial. 

As sympathias choviam em torrentes sobre os attractivos 
pessoaes, as quaes nunca desmereceram nem debaixo da 
influencia das contrariedades da vida. — Relações intimas se 
estabeleceram entre ellc e seus companheiros de viagem» 
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d*en(re os quacs faremos nolar o aclual capitão de mar 
e guerra Francisco Joaqaim de Siqueira, então 4* tenente 
d'armada nacional.— « Bom liomera, e senípre o mesmo, 
o velho amigo Freire Allemão ; de humor igual, inalterável 
do principio ao termo da travessia ; nem o menor signal 
de impaciência, nem o mais fraco temor dos elementos infu- 
recidos do mar e atmospbera. » Vede-o na adorada Itália 
percorrendo os musêos e antiguidades, e recebendo em 
dadivas sementes de trigo guardadas nas caixas das múmias 
dos egypcios para experimentar mais tarde a força germi- 
nativa não desmerecida pelo tempo, pelos séculos, porque 
alli abrigadas do oxygeneo, calor e humidade I — icerca 
d'estas sementes ouvimol-o por vezes exprimir-se em termos 
convincentes, e como um dos argumentos da perpetuidade 
germinativa dos embryões, sendo o outro de especial apreço 
para elle o da formação das caapoeiras no Brasil n'aquelles 
terrenos d*antes occupados por florestas desbastadas e aba- 
tidas pelos golpes dos machados. — Ei-lo atravessando de 
novo os mares à bordo do mesmo navio na qualidade de 
medico junto à Augusta Pessoa da virtuosa Imperatriz, e 
Acompanhando-a emquanto pôde ao seu auspicioso con- 
sorcio no Rio de Janeiro, e até que seus sofl^rimentos não 
consentiram nenhuma semana mais de serviço no palácio 
de S. Christovão. 

Ultima ametade do anno de 18G6. — A multidão cedia à 
curiosidade e ao interesse pelas cousas do paiz, enchendo 
por grupos compactos os vastos snlões do actual edifício ou 
casa da moeda : realisava-se com feliz successo a segunda 
exposição nacional preparatória para o certamem universal 
do palácio do Campo de Marte em Paris. Os vegetaes expos- 
tos fulguravam pela maior parte com os dados concernentes 
á procedência e ao nome vernáculo, sem a menor designa- 
^ seíentiflGa.— Partiu do Sr. conselheiro Manoel Pinto de 
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Soasa Dantas, eqtSo ministro d'agricaltura, a excellcnle 
idéa d'uDia commissão para o csliido e classificação d'estes 
vegetaes. Desceram cinco avisos ou cíkco nomeações : pre- 
sidente o conselheiro Francisco Freire Allemão, e membros : 
o Dr. Custodio Alves Serrão, o Dr. Ladisláo >'clto e o im- 
prestável autor d'eela biograpliia.— Uma brochura escreve- 
mos e publicamos de conformidade com as ordens do go- 
governo imperial, e serviu ella de puia em liS(>7 aos visi- 
tantes da exposição de Paris.- Tiveram lugar nas reuniões 
da -mencionada commissao os ullimos amplexos de amizade 
entre Freire AlUmâo e Alves Serrão, os dois alliWias das 
scicncias naturaes no Brasil, os dois amigos por espaço de 
meio século ; ambos philosophcs e observadores nas soli- 
dões da Gávea e do Mendanha. — Vimos no seu peilo : as 
insígnias de oflicial da ordem da rosa, a de cavalleiro de 
Christo, e a da ordem de Francisco I do reino de Nápoles ; 
o seu nome em todas as obras syslematicas relativas á flora 
do Brasil, e bem assim nos annacs da Sociedade Auxiliadora 
da Industria Nacional, do Inslilulo Histórico e Gf ographico 
Brasileiro, como membro honorário da Imperial Academia 
de Medicina do Rio de Janeiro, de sociedades scientificas 
d'Europa, no numero dos quaesso fez distinguir a sociedade 
botânica creada em RatisLona pelos esforços do seu digno 
presidente o Dr. C. Frederico Ph. de Martius, conse- 
lheiro no reino da Baviera, e amigo particular do sábio 
brasileiro. O titulo de conselho lhe havia sido conferido 
em 4856 por occasiâo da juhilaçâo no lugar de lente cathe- 
dralicoda Faculdade de medicina da corte. 

Lucrei saber o valor do património legado à sua viuva 
D. Maria Angélica, anjo tulellar de seu ultimo quartel da 
existência, o amparo e conforto nos seus padecimentos, 
sobrinha e esposa, a alma carinhosa e cândida da singela 
habitação do Mendanha T — Alguns livros, cujas paginas 
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viram luzir dois pharóes da inlelligencia ; iO volumes de 
manuscripios, contendo descripçõcs em lalím de muitas 
plantas sylveslres da flora brasileira ; apontamentos cora 
referencia á ol)servaçõcs suas do anatomia regetal ; e o 
pequeno e saudoso silio do Mendanha, de apreço limitado, 
se lhe medirmos o valor pecuniário, grande, porém, ema- 
gesloso porque recorda os passos d*uma vida inteira cheia 
e assignalada de factos illustres.— Alli se percebem tristes e 
silenciosas as her vas, arbustos e arvores de sua especial 
predilecção, e as aves de canto sonoro e òra mudas, cujas 
vozes chamavam Freire Allemão â vida activa e ao trabalho 
ás primeiras franjas do crepúsculo da manhã. — Nem mais 
um átomo a ajuntar á herança, a nfio ser a auréola deslum- 
brante da sabedoria que poucas vezes dá de comer aos pobres. 

Os coveiros do cemitério da íreguezia de Santo António 
do Campo-Grandc, tiveram ordem de abrir uma sepultura 
de 7 palmos de profundidade. IndiíTerentes se mostiaram 
no exercício de quotidiana obrigação. 

Tiraram de um carro de bois o féretro para deital-o de- 
baixo de pesadas camadas de terra. Kra um pobre como outro 
tfualquer chamado ao som no eterno, sem apparato, sem 
galas, sem a trombeta da apotheose para proclamar a sua 
fama. Descia o corpo em silencio e nas sombras de uma 
tarde tristonha, á medida que sul)ia a alma pujante de 
virtudes e de idéas sãs em procura de l)eus, de uma sabe- 
doria que não alcançou no mundo, do um premio promet- 
lidoaos justos, e de um repouso para as lutas da vida. Mas 
o sábio não di^rme. Vela, e velará hoje, amanhã, e depois, 
nas bibliothecas universaes, nos escriplos de Iodas as gera- 
ções, nos corações dos ami^^os, pjirenles, o conterrâneos, 
DO juizo da posteridade, até nos espaços incommensuraveis 
d'alegria creste, ao som das vozes que já immortalisam 
a subslanci^ essencial do seu sér. 
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A lousa do fenerando sepnlchro nlo tem em torno de si 
o silencio ; ouve-se de anleniTo o burburinho dos poTOS 
de maílas nacionalidades que almejam traduzir as phrases 
esculpidas na superficie do liso mármore : 

AQUI REPOUSAM AS CINZAS DE FRANCISCO FREIRE ALLEUÃO, 
SÁBIO QUE TUDO SOUBE CONHECER NA TERRA MENOS A 

GRANDEZA DO SEU F^PIRfrO. 

c VirluliSf magnilaiinis animi$^ palientiae^ fortita- 
dinit fomêfUis^ dolor mitigari ioltí. CfCE*iO. » 



MOTIM POLITICO 



DK 



19 de Abril de lUSt 



NO 



RIO DE JANEIRO 



Iftnoiii lida em m(»Io do iDstituto Histórico pelo sócio eflccl vo 



DB. MOHEJBA DE AZEVEDO. 



No dia 7 de Abril de 1831 abdicara o imperador 
D. Pedro I, e seis dias depois deiíára o Brasil qae não 
tornaria mais a ver ; constituira-se o gOTemo da regência 
por ser menor o Iierdeiro do throno, e entrando o paiz cm 
orna época agitada, excitados os espiritos, tomaram-se 
violentas e exaltadas as idéas políticas. 

Collocados à testa do governo os mais denodados paladi- 
nos do movimento de 7 de Abril, procuraram conter os 
ânimos e plantar a concórdia ; mas pregando os exaltado^ 
a soberania popular, as liberdades, o direito da resistência 
ao poder, começaram a clamar, a travar a discussão e a 
lata. Acresce que aquelles que haviam sido afastados dos 
cargos e dignidades, por se haverem mostrado fieis ao an- 
tigo governo, descontentaram-se, reagiram e conspiraram, 

Lêm-s6 nas paginas da historia factos semelhantes ; não 
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ha governo, que se constitua, que não -traga descontentes, 
que preconisando o regimem que acabou, e comparando-o 
com o que começa, iançam-se na opposiçao, e procuram 
derribar a autoridade constituída para restaurar aquella, 
que julgam poder satisfazer suas ambições e predomínio. 

Algum tempo depois do movimento de 7 de Abril come- 
çou a organisar-se um parlido favorável a D. Pedro I ; 
em Março de 183á fundou esse partido a sociedade con- 
servadora, e em igual data David da Fonseca Pinto creoa 
o periódico Caramurú, que, incumbindo-se de elogiar a 
governação do ex-imperador, deu seu nome ao partido 
que sustentava ; não tardou a apparecer outro periódico 
intitulado o Carijó militando nas mesmas idéas. 

Haviam-se formado dois partidos, o exaltado e o res- 
t urador ou caramurú, e tão verídica era sua existência 
que, em 7 de Março de 183â, o ministro da justiça mandou 
pesquizar de um partido^ que tendia a proclamar a fede- 
ração já e já, e do outro que preparava a restauração de 
D. Pedro 1. 

A desordem que contaminou o seio social, a anarchia 
que com seus braços fataes parecia querer enlaçar o paiz 
para precipital-o no abysmo, aterrou a muitos que, levados 
por verdadeiro patriotismo, alistaram-se no parlido res- 
taurador, que almejava o regresso do ex-imperador quer 
como regente, quer como soberano, julgando que só assim 
constituir-se-hia um governo estável, próprio para debellar 
a anarchia e sustentar o paiz unido e forte. 

Resoluto a guerrear o partido caramurú, o partido do- 
minante, autor da revolução de 7 de Abril, ex-cedeu-se 
na linguagem da imprensa, expõz á opinião publica os 
erros verdadeiros e falsos do antigo regimen, atacou-o sem 
piedade nem decência ; e em represália a imprensa con- 
traria molhou a penna na taça da calumnia e da intriga. 
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Descrevendo o moTimento da imprensa em 18SS diz 
Evaristo da Yeíga : 

t A maior parte dos jornaes que possuímos, (e n'esta 
parte também nos CiKifessainos <'ulpa<lo ou arrasUido pela 
furça da lurreritr) mais invectivam do (jue argumentam ; 
os Domes próprios e não as doutrinas enchem quasi de 
todo as suas paginas. Conhecemos que este vicio é ainda 
mais notável nas Tolhas qne pertencem à communhâo exal- 
tada, porém Dão são isentos de tal censura os periódicos 
da moderação. A razão é clara ; a polemica enceta-se, as 
personalidades apparecem, o amor próprio se interessa na 
luki, julga-se fraqueza o deixar de reagir, e muito é se 
acaso a vida privada e a decência são respeitadas » 

Foi oanno de 1832 a 1833 um d*aquelles em que a 
imprensa assumiu entre nòs maior grão de exaltação ; 
sabiram dos prelos em i83i trinta e cinco periódicos, dos 
quaesquatorze sustentavam o governo, e vinte eum faziam- 
Ibe guerra aberta, sem medida, nem tréguas ; foi em 1839 
que feriram, em 5 de Novembro, com um tiro de pistola, 
a Evaristo Ferreira da Veiga, o redactor da Aurora Flu- 
minense, por polemicas da imprensa ; por igual motivo 
o redactor do Investigador na Bahia assassinou ao redacttir 
do Jornal do Commercúi da mesma cidade, em 7 de 
Novembro de 1H33. 

Além do Caramurú e do Carijó começara a Malagueta 
aalvogara causado partido restaurador ; em 1832 pre- 
gava este periódico a nullidade da abdicação de i). Pedro, 
e reclamava o sen regresso para se pôr termo às nossas 
misérias, e para se impedir a desunião do Brasil. 

Uavia nas provinoias aileplos do partido da restauração. 
Tomando por pretexto a abiícação forçada do ex-imperador, 
collocárase Pinto Madeira, em li de Dezembro de 1831» 
na villa do Jardim, no Ceará, á frente dos descontentes, • 

TOMO XXXVIU ?• II ÍT 



— i«0 — 

prodamára a aQtoiidade de D. Pedro ; e quaDdo rompeu 
Da cõrle o molim de 17 de Abril de 1^32, era lernambuco 
agitado pelo tenente- coronel Francisco José Martins, qaei 
sustentando a autoridade de D. Pedro, apodenm se do 
baiiro do liecife, ao mesmo tempo que a guarnição da 
fortaleza do Brum pronunciava-se por esse movimento. 

Chamados ao jury pelo ministério, em S3 de Marco 
de 1832, alguns números do Caramurú e do Carijó foram 
julgados com criminalidade, e tendo sido condemnado a 
prisão o redactor da Matraca, em virtude de ter sido con* 
siderado criminoso no segundo artigo da lei da imprensa, 
desappareceu. 

Emmudeceram com este periódico todas as folhas do 
partido exaltado, e cm campo hostil ao governo só ficaram 
os da opposiçáo restauradora. 

Exasperou os espiritos a severidade do governo contra 
a imprensa, e cooperou para que se desse a união dos 
partidos exaltado e caramurú, que, com o soccorro da 
anarchia, procuraram atacar o novo regimen. 

Discutindo a falia do throno em 1832 disse o deputado 
Henrique de Rezende : 

<c Era sabido e notório em Pernambuco, que' dois par-> 
tidos diametralmente oppostos se tinham dado as mãos, 
no Rio de Janeiro, para dar com o governo e com a regeu- 
cia em terra ; contava-se com isto como cousa certa, e eu 
fui instado para que não viesse, assim como me consta o 
foram alguns dos outros meus collegas de Pernam- 
buco.! 

Felizmente foi debellado o motim de 3 de Abril ; foram 
repellidos os exaltados, e sahindo vencedor d'essa luta 
civil, tirmou o governo a paz, e afastou o paiz das scenas 
tristes e perigosas, que se poderiam originar mais tarde 
do ciúme e ambição d*esses partidos agora conciliados. 
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Tratando d'es86 acoatecimento acrescenta o padre Hen« 
ríqne de Rezende ; 

« Se estes partidos tSo oppostos e encontrados tivessem 
conseguido derribara regência, onde estaríamos nós, senho- 
res I Eq appello para a convicção e te<^tPmunho de todos 
os qne.me onvem, appello para o Brasil inteiro qne o diga. 
Se elles o tivessem conseguido, depois o que se juljzasse 
mais forte e vencedor faria uma guerra de exterminio ao 
outro, porque, tendo elles íins diametralmente oppostos, 
nSo podiam estar por mais tempo em harmonia. Cada um 
arrastaria atraz de si uma grande massa de cidadãos, esta 
capital seria alagada em sangue, e elles levariam a deso* 
lação e a morte á todas as parles do império. » 

Depois do motim de 3 de 4bril dns Jurnjnhas ou Farrou- 
pilhas, fallava-se que o partido caramurú ia tamh<^m entrar 
em luta aberta com o governo. A Malagueta havia escriplo 
nas cartas dirigidas ao Imperador : 

a Deixe V. M. Imperial passar mais alguns dias. e terá 
de ver patenteado o segredinho da abelha da revolta do 
Frias. » 

Para agitar os ânimos os periódicos Caramurú e Carijó 
molhavam a penna, que manejavam, no fel da calumnia ; 
propalava o Carijó que a regência pretendia fugir levando 
comsigo o Imperador D. Pedro II. 

Havia susto e inquietação na cidade; dizia se que no 
paço da quinta da Boa-Vista reuniase gente armada, pelo 
que ordenou o ministro da justiça, que o juus de paz do 
Engenho-Velho fosse á quinta de S. ChristovSo tomar 
conhecimento judicial da força alli reunida, e por ordem 
de quem se pegava em armas ; dirigindo-se o juiz ao paço, 
informaram-lhe que não eram exactos os boatos espalhados, 
e que não se p^ava em armas alli, senão por ordem do 
delegado d'aqaelle lagar. 
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O goveroo requifítou do tutor do Imperador a entrega 
de duas peça? de artilhería que havia na qnínta imperial, 
mas recebeu em resposta qne essas peças de calil^re 1, e 
que haviam servido de recreio aos príncipes D. Pedro e 
D. Mi<;uel, estavam sem préstimo, sem valia. 

Para trân(|iiillisar os ânimos e destruir as atoardas de 
seus adversários, aconselhou a regência ao Imperador a 
transferencia de residência para o paro da cidade, e de feito 
em 14 de Abril deixaram D. Pedro II e suas irmãs o palácio 
da quinta da Boa- Vista. 

Fxpedira o governo mandado de prisão contra o im- 
pressor responsável pelo Caramurú, o que tendo de pro- 
duzir a cessaçSo do perioriico, que de feito interrompeu sua 
publicação, comprehenderam os restauradores a necessi- 
dade de comparecer quanto antes cm campo para não haver 
desanimo no partido ; e por iiso forjaram planos, travaram 
conspirações, e planearam ataques maisou menos audaciosos. 

f(a tarde do dia 16 de Abril de I83i três individues do 
partido caramurá foram seduzir a guarda do arsenal de 
marinha para entregar o arsenal depois da meia-noite; 
a guarda, que era do batalhão da freguezia da Candelária, 
oppõz-se, relatou às autoridades o occorrido, e immediata- 
mente foi preso um, e fugiram dois d*aquelles sediciosos. 

Prevenidos os commandantes dos corpos e das compa- 
nhias, acautelou-se o governo das cilada<^ e tramas dos 
conspiradores, que, á meia noite do referido dia, em nu- 
mero de quatro, embarcaram no cães da Gloria em uma 
falua, e dirigiram-se á fragata Imperatriz, 

Os conspiradores eram Conrado, T(»la, Bricio e o capitão 
tenente Machado, que, servindo-se de um papel em que 
havia a assignaturado chefe Taylor, formulou uma ordem, 
em nome d'esse oíDcial, requisitando 50 marinheiros ; 
subiQ a bordo da fragata, apresentou a ordem e levou os 
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marinheiros armados em uma lancha, indo elle e os outros 
conspiradores na falda ; singraram para a praia da Gloria, 
onde lentaram desembarcar, para marchar sobre o arsenal 
de guerra e tomai- o de sur preza. 

Suspeitando alpuma traiçno por ter vindo em falíia e nSo 
em escaler o individuo qiiw fizera a requisição, oíHciou o 
commandanle da fragata Imperairiz, às duas e meia horas 
da manhã ao governo, noliciando-lhe a ordem que recebera 
e cumprira ; immedialamente o governo providenciou t 
mandou vigiar os arsenaes ; collocar avançadas de muniçí* 
pães permanentes em diversos pontos, e avisar a guarda 
nacional e ao batalhão de ofliciaes soldados para que à 
primeira vííz estivessem promptos. 

Não conseguiram os sediciosos ahicúr ao cães da Gloria, 
porque repellíuos o batalhão da freguezia de S. José sobas 
ordens do juiz de paz José Alves Pinheiro; fizeram-se ao mar » 
e reconhecendo os marinheiros e dois ofliciaes, que com 
elles mandara o commandaiite da fragata, que eram íllu- 
didos, abandonaram a falua, e navegaram para bordo, mas 
perseguidos por uma barca com gente armada, entre- 
garam-se, e indo a barca em perseguição da falua, que bus- 
cara a direcção de Nitherohy, apprehendeu-a, sendo os 
quatro conspiradores recolhidos à fortaleza da Lage. 

Estava premeditado o ataque em diversos pontos ; em 
quanto tentavam alguns assenhorear se dos arsenaes, reu* 
niam-se outros na quinta da BoaVista, e na madrugada 
do dia i7 arngimentavam-se, formavam uma força de 230 
homens, composta de criados da casa imperial, de guardas 
nacionaes do Engenho-Velho, S. Christovâo e Bemfica. 
de alguns estrangeiros e ofliciaes brasileiros, e marchavam 
para a cidade sob o commando do barão de Bulow, arras- 
tando comsigo duas peças de arlilheria encontradas no 
paço da Boa-Vista, 
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tísmo acaba de esmagar esses perversos, que insolente 
atreveram-se a proclamar D. Pedro I.» 

<x Acabais de dese:iganar a esses pérfidos, qoe jamais 
dareis um passo até.ii do dev^r e <la honra, e que us ini- 
migos da pátria vos terão eiu cauipo no momento em que 
ousarem olTeodel-a. Quando se eslá a frente de cidadãos 
como vós sois, uma nobre ufania se apodera dos que 
se acham encarregados de executar a vontade nacional. 
Viva a nação brasileira, digna da liberdade que gozai Viva 
a constituição do Império I Viva a assemblèa geral I Viva o 
senhor D. Fedro II, único Imperador do Brasil i Vivam os 
cidadãos armados e os militares, que os tém coadjuvado na 
defesa da pátria I » 

No mesmo dia appareceu impressa a presente ordem do 
dia do l)r. Saturnino de Sousa Oliveira, que, além de outros 
cargos, chegou a exercer mais tarde o de ministro d'Estado : 

a Camaradas ! — De novo tenho de agradecer-vos a con- 
ducla denodada e heróica com que haveis desempenhado 
o vosso juramento contra a nova espécie de anarchistas, que 
ousaram attentar contra o senhor D. Pedro II e o seu 
governo. Cidadãos I O enthusiasmo com que marchastes e 
atacastes os rebeldes, a vossa bravura e coragem no fogo, 
deram-vos um lugar dislincto entre os batalhões dos defen- 
sores da pátria e da liberdade, e a mim tanta gloria e ufania 
por commandar-vos, que só ella me compensa todas as 
fadigas. » 

t As peças que tomámo<; aos facciosos ficaram pertencendo 
ao nosso batalhão, e com ellas marcharemos sempre que 
tomarmos as armas para defesa da pátria, o servir vos hão 
de estímulo para novas victorias, que nos darão a paz e a 
liberdade, únicos prémios que ambicionamos. » 

Convém também ser ranscripto o oíBcio dirigido pelo 
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nuxustro da justiça, o padre Feijó, ao dia 19, aos pre- 
sidentes de província. 

« Tendo communicado a V. Ex. os acontecimentos do 
dia 3 do corrente» não tardou muito que os restauradores 
não se julgassem habilitados para tentarem proclamar 
a D. Pedro I, reunidos na quinta da Boa-Yisla, na madru- 
gada do dia 17 ; constando a força principal de criados 
da casa imperial e de alguns guardas nacionaes do Engenho 
Velho, acompanhados de duas peças de pequeno calibre, 
que havia na mesma quinta, do alguns estrangeiros e de 
ofliciaes brasileiros, tão destituídos de sentimentos de 
honra, que, apezar de suas altas patentes, sujeitaram-se ao 
commando do intitulado barão de Bulow, d'este infame 
aventureiro, mendigo, foragido e criminoso, marcharam 
até ao Rocio da cidade nova, d*onde retrocederam à vista 
da nossa força, que se dirigia sobre elles. » 

c A guarda nacional, sempre interessada na defesa da 
pátria, e incapaz de commetter indignidades, coadjuvada 
pelo batalhão de municipaes, que ainda não desmentiu a 
boa opinião de que goza, auxiliada por beneméritos mili* 
tares, depois de alguns minutos de resistência, os desbara* 
tou completamente, sendo muitos os mortos e prisioneiros, 
escapando o resto pelas matas e quintas vizinhas ; Qcando 
um municipal mortalmente ferido, e um capitão da cavaU 
laria de Minas com o braço e perna estragados. > 

f Estes perlldos, espalhados por diíTerentes pontos da ca* 
pitai, seduzindo a uns e atraiçoando a outros, pretenderam 
alacar-nos ao mesmo tempo por diversos lados ; mas, aper- 
cebidos os que pretendiam desembarcar, foram rechaçados 
6 presos quatro oíficiaes, entre estes o celebre Conrado, 
6 os mais são perseguidos ; nem é possível que a ingratidão 
unida á períidia possa jamais escapar ao rigor da justiça. > 

« Handa,porlanto,a regencia,em nome do Imperador,que 
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V. £x., desconfiando inteiramente d'esses bypocritas poli- 
ticos, bem conhecidos por haverem em outros tempos 
sacrificado a prosperidade do Brasil aos seus caprichos e 
interesses, e que hoje estarão sem duvida ligados com estes 
ingratos, redobre de vigilância, que tanto maior deve ser» 
quanto são elles os mais encarniçados inimigos das liber- 
dades politicas. > 

« E quando não possam ser processados, mas hajam so« 
mente s^uspeilas de sua conducta contraria aos interesses 
naciouaes, dè parte circumstanciada para tomarem-se sobre 
elles as medidas que a salvação publica exigir. » 

Deus guarde, etc. > 

Em 24 de Abril foi preso pela policia o barão de Bulow 
que foi encontrado occullo em uma furna de taboas na 
chácara do Maxwell em Andarahy ; achou-se no mesmo es- 
condrijo uip bahú no qual havia uma farda de brigadehrp. 

Este aventureiro, chamado Augusto Hugo auf Hons8r, 
era natural do Hanover ; se passara da Europa para fiuenos- 
Ayres, e d'alli para o Rio de Janeiro no paquete do capitão 
Anderson ; começou a enlremetter-se na politica collabo- 
rando nos periódicos Americano e Carijó. 

Depois de ter estado alguns dias occulto na livraria da 
quinta da Boa-Yista, da qual era bibliothecario o francez 
Lasserre, tomara a direcção dos revoltosos doj dia 17 
de Abril. Levado ao jury em 9 de Novembro de 1833, ju- 
raram no processo numerosas testemunhas ; descobriu-se 
que duas patrulhas de cavallaria foram apprehendidas, na 
noite de IG de Abril de 1832, pelo rés presente á testa d'um 
piquete de mais de vinte homens, e por elle obrigadas a 
juntarem-se à força rebelde. Dois advogados defenderam 
o réo, que leu uma apologia de si próprio, memorando 
seu nascimento, titules e serviços prestados ao Brasil; 
estendeu-se o processo até quasi meia- noite, e sahiu o réo 
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condemDado a dez annos ãc nrisSo com trabalho. Appel. 
laram 06 advogados, mas a relação conQrmou a sentença, 
que, por decretode 7 de Maio de 1831, Toi commutada em 
banimento para fora do Império. 

Pe^a Gondomnaçao lançara o jury sobre o culpado, o 
que nio é de admirar, pois, em tempos de revolução, os 
partidos nao reflectem, gucrream, e o vencido ê esmagado 
pelo vencedor. Assim, alguns mezos depois, era condem- 
nado á galés perpetuas, em 18 de Janeiro de 1834, o pardo 
Joaquim José que, assalariado pelo ódio politico, causara 
ferimentos leves em Evaristo Ferreira da Veiga e erâ outros 
indivíduos reunidos na loja d'uma casa da rua da Quitanda. 

O capitão António Joaquim Mascarenlias Peçanha, que, 
no tiroteio de 17 de Abril, havia sido ferido no braço di- 
reito e na coxa esíiuerda, teve de solfrer no mesmo 
dia a amputação do braço, e no dia 30 a da coxa 
praticadas pelo I)r. Christovão José dos Santos, director 
do hospital militar ; mas apezar d'essas operações pereceu 
levando para o tumulo as bênçãos da pátria. 

No dia 2 de Maio sahiu o cortejo funebro do quartel do 
campo da Honra, e, chegado á igreja de S. Francisco de 
Paula, trasladaram o caixão do coche, em qm fora condu- 
zido, para a eça erguida no recinto da igreja os membros 
da regência, o ministro da guerra, o commandante das 
armas e o commandante superior da guarda nacional ; 
grinaldas de folhas de caré enramavam o ataúde do bravo 
soldado, sobre cujo cadáver espargiu flores um menino 
postado na porti do templo. 

Era essa criança o anjo da pátria a abençoar o morto, 
e eram essas flores as saudades, as lagrimas, as recompen- 
sasr do povo. 

Mascarenhas Peçanha, natural de Lisboa, encetara a car- 
reira militar em 1819 em Minas, e por seu merecimento e 
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bravura alcançara as divisai^ r^e capitão ; tendo morrido em 
desagravo da lei e da ordem concedeu o governo á sua 
viuva e íilbos a pensão annual de SOO^KKX) ; e ordenou que 
fosse promovido a furriel o anspeçada do primeiro corpo 
de cavallaria Luiz António de Azevedo que, apelar de 
duas feridas recebidas em combate, jamais desamparara 
no momento do perigo ao seu capitão Mascarenhas 
Peçanba. 

A's 8 boras da manhã do dia 24 de Abril o ajudante 
do intendente da policia, dando busca no palácio de 
S. Cbristovão, apprebendeu em diversos quartos 26 patro- 
nas, 10 cintur?ies com bainhas, 35 bayonetas, 11 talabartes. 
38 guarda-fechos, 80 cartuxos embalados, 1 barril de pól- 
vora, 30 clavinas, 34 bandoleiras, 290 balas de espingarda, 
34 pederneiras e vários outros objectos de munição. 

A apprebensão d*essas munições de guerra no palácio da 
quinta da Boa- Vista, o terem os rebeldes conduzido com- 
sigo as duas peças que existiam alli, e a presença de muitos 
criados da ca<^a imperial entre os facciosos, dispertaram 
graves censuras na imprensa contra o tutor do Imperador, 
o conselheiro José Bonifácio de Andrada e Silva. 

Em vão publicou um empregado da quinta imperial que, 
desde Março do 1832, por ordem do tutor do Imperador, 
da gente do serviço do paço, se armara uma força para 
rebater qualquer insulto inesperado que pudesse aconte- 
cer, e que essa força conservára-se sob a direcção do dele- 
gado do juiz de paz da freguezia, que era também o admi- 
nistrador da quinta da Boa-Vísta ; a opinião publica 
desprezou semelhante justificação, e atiraram-se pesadas 
censuras, insultos ferinos ao conselheiro José Bonifácio, 
apezar de sua idade, serviços e elevada posição sua e de 
seus irmãos na camará dos deputados. 

Entre os epigrammas que appareceram então contra os 



— 141 — 

Andradas, indicades pela opinião publica como favoráveis 
ao partido restaurador, lé-se este : 

Chamam servis os Andradas 
E' calumnia, é falso, é peta, 
São liberaes a matar, 
E que o diga a Malagueta. 

Ninguém ha tido o coração mais brasileiro do que José 
Bonifácio, que à pátria consagrou seus talentos e seus ser- 
viços ; mas, a anarchia que desde 7 de Abril de 1831 dis- 
pertára violenta no Brasil, as dissençôes, as discórdias, as 
lutas civis, a lamentável licença da imprensa, que não res- 
peitava nem a vida domestica, nem o sagrado das famílias, 
nem o pudor do sexo, fizeram-n'o crer, assim como a 
outros brasileiros illustres, que o Brasil ia desmembrar-se, 
perder sua grandeza e unidade, e caber- lhe por sorte o 
destino das republicas hespanholas da America, e só podia 
afastal-o de tão nefando caminho um governo forte, insti- 
tuído pelo duque de Bragança que, com o prestigio de seu 
nome, arredaria as ambições, e plantaria a paz e a segu- 
rança. Era além d*isso José Bonifácio verdadeiro amigo do 
ex-imperador, como este o confessara no decreto de sua 
abdicação ; por isso se não conspirou pela sua volta, nHo 
oppôz-se, e até desejou-a ; mas esse pensar alienou de si 
por algum tempo o favor publico, sendo um anno depois 
apedrejada sua casa pelo povo, o que não diíve cansar 
reparo, porque mostra-se este ingrato desde que deixara 
de servil-o a seu modo. 



VOGABOLÂRIO 



BA 



língua guana' ou ohane 



( PROVIRCIl DE imo fiROSSO ) 



Jllm. Sr. Ur. i* Secrtiario do Instituto Hiêtoricy e Geoftãphico 

Bratileiro, 

AchiDdo ie inteieshe augmeotar o oumero de vocabulários de 
liDgnas indigeDM do Brasil que a Remia do Iniiityio tem publicado, 
destaquei de um trabalho meu sobre a provincia de Matto Grosso as 
seguintes paginas, afim de tertm o destino que V. S. lhes assignalar. 

Sou com muita eonsideraç3o, ele. 

Alfredê d^EseragnolU Taunay. 

(Membro do instituto Histórico e Geographico BraaiMit.) 
Rio de Janeiro, iO de Outubro de iS76. 

A 

PORTUGUEZ GUAHÁ 

Abóbora Camé. 

Aborreço Bôópi(l). 

Acams (bicho da sarna] Tcbetchá-uabati (filho da sarna}. 

Adeus Bíónne. 

Agua Unné. 

Agulha Tõpé. 

(1) 0^ nlline accenlo é o tonieo ; M ontro* modiSeam o iam du 
Togaet. 
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Ai I (exclamação) . . Vúi ou acacái* 

Aipim Tchupú. 

Aipim (sêcco) .... Catchó. 

Aldêa Pliuôcó. 

Alegre Elloketí(2). 

Amanha Ãròli. 

Amar Gàchà. 

Anta Maiána-camú[3). 

Anus Cicicó. 

Aonde vai? .... Nàiênó? 

Aprender Cequechivó. 

Aracuan (pássaro) . . Uaragá. 

Arara Parauà(4). 

Arroz iNacacú. 

Arvore Tagalí. 

Avental Julàta. 



B 



Bala Poití-akétí. 

Banana Banana. 

Barba Inguenóiô. 

Barriga Djurá. 

Bebamos Venóutí. 

Beber Venóuó. 

Bebo Venóuondí. 

Beijo (entre os Guands) . Innê. 

(2) Os dois 11 soam claramente. 

(3) Os Laianas dizem morevi^ como era guara&i. 

(!i] Na língua guarani paraguá^ papagaio; d^onde paroQuáhyt 
rio dos papagaios." 
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Beijo (enlre os Terenas) . Inní. 
Beijo (eotre os Quiniqui- 

'■■ **dos) Soquirí. 

Bezerro Tchetchá-uacá. 

Biaá branco (pássaro) . Veragajin. 

Biuá prelo .... Veragaiô. 

Boca Bahó. 

Bocado lapi-tchá. 

Boi Uó-ôi. 

Bom Unatí. 

Bonito Unati. 

Borboleta Uacá-vacái. 

Borily Malàna hérena. 

Braço Daké. 

Bugio Coxêagá. 



c 



Cabaça Tóróró. 

Cabeça Duuti. 

Cahi Ingôrflcôóné. 

Cahidor Icôrôóconó. 

Cahiu Iricôóné. 

Cahiste? Icôrôôcôóné? 

Calça Bôoró. 

Camisa lembénó. 

Campo Mehúm. 

Canella Gô-tchó. 

Cansado Meomí. 

Cão Tamucú. 

Capoeira Içomoikéneti. 

TOMO XXXVIII P. II 19 



— 146 — 

Cara Nôiié, 

Carandá (palmeira) • . Hérena. 

Casa ...... Pêli. 

Casar Ongôiêno. 

Cascavel Ipôcó. 

Cateilíi Couécó. 

Cavallo Camú. 

Cachaça Cumà-á. 

Céo Uanukê. 

Cerrado Chopolícoli. 

Cervo • Lá-ià-jó. 

Chão Poké. 

Choro Inhondí. 

Chover. • Ennucó. 

Chumbo Akelí. 

Chuva Ucó. 

Cobra Coit-chôé. 

Coitado Quixauó. 

Colher Tchurupé. 

Come Niké. 

Comer Ningá. 

Comida Nicoconòli. 

Comida (enlre os Quini- 

quinúon) .... Nicóningà. 

Como r.uliá. 

Conhecer Indjá. 

Conheces? .... lelchòá? 

aipular Capiíi. 

Coração Oramindjôn (; hespanhol) . 

Corpo Munhó. 

Córrego Notoagá. 

Corta (imperativo) . . Tetucá. 

Cortar Tetócoti. 
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Cortaste? ..... laleV-icôá? 

Coxa Djuró-kunó. 

Criança Calliaònó. 

Caia Pocô. 

Custar Cõicú. 

Custar (entre os Quini^ 

quindos] .... Ocôócorí. 



D 



Dá-me Pêrétchá. 

Dar Borilchà. 

Dedo do pé .... Guiiri-ijévé. 

Deila Imècá. 

De mim Nuti. 

Dente Onué. 

Deus landeará. 

Deus Ecbãiuánukê. 

Depois Poinú. 

Depois d^amanha, . . Poiníi-arôti. 

De tarde Kiacàtche. 

Deveras Quâti. 

Dia Cátche. 

Diga locó-iucuá. 

Digo Góe. 

Dinheiro Ararapelí. 

Doente. . . . . Carineti. 

Dormes ? Imé-coné ? 

Dormir Móngoti. 

Dou Boritchá-pi. 

Dourado (peixe) • . , Achuánaga. 

Dois Piátcho. 



Égua . . 
Ema . . 
Espada (5) . 
Espelho . 
Espingarda 
Espirrar . 
Esposa. . 
Escravo . 
Eslà aqui. . 
Estás alegre 
Está alegre 
Estou alegre 
Estás bom. 
Estou bom. 
Estás causado? 
Estou causado 
Estás com fome? 
Estou com fome 
Está no chão . 
Estrella . . 
Eu ... . 
Excrementos . 
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E 

Senó-camú. 
Kipãé. 

Annâíti-piritáo. 

Noctóògueti (SC. olhador). 

Capuiá-igapêtí. 

Andiicotí. 

lêno. 

Hangabá. 

Anníe. 

Ellóketi-iôcouó ? 

Elióketi-òcouó. 

Elióketi-ongóuó. 

lúnati ? 

Unnandí. 

Meomí? 

Memondí. 

Epô-cati-cimágati ? 

Hapê-canú-cimàgali . 

Annégó poké. 

Hêquêrê. 

Ondí. 

Ciquèé. 



(5) Gastelnau no seu incxactissimo vocabulário guaná exprime esta 
palavra por annàiti, que siguifica grande^ ignorando a sua quali- 
dade de adjectivo, o qual vai modificar piritdo, faca. Não merece 
confiança a traducção dos outros vocábulos referidos no seu Glossa^ 
riOf por Martius, que, sem se lembrar que escrevia para aliemSes e 
portugueses, reproduziu exactamente o modo de escrever do viajante 
francez. Esta censura cabe a alguns escriptores nossos, que, iodo be- 
ber suas informações no trabalho de Martins, por sua vez usaram 
levianamente do tr e v allemães, que soam como v e fáo. 
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F 



Faca Piriláu. 

Fallo comtigo. . . . lundzâi-copí. 

Farinha Tulupãi. 

Farinha (entre os Tere- 

nas) Ramucú. 

Faze lUicá. 

Fazer ....*. Ittuketí. 

Febre Tchikiilí. 

Feio Gãunati (se. não bonito] 

Filho Tchétchà. 

Fogo lucú. 

Fouce ...... Tchápiiócoti. 

Frio Càssali. 

Fumo Tchâhim. 



G 



GaUinha Tàpihí. 

Gallo Oiênó-tapihi. 

Garrafa Limetá. 

Gato Maracaiá ((>]. 

Gordo Kinnati. 

Gostar Gàchá-á (7). 

(6) Os índios appcllidavam-me ungè^maracaiá, olho de gato. Os 
Guaranis dizem mbaracaiá; na língua lupí maracayá ou ma- 
racajá. 

(7) Takez se devesse escrever ingâehá-á ; em todo o caso nSo su 
pronuncia claramente o tn, fazendo só soar o g^ arrastando-o. 
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Gostas ? . . 
Gostas de mim ? 
Gosto . . 
Gosto de ti. 
Gostoso . 
Grande 
Guanà (Iribu 
Guycurú . 



Qaeachâ ? 

Queacgá-nuti. 

Gãchá. 

Gàchà-piti. 

Ucheti . 

Annàili. 

Uaná ou Tchòuórô-^nò. 

Uaicurú ou Mãíápenó . 



H 



Historia Cliéli. 

Hoje Colioihèriué (os hh aspirados). 

Homem Oiônò. 

Hontem Tiipó. 

■ 

I 



Idioma (lingua; . . . 


Níiumdzô. 


Irmã (entre os Terenas) , 


Hailô. 


Irmão (entre os Terenas] 


I.òlê. 


Irmã mais velha . . . 


Lukc. 


Irmã do meio. . . . 


Moguêlchâ . 


Irmã mais moga . . . 


Ali ou Amuli. 


Isto 


Aará. 



J 



Jaburu (pássaro). . 
Jacú-linga ^pássaro). 



Còjò. 
Maiâua-uaragâ. 
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Jà foi embora. . 


. . Piônne. 


Jaty (mel de abelha) . 


. Tchulí-tchulí. 


Jà veio. . . . 


. . Annègò. 


Jaú (peixe) . . . 


. Muiõti. 


Joelho 


. . Buiíi. 



L 



Lagarto . . . 


. . lUDãi. 


Laiána (indio) . . 


. . Làiana (8) . 


Umbary (peixe) . . 


, . Chivôupè. 


Lavar 


. Angicãuotí. 


Uvemo-nos . . . 


. . Uachicapú. 


Linguagem . . . 


. . lundzó» 


Lingua 


. . Nabênê. 


Lua 


. . Co-lchêé. 



M 



Machado Pòhòli. 

Macho Oiénó-muricà. 

Maduro Itóuônné. 

Mâi Mêmê(9). 

Mãi Hennò. 

Mais Poí. 

Magro Uporití. 

(8) A palavra é esdrúxula ; não sei porque os brasileiros a 
pronunciam grave. 

(9) Mama em lingua caiuáy muito approximada ao guarany, senli 
o próprio . 
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Mamma lênné. 

Mandary (mel) . . . Róoró. 

Háo Cáuoati. 

Mao UoD-húm. 

Marido Immá. 

Matar IdzucAU. 

Mato Uõ-bi. 

Mexer Ivirikêà. 

Mexe (imperativo) • . Ivirikéá. 

Mel Môpó. 

Melancia Andíá. 

Menos Calliánna. 

Mentira Ninicó. 

Menstruo Ittinà. 

Meu Induguê. 

Milho Tuupí. 

Miolo de palmeira . . Namuculú 

Milho fofo Sôbóró. 

Muito (adverbio) . . . Opõicoati. 

Muito (adjectivo) . • • Tapuia. 

Muito bom .... Unati-âtcho. 

Muito gostoso. • • . Uchêti-àtcho. 

Mula Senó*muricá. 

Mulher Seno. 

Mutum Maiàna-uatutú. 



N 



Nadar Alaongõati. 

Não Acó. 

Não custa Acó-cõicú. 
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Não cusla (entre os Qui- 


niquindos . . . 


. . Acó-ocô-ocorí. 


Não quero. . . , 


. • Acon-g&chá. 


Nascer 


, . Ipucbícà. 


Nariz 


. Guiiri. 


Negro .... 


. . Hahóóti. 


Ninho 


, . Nôcó . 


Nós 


. . Uutí. 


Nosso 


. . litigue. 


Noite .... 


. . Ihoti(lO). 


Nuvem. . . . 


. . Capaci(H). 



o 

Olhos Unguê ou uké. 

Onça Sôni. 

Orelha Inguênó. 

p 

Padre Côchômóneti. 

Pai Tatá. 

Palmito Momoôn. 

Papagaio Coêrú. 

Panella Tchôrôné. 

Parente Inhénò. 

Parente Iniiigôné. 

Pássaro Choliopennó. 

(10) Os h s9o lodos aspirados com ergia. 

(11) Noné capacij cara de nuvem, era a antoaomasia de um de 
nossos soldados por causa da guedelha desgrenhada. 
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Passeiar lapacícá. 

Talo Pohahí. 

Pé Djévé, 

Pega isto Oiá-aará. 

Peito ..... Djahà. 

Peixe Chojé(l2). 

Pensar Iquidiá. 

Perdiz Itidichú. 

Perna Gônú. 

Pescoço Annúm. 

Penis kiú. 

Pennas Kipahí. 

Pimenta Téité. 

Pinto Tchétchà-tapihi. 

Piolho Aná. 

Pirapitanga (peixe). . Araraitti-issi. (13) 

Piriquito Tchulítchulí. 

Pólvora Poilí. 

Porco Gôré. 

Porco do mato . . . Kimão. 

Prato Uutá. 

Preguiçoso Tchulêketi. 

Prompto Oçoné. 

Pulga Anatamucú. (14) 



Q 



Quando Namanó. 

(12) Ksicy íôa, como cm lícspanhol, gntiaralmente. 
^l.l) Signiílca pcire derab) de fangvc (vermelho). 
[\l\) Quer ílizer pirlho de cão. 
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Quali (aoimal) 
Quebrar 
Queixo . . 
Quero sabe? 
Quente . . 
Quero . . 
Queres ? . 
Queria . . 
Quiniquinâo 



Còtérlri. 

Heocoli. 

Nònhi. 

Emó? 

Cóloli. 

Gãchà. 

Queachá ? 

Gãcha-nini. 

Koinu-kunó. (^5) 



R 



Rapaz Uiiiolieliáu 

Rede Toili. 

Regrada Itliná. 

Remar Iviriké. 



Rio 



l-éfió- 



s 



Saber Indjá. 

Sabes? létchoa ? 

Sangue Ilí. 

Sapo Tôruraó. 

Sarna Uahalí. 

Saudades Inan^^uõró. 

Seu lutí ou iú. 

Sentar-se lavapoquehi. 

Seriema (ave). . . . Uatutú. 

(15) Vè-8e claramente que quiniquinâo éuUera^âoda palavra índia. 
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i 

Siga (imperativo) . . . Trhicá. 

Sobrancelha .... Intljôukô. 

Sol Cátche. 

Soldado Andâru. 

Sombra Epâuõgõpê. 

Sonhar Chapuchati. 

Sonhas? Chapulchôné. 

Sonho Indja-putchalí. 

Sovaco. . . . . . Urabêkêcu. 

Sucury Oiênaga. 

Suruby ^peixe) . . . Apópaga. (16; 

Sua lliguô. 



T 



Tatu Copohé. 

Taquara HeUigali. 

Temos Hape-utí. 

Temer. . . ^. . . Bicuátine. 

Tens ? lapê ? 

Ter Hapê. 

Teréna Térena (17). 

Terra Marihipa. 

Testa Inurn. 

Tolo lolôré. 

Tomar Mambalí^ Namacá. 

Touro Tôôró. 

Trazer lamané. 

Tres Mopoá. 

(16) 09 nomes de peixe? sHo, como estee muilos oulro»?, gu?y.*niiis. 

(17) Esdrúxulo, qiiondo om porlugocz é grave. 
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Trovão Unobolí, 

Tu Ití. 



u 



Um Poichácho. 

Umbigo Unró. 

Unha Djiipó. 

Urubú Uarulutú. 



"V 



Và Pehehévo. 

Vamos comer. . . . Nicoliúli. 

Vamo-nos embora . . Peháoli (18). 

Vamo-nos lavar . . . Uachicapú. 

Vás buscar ? . . . . Viapàna ? 

Veado Tiipé. 

Veiu (do V. vir) entre os 

Quiniquindos , . . Simêné. 

Vem cá lôcó. 

Vento ... . . Onaiiolí. 

Verde .;.... Aõilapú. 

Via láctea Chamôcôé. 

Vim (entre os Quiniqui- 
ndos) Simôné. 

Vim (para flcar). . . Inlzioponné. 

Vim (para voltar) . . Indziraonné. 

(J.^) Os Qmniquinúon dizem pnhapnfi. 
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Você lií. 

Voa btiscar .... YeapoDoli. 

Vou-me embora . . . BohopoDé. 

Volfa lusi. 



No inceDdio e saque de Nioac, a 2 de Junho de 1867« 
perdi um diccionario guaoà com perto de dois mil vocá- 
bulos. Nos papeis que encontrei esparsos pelo campo 
e pude ajuntar, achavam-se algumas folhas com as pula- 
vras, ainda não em oniem alphabetica, d'cste incompleto 
vocabulário. 



Alemãs indicações 

Os pronomes possessivos isolados são : 

Indugué Meu 

Itiguè Teu 

lulí ou iú Seu 

Utiguê Nosso 

Enlr<ílanlo' são quasi sempre cootrahidos nas palavras, 
como por oxnmplo : 

Possessivos da 1* pessoa Possessivos da 2* pessoas 

Minha cabeça. . Duuii. Tua cabeça Totihé. 

Minha lesta... Inucú. Tua testa Inicú. 

Meu nariz (iuiirí. Teu nariz Quiiri. 

Minha boca Bahó. Tua boca Pehahó. 

Meu dente Onué. Tendente lahoé. 

Meu queixo. . . . Nònhi . Teu queixo .... Neôió . 
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xMeus olhos» . • . Unge. Teus olhos iuukê. 

Minha orelha. • . Inguônó . Tua orelha .... Keínó (10). 

Meu corpo Munhõ. Teu corpo Muió. 

Meu pescoço . . • Anúm . Teu pescoço . • . lanúm . 

Meu braço Daké. Teu braço Tiaki . 

Meu peito. .... Djahá. Teu peito Tchini. 

Minha mão .... Uonhíim. Tua mão Yeaú . 

Minha barriga. Djurá. Tua barriga... lurá. 

Minha coxa Djuró-cunó. Tua coxa Chiró-cunó. 

Minha canella. . Gòtchó. . Tuacanella. . . . Gu<'lchá. 

Minha casa Imbenó Tua casa Pino. 

Meu pé Djôvê. Teu pé Hiné. 

Meu dedo do pé. Quiri-djôvé. Teu dedo dope. Kiriíiêvê. 

Meu filho Indjélchá. Teu filho .' Tchi-lchá. 

Nossa casa .... Vuóvogii . 

Os possessivos da terceira pessoa são quasi sempre for- 
mados com os pronomes iú. 



Os adjectivos numeraes vão só até Ires : 

Um Poichàcho (20). 

Dois Piálcho. 

Três Mopoá. 

Os Índios continuam presentemente (21) com as palavras 
portuguezas, algum tanto adulteradas : 

Qualro Uálro. 

(19) Observa-se a irregularidade de formação. São novas palavras. 

(20) Esia palavra é de mui diífídl pronuncia. Nunca a podemos 
escrever conforme a ouvimos. 

(21) Além de Ires dizem tapuia muito, ou opôicoati. Para marcarem 
épocas, serve-lhes a florescência do para^tudo. Um indío disse-nos : 
« JA o pnrn-ludo deu flores dnns vf»zes c os ra?lelhanos ainda cslao 
em Miranda. » 
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Cinco 


Cínquê. 


Seis 


Siés. 


Sete 


Siéte. 


Oito 


Otcho. 


Nove 


Nôie. 


Dez 


léce, etc. 



Os pronomes pessoaes são os seguinfes : 
Ondi eu. ili tu. Uutí nós. Nòê elles. 

Nuti de mim. Ni de ti. 
Com os verbos emprega-se a particula pi em lugar de 
õndú 
Esses pronomes vão sempre depois do verbo. 



A conjugaçjo^dos verbos é irregularissima e diflicil senão 
impossível. São sempre defectivos. 

PRESENTE DO INDKIATIVO DO VERBO TER (lIAPÈ) ^ 



Eu tenho 


Hapé ondi . 


Tu tens 


lapé. 


EUe tem 


Hapé. 


Nós temos 


Hapé utí. 


Elles tôm 


Hapé noé. 



Para a formação do imperfeito acrescentam nini. i 

Iniadjoa, nini ondi Eu tinha. 

Innitchiécó Tu tinhas, etc. 

Outro exemplo : 

Eu quero Gàcha pi. 

Tu queres Oueachá. 



> 
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Elle quer fiacliá. 

Nós queremos Gachâ ulí. 

Elles querem Gachá nóê. 

IMPERFEITO 

Eu queria Gachâ nini ondi. 

Tu querias Queachá nini. 

Nunca pude orgauisar a conjugação de outros tempos (22) . 

piirases e exemplos 

Sonho comtigo ? . '': . Cliaputchononeli [>-. penso na 

tua cara). 

Tenho san Jades de ti. Inangoró gopi ni (se. saudades 

eu pi, de ti ni) . 

Uá-me noticias . . . Ilicá cheli (se. faze historia). 

Nada sei Acó índja. 

Não estás contente? . Acó ellokeli ? 
O que tens? Estás incom- 

modado Cuti iapé? Calliàna unati ? 

Estou doente dos olhos. Carineti ukô (se. doente olhos). 

Desde muitos dias ? . . Tapuia cátche ? 

Desde ante hontem. . Poinú tiipò. 

Coitado Quixauó 

Adeus Biõnne (Eu vou indo). 

Adeus Pehehévo (Pois vá). 



Estás com fome ... . Epé cati cimagati ? 

(2i) Os imperativos, que elles empregam muito, terminam quaii 
lodos em ca, exemplo : iiicá fazp, tefucd corta, mcd come, angicá 
lava ; dos tertos ittuketi fazer, tetocoti cortar, ningd comer, angi" 
€Óati lavar. 
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Sim Aspiração guUoral nSo expri- 

mivel . 

Senta-te c come. Toma lavapoqué, niké. Viá oacacú 

arroz com carne. Que- cuaiic uacâ. Queachà ramucú T 

resfarioba? . . . 

Nâo^senhor: quero aipim Acó, unãi: gachà tchupú iocó 

e abóboras. • . . camé. 

Traze facas e farinha . Tamanó piritáu, cuané ramucú. 

O seu jantar está muito Lnati niké. Cuàti êchoti iiucAati 

t>om. Sua mulher sabe uica ionò. Auó ningà onuongú 

cozinhar muito bem: culià ionogíi (23). 

na minha casa nunca 

comi assim. . . . 

Come mais então. . . Niké, igopò. 

Nio, obrigado. Agora que- Acó mondóuané. Poiáne unné 

ro agua e vou-me em- gachá, Behopòline. 

bora 

Quando has devir? . Namõ kenaacá. 

Outro dia Poinu cátchc. 

Quem sabe se amanhã ? Llchuánc coccú arôti (24) . 

E' facto Ennómone. 



Pois e porém vão sempre depois da primeira palavra, 
exemplo: pois toma; nemucd toma, co/9Ó pois; porém 
come; niké come, copoé porém. 

Quando, namanó, vem sempre antes. Quando has de 
vir? namanó kinoôké. 

(23) LitleralroeDte unati bom, niké comida. Cuati deveres, echoti 
•abe, itucoati fazer, nica comida, ienó sua mulher. 
{2li) Também díz-ee emò? quem sabe? 



Offieio do Sr. Visconde de I^orto Se- 
gfULi*o dirigfido «o 1" Secretario do 

liistorico* 



Vienna, 2G de Outubro de 1873. 

Ill.m. Sk.— Kiivio a V. S. o mais cordial agradeciíneulo 
pelas explicações coníidenciaes da sua caria, e mais ainda 
pela promessa que n'ella me faz, o que me livra de passar 
pelo desgosto do ter que adoptar o único recurso que me 
restava, e V. S. já conhece, para protestar contra a nota 
do Sr. Leal, encaixada na pagina 48 da parte primeira do 
tomo XXXIV da Revista, o que rebati devidamente no 
Officio-proteslo que dirigi a esse Instituto em 12 de Feve- 
reiro de 1873. 

Correndo já impresso o dito Officio-proteslo, acompa- 
nhado de notas que o reforçam, c continuando a tratar de 
dar-lhtí a niaior circulação, havendo até remettido pelo 
seguro um exemplar ao meu próprio aggressor, hojcj em 
Lisboa, creio desnecessário insistir por ora mais no as- 
sumpto, occupando com elle paginas da Revista, que pode- 
rão ser destinadas a trabalhos de maior novidade e de 
mais proveito ao paiz. 

Limito-me pois, tão somente a pedir a V. S. para estas 
poucas, c mais que moderadas linhas, uma única pagina do 
corpo da mesma Revisla, com a competente remissão no 
índice ; isto afim de que todos os leitores, tanto contempo- 
râneos, como pósteros, saibam que não ficou sem o devido 
correctivo a injustíssima provocação ; e possam, quando 
queiram, inteírar-se do conteúdo do dito meu O/ftcio-pro- 
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lesto^ impresso u'esla cidade, no anno passado^ na ty po- 
Krapbia de Gcrpld Filbo, eiil S8 paginas, cm 8% c de que 
lakez farei segunda edição, mais correcla e angmcntada, 
se as minhas asserções forem menos justamente aprecia- 
das pelo meu gratuito aggrossor, a quem Deus guarde. 

AproTeito o ensejo para reiterar a V. S. os protestos da 
mais subida estima e especial consideração com que sou 
de V. S, 

nim. Sr. cónego [)r. Joaquim Tactano Fernandes 
Pinheiro, digníssimo !• secretario do Instituto Histórico 
e Geographico Brasileiro. Atfento venerador, amigo e 
coliega obrigado. 



Visconde de Porto Seguro. 



Typ. de Pinheiro & C— Bua Sete de Setembro N. 1.^7. 
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IMPERIAL FAZENDA DE SANTA CRUZ 

Lida em sessão do InsHhUo Histórico 

PELO SÓCIO EFFBCTIVO 

JOSÉ DE SALDANHA DA GAMA 



Fhrimeira parte 

Com a exporíencta colhida nos dois annos e nove mezes 
em qae exercemos o cargo de superintendente da fazenda 
de Santa Cruz, juigamo-nos habilitado para reunir aqui os 
melhores elementos que mais tarde servíràõ até para uma 
historia desenvolvida; o que por certo não será despido 
de interesse no grémio d'esta sociedade a que temos a 
honra de pertencer. 

Dizer em que ccmsistíu a primitiva grandeza da fazenda 
de Santa Cruz, e qual foi a sua origem ; rememorar em 
um quadro, senão completo, ao menos exacto, os principaes 
factos que se passaram em mais de um século, acompa- 
nhados de documentos antigos do mais subido valor para 
a historia ; descrever tudo quanto pesquizàmos, ou seja na 
natureza, ou seja nos numerosos escriptos compulsados nas 
horas silenciosas de Santa Cruz, tal é o pensamento cardeal 
d'estas paginas que nos foram inspiradas, não pelo turbilhão 
e burburinho das festividades, mas peloso momentos pceticos 
e por assim dizer eloquentes da vida de um solitário. 

A natureza humana não a estuda o philosopho somente 
Quarto trlmefitre 22 
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DOS grandes saldes ou nas soberbas capitães, qne por soa 
grandeza e magnificência dilatam o espirito da creatura ; 
também não se ganha a sciencia do coração somente pela 
leitura das tragedias de Shakespeare ou dos poemas trá- 
gicos de Eoripides. Na choca de nm pescador, na chou- 
pana de um misero escra? o ou no rancho em que se abriga 
o botânico no seio das matas, o philosopho balbucia sem 
querer a sentença de Tácito, do grande pintor dos costu- 
mes na antiguidade : 

Natura lamen infirmUatis humaruB^ tar- 
diora sunt remedia quam mala ; et ut cor- 
para lente dugescunt cito extinguurUur. 

Sobre a base que vamos traçar fundou-se o ubérrimo pa- 
trimónio, cuja historia constitua, por assim dizer, um ma- 
nancial inexhaurivel de conhecimentos interessantes, entre 
os quaes sobresahem episódios sérios, outras vezes humo- 
rísticos, ora despertando o sentimento do bello, ora lançando 
a idéa no abysmo da incerteza. Falta-nos a poesia e piedade 
de Racine e de Schiller para cantar em poema trágico a per- 
feição de alguns corações creados no ardor da santa cari- 
dade ; falta-nos o génio humorístico ligado á fibra da 
poesia para escrever poemas hcroi-comicos á imitação 
dos episódios de Oberon de Wieland, e áeOríando Furioso 
de Ariosto; nem o sal exquisito das comedias de Planto e 
de seu discípulo Molicre. 

Sobra-nos, porém, o amor ao trabalho que fará mover a 
penna de uma extremidade d'esta cadêa ao seu élo mais 
afastado, e tendo por único objectivo a verdade. 

Esta historia abrangerá um periodo maior de um sé- 
culo, e tem por ponto de partida as círcumstancias que 
presidiram ao estabelecimento dos jesuítas em Santa Cruz. 
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CAPITULO I 

CbfistovSo Monteiro foi o primeiro a quem se concedeu 
a primeira sesmaria d'aquelles terrenos, facto em evidencia 
no seguinte documento, extrabido do tombo das terras de 
Santa Cruz. 

DOCUMENTO N. 1 



a Pêro Ferraz, loco-tenente de capitão d'esla capitania 
de S. Vicente pelo Sr. Marllm AíTonso de Sousa, capitão e 
governador d'elia, por el-rei nosso senhor, e do seu conse- 
lho, etc. Faço saber a todos os juizes e justiças, e officiaes 
d'esta capitania, que esta minha carta do data de terras de 
sesmaria de hoje para todo sempre virem, e o conheci- 
mento pertencer, em como Christovão Monteiro, morador 
n'esta dita capitania, me foi feita uma petição, dizendo em 
elia que eiie ha trinta annos povoa e mora n'eUà, e n'ella 
casado com mulher, e filhos e netos, e tem muito favore- 
cido 6 ajudado a sustentar a terra, assim em tempo de 
guerra, como de paz, como era notório aos moradores da 
dita capitania, e que nunca por nenhum capitão que do 
dito senhor a elia viesse lhe fora dado nenhuma terra de 
sesmaria em que podesse fazer sua fazenda, por serem 
dadas todas já à outras pessoas que primeiro as pediram, 
e que elle supplicante sempre fez, e lavrou em terras 
alheias e de seus vísinhos e amigos, e porque ora elle 
supplicante tem muita família e gados, e não tem em que 
os trazer nem em que fazer sua fazenda, e porque espera 
com o favor de Deus ir ajudar a lançar fora da costa d'e$ta 
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capitania e limites d'ella os nossos contrários, e se quer 
passar a goerreal-os e lancal-os fora da costa, com a vinda 
do Sr. governador Mein de Sá, e determina bzer soa fan 
zenda, cercacões de gado, mez e dia, por mercês qoe em 
nome do dito Sr. Martim Affonso de Soosa, d*esta capitania 
sua, lhe desse por sesmaria as terras cooteúdas n*esta con- 
frontação, qoe estão aioda por ganhar aos contrários nossos 
inimigos, que elle supplicante quer ajudar a guerrear, 
convém a saber desde Sapeagoara, aldéa que foi dos indios, 
alé Gnaratiba, que são quatro léguas boas ao longo da costa 
do mar, e estarão oito léguas boas da boca do Rio de 
Janeiro para cá, para contra Angra dos Reis, a qual terra, 
que eile supplicante me pede, tem um rio d'agna doce 
quasi no meio, que se chama Guandu, me pedia lhe desse 
a dita terra,conform6 as suas confrontações, declaradas em 
sua petição, em nome do dito senhor, governador d^eila, 
no que lhe fazia mercê. O que tudo isto e outras cousas 
melhor, e mais compridamente em a dita petição é con- 
teúdo e declarado. O que, visto por mim, mandei ao 
escrivão fazer esta carta cm forma ao supplicante da terra, 
que pede em sua petição por suas confrontações, a qual 
lhe dou (se já dada não é) para elle o seus herdeiros para 
sempre, pelos poderes que para isso lenho do Sr. Martim 
AíTonso de Sousa, e com a condição da sesmaria, conforme 
as ordenações de el-rei nosso senhor, e lhe dou mais tbdas 
as aguas, que na dita terra estiverem, para fazer engenhos 
de que pagará ao dito Sr. governador Martim Affonso de 
Sousa pensão, e a sesmaria se entenderá depois que a 
terra estiver pacifica, por ora estar em guerra, e lhe dou, 
como dado tenho, por saber passar na verdade o que o 
supplicante diz n'esta sua pelição, as quaes terras que lhe 
assim dou, e aguas conteúdas em sua petição, em nome 
do Sr. governador d'clla, será obrigado o supplicante dito. 
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depois da terra pacífica» as aproveitar dentro em cinco 
annos primeiros seguintes, as quaes Ibe doa para elle« e 
todos os seus herdeiros, ascendentes e descendentes, fora 
de todo o tributo, e somente dizimo a Deus. E fazendo 
engenho ou engenhos pagará ao dito senhor de pensão o 
que se com elle concertar, as quaes lhe assim dou, com 
todas as suas entradas e sahidas, e logradouros, para elle 
e seus herdeiros, como já dito tem, as quaes poderá roçar 
e mandar roçar, e derrubar, e plantar, sem lhe a isso ser 
posto duvida nem embargo algum, das quaes terras pelas 
demarcações em a dita petição declaradas o hei permittido 
de posse d'ellas de hoje para todo sempre, com a dita cou- 
diçao de sesmaria; e mando a qualquer tabdlião ou escrivão, 
a quem esta fôr apresentada lhe façam a seu tempo auto 
de posse e demarcação das ditas terras, e esta será regis- 
trada em o livro do tombo do dito governador, que está 
em poder do seu chanceller, e sellada do sello das armas 
do dito senhor que em esta capitania serve. Dada sob 
meu signal e sello acima dito em esta villa de Santos aos 
trinta dias do mez de Dezembro. António Rodrigues 
de Almeida, escrivão das datas de sesmaria d.*esta capitania 
pelo. dito Sr. governador, a fez. Anno do nascimento 
de Nosso Senhor. C a dita data se entenderá tanto pela 
costa, como pela terra dentro. E eu sobredito que o escrevi. 
Pêro Ferraz Barreto. Pagou nada. Pagou ao sello nada, 
Almeida. » A qual carta de data atraz eu António Rodri- 
gues de Almeida, escrivão, a trasladei em este livro do 
tombo da própria, que era feita por mim escrivão António 
Rodrigues de Almeida, assignada pelo dito capitão Fero 
Ferraz, e sellada do sello do dito senhor governador por 
mim chanceller ; e a própria tornei ao dito Christovão Mon- 
teiro, e esta com a própria corri e concertei, e está na 
verdade, e que assignei em esta villa de Santos, e vai 
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do meu signal raso, hoje dezeseis- de Jaoeiro do 
quinhentos e cíncoenta e sete annos. — António Rodrigues 
de Almeida, etc. i 

Sendo Chrístovaò Monteiro o primeiro possuidor de terras 
da fazenda de Santa Cruz, e possuidor legitimo, attento o 
titulo de sesmaria que acabámos de transcrever, claro está 
que foi este o ponto inicial da questão que temos em mente 
desenvolver. — Por sua morte coube este património á mar- 
queza Ferreira, sua esposa, e á uma Qlha havida d'este 
consorcio. Passaram-se annos, e com elles cresceu o sen- 
timento de piedade tão em relevo na vida d'esta senhora. 
Ainda na terra quiz signiQcar quaes os princípios de reli- 
gião em que fora educada, e a esperança que tinha na vida 
d'além do tumulo, de par com o desejo de atravessar os 
humbraes dos paços celestes com a alma fortalecida peias 
orações dos seus semelhantes ; e outra não pôde ser a 
explicação da escriptura de doação por elia assignada 
quando enfraquecida pela enfermidade, mas em pieno uso 
de todas as suas faculdades. Islo aconteceu no anno 
de 1589, aos oito dias do mez de Dezembro, na cidade de 
S. Sebastião do Rio de Janeiro, sendo tabellião Gonçalo 
de Aguiar, época em que a marqueza Ferreira, cedendo ao 
pedido que em vida lhe fizeram seu marido Christovão 
Monteiro e seu iilho Elizeu Monteiro, fez doação aos padres 
da companhia de Jesus da melade das torras que possuia 
em Guaratiba. Lançando o^ olhos sobre a escriptura publica 
vimos que a marqueza Ferreira não ;azia mais do que ante- 
cipar ao que havia de confim ar em seu testamento, por 
(juerer qiic os jesuilas ainc.a en vida d'ella cl amansem a si 
o dominio e propriedade d'aquellas terras. O (^ue é certo, é 
que o padre Marcos da Costa, reitor do collegio da compa- 
nhia de Jesus, foi um dos executores d*este pio desejo ; 
porquanto, com data de 30 do Maio de 1712, pedia elle ao 
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administrador de S. Paulo qoe lhe mandasse dar o traslado 
aathentico de dnas verbas do testamento da marqueza 
Ferreira, viuva de Cbristovão Monteiro. Em cumprimento 
do despacho exarado no requerimento do reitor do collegio 
dos jesuítas, obteve o padre Marcos da Costa o seguinte 
documento, revestido de todas as formalidades da lei : 

c( Deixo de esmola aos padres da companhia de Jesus 
« a metade das terras, que tenho em Guaratiba, assim e da 
« maneira que eu as tenho, para qne me encommendem a 
« minha alma e de meu marido a Nosso Senhor. Declaro que 
« tenho em Guaratiba oito léguas de terra de sesmaria, 
«c dizimo a Deus, dasquaes deixo aos padres de Jesus a me- 
« tade, partidas irmãmente 

« E outrosim tenho cm (iuaguassú duas léguas de terra, 
t nas quaes tenho fazenda, roça, pomares e casa de telha. 
« E não dizia mais o dito traslado de verbas, o qual eu 
« Francisco da Costa trasladei do dito testamento, assig* 
« nado por Estevão de Araújo e Jeronymo Pardo, que as 
c taes verbas assignaram a rogo da dita marqueza Ferreira, 

< e approvado por Gonçalo de Aguiar, tabellião publico na 
« cidade do Rio de Janeiro com mais outras testemunhas. 
« ç as corri, concertei com as próprias, e vão na verdade 
« sem cousa que duvida faça, às quaes verbas me reporto; 
« e as corri, concertei como tabellião aqui commigo assig- 

< nado n'esta villa de S. Paulo, ao primeiro dia do mez 
« de Junho do anno de mil seiscentos e doze, e me assigno 
c do meu signal raso, que tal é, Francisco da Costa, concer- 
« tado por mira escrivão do eeclesiaslico Francisco da Costa, 
c e commigo tabellião Simão Borges. » 

A substancia d'este testamento está de accordo com o 
disposto na escriptura lavrada em 1589. 

A 10 de Fevereiro de 1590 concedeu-se auto de posse das 
terras de Guarapiranga, ou de Guaratiba, ao paà^ Estevão 
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(la tiran» procurador do collegio dos jesuítas, o qoal, em 
presôQça do porteiro Manoel Feroandes» e de outros perso* 
nageas que alli cislavam como executores da lei, recebeu 
sobre a arôa da praia de Guaratiba, pedras, terra e ramos 
das arvores mais próximas, objectos symbolicos do direito 
de propriedade. O tnandado de posse foi assigoado pelo 
juiz ordinário ManoeJ de Castilho. Serviram de testema^ 
nhãs Roque de Pontes o Francisco do Rego, e de tabellião 
Gonçalo de Aguiar. 

Voltemos agora ã outra metade das terras de Guaratiba 
que por direito de successâo coube à Catbarina Monteiro, 
esposa de José Adorno e filha da marqueza Ferreira. 

Os jesuítas conheciam a sentença de Ovidio : et quum 
põssideantplurtma^ pluràvolunt ; e bem souberam obede- 
cêl-a propondo à Catharina Monteiro que cedesse a elles 
a parte que lhe coubera das terras de Guaratiba. No dia 
12 de Fevereiro de 1S90, o Rev. padre João Pereira, reitor 
da companhia de Jesus na capitania de S. Vicente, acom- 
panhado de José Adorno, genro de Christovão Monteiro, 
lizeram-se ouvir do tabellião da villa do Porto de Santos, 
e no mesmo dia concordaram na seguinte troca, assignando 
todos elles a respectiva escriptura. 

Receberam os jesuítas os terrenos de Guaratiba, ou por 
outra a metade dos terrenos que passaram à Catharina 
Monteiro por morte de sua mãi a marqueza Ferreira, sen- 
do-lhe dadas em troca as terras de que os jesuítas eram os 
donos lá para as bandas da Bertioga, na ilha de Santo 
Amaro, as quaos haviam pertencido ao padre Fernão Luiz 
Carapeta, e mais quarenta braças de chãos dos arredores 
da villa de Santos, caminho de S. Vicente. José Adorno e 
sua mulher aceitaram a permuta; e, posto que estivessem 
convencidos de serem elles os únicos prejudicados n'esla 
troca, der^m de mão a tudo, uma vez que a companhia de 
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Jesus ^considerasse o excesso do valor dos seus bens como 
uma esmola outorgada aos padres para ser convertida em 
missas, orações e votos pela salvação de suas almas. 

Portanto Acaram os jesuitas na posse eíTecliva e legitima 
da grande sesmaria da tiuaratiba que Christovâo Monteiro 
obtivera por graça especial. Senhores de um avultado 
cabedal de terras, aprcssaram-so elles em proceder á 
medição e demarcação do estylo, e a bem dos seus 
direitos. 

Vamos agora traduzir para os termos usados na actuali- 
dade os. pontos cardeaes d'aquelia exacta e fastidiosa medi- 
ção mandada fazer pelos jesuitas. Na relação d'eslcs factos 
temos alguma satisfação, porque são elles o resultado das 
muitas horas que passámos na fazenda de Santa Cruz, com 
os olhos fitos nos mappas e nas datas de medição executa- 
das em épocas diversas : trabalho por sua natureza ingrato 
8 o mais aborrecido de quantos hão pesado sobre a nossa 
fraca intellígencia. 

A testada da primitiva fazenda abrangia pela primeira 
medição (159G) a distancia que vai da ilha da Guaraque-- 
çaba^ na Pedra da freguezia de Guaratiba, à ilha do Itin- 
gussú em Itacurussdy município de Mangaratiba. Portanto 
quatro léguas de costa. 

Sobre esta linha fundamental collocaram elles a agulha 
magnética, c voltando-se para o continente percorreram 
toda a distancia do líltoral até o outeiro das pedras, no 
Bananal, e fíncando alli um grande marco na extremidade 
da linha recta que teve principio na ilha da Guaraqueçaba. 
Do outeiro das pedras Qzeram rumo sempre parallelamente 
à linha de testada, até quatro léguas de extensão, e em 
seguida desceram outras quatro léguas em procura da 
ilha de Itingussú, fechando por esta forma o grande rec- 
tângulo das quatro léguas em quadro da Guaratiba. 

TOMO XXXVUI P. 11. 23 
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Islo teve lugar no anno de 1596, época da primeira me^ 
dição das quatro léguas. 

Os quatro marcos fundamentaes, assim como todos 
quantos foram construídos de boa pedra pelos padres da 
companhia, tôm em uma das faces as iniciaes : 

I. H. S. 

que parecem ser as três primeiras letras da palavra grega 
Jesus. Mas o povo de Sanla Cruz não entende assim, por- 
que traduzem-n'as por : 

Jesuíta^ Homem, Sabido 1 1 

E bem sabidos eram eiles I Sabiam o pulvis et umbra 
sumus, de Horácio ; mas acrescentavam sempre o Bo^ 
num estf duabus anchoris niti ratem, de Publius Syrus. 

Solidez não considerada physicamente, senão a prospj3- 
ridade de uma poderosa companhia, sobre a base indes- 
tructivel de uma fortuna colossal, se bem que adquerida, 
pelo menos na parte relativa a Sanla Cruz» do modo o mais 
legal e legitimo. 



CAPITULO II 



Manoel Velloso de Espinha possuia n'um dos cantos da 
Guaratiba um pequeno terreno com 500 braças de testada 
e 1.500 de sertão, contíguo ao território que a companhia 
de Jesus havia adquirido, conforme assegurámos no pri- 
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meiro capitulo. Por morte de Velloso, seus filhos Jeronymo 
Velloso e Manoel Velloso dividiram eutre si aquelle legado, 
e das duas porções usufruíram até i9 de Julho de 1616, 
em que venderam-n'as aos jesuítas pela quantia de 609!^. 
Compareceram perante o tabellião, não só Jeronymo e Ma- 
noel, como também as noras de Espinha, Beatriz Alves e 
Isabel de Bílleacourt. Não houve discordância nem quanto 
ao preço, nem quanto á conveniência de perderem o ter- 
reno em questão, e em acto successivo foram todos pagos 
d'aquella quantia em patacas, meias patacas e em moedas 
de quatro vinténs^ moeda corrente no reino de Por- 
tugal. 

Terminado que fosse este appendice, de algum modo im- 
portante para os senhores de Santa Cruz, repousaram-se os 
jesuitas sem que cuidassem de alargar ainda mais o raio do 
seu immenso património. Assim se conservaram durante 
30 annos, mas sempre solicites pela terminação dos grandes 
melhoramentos realizados na esphera de sua prodigiesa 
actividade. 

Despontou o anno de 1650, e os raios d*aquelle fructifero 
meio século vieram esclarecer as riquezas até então olvi- 
dadas das cabeceiras do Guandu. Ura lancear d'olhos re- 
trospectivo muito nos auxiliará na indagação de novos 
factos. 

Gonçalo Corrêa, fidalgo da casa real, capitão-mór e ou- 
vidor em toda a capitania de S. Vicente, e filho de Salvador 
Corrêa de Sà, recebeu uma petição assignada por Manoel 
Corrêa, António de Alvarenga e Francisco de Alvarenga, 
para que se lhes desse uma sesmaria de seis léguas em qua- 
dra das cabeceiras do Guandu. Fundavam-se os supplican- 
tes ou seja nos serviços outr*ora prestados por seu pai 
Thomé de Alvarenga nas occasiões críticas dos ataques dos 
gentios e dos corsários, e no facto d'elles possuírem muita 
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copia de gado e serem homens possantes e que dispunham 
de muita gente para romper matas, abrir caminhos pela 
terra a dentro e cultivar muitas terras devolutas. 

Semelhanlc requerimento foi deferido, e os sigaalarios 
entraram na posse mansa e pacifica d'aqueUas seis léguas 
de terra. Isto teve lugar em 28 de Junho de 1618. 

Decorridos 36 annos achavam-se três léguas do Guandu 
em poder de Thomé Corrêa de Sousa de Alvarenga, que as 
herdara de seu pai o capitão Manoel Corrêa e de sua avó 
Maria Mariz. E por escriptura publica passaram para o po- 
der da companhia de Jesus, sendo procurador d'ella o pa- 
dre reitor Manoel da Costa; com data de 26 de Fevereiro 
de 1654 recebeu Tbomé a quantia de mil cruzados, preço 
total da venda. 

As três léguas restantes das cabeceiras do Guandu hou- 
veram os jesuítas a 13 de Maio de 1656 do seu legitimo 
dono Francisco Frazão de Sousa, marido de Maria Barbosa 
e genro de António de Alvarenga. Os jesuítas flzeram-se re- 
presentar n'este negocio pelo padre reitor do coUegio Fran- 
cisco Madeira, e este pagou de contado ao vendedor a 
somma de seiscentos mil réis. 

Eis inteiramente constituída e nas mãos dos jesuítas a 
ubérrima fazenda de Santa Cruz, com 10 léguas em qua- 
dra, sommadas as primitivas quatro léguas ás seis que aca- 
bavam de comprar. 

Procederam pouco depois á medição e demarcação, par- 
tindo do outeiro das pedras, onde terminavam as quatro 
léguas da Guaratiba, e levando a corda até a serra de Mata- 
Cães, em Vassouras, d'onde se avistam os formosos campos 
de Santa Cruz. Até este ponto não temos reflexões a fazer 
acerca da medição executada senão que nunca os jesuítas 
fecharam a medição, visto como da immensa área das seis 
léguas cm quadra percorreram bem somente dois lados, 
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deixando por fazer oa medir o perímetro completo. Talvez 
que em parte se deva attribair a esta lacoDa a celebre 
demanda sustentada com vigor entre a casa imperial, no 
primeiro reinado, e os moradores dos terrenos mais próxi- 
mos de Santa Cruz, demanda que terminou com o acto le- 
gislativo que mais tarde discutiremos. 

Dando de mão aos documentos justificativos das paginas 
que deixamos escriptas, preciso se faz que voltemos a átten- 
ção para outras círcumstancias por certo de alguma valia, 
as quaes se ligam por sua natureza aos humbraes do ediíi- 
cio que pretendemes construir. 



CAPITULO III 



Senhores, como está demonstrado, do immenso raio tra- 
çado das ilhas de Guaraqueçaba e de Itingussú à serra de 
Mata-Cães, em Vassouras, área total da fazenda de Santa 
Cruz, os jesuítas revestiram de todas as garantias e forma- 
lidades prescríptas em lei o immenso património que elles 
haviam adquerido. Trataram logo de citar os confinantes, 
hereos, nos termos judiciaes antes da confecção do tombo 
d'aquella propriedade. Duas únicas duvidas se alçaram no 
momento dos religiosos se empossarem dos bens em ques- 
tão : uma por parte de D. Helena Souto Maior, senhora 
das terras de Marapicú, onde fundou o morgado do mesmo 
nome que se transmittíu de geração em geração até o 
actual visconde de Aljesur ; outra por parte dos frades 
carmelitas, donos da fazenda da Pedra, e como taes vizi- 
nhos de Santa Cruz. 

No intuito de evitar-se futuras complicações D. Helena 
Souto Maior constituiu seu procurador bastante ao capitão- 
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mõr Clemente Pereira de Azeredo Coutinho, seu pai, cuja 
procuração está concebida nos seguintes termos : 

« Por esia por mim assignada faço meu bastante procu- 
c rador a meu ' pai o capitão -mor Clemente Pereira de 
a Azeredo Coutinho, a quem outorgo, concedo, e dou 
fl todos os poderes que em direito me são concedidos para 
« que por mim e em meu nome possa assignar em qual- 
a quer ajusto que meu marido Manoel Pereira Ramos flzer 
« com o reverendo padre reitor e mais padres da compa- 
« nhia de Jesus, estando por todo e qualquer ajuste que o 
« dito fizer com os reverendos padres sobre a duvida que 
« entre nós ha e os ditos padres das terras de que somos 
« possuidores n'esta parte de Marapicú, mysticas com as 
a que os reverendos padres têm n*esta parte ; e porque 
a esta é a minha vontade lhe fiz, por mim assignada em 
« Marapicú, a oito de Abril de mil setecentos e trinta e 
« um. — D. Helena Souto Maior. » 

Apôs não prolongada demanda, D. Helena e os religiosos 
da companhia entraram em combinação relativamente às 
verdadeiras linhas divisórias dos respectivos terrenos ; e 
por estar terminada igualmente a divergência que por , 
algum tempo os atrapalhara com os padres carmelitas, os 
jesuitas só cuidaram da consolidação da propriedade terri- 
torial, dando para isso os passos que vamos substanciar. 

Quantos labores, quanta perseverança, que có[)ia de ele- 
mentos para uma vida feliz I Entretanto, n'este oceano de 
beneficies derramados sobre um canto ida terra, poucos ou 
nenhuns gozos reverteram para os seus autores. Prepa- 
raram, sim, o terreno ; mas, digamol-o com o sentimento 
de historiador, terreno, para a maior ventura e prosperi- 
dade, que elles não viram, porque a vidaé curta para a fe- 
licidade e longa para a adversidade. 

Que fossem os filhos de Ignacio de Loyola expulsos das 
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possessões poiiuguezas; que se e&tiDguam eslâs ou aquellas 
corporações nascidas e creadas no seio de qualquer nacio- 
nalidade, tudo é possivel, e pôde ler uma explicação ou no 
correr progressivo da sociedade, ou no quadro das conve- 
niências que só a politica compete discriminar. Mas esbu- 
lhar a quem quer que seja da propriedade adquerida à 
custa de seu suor, e às vezes de seu sangue, e do modo 
o mais legal e legítimo, é querer attribuir valor subjectivo 
ao direito — fundamento das sociedades bem constituídas. 

A ter continuado a ser, como já o foi em uma época da 
historia de Portugal, a sociedade tocaria, senão entraria 
pelas portas do communismo, <:om o cortejo d^aquellas 
scenas horríveis pintadas com espirito por Aristophane na 
sua comedia Âssembléa das mulheres. Iríamos peio menos 
muito além de tudo quanto escreveram Plauto e Terêncio 
acerca dos costumes da Grécia ; do que disse Juvenal na 
satyra acre contra a dissolução dos costumes em Roma, e 
do que desenhou Tácito aliás tão brilhantemente nas pa- 
ginas dos seus Annaes. 

Sebastião José de Carvalho e Mello, marquez de Pombal, 
posto que houvesse vivido e a historia o descreva com 
todos os foros de um grande estadista, todavia o nome que 
legou seria ainda mais respeitado por seus descendentes, 
mormente por um d'elles, se o acto de 1759 não houvesse 
sido acompanhado de um desrespeito formal ao direito 
sagrado de propriedade. 

Máo grado tudo quanto flzeram e que está relatado 
Doestas linhas, e do mais que ambicionamos descrever no 
capitulo seguinte, os jesuítas sahiram deixando confiscado 
o thesouro que ora historiamos. Sahiram, força é con- 
fessado, não como o fleugmatico Patusca, do poema de 
José Basílio da Gama, com os paios saborosos, os verme- 
lhos presuntos e com a borracha a tiracolo, senão talvez 
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murmurando através de algam prisma semelhante àquelle, 
do qaal o piedoso Racine escrevera. 
Ou então quem sabe se não : 



Seccou-se a um tempo 
P.m mais d*um rosto o pranto, e em mais d*um peito 
Morreram suíTocados os suspiros ? 

{Uraguay.) 



Por agora pouco ou nada nos interessa saber do modo 
por que teve lugar o cumprimento do decreto de 1759 ; 
porquanto muitos factos se deram em Santa Cruz antes 
d'aquelie acto, cuja relação é digna do mais vivo interesse 
para o conhecimento histórico da fazenda que admi- 
nistrámos. 

O que fizeram os jesuitas na fazenda de Santa Cruz? 

Tantas cousas úteis, e por assim dizer colossaes, que 
melhor se ficará sabendo ouvindo-se-nos na leitura dos 
novos capitules. 



CAPITULO IV 



Antes de atravessarmos por entre as balisas da historia 
no período de 1729, exige o methodo da presente narração 
que lancemos os olhos sobre o anno de 1596. As duas 
épocas se tocam pela semelhança de dois factos, ambos 
signiflcativos da resolução indómita dos jesuitas ; ambos 
esclarecendo a enérgica vontade de consolidar o seu pa- 
trimónio, ou seja pelo traçar das linhas divisórias, ou seja 
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pela exêCQçSo de todas as formalidades legaes, prescriptas 
então nas leis de Portugal. 

O trabalho, céo do esquecimento de dores para os que 
soffrem, arrimo» dos pequenos e dos grandes; telescópio 
do mundo e da razão sempre insaciável de saber ; o traba- 
lho, Tida do corpo e do espirito ; alavanca da sociedade, 
anjo de paz e concórdia no santuário da família ; espelho 
oflfuscante de um poder supremo ; em summa, o trabalho, 
que tantas vezes quer dizer esperança d' aquém e d'além 
tumulo— ou a fé dos corações robustos —o que sempre ex- 
prime amor na mais sublime accepçâo do entendimento 
humano, foi divisa dos jesuitas e sua melhor apologia nas 
décadas de Santa Cruz. 



PiaMEIROS PASSOS PARA A MEDlÇlO DOS TKRRBNOS 

DE SANTA CRUZ 



< Sr. provedor. — Dizem os padres da companhia de 
Jesus d'esta cidade do Rio de Janeiro que elies querem ir 
medir e demarcar as terras que tém em Guaratiba. Pedem à 
vossa mercê nomêe os offlciaes necessários para lhe faze- 
rem esta demarcação e medição, e juntamente mande ao 
porteiro que lance pregão n^esta cidade para que se houver 
alguns hêieos se hajam por citados para a dita mddição e 
demarcação. £ receberá justiça e caridade. 

« Seja lançado pregão na praça d'esta cidade que quem 
tiver terras em Guaratiba, e partirem com os reverendos 
padres, podem ir até 8 de Fevereiro de 1 596 ou quando 
elles determinarem, e não indo se medirão ás suas reve- 
lias ; e và Pedro Gomes e Balthazar da Costa íazer esta me- 
dição.'-^ João de Bastos. » 

TOMO xxxvni p. II 24 
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A primeira fé de citaçSo está datada de 21 de Jandro 
de 1S96, e dá testemunho de qae o pregão fora lançado 
pelo porteira Manoel Fernandes á porta da Sé da cidade de 
S. Sebastião, no momento em que o poYO sabia da igreja. 
A segunda efifectuou-se por éditos, sendo ainda escrivão de 
fazenda e provedoria Baltbazar da Costa, o qual por ordem 
do provedor João de Bastos fixou os éditos no pelourínbo 
da cidade do Rio de Janeiro. 

Iam sempre os jesuítas ah ovo usque ad mala ; não gos* 
tavam de parar em o meio do caminho. Satisfeitos os pre« 
ceitos da lei encetaram elles a medição das quatro léguas a 
43 de Fevereiro de 1596, sendo presentes o padre Estevão 
da Gran, Pedro Gomes, piloto, e Balthazar da Costa. 

O jesuita Estevão da Gran alli compareceu na qualidade 
de procurador do seu collegio, e autorisado como foi pelo 
seguinte titulo : 

<K Fernão Cardim, da companhia de Jesus, reitor do col- 
legio d'esta cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, etc. 
Por esta por mim feita e assignada faço e constituo o padre 
Estevão da Gran, da mesma companhia, procurador bas- 
tante para effeito de tomar posse, medir e flemarcar as ter- 
ras que foram de Christovão Monteiro, que Deus haja, e são 
agora do dito collegio, as quaes estão em Guaratiba, e para 
n'ellas poder fazer (odo o mais que fôr em prol e utilidade 
do dito collegio nas ditas terras, e por dMsto ser constante 
lhe dei esta em três de Fevereiro de noventa e seis. — Fer^ 
não Cardim. » 

Segundo rezam os documentos, as muitas aguas não per- 
mittiram que a medição apenas começada tocasse o termo 
que elles ambicionavam. Inlerrompeu-se, é verdade, o ser- 
viço, mas novos esforços appareceram por parte do padre 
Matheus Tavares, que no anno de 16i3, revestido de uma 
procuração bastante, requereu para que se continuasse na 
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demarcac^ das qaatro léguas, aproveitando-se para isso 
os preliminares do serviço executado por Estevie da Grau. 
Compareceram em Santa €ruz o escrívSo Manod da Ro* 
cba, o piloto António Martins da Palma, e as testemunhas 
Baltbazar Coutinho e Manoel André, os quaes em presenga 
do padre Matheus leram a 46 de Setembro de 1618 o auto 
do* princípio de medição de 1596, então dirigida por Este- 
Tão da Gran. Certos de qual fora o pequeno raio de terra 
percorrido por este jesuíta no fim do século XVI, concor- 
daram em que se tomasse agora para ponto de partida o 
ultimo signal da medição incompleta de 1596, eque d'ahi 
se encaminhassem com a agulha e corda até o outeiro das 
Pedras, a quatro legaas da costa. Do Bananal fizeram rumo 
de oeste parallelamente à testada da fazenda que Estevão da 
Gran havia percorrido e determinado 16 annos antes da 
segunda medição. Posto que houvessem avançado algumas 
mil braças mais, os novos exploradores tiveram a decepção 
de interromper o serviço e de fazer alto era consequência 
da enfermidade que sobreveiu na pessoa do piloto António 
Martins da Palma. Obedecendo à força maior, o padre Ma- 
theus regressou à fazenda, aonde Manoel da Rocha, da ilba, 
lavrou o auto e termo da medição executada in par^ 

As aguas torrenciaes serviram de obstáculo insuperável 
ao jesuíta Estevão da Gran no anno de 1596 ; em 1613 uma 
das pernas do piloto Martins inchou por tal forma que o 
padre Matheus Tavares viu abortado o grande plano de pi- 
sar todas as pollegadas das primeiras terras de áanta Cruz. 
Mais feliz foi o padre Luiz de Albuquerque em 1729, por 
occasião de se medirem pela terceira vez as quatro léguas 
de Guaratiba e em seguida as seis léguas das cabeceiras do 
Guandu. 

Isto se fez do modo que vamos descrever com os olhos 
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vdtadM para o tombo de Santa Cnu ; mas'^tâs da alií 
chegarmos cumpre esclarecer um ponto que tem sido coa- 
trovertido por falta de informações mais exactas. 

Porque razSo o marco situado pela primeua medigSo ao 
oeste de ttíngussú passou a sôl-o a leste em 1739 T Cumpre- 
nos recordar o seguinte Cacto. Os jesuítas venderam a Sal- 
vador Corrêa de Sà e Benevides as terras chamadas- do 
Itinga, próximas de Itacurussà ; mais tarde, porém, isto é, 
em 1640 e a 25 de Junho, os padres deram ãquelle gover- 
nador terras em Macahé e a metade dos campos dos Goy- 
tacazes, actual município de Campos, recebendo em troca 
as terras do Itinga, ficando ainda para Salvador Corrêa 
todo o rio Itíngussú e com o terreno adjacente até Itacu- 
russà. Celebrado este acordo, a testada da fazenda já não 
subsistia com o mesmo ponto inicial, porquanto o primeiro 
grande marco, ao oeste do Itingussú, foi inmiediatamente 
transferido para outro lugar a lésle do mesme rio. 

Habilitados agora para abrirmos as succulenlas paginas 
de novos labores, eis-nos em face do tombo de Santa Cruz, 
manancial de úteis e fecundos esclarecimentos, por pouco 
consultado e que quasi ninguém estuda. 



CAPITULO V 



Tombo e medição das terras^ foros e mais cousas perten- 
centes d fazenda de Santa Cruz, de que são senhores e 
possuidores os religiosos da companhia de Jesus do coU 
legio doesta cidade do Rio de Janeiro. 

O documento, cujo titulo copiámos, não é dos que oflfe- 
recém menos cunho de interesse. AUi se encontra, além do 
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hfetorico da grande mediçSo, com as marchas diárias dos 
encarregados da agalha e da corda/ interessantes porme- 
nores 00 relaçSo de algumas das riquezas por elles derra-' 
madas n*aquelle torrão. 

O documento foi escripto no anno de 17S9, e aos 35 dias 
do mez de Outubro, servindo de juiz do tombo o desem- 
bargador ouvidor Manoel da Gosta Mimoso, de piloto Manoel 
Maia da Hora, e de medidores Domingos Monteiro da Guerra 
e Gervásio Lobo. Prestado o juramento do estylo, teve co- 
meço o tombo pela medição e demarcação do centro habi- 
tado da fazenda. Veriflcaram na igreja e no bospicio 15 
braças de frente, e dois palmos e tanto de fundo, da parte 
direita; 19 braças e 17 palmos do lado esquerdo. A praça 
principal, hoje chamada largo do Paço, ornada jã n*aquella 
época de senzalas, formava um rectângulo com 100 braças 
de cada lado e 63 de teslada. 

Compunha-se então a fazenda )de uma aldèa de indios, 
situada dentro de suas terras, na fralda da serra, isto é, no 
espaço comprehendido entre a serra de [taguahy, por onde 
se sobe para o municipio de S. João do Príncipe, e o 
actual rio Grande ou rio Itagaahy, que separa o munici- 
pio neutro da província do Rio de Janeiro. Aquelles indios 
foram catechisados e administrados pelos padres da com- 
panhia, e pagavam a estes pela terra em que habitavam 
três gallinhas de foro annual. 

Outros pedaços de terrenos foram vistos, por occasião 
da factura do tombo, em poder de 26 foreiros, de cada 
um dos quaes os jesuítas cobravam o foro annual de quatro 
gallinhas. Com serem os primeiros foreiros de terrenos de 
Santa Cruz, não deixará de interessar à historia a relação 
dos seus nomes,assim como as localidades que occupavam. 

Para os lados da fazenda da Pedra: Francisco Tavares, 
José de Affonseca, José de Abreu, João da Silva Barbosa. 
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Em Sepetiba: João Gomes, Chrispim da Cunha, José Bar- 
bosa, José de Azevedo, José Borges, Garcia da Gama e 
Loiz Coelho. Na costa da Pescaria: D. ADoa, António 
liObo, José de Barros de Alarcon, D. Theodosia, Luiz da 
Costa, Manoel de Andrade, Manoel de Moura, MarcelUno 
da Costa, Leonardo Furtado, Pascoal Rangel, Salvador da 
Motta, Úrsula Mendes, Lourenço Gomes e Salvador Ro- 
drigues. 

Portanto o numero de 26 foreiros ou de 27, se ajun- 
tarmos a aldêa dos índios, foi inicial, e assim se conservou 
até que, depois de confiscados os bens da companhia, pro- 
gressivamente se augmentou, e tanto que no tempo pre- 
sente existem mais de 700 foreiros e arrendatários dis- 
tribuídos pelos terrenos da immensa fazenda de Santa 
Cruz. 

Raciocinemos agora sem que teqhamos em mente o ri- 
sum teneatis amtct, de Horácio. Os 26 foreiros pagavam 
annualmente á companhia 104 gallinhas; com as três dos 
Índios, temos 107. Mas consumindo elles para cima de 
300 por anno, e sendo certo que não n'as compravam, se- 
gue-se que possuíam um famoso gallinheiro e abastada 
despensa recheada de ovos, sem contar rebanhos de nume- 
rosos ruminantes, manadas suínas, perus à discrição, ja- 
burus, narcejas, maçaricos, marrecos, ererés, colhereiros, 
gansos, pombos torquazes. Certo é que não morriam de 
fome, se é que não viviam empasinados. Voltemos ao estudo 
do tombo. 

Foram incluídos n'este longo e interessante inventario 
outros factos notáveis. Os 48 curraes por elles construídos, 
e dos quaes poucos se conservaram, haviam sido levan- 
tados n^uma área de 12 kilometros em quadra, e chama- 
vam-se: de S. Barnabè, Curral Falso, de S. João, de Todos 
os Santos, de S. Luiz, da Igreja, de S . José, da Cruz, da 
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Gasa, de S. Boayentnra, de S. Marcos, de 8. Paulo, 
S. Francisco, S. Est^vSo, 8. Ignacio, Santo António, S. Pe- 
dro, de Nossa Senhora, sem fallar no curral da aldéa dos 
Índios, o qual a despeito do aforamento, foi conservado para 
o sustento dos padres da companhia. 

Mais tarde diremos quantos desappareceram d'estes cur- 
raes destinados ã vigilância das i fOOO cabeças de gado 
vaccum, ã extracção de leite e á preparação de queijos. 

Quanto aos edificios, além do hospicío e da pequena 
igreja, havia uma olaria, uma carpíntería, hospedaria, 
casa de farinha, armazém, forno de cal, uma pescaria com 
senzalas para os negros, situada na ilha da Pescaria, em 
frente ã Sepitiba, hoje arrendada a Garcia Terra, e onde 
muita cal poder-se-hia fabricar, aproveilando-se os mariscos 
e ostras; outra pescaria na barra do rio Guandu, e uma 
terceira na foz do Itaguahy, concedida pelos jesuítas para 
sustento dos padres seus súbditos. 

Este primeiro acto do tombo dos bens e medição de 
Santa Cruz termina com o seguinte esclarecimento: 

a E sendo em os vinte e seis dias do mesmo mez 
e anno elle desembargador juiz do tombo, com as mais 
pessoas precisas para a factura d'elie, e no Qm assigoa* 
das, foram defronte da ilha de Sapeaguera, vindo de Angra 
dos Reis e pondo-se na terra firme, na praia, lendo a me- 
dição antiga, examinou e diligenciou quanto lhe foi possivel 
averiguar qual era o rio de que falia a mesma medição, 
feita em doze de Fevereiro de mil quinhentos e noventa e 
seis, e supposto por ella entendeu que a medição fallava do 
rio Itacurussà, por achar antes d'elle praia de aréa, e este 
correr com effeito defronte da entrada da dita ilha, vindo da 
parte da Ilha Grande, que o mesmo de S. Vicente como diz 
a medição antiga, não assentou firmemente n*este parecer, 
por vêr e ser informado, que as fazendas que se acham d*este 
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ríoáté as tizinhanças do rio Itingossb se acham possnidas, 
ha maitos aQDOs^por terceiros» e nlo pelos ditos padres, foi 
díscorroQdo pela praia» e antes de passar o rio chamado 
Itiogussú» tornando a lèr a referida medição, mandou se 
pu2ess9 o primeiro marco janto ao mesmo rio, da banda 
de sueste d'elle, sem embargo de achar um marco (que ao 
seu parecer, e pelas informações que tirou» entendeu ser o 
mesmo de que falia a medição antiga] (1)» lançado nos 
mangues entre o lado para a parte de leste» na que bem se 
deixa yér foi tirado do lugar em que foi posto» em cuja de- 
terminação disse o padre procurador do coUegio Luiz de 
Albuquerque consentia» sem embargo de ter por sem du- 
vida que o dito primeiro marco» segundo a medição an- 
tiga» devia ser posto a sueste do rio Itacurussà» para evitar 
contendas e pleitos ao seu coUegio» e por achar no archivo 
d'elle uma lembrança, porque consta que sendo reitor o 
padre José da Costa dera seiscentas braças de terra a Sal- 
vador Corroa de Sã e Benevides» de quem passaria às mais 
pessoas que as têm possuído» e em observância do dito 
mandado com effeito se pôz o dito marco» em forma de 
columna de pedra lavrada, fundada sobre alicerce de pedra 
e cal firme» e livre das maresias, junto do rio Ilingussú da 
parte de sueste» o qual tem de pavimento até a gola cinco 
palmos de alto, e três de largo, e da gola para cima outros 
cinco palmos de comprido, e palmo e meio de largo, fa- 
zendo remaie de uma bola» e na face que olha para o mar 
tem lavrada a palavra cc Jesus» > e na parte que fica para a 
terra do coUegio (c fazenda de Santa Cruz < e na parte qu3 
fica para o sertão a tombada» )» e a marca do coUegio que 
é ® . No lado que fica para Itacurussú a pelo desembargador 
Manoel da Costa Mimoso» 1729. p 

(I) De 16M. 
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Assentado o ponto de partida para ^eriOcaçao das terras 
de Santa Cruz, facil é comprehender a marcha por elles se- 
guida depois de coliocado o primeiro marco. 

A 27 de Outubro d'aquelle anno a autoridade e mais 
pessoas interessadas vieram percorrendo a costa, e sem- 
pre rememorando os pontos da primitiva medição ; passa- 
ram por junto das ilhas de Itaguahy e pela foz doeste rio; 
acompanhando sempre a costa viram a embocadura do 
Guandu, e foram até a ilha da Pescaria, em face de Se- 
petiba, aonde encontraram um marco do collegio na lage 
que serve de porto das canoas, o deram por finda esta pri- 
meira excursão com o reconhecimento do marco situado na 
ilha do Tatu. 

A 29 de Outubro levaram a confrontação ã ilha de Guara- 
queçaba, limite extremo da testada da fazenda, ou antiga 
ilha de Guaratiba, que está a leste das barreiras ver- 
melhas, e onde termina a testada das quatro léguas menos 
seiscentas braças, que elles houveram da marqueza Fer- 
reira. Chegados a este ponto, compareceram diante do juiz 
do tombo os padres procuradores dos religiosos do Carmo, 
donos da fazenda da Pedra, Fr. Bento Machado, e Fr. José 
da Silva, acompanhados dos frades iMarcellino da Elncarna- 
ção e Boaventura da Conceição, os quaes depois de have- 
rem observado, e comparado, os títulos de uma e outra 
parte confinantes, e, verificado o lugar em que estivera o 
que elles chamavam « picadura de fresco, » deram-se por 
satisfeitos, e aceitaram como de direito era as divisas tra- 
çadas pelos jesuítas. AUi se levantou o segundo grande 
marco da testada, com as inscripções— Jesus— Termo--- 
Testada-- 1729— nas quatro faces da columua de pedra. 
Esta ilha apenas tem 30 braças de comprimento, com cerca 
de 100 braças na direcção susueste, contornada por alguns 
penedos, e separada do continente por 270 braças de mar. 
TOMO xxxvm p. n 25 
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Verificada a testada» fizeram ramo para os mangaesaes, 
e ahí ainda acharam o primeiro marco continental e ini- 
cial das legnas de fondo. São as legaas de sertão, me- 
didas pelo rumo de norte qaarta de nordeste. Atravessa* 
ram os medidores um grande terreno alagadiço, depois 
uma yarzea, e em seguida um brejo distante uma^ 50 brac 
ças do outeiro da Boa-Vista, e por elle subiram até a casa e 
roças do foreiro José de Afifonseca. Ho cume doeste outeiro, 
construiu-se sobre uma lage de pedra, uma columna de 
tijolo ou pilar de argilla com oito palmos de altura e três 
em face, com a marca do collegio esculpida na face que 
olhava para a ilha de Guaraqueçaba. Até este marco con- 
taram 478 braças do ponto extremo dos manguesaes. 

Descendose o lado opposto do outeiro da Boa-Vista de- 
para o viajante, seguindo o rumo de medição, com um 
brejo conhecido por Estiva grande, de 50 braças de exten- 
são ; mais adiante com uma várzea ; depois com uma lage 
grande, em cuja superficie o tempo não apagou a marca alli * 
gravada dos je$uitas,comj|termode 766 braças de medição. 

Releve o Instituto atrrelação por miúdo doestes fados, 
attendendo não sô à sua importância para esta parte pouco 
conhecida da historia, como não menos para entendi- 
mento dos labores que tomaram a si os hercúleos padres da 
companhia de Jesus, e da grave questão que mais tarde se 
suscitou, servindo de base a pouco estudada, senão rigorosa 
medição dos terrenos de Santa Cruz. 

Contadas aquellas 766 braças, subiram e desceram um 
pequeno outeiro, em cuja base havia um apoucado 
córrego, que o separava de outra collina, sobre cujo vértice 
coUocaram o marco de 1.544 braças. D'esta collina toma- 
ram elles o caminho que ainda hoje vem de Sepetiba para 
o Curral Falso, aberto n^uma várzea, que passa ao lado de 
um outeiro que tem na base um regato, ora a secco, ora 
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cheio de agua nos mezes de chuvas torrenciaes. Subiram e 
desceram mais um outeiro, deram com um brejo largo, e 
d'ahi foram ter à antiga estrada pela qual se viajava de 
Santa Cruz á cidade do Rio de Janeiro. O desembargador 
Mimoso, juiz do tombo, descobriu alli um grande marco 
da primeira medição, distante 2.036 braças da costa, e em 
tudo de accordo com os resultados obtidos n^este serviço de 
revisão cautelosa, se bem que trilhada de sacríficio. 

O serviço feito no dia 31 do mez eanno citados consis- 
tiu na marcha que fizeram os procuradores do collegio, os 
carmellitas e seus companheiros, seguindo com rigor o 
primitivo rumo, através do ribeiro Cabuçú, sobre o qual 
ora se vô uma ponte, em procura da pequena serra do 
I^me, onde levantaram o marco de 3.436 braças. Do 
Leme ao regato d*este nome, e do regato à chapada do 
outeiro mais próximo a distancia a percorrer foi de 528 
braças. 

Começavam então as 500 braças, que, segundo o que 
ficou escripto na primeira parte d'esta historia, os jesuítas 
haviam comprado a Manoel Velloso e Jeronymo Velloso, 
tendo aquelle terreno meia légua de sertão. A' vista dos 
documentos apresentados pelos religiosos o juiz do tombo 
mandou que o piloto fizesse rumo de leste quarta de nor- 
deste até completarem-se as 500 braças ; depois ordenou 
que virasse o rumo e assim andaram a entestar com as 
aguas do Guandu-mirim, d'onde retrocederam à linha por 
horas abandonada da medição principal. 

O rio Guanduaçú, ou continuação do ribeirão das Lages, 
foi o novo objectivo que o piloto procurava alcançar com a 
corda e a agulha, para complemento de mais duas léguas de 
caminho contadas da ilha de Guaraqueçaba. Do marco de 
Guandu-açú dirigiram-se para o brejo dos Carurus bravos, 
depois ao Piraperal, e ao brejo ou barreira de Macahé. 
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Deram de mao aos córregos d'aquellas paragens ínhospi- 
tas, e caminharam £om boa vontade até o rio Bananal, 
cujos terrenos por ello banhados serviram por muito tempo 
para cultura das feculentas bananeiras. Eis o limite das 
três léguas. 

Convém notar que o rio do Ouvidor, baptizado com este 
nome n*aquella occasiSo, assim Qcou conhecido nos ma- 
nuscriptos que consultámos, polo facto do desembargador 
juiz de tombo haver pernoitado em uma das suas margens 
com toda a comitiva, padres jesuítas e carmelitanos, ser- 
ventes de medição, etc. Inclínamo-nos a acreditar em que 
o rio do Ouvidor não passa de um tributário do rio Bananal, 
ou quem sabe se é uma ramificação da principal artéria 
fluvial I Alli descansaram algumas horas da perseverante 
excursão ; e posto que jà um tanto fatigados, logo que cons- 
truíram o marco de pelra, sobre uma do cujas faces la- 
vraram o nome do Dr. Manoel da Costa Mimoso, novo ob- 
jectivo incutiu-lhes n'alma . novo alento. Decorridas 24 
horas levantaram o acampamento, e poucos momentos de- 
pois tinham á vista o ribeiro da entrada do Taquaral, e 
novo marco se alteou no cume de um morrote de terra 
dura de 15 palmos de altura, com forma de pão de assu- 
car. Mais uma jornada pequena e eis os valentes tombado- 
res no píncaro do histórico outeiro das Pedras, no Bananal, 
aonde terminavam as quatro léguas chamadas doGuaratiba,. 
as quaes faziam o objecto da primeira medição. Coroada de 
felicíssimo resultado a primeira parte das instrucções re- 
cebidas, o dezembargador Mimoso deu por finda a sua 
missão recolhendo-se immediatamente a outras diligencias 
do serviço de el-rei. 

Sendo os heréos e confinantes concordes, e não se 
havendo impugnado nenhum dos pormenores d'e8ta cele- 
bre medi(^o, foi ella julgada por sentença. 
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Serviu Manoel Jesas de Aguiar de escrivão do tombo, e 
com elle assignaram Manoel da Gosta Mimoso, Manoel 
Maio da Hora e Domingos Monteiro de Guerra. 



CAPITULO VI 



Antes dd historiarmos as diversas occurrencias que se 
deram na medição das ultimas sois léguas das cabeceiras 
do Guandu, seguimento das quatro que terminavam no ou- 
teiro das Pedras, convém que se nâo esqueça um facto que 
passamos a relatar. 

A 27 de Julho de 1730, isto é, quasi um anno depois 
de se haver ultimado o tombo das quatro léguas de Gua- 
ratiba, reuniram-se no Bananal, além do ouvidor geral 
Mimoso e o piloto, o padre Luiz de Albuquerque, procura 
dor-geral da companhia, assim como o escrivão e auxiliares 
do serviço. Perante o desembargador compareceu pressu- 
roso Manoel Pereira Ramos para declarar que a continua- 
ção do tombo lhe era prejudicial pelo facto de entrar pelas 
terras pertencentes ao seu engenho de Marapicú . 

Lembramos aos nossos ouvintes a procuração assignada 
por D. Helena Souto Maior, que copiámos na primeira 
parte d'este trabalho. 

A declaração de Ramos foi lo^^o acompanhada do respec- 
tivo protesto contra quaesquer prejuízos que porventura 
lhe resultassem da demarcação das seis léguas do Guandu. 
O padre Albuquerque respondeu, que o ouvidor-geral tinha 
o recurso de mandar abrir o rumo pelo terreno em questão, 
na forma que assentasse com o piloto, e tendo os olhos so- 
bre os títulos legaes da propriedade da companhia ; e, sup- 
posto que se viesse a demonstrar o prejuízo contra o qual 
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reclamaya Pereira Ramos, facíl seria ao juiz resolver a 
questão como fosse de justiça. Pereira Ramos aceitou o al- 
vitre proposto, certo de que, se damno houvesse, a indem- 
nísação seria immediata por parte dos sagazes religiosos de 
Santa Cruz. 

O ouvidor-geral ordenou que a presente demarcação ti- 
vesse lugar do seguinte modo : « Pondo-se a agulha no ul- 
timo marco, aonde ficou o tombo, que ó no outeiro das 
Pedras, fim d'estas quatro léguas, se abrisse uma pelo rumo 
de les-nordeste, abatida a variação, porque, supposto as 
primeiras quatro léguas se mediram pelo que mostrava 
a agulha, se fizera por ter havido n'elías medição antiga e 
se acharem os marcos sem a dita variação, e que finda ella, 
na mesma forma se abrissem seis léguas de terra ao norno- 
roeste, e findas ellas se abririam outras seis pelo de oes- 
sudoeste, no fim das quaes voltará o rumo do susuesle para. 
por elle se abrirem outras seis. » Traçado este plano, aliás 
bem pensado, a execução d 'elle daria como consequência a 
união das terras já tombadas com as que se iam verificar, 
de harmonia com os títulos valiosos de que os jesuítas eram 
senhores. As duas partes litigantes. Ramos e Albuquerque, 
foram em acto successivo citadas para que com seus olhos 
acompanhassem a resolução do ponto controvertido. 

De conformidade com o que aflirmámos n'um dos pri- 
meiros capítulos, 03 padres resolveram amigavelmente a 
questão, e muito antes de chegar a divergência entre elles 
e D. Helena á altura de uma demanda. 

O accordo amigável se celebrou entre os dois contendo- 
res na capital do Brasil e com a maior condescendência de 
parte a parte. Com ser, porém, natural que se avalie de 
qualquer crealura pelos seus precedentes, talvez que os 
herdeiros de D. Helena e de Ramos se hajam lembrado de 
algum epitaphio á semelhança de um de Filinto Elysio : 
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« Aqui jaz a companliia, e bem que jaz 
« Por sua e nossa paz. » 



O accordo teve lugar nos seguintes termos : 
« Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus-Chrlsto de 
mil setecentos e trinta è um annos, aos dezesete dias do 
mez de Abril/ n'esta cidade de S. Sebastião do Rio de Ja-. 
neiro e casas de morada do desembargador ouvidor-geral 
juiz do lombo o Dr. Manoel da Costa Mimoso, onde se achou 
o Rev. padre-mestro António Cardoso, reitor do collegio 
d'esla cidade, e Manoel Pereira Ramos, senhor do engenho 
de Marapícú, e bem assim o piloto e medidores abaixo-as- 
signados, ahi, na presença de todos, íoram vistos e confe- 
ridos os apontamentos do piloto e medidores sobre o rumo 
que haviam aberto por ordem d'elle desembargador ouvidor 
geraU juiz do tombo, inserta no auto atraz, sobre o que 
tudo foi dito por Manoel Pereira Ramos, que o rumo aberto 
entrava pelas terras que lhe pertenciam na distancia de 
uma légua, que cm tanto o prejudicava a continuação do 
tombo, ficando o rumo na forma em que se havia mandado 
abrir, e porque o dito padre reitor impugnou o seu reque- 
rimento por evitar demandas e contendas se ajustaram ami- 
gavelmente o dito padre reitor e Manoel Pereira Ramos, em 
que a continuação e conclusão do tombo de Santa Cruz, 
pelo que respeita ás terras da data das seis léguas havidas 
de Thomé Corrêa de Sousa de Alvarenga e Francisco Fra- 
zão de Sousa, na forma seguinte : 

cc Que posta a agulha no marco do fim das quatro léguas 
tombadas no rumo de leste quarta de nordeste, com uma 
quarta de variação para onordeste,que fica sendo pela agulha 
les -nordeste, e que por ella se siga o rumo até dar no rio 
Guandu, aonde se levantará um marco, e feita esta diligencia 
continuará o mesmo rumo até se perfazer uma légua inteira, 
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principiada do dito marco do outeiro das Pedras; e quo n*este 
lugar Yirari o ramo ao norte, quarta de noroeste, qué com 
a quarta de variação acima dita fica sendo nor-noroeste pela 
agulha, e que por Bile se medirá légua e meia, e que finda 
ella se buscará o mesmo rio do Guandu, pelo rumo de oeste 
quarta de sudoeste, que com a variação dita fica sendo oes- 
sudoeste pela agulha, e que aonde dér se porá um marco 
na ribanceira do rio, ficando toda a terra desde o ultimo 
marco até este para a parte de Marapicú para o dito Ma- 
noel Pereira Ramos, e a terra que fica para a outra parte 
do rio Guandu pertencendo ao coUegio do dito padre 
reitor e incluída no seu tombo, servindo o dito rio de de" 
marcação n*esta parte entre um e outro, com todas as 
suas voltas;^ e que d'este ultimo marco retrocederá a 
medição até dar no rumo d'onde voltou a buscar o rio, 
e n'eUe se levantará um marco, do qual se continuará a me- 
dição pelo dito rumo de nornoroeste pela agulha, quatro 
léguas e meia mais até perfazer seis léguas, no fim das 
quaes se levantará um marco, e continuará a medição na 
forma que por elle desembargador está determinado, se- 
gundo os titulos; resultando d'este ajuste ficar pertencendo 
ao dito Manoel Pereira Ramos toda a terra que fica do rio 
Guandu para a parte de Marapicú, entre os dois marcos atiaz 
declarados e postos no dito rio Guandíi, que é légua e meia 
de comprido medida por terra, e que do ultimo para cima 
fica pertencendo toda a terra de uma e outra parte do rio 
ao dito collegio na forma que consta das escripturas dos 
titulos, e se declarará no tombo, c n*esta forma haverão o 
ajuste por feito e celebrado, e os rumos por bons e ajus- 
tados pelo piloto Manoel Maio da Hora, que se achava pre- 
sente. E também approvou e ratificou o mesmo ajuste 
Clemente Pereira de Azeredo Coutinho, que se achou pre- 
sente em nome e como procurador bastante de sua filha 
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0. Helena de Souto^Maíor» malher do dito Manoel Pereira 
Ramos, por virtude dá procuração bastante que apresentou, 
e fica copiada n'esle tombo à íl. 24, além de que não teria 
duvida em assignar pessoalmente sua constituinte esta com- 
posição e ajuste, sendo necessário; no que tudo acima de- 
clarado ajustaram e convieram amigavelmente, obrigan- 
do-se ao cumprimento e observância d'esle concerto por 
suas pessoas e bens, e o padre reitor pelos da sua religião; 
á vista do que o dito desembargador ouvidor-geral, juiz do 
tombo, mandou se continuasse o dito tombo e demarcação 
na forma do estipulado e ajustado entre estas partes, eque 
no mais se observasse o que havia determinado pelo auto 
antecedente, citando-se primeiramente o Dr. procurador 
da coroa e fazenda real, por ser informado, que além das 
terras do dito Manoel Pereira Ramos, não havia outro al- 
gum heréo que confinasse com as que agora se pretendia 
tombar, pertencentes aos ditos religiosos da companhia, 
por serem todas pertencentes à coroa, sendo terras mani- 
nbas e devolutas, e baldios, de que não consta por ora se 
ache pessoa alguma de posse, e ordenou e deu commissão 
a mim escrivão para assistir, com o piloto e medidores, ao 
resto doeste tombo e demarcação para n'elia mandar levau- 
tar marcos, e examinar se tudo obra na forma determinada 
por elle e ajustada pelas partes ; e de tudo mandou fazer 
este auto que assignou com os sobreditos, sendo testemu- 
nhas Christovão Mendes Leitão e Luiz de Abreu Fragoso, 
sendo a todos primeiro lido e declarado por mim Manoel de 
Jesus de Aguiar, escrivão do tombo, que o escrevi. «-ATa- 
noel da Costa Mimoso. — Anlonio Cardoso, reitor. — Luiz 
de Abreu Fragoso. — Manoel Maio da Hora. ^Manoel Pe- 
reira Ramos. —Christovão Mendes Leitão. — D. Helena 
Soulo-Mahr.-^Clemenle Pereira de Azeredo Coutinho. » 
Se bem que outros episódios mais adiante historiados se- 

TOMO XXXVIIl P. 11 26 



— 408 — 

jam mais dignos de prendera attençao, não é menos verdade 
que os factos até aqui descríptos são de immedíato interesse 
para as paginas de um livro que para o futuro se ha de co- 
nhecer, e uma vez que o alento não nos abandone. 

Cumpre-nos agora dizer que, ajustadas as contas, posto 
que amigavelmente, allento o auto que se acabou de Idr, 
os jesuitas voltaram com firmeza â idéa de consolidar a sua 
propriedade com a terminação do cauteloso tombo. 

Com data de 19 de. Abril de 1731 o escrivão lavrou o 
termo de novas citações, por onde se vô que se tratou logo 
de continuar a demarcação e confrontação das terras de 
Santa Cruz. Citou-se ao procurador da coroa Sebastião 
Dias da Silva e Caldas, o qual respondeu que se louvava no 
juizo do piloto e dos medidores, uma vez que elle fosse ou- 
vido antes de julgada a medição por sentença, e que d'ella 
não resultasse prejuizo algum para a coroa. O piloto con* 
servou-se, mas agora acompanhado de dois novos medido- 
res, Manoel Pereira e João Rodrigues, por se terem ausen- 
tado os primeiros. 

Em 23 de Abril do anno citado deu- se começo á medição 
da ultima, senão maior porção de terras, a saber : das men- 
cionadas seis léguas das cabeceiras do Guandu. Agora, 
como sempre, igual actividade, tanta energia, cauteloso 
e seguro proceder, de par com alguma cópia de ambição, 
senão desejos de preponderância sobro tudo e sobre todos. 
E o mais é que elles sabiam, na fé dos documentos e da 
tradição que consultámos, sabiam dar a beber até o absyn- 
thode que nos falia Lucrécio— n'aquella taça em que se hu- 
medece as orlas com o doce mel. E sabiam semelhante- 
mente, como Torquato Tasso : 

Cosi alVegro porgiamo aspersi 
Di soave licor gli orli dei vaso ; 
Succki amari^ ingannato^ intanto ei bove, 
E dalV inganno suo vita riceve. 
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Sabiam maíto, Dingaem contesta. E quando ignoratam* 
se Dão esqueciam de rodearem-se de homens competentes, 
de cujos serviços elles se aproveitavam. 

No correr d'esta historia vèr-se-hão provas e mais provas 
evidentes, e nenhuma em desaccordo com o pensamento ora 
expendido. , 

Pereira Ramos, beréo e confinante, o escrivão, o padre 
Luiz de Albuquerque e os medidores, dirigiram-se para o 
Bananal, onde chegaram a t23 de Abril d'aquelle anno. 
Subiram o outeiro das Pedras, e alli observaram o ultimo 
marco da primeira medição, o qual ficou servindo de ponto 
inicial para a contagem das seis léguas, ou como alli escre- 
veram — Index das seis léguas — na face do marco corres- 
pondente ao sertão. 

O itinerário foi o seguinte: descida do outeiro das 
Pedras ; subida e descida de outro outeiro menor ; mato 
alagado, mas de boas madeiras ; restinga alta e estreita, 
e o bre}0 de Piripiry, a 590 braças do ponto de partida. 
Do brejo de Piripiry seguiram o mesmo rumo pelo campo e 
mato immedíatos, que estão seccos no inverno e alagados 
no verão, e descansaram por momentos na ribanceira do 
Guandu, onde está o marco das 1240 braças. 

Passado o sitio dos Páos Prelos, alguns córregos e morreles, 
appareceu o ribeiro chamado da Boa Agua, limite da tal légua 
do ajuste com Manoel Pereira Ramos. Vinte e quatro horas 
depois puzeram-se em marcha com o filo de determinarem 
a ultima légua e meia em outra direcção, como linha divi- 
sória entre Santa Cruz e Marapicú. Tomaram pelo Taquaral, 
pela várzea do Taquarussú, rio dos Poços Pretos, terrenos 
pantanosos, até um outeiro em que se medira uma legua e 
meia da convenção com o esposo de I). Uelena. D'ahi procu- 
raram de novo o rio Guandu, e traçada a linha recta d*este 
lugar ou outeiro das Pedras, d'onde haviam partido, crearam 
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assim os jesuítas a primeira linha e base da nova mediçSo^ 
ficando os terrenos da direita para Ramos e sua mulher. 
Quem foi o prejudicado n^este negocio? Os jesuitasT Em 
pouco, visto como nao menos fizeram que dar uma grande 
volta, deixando quasi intactas as seis léguas que elles iam 
medir, e que haviam comprado a Corrêa de Alvarenga e a 
Frazão de Sousa. Nâo sabemos ao certo se D. Helena se 
deixou enganar por amor de seu marido, que não entendia 
assaz de quarta de nordeste ou de susuerte. Diz, porém, 
a tradição que o jesuíta Luiz de Albuquerque, á frente 
sempre da medição, com as pernas protegidas por grossas 
botas de couro, e com os olhinhos scintillantes gravados no 
immenso raio de sua propriedade, proseguiu pelo mato a 
dentro, murmurando : 

«( O dinheiro só rende nas mãos dos que lhe sabem o 
valor. » 

Dando de mão ao senhor do engenho de Marapicú, este 
procurador do collegio só pensou no seu solar, fazendo 
caminho de medição, sem pensar mais em heréos nem em 
confinantes, porque realmente os não haviam d*ahi para 
cima. Faliam elles de uma grande gruta vista logo adiante, 
sem pormenores alguns, que aliás nos poderiam esclare- 
cer. Faliam igualmente de um ribeirão formado de duas 
cachoeiras, que nasce na serra opposta a três mil trezentas 
e vinte braças, contadas do ponto em que sahiram no mesmo 
dia 2o de Abril. Será porventura algum braço do ribeirão 
das Lages, nome dado por alguns ao rio Guandu ? Atra- 
vessaram-n'o de uma margem à outra, e mais uma vez 
acharam-se em face d*este rio. No correr do dia 26 de Abril 
de 173! galgaram os viajantes a serra de Matacães, actual- 
mente no municipio de Vassouras, e de pé sobre a chapada, 
fim das seis léguas (2), contemplaram alegres os formosos 

(2) Menos a légua cedida a Ramos. 
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campos de Santa Cruz. Ainda não estava tudo ultimado, 
porquanto faltava explorar a direcçSo perpendicular á esta, 
e, portanto, parallela à linha de testada, e depois descer 
as 10 léguas do outro lado até a ilha do Itingussii no oceano 
Atl&ntlco. Preenchidas que fossem estas duas ultimas for- 
malidades o tombo ficaria completo. 

O Rev. Luiz de Albuquerque não quiz completar a 
gloria de tão nolavel serviço à companhia de Jesus, ou 
temeu o enfraquecimento de suas forças diante das novas 
difBcuIdades a vencer, t A aspereza dos montes e terras» 
e a extensão dos pântanos » a transpor do lugar em que 
estavam á Itacurussà pelo novo rumo da medição, fizeram 
com que elle lembrasse ao escrivão do tombo a conve- 
niência de se mandar o piloto e medidores « esquadrejar )» 
a terra que faltava para conclusão do tombo, usando-se 
para isso somente de uma ligeira picada. Os dois lados 
do grande quadrilátero ainda não percorridos foram, é 
verdade, medidos e determinados pela corda e agulha ; 
mas, cumpre confessal-o, com muito menos attenção e so- 
licitude do que os outros dois lados da grande medição. 
Fazendo a volta total, chegaram a Itingussú, d'onde haviam 
partido no primeiro impulso da demarcação. 

Fechou se assim o tombo. O procurador da coroa e 
Fazenda, Caldas, lançou o seu : fiat justUia, debaixo do 
mesmo protesto que consta da fé de citação que se lhe fez. 

Nos primeiros dias de Maio de 1731 lavrouse o auto 
de posse das 10 léguas em quadra, no seio da fazenda de 
Santa Cruz, e em virtude do mandado do ouvidor geral 
desembargador Mimoso. Os porteiros fizeram-se ouvir em 
altas vozes. O procurador padre Albuquerque aceitou a 
posse em nome do seu collegio ; e em cumprimento da lei 
c passeiou, arrancou ramos, lançou terra ao ar, sem esque- 
cer as demais ceremonias precisas em semelhantes actos. » 
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Em acto successivo o tombo foi concluso ao respectivo 
juiz, Dr. Mimoso, que D'elle lavrou a seguinte sentença: 

a Vistos estes autos do tombo das terras pertencentes á 
fazenda de Santa Cruz, dos religiosos da companhia de 
Jesus do coUegio d*esta cidade do Rio de Janeiro, tomba- 
das e descriplas, posse tomada de todas ellas, termos de 
composição com heréos e conGnantes ; e, como das minhas 
determinações sobre elle dadas não houve quem appellasse 
ou aggravasse, hei o dito tombo por findo, e os marcos 
nos lugares declarados n^elle por judicialmente postos e 
estabelecidos, e a referida posse por justa e valida, e tddo 
julgo por sentença, que mando se cumpra, para o que, se 
necessário é, interponho a minha autoridade pretoría e 
decreto judicial. Rio de Janeiro, a dezeseis de Maio de 
mil setecentos e trinta e um. (Assignado). — Manoel da 
Costa Mimoso, » 

Foi assim que se cumpriu a ordem do rei de Portugal 
exharada na seguinte provisão. 

« D. João, por graça de Deus, rei de Portugal e dos 
Algarves, d'aquem e d'além-mar, em Africa, senhor de 
Guiné, etc. Faço saber aos que esta minha provisão 
virem que, tendo respeito ao que me representou, por parte 
do provincial da companhia de Jesus da província do 
Brasil, que para paz e socego dos coUegios da mesma pro- 
víncia, evitar duvidas e contendas com os heréos confinan- 
tes, e com as terras dos ditos collegios, lhe era necessário 
licença minha para tombar, demarcar as terras que tem 
de seus dotes e legados, segundo os títulos, escripturas 
que apresentar ao ministro, que eu fôr servido nomear, 
para fazer a demarcação, e tombo entre as terras, e fazen- 
das dos collegios, pedindo-me lhe nomeasse ministro para 
que lhe fizesse medição, tombo, e demarcação das terras 
do collegio da capitania do Rio de Janeiro ; e tendo consi- 
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deração ao que representa, hei por bem e mando ao 
ouTídor-geral da capitania do Rio de Janeiro ?á pessoal- 
mente fazer demarcação, medição e tombo das terras do 
dito collegio, sendo perante elle citadas as partes a que 
tocar ou a seus certos procuradores, e os ouvirá sobre o 
caso da dita demarcação e tombo, e tomando acerca dMsto 
verdadeira informação, assim por testemunhas antigas, 
dignas de fé, e com juramento, como por tombos e escrip- 
turas (se as alli houver) fará medir, e demarcar as ditas 
terras que pertencem ao dito collegio por uma pessoa sem 
suspeita e juramentada, em quem as partes se louvem, a 
qual pessoa constrangerá a que faça a díla demarcação e 
medição, sendo primeiro as partes citadas e requeridas; 
e não se querendo louvar, o dito ouvidor se poderá louvar 
ás suas revelias; e sendo as ditas terras confrontadas, fará 
logo pôr marcos, e divisões nos lugares e limites em que 
forem necessários, n^aquellas cousas e terras em que não 
houver duvida, e as partes forem conformes, fazendo-se 
d'isso os autos necessários e públicos, no qual se assig* 
nará com as mais partes o testemunhas que forem presen- 
tes ; e no que as partes tiverem duvida determinará o dito 
ouvídor-gerai o que lhe parecer justiça, dando appellação 
e aggravo, e para o dito tombo haverá livro separado e nu- 
merado pelo dito ouvidor-geral, sonde se lançarão todos os 
termos e confrontações na forma costumada, para d'elles se 
darem ás partes os traslados que pedirem pelo escrivão que 
o dito ouvidor-geral nomear para este tombo, o qual poderá 
fazer signal publico, a que se dará inteira fé e autoridade 
em tudo o que estiver n'este negocio; e vindo alguma pessoa 
com suspeição ao dito ouvidor-geral, procederá nos autos 
de demarcação, emquanto a suspeição durar, tomando por 
adjunto ao juiz mais velho da villa ou lugar aonde se 
houver de fazer o dito tombo, e conhecer do caso em que 
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a suspeíçSo lhe fõr posta ; e sendo o juiz mais velho sus- 
peilo conhecerá d'isso com outro companheiro. E sendo 
ambos suspeitos com um dos vereadores que fôr sem sus- 
peita, e os autos que qualquer d'elles iizer valerão sem em* 
bargo das suspeições, e conhecerá d'eUas o juiz mais velho» 
que acabou de servir o ultimo anuo, e em sua falta o 
outro seu companheiro, e o dito ouvidor-geral lhe fará 
logo levar as ditas suspeições, á custa dos recusantes, e jul- 
gando-se por suspeito não irá mais por diante na dita de- 
marcação, 6 me dará conta com toda a clareza para no 
caso mandar o que fôr servido. E o dito ouvidor geral co- 
nhecerá as suspeições que forem postas ao escrivão do dito 
tombo, e succedeiido ser suspeito poderá nomear outro 
escrivão com quem continuará os autos da demarcação e 
medição das ditas terras, na mesma forma que o tiver feito 
com o suspeito ; e nomeará pessoa que sirva de porteiro, 
a que dará o juramento na forma costumada. E esta pro- 
visão se registrará no principio do livro em que se lançar, o 
dito tombo, e as despezas que se fizerem n'elle serão por 
conta do supplicante. E mando se cumpra e guarde como 
n^elja se contém, sem duvida alguma, a qual valerá como 
carta, sem embargo da ordenação do livro 2% n. 60, em con- 
trario ; e se passou por duas vias e pagou de novo direito 
trinta réis, que se carregaram ao tliesoureiro José Corrêa 
de Moura á fl. do livro onze de sua receita, como constou do 
seu conhecimento em forma, registrado no registro geral 
a fl. 103. El-rei nosso senhor o mandou. José António 
Rodrigues da Costa e o Dr. José de Carvalho e Abreu, 
conselheiro do seu conselho *uUramarino. António de 
Sousa Pereira a fez em Lisboa occiden tal a quatro de Junho 
de mil setecentos e vinte e sete. O secretario André Lopes 
de Lavre a fez escrever. — lAntonio Rodrigues da 
Costa. Pagou quarenta réis. IJsboa occidental, nove de 
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Agosto de mil setecentos e víDto e seto. — D. Migwi 
Maldonado. » 

Com os olhos nos docomentos do archivo da fazenda de 
Santa Croz, certificamo-nos de ter sido a medição ora des- 
cripta a mais completa e de maior clareza para a historia 
d'aqnelle torrão. 

Dada a ultima mão ao penoso trabalho do tombo, para 
o qual os jesuítas não pouparam sacriBcios nem segundos 
de tempo, e de posse da sentença do ouvidor geral e de 
Caldas, viram elles coroados os seus desejos. Echoaram 
os sons dos pandeiros, a ser verdade a tradição ; os rufos 
dos tambores da roça fizeram estremecer os ares da fazenda ; 
os chocalhos dos velhos e velhas dansantes se altearam pro« 
vavelmente n'aquelle burburinho de alegria e de vivas ; 
rasgaram-se escolhidos fados nas pequenas saletas das 
modestas senzalas, dansas favoritas e clássicas da fazenda : 
taes deveriam ter sido os movimentos festivos d'aquelle dia 
de jubilo, se indagarmos do passado pelo presente e a voz 
do tempo que nunca se extingue. Imaginem agora pre- 
valecendo sobre tamanho barulho os repiques, foguetes 
e o som lúgubre do pamhú, e tudo isso avultando ainda 
mais pelas doçuras do álcool, e terão feito idéa exacta 
acerca das delirantes festividades do povo de Santa Cruz 
em todas as épocas da sua vida collectiva. 

Festejava-se a riqueza, a opulência, e onde ouro falia 
tudo cala. 

Marchava então o património de Santa Cruz com os me- 
lhores elementos de prosperidade para o apogôo de suas 
glorias. Mas do meio da esphera celeste o inexorável des- 
tino ainda occulto nas trevas do desconhecido estendeu as 
azas sobre aquelles corpos immoveis pelo somno. O des- 
tino, força incomprehensivel, posto que real, irradiando de 
si settas de luz, com uma descortinou o futuro por entre 
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as trevas de uma noite sombria. Viu os degráos a áabir 
de uma grandeza que jà aniquilou-se no correr rápido do 
tempo. Viu a vida do coraçSo, mas não a vida que 
quando o homem a sente, parece-lhe que é o cio qwm ati 
elle se abaixa ; c (3) o magno-sacerdote d'este mundo, que 
descobriu aos olhos da creatura o templo da immortalidade; 
o fogo perenne do altar, que os fracos temem e que os 
mãos aborrecem, e i luz do qual o homem dilatou-se na 
concepção do infinito I »> Não I 

O destino viu o palpitar do coração nas gerações pósteras 
de Santa Cruz, mas não o amor, <x (4) uma das grandezas 
da nossa alma; que quando elevado ao heroísmo da mulher 
que symbolisa a dedicação, quando alumiada pela belleza, 
relevado pela fraqueza, purificado pela desgraça, transfor- 
mado pelo arrependimento, santificado pela religião, popu- 
larisado em uma época inteira pelo génio, perpetuado pela 
constância na terra e pelas aspirações à immortalidade no 
céo, quasi se confunde com a virtude, creando dois herões 
ou dois santos, » cujas lagrimas querem dizer — lagrimas 
de um século I 



CAPITULO VI[ 



Continuaç&o dos labores dos jesuítas 

Não ha luz que se não apague na historia dos homens, ou 
pelo sopro do egoismo, ou seja pelo endurecimento do 
coração, ou seja pela intolerância quanto aos bens legití- 

(3) Lamartíne, Raphael. 
ih) Lamartíne, Heloise. 
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mos de que outros gozam I Alguos cercam- se de lâmpadas 
que DUDca possuíram para dissiparem o neToeiro em «que 
vivem occultos, e para reduzirem k trevas os que vivem 
banhados pela luz da intelligencia, e se eunobrecem ou pela 
boa fé dos seus actos, ou pela vida houesta do trabalho. 
Assim caminham as cousas no mundo I Os luzeiros empres- 
tados, cedendo a força impetuosa do tempo e da verdade, 
se extinguem nas próprias chammas em que se aqueceram. 
A historia, porém, lança-se nos leitos do3 esquecidos, e só 
ahi depara com riquezas e ornamentos para suas paginas 
de ouro. N9o ha que duvidar : a sepultura, a morte, é o 
melhor, senão mais intenso luzeiro da verdade ; é o espelho 
do passado em que só a verdade se reflecte ; são as lagrimas 
do presente que nem todos derramam lendo na experiên- 
cia ; é o pharol do futuro que poucos descortinam, porque 
são mais os que vêm com os olhos da matéria, do que os 
que se servem da provisão — olhos do espirito. 

Esta força inexorável do historiador dà de mão aos pre- 
conceitos pyramidados sobre os labores de um grupo de 
homens, cujos nomes figuram só nos livros e nos manus- 
criptos ; e qual juiz severo, postoque imparcial, espera 
fazer reviver antigas glorias que jà pouco faliam. 

Vamos dizer em que consistiram os serviços reaes pres- 
tados pelos jesuitas à sua propriedade. A fazenda de Santa 
Cruz tinha por limites : a freguezia da Sacra Familia do 
Tinguá em Vassouras ; a linha do Curral Falso contigua à 
freguezia de Guaratiba até o mar ; os terrenos de Marapicú, 
à lésle, e com as terras do Mangaratiba, no ponto do 
Itingussú a oeste. 

Traçados os limites extremos do uberrino património 
à custa da penosa medição do tombo, convergiram elles os 
maiores recursos da intelligencia com o fito de beneficiarem 
a immensa área de seu vasto domínio. Nem mais sustos 
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grande valia, tão larga e tã» profunda como o rio Guaadú 
da margem esquerda d'esie até o mar, contendo 10 kilo 
melros e 839 metros do comprimento. Nos mezes da 
grandes enchentes as aguas do Guanilú dividiam-$e en 
duas parles : uma descia pelo leito d'oste rio e lançava-s 
no oceano, e a outra jorra va-se pelo leito do rio artificia 
6 ia morrer no oceano. 

Portanto o Guandu, assim auxiliado nas épocas em qu 
as aguas engrossavam, já não contribuía fortemente par 
a inundação dos campos. A valta em questão, o rio artífi 
ciai, tomou o nome de Itd, porque foi at)erta ás vezes et 
lugares mais ou menos obstruidos por pedras. A porçã 
que aioda hoje funcciona tem perto de II kilometro 
de extcusão ; mas se ajuntarmos os 2 kilometros o 78 
metros do peJaço inutÍiÍ5ado,que ora conhecem pelo Dom 
de Santa Luzia, claro está que os jesuilas fizeram um ri 
de 13 kilometros e 642 metros ! 

Cumpre recordar.que não só como meio ile esi^larnsolo 
como igualmente com o fim de facilitar a criação, deve se 
o Ità ciinsidorado. S) uos mezes de chuvas lorrenciaes a 
aguas cncoiilravara esta sabida fácil, certo é que nos raeze 
mais scccos bebiam de suas aguas os anim:tes que pastavar 
lios campos de uma e outra margem. 

Canoas de voga, iiyates o outias embarcações, por ell 
navegavam rom f:equencia e sem embaraço algum, ou sej 
para dar vida ao commercio entre o centro da fazend 
e os pescadores do lilloral, ou suja como fácil via d 
communicação para outras localidades mais longínquas 

Que plano colossal, e quantos esforços empregados 
bem do sua cxecuç;ío I Avalie-so o tempo consumido e o 
braços necessários para levar ao cabo uma empreza qu 
na actualidade excederia aos maiores commeltimenlos do 
senhores de quaesquer fawiidas ! Não ob-tante achar-s 
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boa parle dos campos garantida em razSo das manifestas 
vantagens que o Itã Ib'os offereciat comtado os padres da 
companhia quízeram levar mais longe o alcance da sua 
intelligente administração. 

E o que fazer do espaço de terreno comprehendido entre 
o Gnandú e o rio Itaguaby ? De mais fracas dimensões uma 
valia teve começo na margem direita do <7iiandú, euma 
vez começada levaram-n^a avante e sem repouso até o mar, 
6 para desaguar quasi na embocadura do Itaguaby. Medimos 
10.130 metros de comprimento n'este novo canal a que se 
deu o nome de S. Francisco. Os campos margínaes fica- 
ram, pois, banhados por uma corrente constante d'agua. 

Se nos mezes das grandes aguas o Guandu enchia-se 
muito além das suas proporções naturaes, os jesuitas man- 
davam fecbar por mais de uma comporta a communicação 
entre o Guandu e o S. Francisco, e assim isolado este 
canal tornava-se então um recurso sõ para o esgotamento 
dos campos que acabavam nas suas margens. 

Se acontecia haver defãciencia d'agua nos mezes frios, 
os jesuitas levantavam a comporta e uma parte das aguas do 
Guandu lançavam-se sobre o leito do canal de S. Francisco, 
e por elle corria, não deixando morrer de sede os animaes 
existentes n*aquella parte da fazenda. A abertura fechada 
pela comporta era e é designada pelo nome de Óculo do 
Candinho. 

Seja-nos licilo dizer que os primeiros senhores de Santa 
Cruz conseguiram pela força hercúlea de sua vontadeajuntar 
dois novos rios aos dois formados pela natureza, e de 
modo a que as terras de que eram legitimes proprietários 
ficassem banhadas de norte a sul por quatro artérias de 
agua doce, parallelas entra si. 

Posto que já houvessem applicado notáveis melhora- 
mentos, entenderam elles que de outros beneficio3 deveriam 
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lançar mão para maior explendor e riqaeza do avultado 
património. Se o I tá bavía sido por elles construído como 
uma grande ramiQcaçao do rio Guandu, tendo origem na 
margem esquerda d*este, e se o canal de S. Francisco pre- 
enchia cabalmente os flns para que fora aberto da margem 
direita d'aquelle rio atéooceano,ser-ibes-b ia agora mais 
fácil terminar o plano geral do esgotamento e fornecimento 
d^agua para a immensa planície de Santa Cruz. 

Os excelleutes pastos mais próximos da costa de Sepe- 
tiba participaram de algum modo dos beneficios a pouco 
descriptos, mas não tanto que porventura escapassem à 
inexcedivel actividade dos padr3S da companhia. 

No anno de 1869, no mez de Setembro, se bem nos 
lembramos, fomos pela primeira vez percorrer o canto da 
fazenda que mais se appropinqua do oceano. Insistimos 
em passar do ubérrimo campo de S. José para a planície 
do Sapucú por cima de um precipício de lama occulto por 
uma grande maça de vegetaes aquáticos. O obstáculo se 
nos apresenloQ com tal grào de importancía,que moveu-nos 
a curiosidade de conhecer de um extremo a ou Iro o famoso 
canal, não de agua, mas de lama podre. Km summa veriQ 
càmos ser o tal canal mais uma prova evidente dos labores 
dos jesuítas. Medimos n'elle cinco kilometros e 380 metros 
de comprimento, a contar da margem esquerda do [lá e a 
terminar no oceano. Este canal, destinado ao escoamento e 
distribuição d'agua dos campos de S. José e do Sapucú, é 
alli conhecido pelo nome de valia da Goiaba. Da mesma 
margem do Ità, mas muito perto do seu ponto de juncção 
com o Guandu, e portanto á grande distancia da Goiaba, 
os padres abriram o canal, mais estreito e muito menos 
profundo que qualquer dos outros, do chamado Cabuçíi, 
para beneficio da planície de S. Marcos, dos pastos do 
Curral Falso, ele. Não pararam ahí : um grande numero de 
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valias foram escavadas em dífferenlos direcções, ligandd 
entre si or. rios Itaguahy, Guaadú, Itá, S. Francisco, e as 
valias de Goiaba e do Cabiiçíi ; e com tal systemc que 
qualquer dos campos de Santa Cruz é limitado em todas 
as suas faces por um dos rios, por um canal, e por uma ou 
duas pequenas valias. 

Dar agua aos campos nos mezes de sêcca; e esgotar os 
campos nas épocas de inundações, tal foi o problema bem 
concebido e brilhanlemenie executado pelos Qlbos de 
Ignacio de Loyoia. Temos descripto apenas uma parte das 
obras coiossaes que os jesuítas deixaram em Santa Cruz ; 
nada dissemos até agora acerca dos gigantescos diques de 
terra, e do desvio das aguas do Guandu sob o império da 
vontade humana I 

Resta-nos descrever no seguinte capitulo mais três coroas 
de glorias dos padres da companhia no correr de sua 
esclarecida administração : ultimas e esplendidas balizas 
do primeiro período da presente historia. Os novos factos 
servirão também de argumentos irrefragaveís do admirável 
systema de organisação por elles adoptado, levado desde o 
ponto inicial alé o ponto culminante da perfeição na es- 
phera aliás limilada da inteltigencia humana. Tocada a 
meta de consideráveis labores, perderam os jesuítas a 
propriedade adquirida a custa de tamanhos sacriQcios. 
Depara o escriptor com a segunda face da historia, na qual 
só encontra queda gradual, decadência a palmos ou desor- 
ganisação por gràos sensíveis sob a pressão de uma força 
que os factos exprimem por -fatalidade I 

Na ordem physíca a sciencia mostra que a reacção é 
igual á acção, mas na ordem moral a primeira prevalece 
sobre a segunda. Equivale esta lei ás oscillações de um 
pêndulo, cuja amplitude nem sempre pôde ser prevista 
pela mão que lhe imprime o movimento. 
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CAPITULO VIII 



Novo plano de obras hydraultcas sahiu da mente dos 
padres da companhia» mente ennobrecida pelo ardor de 
uma actividade incomprehensivel. 

Sempre arcando com os impecilios da natureza, e 
sempre desimpecilando-se, graças aos recursos ineihau- 
riveis do pensamento humano I 

Os trabalhos da engenharia que vamos descrever não são 
d^aquelles jà relatados e que não escapam aos olhos do 
observador por terem sidos executados na vasta pbnicie 
de Santa Cruz. Cumpre-nos agora peneirar nos pontos 
mais recônditos da fazenda, por entre os vegetaes espon- 
tâneos e seculares das terr^js do Píranema, lugares estes 
por sua natureza esquecidos e, sob um ponto de vista, in- 
gratos. Trata-se igualmente das terras de Santa Cruz que 
mais se appropinquam do famoso Furado. 

O viajante, que ambiciona vôr o cortume ou os jazigos de 
excellente argilla da imperial fazenda, atravessa de ponta a 
ponta o campo de S. Marcos, situado na planície posterior 
á collina da igreja ; toma o caminho do morro do Ar, que 
tem por limite a fabrica da industria cerâmica ; des- 
viando-se um pouco para à direita encontra um postilhão, 
alem do qual vô à direita o campo do Fructuoso e á es- 
querda um braço estreito do rio Guandíi, e na margem 
d'aquelle um dique de terra de não pequena elevação. 
Antes de haverem construido este dique os jesuítas sentiam 
que o bello pasto do Fructuoso desapparecesse completa- 
mente debaixo das aguas sobre elle transbordados pelo ci- 
tado braço do Guandu nos mezes das maiores enchentes. 
Para prevenir tão repelidos prejuízos, construíram elles uma 
ribanceira artlQcial. Taipa ou dique de terra, de dois a 
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quatro luelros de allura, e em Ioda a extensão da margem 
esquerda do braço do Guandu, lilsla taipa ou dique pro- 
tector, consolidado pela acção do tempo e pelas raízes dos 
vegetaes que n'ella cresceram, tem 746 braças ou um 
kiiometro e 641 metros de comprimento ; e sua altura foi 
determinada de modo a que nas maiores enchentes as 
aguas do pequeno rio não podessem attíngir o ponto supe* 
rior do dique. Com este systema de protecção o campo do 
Fructuoso, os ediQcios do cortume e das obras cerâmicas, 
e até uma parte do campo de S. Marcos, não soíTreriam em 
tempo algum os effeilos de qualquer inundação. 

A tal muralha de terra, toda de barro e de pedra na 
parte em contacto com as aguas do rio, e lambem de 
arêa na face voltada para o campo, tomou o nome de 
taipa do Fructuoso, a começar quasi do cortume e a ter- 
minar no principio das terras do Furado. N*este ponto, 
limite da taipa, abriram os jesuítas um grande orifício, 
ainda hoje lembrado pelo nome de óculo dos hespanhoes, 
por onde nos mezes de sõcca a agua passava para alimentar 
os animaes que pastavam no campo do Fructuoso. Por 
occasião das enchentes fechavam elles o óculo dos hespa- 
nhoes por meio de uma porta de ferro, interrompendo 
assim a única communicação que podia haver entre o pe- 
queno rio e o rico pasto do Fructuoso. 

Por um calculo approximativo se fará idéa da quantidade 
de terra accumulada n'csle dique ou taipa. Sendo o com- 
primento total de 1.641 melros, a largura de seis metros 
(termo médio) ; e altura de dois melros pouco mais ou 
menos, vê-se que elles transportaram e gastaram no levan- 
tamento d'este dique 19.692 melros cúbicos de terra ! 

De notáveis dimensões a taipa do Fructuoso, reflexo 
tívo de muito trabalho, fica esquecida, entretanto, quando 
comparada ao grande dique ou taipa grande, cons- 
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tniida Da margem esqaerda do rio Ilaguahy. Estalem 

todos os característicos de uma obra verdadeiramente 
colossal e gloriosa. 

Colloquemo-Dos idealmente no cortume, isto é, d'onde 
partimos ainda ha pouco em procura da taipa pequena, 
e caminhemos directamente para a margem esquerda do 
rio Guandu. Depois de passar-se a grande ponte de pedra, 
que mais adiante descreveremos, observa-se.... dissemos 
mal : nada se vê, porque tudo jaz occullo debaixo de uma 
vegetação senão esplendida, ao menos bastante espessa. 
Mas, querendo o observador perscrutar factos de grande 
alcance, alias pouco conhecidos, preciso se faz que os fal- 
quejadores descubram o dique, derrubando as maiores 
plantas que sobre ella se desenvolveram. Os lindos capões 
de S. Miguel aformosentam a margem esquerda do Ita- 
guahy ; e pelo facto de serem limitrophes dos campos do 
Jacarehy, de S. Paulo e do Maranhão, toda esta superflcie 
ficava como leito de uma grande lagoa sempre que as aguas 
do Itaguahy cresciam ao ponto de transbordarem para as 
terras de uma e outra margem. 

Por conseguinte o dique grande foi levantado para 
eflicaz procteção da [)lanicie adjacente á margem esquerda 
do Rio Grande ; o com ser verdade que começa a altear-se 
na margem direita do Guandu, veriíica-a facilmente que à 
algumas braças mais acima afasta-sc do Guandu, prolon- 
ga-se com o canal aberto pelos jesuitas até encontrar-se 
com a margem esquerda do rio Itaguahy, que nunca mais 
abandona até a planície do Maranhão, onde termina. D'6Ste 
ponto para baixo os jesuitas bem coraprehenderam que a 
taipa seria desnecessária, attenta a altura notável da riban- 
ceira do Itaguahy, e por esse motivo consideraram como 
sufficiente o comprimento do dique iniciado na ponte do 
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corlume e termiQado quasí oo limite extremo do campo do 
Maranhão. 

Foi elle construído a custa dos barreiros mais chegados ao 
Rio Grande : barro e pedra do lado das aguas ; barro, pedra 
e arôa do lado de terra; a altura da taipa superior por ven- 
tura ao maior nivel das aguas, para o que á proporção que 
o grande aterro abatia novas camadas de terra restituiam- 
Ihe a altura primitiva ; emfim, consolidação do dique pelas 
causas enumeradas na precedente descripção. 

Dimensões da taipa grande : 

Comprimento 6 . 996 metros 

Largura (approximada) 4 » 

Altura » G » 

Portanto : 167.904 melros cúbicos de terra ! Dando d© 
mão aos muitos lugares da taipa de muito maior profun- 
didade, e que foram conslruidos sobre brejaes ou pân- 
tanos, e nos quaes se consumii^m centenas e mais cen- 
tenas de metros cúbicos de terra. 

Avalie cada um de nós os extraordinários sacrificios 
exigidos por trabalhos do tamanha magnitude, sacrifícios 
de dinheiro, tempo consumidojnclemencias do tempo, nu- 
mero de braços empregados, as tremendas enchentes dos 
rios, destruindo parte do serviço ja feilo, e para cumulo de 
contrariedades o sacrifício da própria saúde sinão da vida 
junto aos pântanos e brejos, focos constantes de pútridos 
miasmas I Em face de tantas maravilhas o homem de 
reflexão como que se extasia fazendo voltar os olhos para 
um passado que ficou sepultado na» décadas do tempo que 
corre I Vejamos agora o reverso da medalha : quantas 
pessoas têm ido á Santa Cruz, que procuram vêr tudo e ató 
o que não existe, e que de la voltam inteiramente alheias 
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a estes factos, espelho da intelligeDCía hamaDa, e na mais 
snpioa ignorância dos labores históricos do torrão que 
administramos l 

Até a histórica ponte do cortume muitos chegam, algans 
para olharem sobre as aguas do Guandu que correm por 
entre as solidas abobadas, e bem poucos impellidos pela 
curiosidade de saberem da sua razão de ser. 

Sem embargo das medidas postas em pratica com o fim 
de diminuir o mais possivel o volume d'aguas do Guando, 
os padres da companhia lembraram-se de mais um meio, 
e não perderam tempo em realizal-o. 

Consistia esta idéa em descarregar sobre o rio Itaguahy 
o excesso d'agua que porventura fosse nocivo aos terrenos 
banhados pelo rio Guandu. Começaram por abrir um canal 
largo e profundo da parte direita d'esle á margem esquerda 
do maior. Estabelecida a communicação entre as duas ar- 
térias, faltava resolver porque força se poderia obrigar as 
aguas do Guandu a não seguirem o seu curso natural para 
voltarem sobre si e serem lançadas no rio Itaguahy por 
intermédio do canal acima mencionado. A questão ficou 
resolvida do seguinte modo. Construíram uma ponte sobre 
o rio Guandu, perto da olaria, toda de cantaria, apoiada em 
arcos desiguaes. Com um adequado syslema de comportas 
conseguiam elles fechar o leito do rio ao curso das aguas, 
ora totalmente, ora em parte ; ou diminuíam à vontade o 
volume d'agua que descia, ou augmentavam, ou inter- 
rompiam completamente a communicação entre as partes 
superior e inferior do rio, situadas nos dois lados da ponte. 
Se nas épocas das enchentes as aguas assoberbavam-se, 
ameaçando de inundação os terrenos de uma e outra 
margem, os jesuítas fechavam as comportas, e as aguas 
diante d'este obstáculo voltavam sobre si, e escoavam pela 
sabida fácil do canal d*ahi até o Rio Grande e d'este até 



O mar. Era a natureza obedecendo à iDtdiígencia da 
creatara. 

A porção superior da ponte, toda de pedra, é algum 
capricho na construcção : columnas, relevos, partes escul- 
pidas, pavimento calçado e abahulado ; e mais se realça 
pelo pensamento, em língua latina, que os jesuítas fizeram 
gravar na principal pedra da parede da direita : 

I. H. S. 

Flecte genu^ tanto sub nomine^ flecte Viator ; 
Hic etiam reflua flectitur amnis aqua. 

Era a luz intensa da intelligencia alumiando ao tempo 
que passara ás gerações que por alli transitavam, e lam- 
bem aos pósteros que viessem a pisar o solo de Santa Cruz 
na ignorância sobre a origem, vida e morte dos seus bem- 
feitores. Eram luzes que se não apagavam, porque muitas 
e scintillantes sobre os factos sem numero de uma missão 
gloriosa. * 

Se nas dansas festivas da antiguidade as lâmpadas ou os 
archotes se não extinguiam, passando de mão em mão, nem 
pelo sibilar das correntes de ar, é facto providencial que 
na historia da humanidade as lâmpadas alumiam sempre, 
ora em uma mão, ora em outra, em todos os elos da 
cadêa ; sobrevivem aos homens ; a luz augmenta, porque o 
combustível é a razão humana no caminho da perfectibi- 
lidade, dilatando-se pelo sentimento da justiça e ele- 
vando-se pelo santo amor da verdade. 

A historia se define : geração que morre, geração que 
caminha, geração que ha de vir ; —morte, vida, futuro ; — 
os homens passam, mas a luz fica : 

Libi lâmpada tradunt. 

Lucrécio. 
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CAPITULO IX 

Se na esphera da engenharia o que fizeram os jesuítas 
basta para justificar quacsquer paginas da historia, mais 
interessantes tornar-se-hâo os capítulos da presente me- 
moria, se ajuntarmos à soberba pyramide de tão valiosos 
serviços outros florões culminantes de uma existência 
cheia de actividade e de labores. 

Crear, conservar e fazer render as riquezas do seu pa- 
trimónio : eis o regimen económico da esclarecida admi- 
nistração dos padres da companhia de Jesus. 

Repartir com os pobres parte dos rendimentos annuaes 
dos campos ; premiar a virtude dos bons, alargando-lhes a 
face dos interesses pecuniários; guiar a todos pela senda 
do christianismo e exigir o cumprimento exacto dos pre- 
ceitos da religião de Christo, tal foi o regimen disciplinar 
e de alta moral por elles derramado no seio da população 
de Santa Cruz. 

Apreciámos cada um doestes factos antes de fecharmos a 
primeira parle da presente historia. 

O que seriam os campos da fazenda se não houvessem 
os rios,canaes, valias, diques de terra e as pontes conslrui- 
das pelos jesuilas? Seriam um iramenso brejal ou foco de 
emanações e de miasmas, e portanto tão ruins que nem 
um só animal poderia alli viver. Transformado, porém, 
como foi o immt nso panlano em virtude das obras de en- 
genharia já descriptas, apparecerara os lindíssimos pastos, 
como se fossem um vasto tapete esverdinhado n'uma área 
de 42 kilometros em quadra, sôcco nos períodos torren- 
ciaes, e humedecido apenas pela agua necessária á nutri- 
ção nos mezes de clima ameno. D'este facto nasceram os 
melhores rendimentos da fazenda, c com elles o augmcnto 
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progressivo de prosperidade. Não bastava, porém, haver 
revesti«lo a planície das mais solidas garantias contra a 
acção tremenda das inundações ; convinha além de tudo 
conservar as obras executadas, e por tal forma qne a ga- 
rantia fosse constante, seguindo-se infallivelmonte doeste 
factoosmais fundados elementos do crescente prosperidade. 
Assim pensavam os padres de Jesus e assim praticaram. 

Nos primeiros dias do outomno encctava-sc a reparação 
dos estragos causados pelas chuvas dos mezes de calor. 
Revistavam os diques de terra, c reconstruíam com terra c 
pedra os pedaços arrancados pela força da correnteza dos 
rios. Os canaes e valias, se entupidos em parte pelo sedi- 
mento ou pelas plantas readqueriam o antigo estado de 
limpeza, arrancando-se-lhes as plantas aquáticas que os 
obstruíam, e tirando com prolongado e penoso trabalho a 
lama nos seus leitos accumulada. As estivas, pontilhões o 
pontes, eram igualmente reparadas. As hervas inúteis que 
rapidamente lastram n*aquelles terrenos, vassoura, tiririca 
nos lugares húmidos, melindres, etc, ou desappareciam 
pelo fogo, ou eram a principio capinadas com a enchada e 
depois queimadas, em grandes pilhas arranjadas de espaço 
em espaço, na superfície dos respectivos campos. 

Graças a esta vigilância e solicitude, a fazenda não desceu 
jamais emquanto propriedade dos religiosos, antes subiu 
veloz na escala de grandeza, e tfio alto que formidável foi 
a queda depois de sequestrados os bens da companhia. 

Riqueza cm gado. — Para cima de í i .000 cabeças de 
gado vaccum conseguiram elles crear n*aquelles campos. 
Sommados estes ao grande numero de cabeças de gado 
cavallar, de escolhida raça, ás das raças ovina, caprina, 
lanígera, ele, sem contar as aves c outros animaes domés- 
ticos de uso quotidiano, poder-sc-ha então calcular o que 
ia por lá de abundância e variedade. 
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Viole e dois curraes permaneceram em pé por largos 
annos em diversos pontos da fazenda. Era na criação que 
residia a principal fonte de lucros. O gado rendia por anno 
30.000 cruzados ou 12:00021^, isto é, o padre administra- 
dor Pedro Fernandes, que residiu em Santa Cruz por es- 
paço de 20 annos, vendia um certo numero de cabeças até 
a quantia de 4:8009^, e no dia 3 de Janeiro de cada anno 
fazia entrega d'esla somma no Rio de Janeiro ao reitor do 
coUegio, de quem recebia ordens. No correr de cada semana 
cortavam no açougue de Santa Cruz nunca menos de 13 
rezes, que dão o algarismo de 53 por mez ou de 636 por 
anno. Supposto que cada rez valesse n'aquelle tempo a 
enorme quantia de 8;9, o gado consumido em cada anno 
subia ao valor approximado de 5:0009. Os 2:200$, que 
faltam para complemento do rendimento bruto de 30.000 
cruzados, obtinham elles de outros produclos da criação, e 
empregavam integralmente para compra de drogas, cera, 
incenso, combustíveis, roupa para os pobres, em summa 
para o custeio da fazenda. A' vista doestes algarismos con- 
clue-se que os padres tiravam dos seus campos 1.500 ca- 
beças de gado vaccum por anno das 13.000 que possuiam, 
mas no anno seguinte achavam ainda maior numero pela 
espantosa producção do gado e notável tino que presidia á 
administração d*aquelle fertilissimo património. 

No tempo presente 1.500 cabeças de gado bovino valem 
para cima de G0:000{^ ; e tal teria sido a receita annual 
da fazenda sob a administração dos padres se a moeda 
n'aquelles tempos fosse aíferida pelo valor que hoje lhe 
attribuem. 

Se no anno Gnanceiro de Agosto de 1869 a Agosto de 
1870 nós conseguimos por um esfoiço, somente compatí- 
vel com o verdor dos annos, levantar a receita da fazenda 
à somma de 32:000)1(, sommadas as receitas de pastagens. 
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foros, arrendamentos, indastria cerâmica, musica, cou- 
ros, etc., como não se ha de admirar que os jesuítas, só 
com a producçao do gado, recebessem annualmente um 
valor superior a 60:00(K^ pela estimação da moeda de 
hoje? 

Lancemos os olhos sobre a piedade do padre Pedro 
Fernandes e de seus irmãos da companhia de Jesus. Pedro 
Fernandes transformara as escadas e corredores do mo- 
desto convento de Sanla Cruz em um vastíssimo archivo, 
destinado não só ao registro de riquezas, como ã procura 
dos pobres que para alli dirigiam os passos com as mãos 
estendidas e carpindo lagrimas de miséria I Franciscanos, 
escravos menores, famílias inteiras sepultadas nas sombras 
da indigência, todos mitigavam a fome, e por fím viviam 
contentes, graças ás esmolas de Pedro Fernandes. 

Era para estas pobres creaturas e só para ellas que o 
piedoso Fernandes mandava malar 53 rezes por mez, 
assim repartindo com os filhos de Deus a riqueza sobre 
ellc espargida pelas mãos do próprio Deus. 

Os menores, filhos de escravos, alimenlavam-se e ves- 
tiam-se à expensas da companhia. Os escravos que se as- 
signalavam pela boa conducta recebiam prémios e mais 
prémios, e os chefes de família podiam criar até 10 cabe- 
ças de gado cada um, nos campos da fazenda, sem o menor 
ónus para si e para os seus. Os princípios da religião, o 
sentimento da fé, se arreigaram com tal força nas almas 
dos escravos da companhia, que, desapparecidas como têm 
sido gerações inteiras de escravos, ainda na actualidade se 
descobrem fados, posto que raros, de crenças puras, 
transmittidas de geração em geração, e que ora brilham 
só como o echo surdo de um som reflectido na voz da 
tradição. 

Moralidade, disciplina e fé, tudo conseguiam os religio- 
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SOS de Loyola dos seus escravos, tronco principal a que se 
prendem as ramificações que vivem. 

No anno de 1759 o padre Fernandes discutia com o rei- 
tor do coilegio a realização de uma idéa de utilidade in- 
contestável para a fazenda de Santa Cruz, e concordaram 
em que no anno seguinte os braços disponíveis fossem en- 
carregados de rasgar os brejos de S. João Grande para 
transformal-os em pastos ligados à planície de Santa Cruz. 
Não passou isto de um plano, aliás bem concebido, por- 
quanto o ministro do rei D. José, o poderoso marquez de 
Pombal, havia já escripto com sua mão de ferro que os 
jesuitas fossem expulsos, e seus bens conQscados e conver- 
tidos para a coroa de Portugal. Appareceu no Brasil a lei 
de 3 de Setembro de 1759, e a propriedade adquirida, 
conservada e augmenlada com lodos os foros de irrecusá- 
vel legalidade, e á custa de admiráveis sacrificios, desappa- 
ceu como um sonho das mãos dos religiosos, como se 
riquezas usurpadas aos seus legítimos donos podessem 
nunca crear felicidade em mãos alheias. 

Alea jacta est. Assim como nos elevamos gradual, posto 
que difficilmente, nos gráos successivos d*esta escala de 
gloriosa organisação, seja-nos permittido nos seguintes 
capítulos descer por todos os degráos da desorganisação. 
E se porventura o valor histórico doestas paginas se som- 
brear aqui e acolá por imagens toscas de poesia, attri- 
buam-n'as não a uma lyra que nem sequer vibrou nos 
humbraes da vida, mas ás circumstancias que envolveram 
uma vez o braço Grme do trabalho. 
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ESBOÇO DA VIAGEM 

feita pelo Sr. de Langsdorff no interior 

do Brasil^ desde Setembro de 1825 

atô Março de 1829. 

ESGRIPTO EM ORIGINAL FRANCEZ PELO V DESENHISTA DA 

COMMISSÃO SCIENTIFIGA 

HERCULES FLORENCE 

Traduzido por 

ALFREDO D'ESCRAGNOLLE TAUNAY 

{Continuado do Tomo XXXVII J, P\ /, dapag. 355 a 441) 



Tendo os Srs. Riedel e Taunay idoexploraro Diamantino, 
à 30 léguas N. da cidade de Ciiyabá, no dia 26 de Agosto 
de 1827 o Sr. Rubzoff e eu partimos para YUla Maria á 
40 léguas 0. e sita na margem do Paraguay. O Sr. de Lang- 
sdorff ficou em Cuyabá. 

Não sem canseira transpuzemos o rio Cuyabá, pois è 
preciso passar arreios c cargas em canoas, e fazer nadar 
os animaes para o outro lado, no qual se achavam alguns 
casebres quasi abandonados. 

Por um paiz chato c cheio de cerrados pouco vigorosos 
fizemos três léguas, vencendo, porem, depois duas e meia por 
outros dos mais luxuriantes em verdura, dos mais floridos 
que jamais viramos. Por lodos os lados mostravam-se arvores 
cobertas de tal quantidade de flores que nenhuma folha 
apparecia; assim umas eram totalmente amarellas, outras 
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roxas, outrâs azues^côrde rosa, carmiDoas, o que produzia 
combiDações sobremaueira gratas ã vista. 

O terreno tapizado de velludo verde era, ainda mais, es- 
maltado das mais lindas flores com o colorido vivo e ar- 
dente próprio da zona tórrida. Folhas, flores, gramado e 
plantas, tudo acabava do renascer com essa celeridade do 
clima que faz a gente crer que os vô crescerem e se ex- 
pandirem. Ao calor do dia substituíra o frescor da tarde. 
Respiravam-se os mais subtis aromas; as mais esplendidas 
cores brilhavam n*um fundo de céo ou de relva. O firma- 
mento azulava e massiços de vaporosas nuvens transpa- 
rentes e cora cerúleos reflexos, sombras quasi apagadas em 
roxas tintas, se erguiam como Andes suspensos, cujos di- 
versos planos davam perspectiva aos ares e ao olhar do es- 
pectador abriam as profundezas do espaço. 

Um pintor que não tenha contemplado painéis feitos 
pela mao dos mestres poderia, parece-me, na composição de 
seus quadros, aprendercom a natureza. A paizagem que ante 
nós se desdobrava não mostrava muilas vezes senão um ho- 
rizonte acanhado, entretanto ahi afigurava-se-nos que da sua 
parte houvera desejos de não desviar a atlenção de algum de 
seus graciosos caprichos, formados também pelo acaso para 
terem mais originalidade. De prompto não nos era fácil adi- 
vinhar a razão porque todos os troncos e ramos das tortuosas 
arvores d'esses cerrados negrejavam como azeviche e o capim 
resplendeia de um verde Ião uniforme. E' que o fogo poralli 
passara e que tudo resurgia simultaneamente; devendo esse 
habito do caipira, que sem trabalho quer todos osannos re- 
novar as pastagens para seu gado, produzir a esterilidade 
(ressas bellas regiõos,caso não repare cultura mais intelligente 
tantos e tão seguidos estragos. 

No meio d'essas verdejantes campinas, onde tudo tomava 
ares festivos, travámos conhecimento com o carandd, pai- 
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meira de elovado caule cheio de espinhos e cujos pe- 
cfolos lisos e espinhosos sustentam um leque de foliolos 
a modo 4o burity. Também o encanto da novidade exaltou 
ainda mais o bem estar, que em nós infundia uma 
natureza inimiga da monotonia e pródiga, sobretudo para 
o viajante, de novas perspectivas. 

Chegámos a Cocaes. Ha uma casa, uma capella e palmei- 
ras g^tia^uactí^. Disseram-me que Cocaes fôra.outr'ora uma 
freguezia, mas em razão de sua decadência rebaixaram-n'a 
d'essa categoria para a transferirem ã povoação do Sanlis* 
simo Sacramento, duas léguas além, de modo que ^ igre- 
jinha de Cocaes, antigameDle parochial, estava então deserta 
e quasi tapera. 

E* o destino dos paizcs onde os homens sò se occupam 
na exploração das minas: nada se funda durável. O 
solo pedregoso d'esse lugar dà ainda ouro de qualidade 
superior, mas essa gente, não sabendo senão esgaravatar a 
terra, só conseguia pequenas quantidades. 

28 de Agosto. — Marcha de duas e meia léguas até um 
sitio, cuja casa além de bastante suja achava-sc em muito 
mào estado. Os habitantes eram dados á pescaria e dos mais 
ignorantes, mas nos fornecera boa c frugal [refeição. 
Vencemos ainda duas e meia léguas até à fazenda de 
S.Benedicto, sita no meio de vasta planície, outr'ora bas- 
tante florescente, então porém bem decahida. O dono não 
possuía senão quatro escravos o só plantava para viver. 

Montanhas a O. durante a viagem do meio-dia para a 
tarde. 

29 de Agosto.— Desenhei uma embaúba, notável pelo 
tamanho, espessa folhagem verde desmaiada, e ramos tor- 
tuosos embora horizoiítaes. 

Atravessámos como nos dias anteriores vários cerrados, 
mas estes mudaram diversas veises de viso. Aqui eram 
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grandes arvores de folhagem escassa e cores varias, dei- 
xando vôr um entrelaçamento de ramos retorcidos como 
o coral, de casca rugosa e ennegrecidos pelo fogo; alii outras, 
cujas folhas haviam sido devoradas pelas chammas, ficando 
só a negra rama. Adiante tudo desabrochava em flores 
amarellas e roxas ; mais longe não se via senão ramalhada 
sècca, cujo matiz ia do pardo ao ruivo. EmQm nos ter- 
renos húmidos reappareciam as flores amarellas, azues, 
carmineas e roxas. 

A' tarde variou o panorama. Não era mais uma paizagem 
avivada alegremente por massiços floridos, mas um quadro 
grandioso. Cortámos florestas de guacurys, coqueiros 
de grosso caule, Tolhas compridas, espessas e curvas em 
arco de circulo. Os foliolos inferiores de umas, encon- 
trando-se com os das outras, formavam abobadas, cujas 
columnas eram os troncos das palmeiras. 

Diflicilmente acha-se agua por esse tempo em tal cami- 
nho, não que falte, mas a dos córregos é salitrosa e a es- 
tagnada de má qualidade. Leva-se-a pois em odres, sendo 
também o viajante obrigado a fazer buracos na lama para 
tirar alguma e essa pouco limpida. 

O paiz continua chato ; para a tanJe, porém, passámos 
entre as montanhas que hontcm avistáramos. 

Grande numero de carandás dos dois lados borda a es- 
trada. Esta palmeira dá menos sombra que o guacury: 
é mais alta e menos íolhuda. 

Pousámos em Cacunda, silio quo pertencia a um alferes 
de ordenanças, comraandanle do districtoc n^aqucUa época 
ausente. 

Agosto 30 do 1827.— Nfio fizemos mais que quatro léguas 
e fomos dormir no silio do padre Manoel Alves. 

k fazendóia era florescente: além dos escravos, viam-se 
muitos aggregados. O padre tinha Ulhas já em idade de casar, 



l 



« 

mas nSo vimos saa família. Passava por ser um dos homens 
mais instruídos da província, da qual fora presidente, eleito 
pela governo provisório» por occasião da Independência. 
£ra porém um dos que cahiram no erro de mandar occupar 
por 50 soldados brasileiros a provincia'de ChiquitoSi a qual 
queria se coUocar sob a protecção do Brasil, repellindo o 
governo de Bolívar. 

31. — Depois do meio-dia partimos e, após três léguas 
de marcha, chegámos à outra fazenda do padre. O feitor 
e a família eram muito miseráveis e a casa tão porca que 
preferimos pernoitar fora. Nada achámos que comer, não 
tendo remédio senão nos contentarmos com uma jacuba 
(mistura de farinha de milho, agua fria e assucar}. 

Havia alli asnos, os primeiros que vi no Brasil. 

Achàmo-nos ao pé de alias montanhas cobertas de flo- 
restas, e só habitadas por onças c outras bestas feras. 

^ de Setembro.— Tendo partido ás 3 horas da madru- 
gada, vencemos três léguas antes de surgir o sol, modo de 
viajar que, livrando-nos do grande calor do dia, não enfra- 
quecia tanto as cavalgaduras. A manhã esteve linda e a 
paizagem era uma bella campina de seis léguas. A' direita 
erguiam-se as montanhas que viramos de véspera. Deixá- 
mo-las por detraz de nós. Cortando algumas vezes florestas 
de giuícurys e carandds, viamos por entre os stipites vigo- 
rosamente sombreados das palmeiras, a côr vaporosa e 
roxeada das montanhas ao longo. 

Passámos o ribeirão das Flechas, cujas aguas são lim 
pidas mas muito salobras, e chegamos á fazenda do tenente- 
coronel de milícias João Pereira Leite, proprietário da 
fazenda da Jacobina, distante umas seis léguas além e 
lugar de sua residência. 

Do ribeirão das Flechas á Jacobina todas as aguas são 
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salobras, o que provém da qualidade salílrosa dos terreaos 
d'onde decorrem e que contem cobre e outros metaes. 

Mesma miséria de viveres alli como na véspera : nSo fál* 
ta^am gallinhas, mas o guarda d'essa fazenda linha ordem 
de não vender uma única. 

2 de Setembro. Novo aspecto do paiz : é' iima planície 
cortada de montanhas alongadas e parallelas umas ás 
outras. Se ella fora inundada, as cumiadas formariam 
um archipelago Illyríco. 

Depois de andarmos três léguas no meio d'essas monta- 
nhas por estrada plana como um caminho de ferro e sem- 
pre no sentido de seu comprimento, chegámos à base de 
uma d'ellas, chamada Criminosa por ser de diflQcil accesso, 
e com caminho tão mào que, ainda a pé, ha risco de que- 
brar as pernas entre grandes penhascos cortantes. 

Antes de emprehendermos a subida, parámos junto a um 
córrego chamado Guacurisal, porque passa por uma 
floresta d^essas palmeiras. Matámos um jacaré, bu não es- 
perava encontrar esse amphibio perto de um córrego quo 
não tinha quasí agua. O pouco que corre é salobro, mas 
muito perto ha outro de aguas doces. 

Depois de subirmos ao alto da Criminosa^ Azemos 
ainda légua e meia por declive suave e chegámos á Jaco- 
bina, alvo de nossos maiores desejos, não só por causa das 
commodidades que esperávamos encontrar e que se pródiga- 
lisavam segundo diziam,á todas as classes de viajantes, como 
também pela 3ua importância, cada vez mais exaltada n'est6 
caminho, á medida que as distancias ião-se encurtando. 

O aspecto da fazenda desmentiria essas informações, 
quanto à segunda parte, comparada com estabelecimentos 
d'esse género em outras províncias do Brasil, mas a Jaca- 
bina era a mais rica fazenda da província e por consequên- 
cia não tinbamos razão de achar que nada fosse exagerado. 
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Atravessando nm grande pateo, fomos parar diante de 
uma casa de sobrado, á espera, conforme a regra brasfleira, 
qoe nos viessem convidar para pormos pé em terra. Apres- 
saram-se em nos dirigir esse convite o nos fazer subir ao 
alpendre do sobrado, onde o tenente-coronèl nos recebeu 
como hospedes, titulo bastante de recommendação. Depois 
de trocarmos algumas palavras de polidez, tomámos assento 
entre outros commensaes, alguns dos quaes eram nossos 
conhecidos de Cuyabà. 

O alpendre é uma grande e comprida varanda ao longo 
da fachada da casa. O lado que deita para o pateo é aberto 
e simplesmente guarnecido de parapeito. Dois esteios de 
madeira sustentam n'esta parte o telhado. 

Uma mesa de 20 pés de comprido, cercada de bancos 
pesados e massíços, achavase no meio do alpendre; Acava, 
porém, muito espaço ao redor d*ella. 

Ahi se pôz o jantar, ao qual não assistiu a familia do 
tenente-coronel. 

Gozávamos ao mesmo tempo da vista do céo e do campo. 
Depois da refeição, relirou-se o tenente-coronel, e o vigá- 
rio, lio da mulher d'elle, levou-nos para o primeiro pavi- 
mento, onde entrámos n^um grande edifício, cujas portas 
abriam para o terreiro (pateo da frente) . Mais do cem pes- 
soas entre escravos e gente forra, na maior parte do sexo 
feminino, ahi se achavam em movimento, e cada qual occu- 
pado com sua tarefa. O vigário apresentou-nos ao chefe 
d'essa grande oílicina, que dirigia tudo, tudo vigiava, 
obras,engenhos, plantações, gado, escravos, aggregados, 
emfim a fazenda inteira, sem esquecer o tenente-coronel e 
sua familia. Esse chefe, athlelico no corpo e no espirito, era 
a sogra do tenente-coronel e irmã do nosso vigário, 
matrona de cinco pés e oito pollegadas e de corpo pro- 
porcionado à altura. Sua cara de queixo Iriplice parecia 

TOMO XXXVIIl P. II 31 



- 238 — 

confandir-se com o largo pescoço, cercado de moitas voltas 
de collares de contas grossas de ouro. Sua voz de stentor 
dominava quasi incessanlemenle todos os ruídos, não direi o 
vozear áos que trabalhavam, pois todos estavam em silencio 
ou Mavam baixinho, mas o estrondo das macbinas, da agua 
que as movia,das grandes caldeiras ondefervia a garapa, etc. 
O que havia, porém, de notável era que essa mulher, tão cor- 
pulentaequemostravatercincoenta annos, andava e mexia-se 
com a agilidade de uma garrida mocetona. Sua physionomia, 
seu olhar e boca exprimiam simultaneamente a ener- 
gia, a franqueza c a bondade. Todos os escravos e aggre- 
gados a estimavam tanto quanto a temiam, sendo com eileito 
a mãi do toda a redondeza, principalmente pelos cuidados 
com que tratava os enfermos e pelos soccorros qué com 
pródiga mão distribuia aos necessitados. 

« Não quero que meu genro se occupe de lavoura, 
disse-nos D. Ânna ; islo é bom para mim que nasci no meio 
dos trabalhos do campo. » E com cíTeito João Pereira 
Leite, cujo porte baixo e ar fanadinho, apezar de ser assaz 
robusto, contrastavam com os de sua sogra tão devotada á 
sua felicidade, não pensava senão em fazer figura e viver à 
fidalga de suas rendas. 

£' saudoso tempo, esse bom tempo colonial (saudoso para 
alguns retrógrados, felizmente já raros e que desapparecerSo 
em breve) , em que os portuguezos da Europa achavam 
ricas herdeiras com quem casarem só pelo facto de serem 
brancos. O tal nosso tenenle-coronel não tinha só esta 
qualidade : quando chegara á província, vindo pelo Ama- 
zonas, Tapajoz, etc, era tenente de 1* linha e, como se sabo, 
na antiga monarchia, esse posto não se dava a todos. 

A Jacobina era a mais rica fazenda da província, com terri- 
tório de quatro léguas em quadra, das quaes dois quartos, 
quando muito, cultivados : o resto de florestas virgens. 
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lizeiras e pastarias. A parte oriental é montanhosa : um 
ribeirão piscoso a corta de E. para O. e vai lançar-se uo 
Paraguay, que dista umas quatro léguas. A fazenda é 
ainda abastecida de aguas por diversos córregos que vão 
ter ao ribeirão ou ao Paraguay. 

Duzentos escravos de trabalho dos dois sexos e sessenta 
crianças formavam toda a escravatura d'esse estabeleci- 
mento; mas havia quasi igual numera de gente forra entre 
aggregados, crioulos, mulatos c índios, que trabalhavam 
mais ou menos para si, ou pagos pelo proprietário. 

Além da Jacobina, possuía João Pereira Leite ainda 
dezoito sesmarias, das quaes a menor do três léguas em 
quadra, mas incultas e só om seis ou sete d'ellas, chamadas 
fazendas, havia um rancho miserável, um feitor com sua 
famiUa, alguns camaradas e gado. 

A posse de tantas sesmarias fazia com que o tenente- 
coronel dissesse que tinha tantas terras quantas o rei do 
Portugal. Vê-se que elle pouco sabia de geographia. 

Gado imraenso cobria as ricas pastagens da Jacobina e 
outras fazendas. O dono avaliava seu numero em GO.OOO 
rezes ; a maior parte, porem, tornara-se selvática. 

Eram todos da terra os cavallos e uns duzentos a trezen- 
tos mais ou menos. Vi cinco jamentinhos de raça miúda, 
qao as fazendas possuem para a producção das bestas, 
muitos cabritos, e alguns carneiros importados de pouco e 
que não serviam senão para darem um bocado de lã c para 
regalo do lenente-coronel sósiriho, pois sua família e mais 
gente, como aliás todos os habitantes de Cuyabá e ha pouco 
o geral dos brasileiros, tinham horror, ao leite e carne de 
carneiro. 

Uma tropa de um cento de burros de carga era quanto 
bastava para transportar os productos da fazenda, ou para 
Cuyabá, Poconé, Diamantino ou Villa Bella de Mat]o 



— 240 — 

Grosso. Grande parte era exportada pelas tropas que vinham 
de fora buscal-os na fazenda. 

A província possue o mais bello caminho do mundo, o 
Paraguay : poderia ter excellentes estradas de rodagem, 
mas alli estão ainda no século da barbaria. 

O principal género de cultura era o da canna de assúcar, 
da qual extrahe-se tambcm aguardente. Seguiam depois a 
mandioca, feijão, milho, etc., e o café para o consumo 
somente do paíz. O cacào dà maravilhosamente, mas sõ 
se viam raros pes, sendo o pouco que se consumia na 
província proveniente do Pará e Rio de Janeiro. 

Eram os meios de transporte tão pouco proporcionados â 
producção da Ja&obina, que no anno anterior D. Anna 
mandara seis grandes canoas cheias de viveres á Nova 
Coimbra no Paraguay para sustento gratuito da guarnição, 
ff Não sabia que destino dar aos mantimentos, disse-nos 
ella, e preferi a perdêl-os presentear o governo. » E entre- 
tanto à Jacobina demora duas léguas do Paraguay, o río 
mais navegável do mundo I Ainda hoje, em 1855, fazem-se 
os transportes a costas de burros desde Cuyabà, Rio, Bahia 
e S. Paulo, em distancia de 300 léguas, ao passo que o 
Paraguay corre solitário para o mar, passando pof As- 
sumpção, Santa Fe, Buenos Ayres c Montevideo! Força é 
confessar que os Qlhos da raça ibérica não correm parelhas 
com os descendentes dos anglo-saxões. 

Magnificos péi de café e de cacào vi em Jacobina ; mas 
ahí não estavam senão para provar que, a não ser a poli- 
tica chineza dos governos d'csla parte da America Meri- 
dional, a beila pròvincia de Hatto-Grosso tomaria incre- 
mento extraordinário. ; 

Disse-nos o vigário que na CHminoíta havia uma abun- 
dante mina de cobre, o moslrou-nos uma barra muito 
pura d esse metal .tirada no lugar. 
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Eslão os campos cheios de salitro. 

A habitação ficava agradavelmente collocada. Além da 
morada de João Pereira Leite e das ofQcinas adjacentes, á 
direita»trinta ou quarenta casas cobertas de telhas cercavam 
um vasto pateo rectangular, mais para o comprido. No 
meio erguia-se uma igrejinha com o seu campanário. 
Grandes armazéns, quatro engenhos de assucar, dois to- 
cados à agua e dois por bois, uma olaria, uma machina 
de soccar milho, ranchos, tudo isso dava ao estabeleci- 
mento as apparencias de uma aldêa. 

Pelo meio da habitação paSsa um córrego piscoso; jar- 
dins e pomares a embellecem ; vasto açude porto, bellas 
mattas e montanhas ao longe tornam a paizagcm sobrema- 
neira pittoresca. 

1827—4 de Setembro.— Quando estávamos acabando do 
almoçar, ouvimos um barulho de corneta e pela avenida da 
direita do grande pateo appareceu nos um grupo de indios. 
Vermelhavam de urucú : adiantaram-se um a um, tocando 
o primeiro da frente um instrumento que parecia ser um 
chifre de ' boi, e cujo som é singular. Vinham 1 1 homens, 
3 mulheres o 2 crianças, todos nus, com excepção de 
um único, trazendo alguns d'elles á cabeça como ornamento 
pennas de variegadas cores. 

Era um cacique da tribu vizinha dos Bororós que acu- 
dia, com alguns dos seus, a um convite do tenente-coroncl, 
o qual preparara nos, por sua amável sympathia, essa sor- 
preza. 

Quando chegaram ao meio do pateo, fomos ter com elles. 
Eram todos altos, bem feitos e robustos. Suas physionomias 
tinham uma fereza que ainda não viramos em outros indios, 
nem jamais tornaremos a vér. As compridas e espessas ca- 
belleiras cabiam-lhes até ao quadril, cobrindo as espáduas e 
avolumadas ainda mais por punhados de longas crinas de 
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cavallOy negros o lisas como seus grosseiros cabellos. 
Alguns as traziam levantadas sobre a cabeça, formando 
um cone do comprimento da cara e de base tão larga como 
o craneo. Esse cone» amarrado por cordas em espiral, ter- 
minava n'um pendão de cabellos. Os bárbaros das ilhas da 
Sonda não podem imaginar nada de mais selvático. Todos 
elles, homens e mulheres, tinham os cabellos da frente corta- 
dos em duas Oeiras horizontaes sobre a testa, isto é, as das 
fontes cabiam sobre a linha das orelhas, ao passo que a da 
testa era no meio ultrapassada por uma madeixa fluctuaute 
que descia até às sobrancelhas. 

A' cabeça vários traziam enfeites do pennas de araras de 
cores vivas, artisticamente dispostas em leque ; outros co- 
roas feitas com geito de dentes o unhas de onças e outras 
bestas feras. O crescente de unhas com suas phalanges e dô 
dentes caninos tinha a ponta curva voltada para dentro, 
tudo solidamente encastoado pelas raizes ou phalanges 
em fios de tucum. As maiores estão na frente e vão dimi- 
nuindo regularmente para as extremidades que, como nas 
coroas de louros dos heróes, são aladas por dois cordéis. 
Os arcos e flechas eram mais altos do que elles uns 50 
centésimos. Quando muito, pôde um irmão de D. Anna, o 
mais forte de todos nós, manejal-os. 

Apresentou-se o cacique metlido em camisa, calça c ves- 
tia de panno jà usado e todo rolo, o que tornava os outros 
apezar da nudez, mais inleressaiiles para nós. Os homens 
usam ligar o prepúcio com uma embira que lhes passa 
pela cintura, à maneira dos Guatós ; outros o cobrem com 
um cartuxo de folhas. As mulheres lôm um habito singu- 
lar, não sei se para se cobrirem, no qual caso longe 
ficam da louvável intenção. Anles de tudo direi qne ou 
por esse motivo, ou por qualquer outro, apertam a cintura 
com uma casca de pâo de 10 poUegadas de largo, e com tal 
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força que as carnes na altura do estômago e sobre o ventre 
e qoadril formam resalto, o que contribue para tornal-as 
disformes ; mas, voltando ao uso singular, accrescentarei 
que d*essa cinta pendem na frente e atraz dois filamentos 
da largura de duas a três pollegadas. 

Uma velha tinha o braço esquerdo estropeado por uma 
bala que recebera da gente do tenente-coronel por occa- 
sião da guerra que este movera á tribu, em consequência das 
rapinas e assassinatos que faziam nos escravos da Jacobina. 
Tinha um dos índios na virilha direita um bubão, do 
qual sahia pus que lhe corria pela coxa. E' um dos presen- 
tes dos europôos, pois os selvagens, que com elles nâo têm 
relações, não conhecem esse mal. 

Dizia-se o cacique tenente-coronel e chamava-se João 
Pereira Leite, nome que tomara do nosso amphilrião, de 
quem era afilhado. Apezar, porém, do baptismo, não ficara 
menos selvagem. Assim é que fazendo-se muitas vezes 
alarde de zelo e grandes serviços prestados à religião, tudo 
se reduz a nada. 

D. Anna mandou entrar os seus agrestes hospedes na 
cozinha grande : fez-lhes dar de comer e distribuir aguar- 
dente, com a qual quasi se embebedaram, o que teria 
acontecido se dependesse d'elles. Voltaram em seguida 
para o pateo e, sendo convidados, executaram seus jogos e 
dansados. 

Consistem estes em formar um grande circulo, no qual 
conservam-se afastados uns dos outros. A principio não 
fazem mais do que levantar um pé e depois outro, seguindo 
uma toada lenta que marcam batendo com as mãos, e acom- 
panhada de um canto rouquenho, baixo e demorado como 
o compasso. De repente param, dão um grande berro e 
saltam, uns fazendo contorsões, outros abrindo os braços 
com o rosto voltado para o céo e o olhar desvairado, outros 
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abaixando-se como se fossem a acocorar-se. Em seguida 
recomeçam com a monótona dansa. 

Emquanto os Bororós a executavam, dois d'elles, dentro 
do circulo, representavam o jogo do tamanduá. Um 
põe-se de quatro pé com uma criança agarrada ás costas: 
é a fêmea do tamanduá- bandeira e seu filhote. Outro vem 
a incitar, pondo-lhe a ponta de um páo no nariz. Imitando 
com muita fidelidade os movimentos lethargicos do animal» 
o que faz de tamanduá levanta de vagar a cara e uma das 
mãos, com os dedos curvos como que querendo agarrar o 
páo: quando se adianta, o outro recua. Sabe-se que se esse 
bicho é pouco temivel em razão de sua lentidão, nada é mais 
perigoso do que põr-se á alcance de suas unhas : não ha 
outro remédio senão cortar-lhe a pata. 

Esses Índios imitam também suas lutas com a onça, a 
caçada da anta, lobo, veado, etc. 

Faliam depressa ; articulam entrecortadamente as pala- 
vras, e têm quasi todos voz rouca. Tudo isso está de har- 
monia com suas outras qualidades pbysicas e moraes. 

D'elles tirei os seguintes retratos : 
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Um moço alto, esbeltO: e robusto ; physionomia más- 
cula, mas feroz. Dois cubilos de soccó (ardea) passam pela 
cartilagem que separa as narinas: outro de oito pollega- 
das de comprido é metlido n'um buraco que existe sob o 
lábio inferior e pende-lhe até ao peito. Esse osso c retido 
dentro da boca por uma maçã ou bola que o termina para 
impedil-o de cahir. Uma bella coroa de dentes e unhas de 
animaes selváticos orna-lhe a testa, e diversos crescentes 
nacarados servem-lhe de brincos. Os espessos e longos ca- 



bellos augme&tados de um punhado de criDas de cavallo 
cobrem os hombros e descem até aos rins. A cara, peito 
6 cabellos estão pintados de vermelho por meio do urocú. 
Faltam sobrancelhas que elle arrancara; igualmente a barba: 
quanto á esta não sei se pelo mesmo motivo. 



2/ 



Moço de alto porte, robusto, mas não tão bem feito 
como o primeiro. Figura feroz, acompanhada dos traços 
communs à sua raça; cabellos espessos. Traz em lugar de 
coroa um adereço de pennas amarellas e vermelhas, e por 
traz doeste uma auréola formada de três fieiras de pennas 
em arcos concêntricos, dispostas a modo de raios. A pri- 
meira fieira é de pennas pardacentas, a segunda de pennas 
azues, e a terceira de brancas. 

Tem como todos os Bororós o membro occulto dentro 
de um cartuxinho de folha de palmeira e preso pela pelle 
do prepúcio a uma embira que passa pela cintura, e ornada 
de pedaços de cubítos de pássaros. 
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Homem de 40 annos; porte elevado, figura risonha, 
embora selvática. Não traz o osso no nariz: só o do 
lábio inferior. Cabelleira tinta de urucú e um tanto anne- 
lada. Enorme trunfa de cabellos formando um cone de pé 
sobre a cabeça, um pouco penso para traz, amarrado por 
cordéis em espiral e terminado de um punhado dos mesmos 
cabellos. Coroa de unhas em torno da base do cone e cres- 
centes nas orelhas. 
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Tem além d'isto, entre a coroa e o cone, na frmte» um 
feixe de pàosíahoSi uns singelos, outros com pontas de 
osso, que lhes servem de facas para fazerem as flechas. 

Traz suspensa ao peito uma cabacinba cheia de furos, 
d'onde sahem pennas amarellas e azues, e na qual assoviava 
quando entrou na fazenda. 

E* sexdígilario do pé esquerdo. O arco e flechas que em- 
punha ultrapassam de um terço sua altura. 
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Muihercarregando,além de uma criança a cavallo sobre os 
hombros, um cesto suspenso às costas por uma embira que 
passa pela testa. Esses fardos a obrigam a curvar a cabega 
e o corpo, e não lhe permittem levantar uma fronte altiva, 
como os injustos homens de sua horda. Os cabellos, embora 
cortados do mesmo modo quo os dos homens, são mais 
curtos e em desordem. Não tem, como único ornamento, 
senão os crescentes nas orelhas. 

O largo cinto de casca e os fios quo cahem sobre as par- 
tes naturaes são informes objectos que às mulheres Boro^ 
rós parecem indispensáveis, pois todas as trazem. 

A criança tinha já os traços ferozes de sua gente. 

A todos mandou D. Anna dar feijão, farinha de milho e 
aguardente, com a qual, como jà dissemos, estiveram a em - 
bebedar-se. 

Não ha 10 annos eram esses Bororós ainda mais selva- 
gens, pois não tinham relações algumas com brasileiros. 
Faziam muito damno ao tenente-coronel, matando-lhe escra- 
vos e devastando as plantações. Não podendo mais suppor- 
tar taes hostilidades, e tendo jà em varias épocas perdido 
11 escravos mortos por elles, pediu João Pereira Leite 
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a D. Joâo VI permissão para repellil-os à força. Ora o 
governo portuguez tinha para com os Índios intenções muito 
pbílantropicaSy mas concedeu essa licença, e os brasileiros, 
que não eram menos inclinados à ferocidade do que os sei- 
vagens, aproveitaram-se d'ella para exercerem toda a casta 
de barbaridades. O coronel fez-lhes uma guerra que 
durou Stíis annos, durante a qual sua gente matou 450 Bo' 
rorós e agarrou 50 prisioneiros que mais ou menos se sujei- 
taram aos trabalhos da fazenda, principalmente costeio 
dos gados. Não foi senão depois de aprisionado o caci- 
que, esse mesmo que viera nos vér, que esses indios 
consentiram em se tornar amigos. O tenenle-coronel conce- 
deulhe a liberdade; presenleou-o; fêl-o baptizar; serviu-lhe 
de padrinho e lhe deu seu nome, o que parecia lisongealo 
muito. Com eíTeilo, pergunlando-lhe eu como se chamava, 
respondeu-me emphatícamente : c( Eu me chamo otenente- 
coronel João Pereira Leite. » 

Quando esse cacique cahiu prisioneiro declarou que, se 
fizera mal à gente do tenente-coronel, fora por ser ella de 
côr preta e que elle e os seus os tomavam por malfeitores 
e não por homens como elles, mas que por serem com- 
mandados por tão bom chefe queriam d'ora avante ser 
amigos. A' vista d'isso, o tenente-coronel mandou-o para 
a sua taba, sob promessa de voltar com os seuse ameaçan- 
do-o ir atacal-o, caso faltasse á palavra dada. O cacique 
prometteu tornar a vir passadas duas luas, e com effeito 
voltou com muitos outros, mas sem mulheres nem crianças, 
por desconfianças que ainda tinha. Ficando, porém, satis- 
feito com o acolhimento que recebeu, tornou-se realmente 
às boas com o tenente-coronel, e desde então esses indios de 
vez em quando appareciam com mulheres e crianças para 
receberem viveres e presentes, e sobretudo beberem aguar- 
dentOi de que são muilo ávidos, como é de crôr. 
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Mais facilmente acostamam-se as mulheres nasfezen* 
das, porque em soa trlbu são escravas e infelizes. Tèm 
força de trabalho, gostam de se vestir decentemente e ufa- 
nam-se de ser christãs, não querendo mais passar por ca- 
boclas. 

Nemtodosos Bororós haviam com tudo sido pacificados pelo 
tenente-coronel. Dividem-se elles em Bororós dos campos, 
dos quaes fazem parte os que vieram nos vêr, e Bororós 
do Cabaça), indomáveis ainda eque praticavam roubos e as- 
sassinatos, não na gcntfi da Jacobina por temerem repre- 
sálias, mas em viajantes e n'outras fazendas. N'um d'esses 
dias, tinham morto o correio de Matlo-Grosso no caminho 
que deviamos então Seguir. 

5 de Setembro de 1827. — À's 1 1 horas da noite partimos 
com effeito para Yilla Maria. Cheios de obséquios da parte 
do tenente-coronel e de sua sogra, levámos uma lembrança 
repassada de gratidão. Para a viagem, mandou D. Anoa 
carregar nossos animaes de mantimentos de excellente qua- 
lidade. 

Até uma hora da madrugada caminhámos, mas vencidos 
pelo*somno armámos as nossas redes na floresta e dormimos 
três horas. Ao romper do dia, chegávamos á Villa Maria, 
assente á margem esquerda do Paraguay. 

Do mesmo modo que os outros povoados de Matlo-Grosso, 
não merece este a qualificação de viila. Uma renque de 
casas em máo estado, de cada lado de uma grande praça, 
uma igrejinha sob a invocação de S. Luiz de França, mu- 
ros de separação por traz das casas, eis tudo. Mas o grande 
rio ahi está, cercando a 0. a praça e a povoação, e ao qual 
se desce por uma barranca em curva reintrante. Do outro 
lado estende-se uma praia de arêa fina, orlada de Imdo e 
verdejante mattagaí, cortado pelo caminho que vai ter a 
Matto-GrossOp 



k 
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Além d*isto quanto prazer em vér o Paragaay, esse 
rio sempre calmo e magestoso até escoar-se no mar 1 Tam- 
bém, depois de tomado algam descanso na casa chamada 
do governo e que nos deram porser a melhor da localidade, 
entrei n'uma piroga quando a hora começava a refrescar, 
e voguei aguas acima, atlrabido não sõ pela sombra que 
jã se estendia por sobre o rio, como pelos encantos da cor- 
rente que sabe silenciosa de entre margens cheias de bellas 
e allanadas arvores. Em breve vi à minha direita furos 
que levavam a enseadas, que banham a povoação pelo lado 
septentrional. Penetrei n*elles e vaguei n'um labyrinlho 
de canaes, insuas e arvores, a surgirem de dentro d*agua. 
E^ uma floresta inundada,onde reinam o frescor e a escuridão, 
e as aguas são fundas episcosas. N*um passeio d*esses respira 
o peito com expansão, pois a alma sente-se calma como a 
paizagem que acerca e quelheinfunde benéficas impressões. 

A custo obrigou-me a noite a deixar esses lugares, onde 
o ar, a agua e a floresta concorriam para a serenidade e paz 
de espirito. Minha piroga, que nenhuma corrente impellia, 
cedia ao movimento da pà que com mão lerda eu manejava 
em direcção ao povoado. Nas trevas da noite, as arvores 
inundadas semelhavam grandes navios ancorados. O céo en- 
chia-se de estreitas, e um ou outro planeta brilhava jà com 
vivacidade entre as franças da floresta, deitando bru- 
xoleante esteira sobre as aguas. Cortei a larga bahia e, en- 
trado no rio, entreguei-me á correnteza que me levou à 
barranca d*onde, em dois pulos, alcancei a casa. 

De manhã, ao raiar do dia, o tambor da praça, que aliás 
não tem guarnição, tocou, mettido em umas calças, á nossa 
porta a alvorada. O que me causou admiração, foi que, 
lendo ouvido tambores de tropa franceza e sarda, no mar e 
em terra, não me recordo ter apreciado execução melhor 
nem mais variada^ 
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Seis ou sete homens brancos, trezentos Caburés descen- 
dentes de Índios aldfiados no tempo de D. Maria I, mulatos 
6 negros, eis toda a população da vilia. Muitos homens e 
mulheres andam nus da cintura para cima. 

Yilla Maria, sita á margem do Paraguay e no caminho de 
Cuyabá à Viila Bella, está destinada a tornar-se um ponto 
importante para o commercio, logo que cessem os óbices 
da tacanha politica moderna. 

7 de Setembro de 1827. Uns vaqueiros laçaram um boi 
para cortal-o. Aquelle meio empregado em toda a America 
do Sul, onde esses homens mostram tanto geito e des- 
treza, é tão conhecido, que não o descreverei. Disse- 
ram-me que na Jacobina ha vaqueiros que por simples 
distracção, em numero de dois ou três, atacam um touro 
bravo a pè e sem laços. Um d'elles corre para o animal, 
agarra-se-lhe ao pescoço e ahi se mantém grudado, ora 
arrastado pelo animal enfurecido, ora peando-lhe a car- 
reira. Os companheiros aliram-se também em cima e con- 
seguem derrubal-o. 

10 de Setembro. Antes do dia estávamos de pé, à es- 
pera da canoa que da barranca do rio devia nos levar á 
embocadura do Jaurú, onde iamos vêr a pyramide do 
Paraguay, celebre no paiz e conhecida de alguns geogra- 
phos. De repente annunciou-nos o som da corneta a che- 
gada dos Bororós : era o cacique João Pereira Leite e sua 
gente, mas em maior numero, principalmente quanto a 
mulheres e crianças, do que viramos na Jacobina poucos 
dias atraz. Comsígo traziam uns vinte cães. 

Differimos a partida por instantes, afim de eu ter tempo 
de retratar alguns d'esses indíos. 
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•5.* Retrato. 



Homem alto de 35 annos de idade ; bem feito, de peito 
largo, braços e pernas masculosos, mas pescoço curto. 
Por traz da cabelleira pennas Diurna pittoresca desordem. 
Seu arco e flectias têm um terço mais de comprido do que 
elle, e apezar de meus esforços, não pude chegar a disten- 
der a corda. Como já disse, o cunhado de D. Ànna, na 
Jacobina, homem muito robusto, não conseguira armar 
um arco de Bororó senão a custo. 



Retrato de duas mulheres. 



A da esquerda parece ter 40 annos ; mostra-se alegre e 
é um tanto cheia de corpo. Carrega às costas um fardo,, 
que posto em terra era da allura d'ella. Esse fardo com- 
pSe-se de esteiras, couros, pelies enroladas, e jacas cheios 
de vários objectos, peso enorme para essas infelizes mulhe- 
res que são os animaes de carga d'aquelles indios. Tudo 
aquillo é amarrado com embiras e suspenso por uma faixa 
mais larga que lhes passa pela cabeça, acima da tesla, o 
que as obriga a abaixarem o pescoço e a fronte, e a curva- 
rem o corpo para diante. 

Com tal carga, levam por cima uma criança escanchada 
nos hombros e um cãosinho. Ainda não é tudo, pois quando 
os maridos matam um porco do matto ou qualquer outra 
caça, mettem-o n'um dos jacas que ellas trazem às costas. 

Mais moça, de cinco pés de altura, robusta e bem feita 
é a segunda mulher. Tem também sua carga e criança. 
Em sua pbysionomia tristonha e de olhos fixos no chão 



julga-se quasí lobrigar a impressão secular de uma reacção 
lenta transmiltida de mSis a filhas contra as injustiças dos 
homens. 

A vista d'aquellas desgraçadas» assim reduzidas á dura 
escravidão, e d'esses Índios de fronte altiva, fez-me lem- 
brar o que disse Orellaúa a respeito de povoações de mu- 
lheres que viviam segregadas dos homens para se subtra- 
hirem à tyrannía d'ell6s e assentes à margem do grande 
rio que elie ia descobrindo, pelo que o chamou das Amazo- 
nas. Talvez sejam os Bororós descendentes de alguma 
tribu emigrada d'aquellas bandas, visto como, depois da 
occupação portugueza, muitas hordas selvagens, como os 
Tupinambds, não querendo se sujeitar ao domínio dos in- 
vasores, retiraram-se para o sul do Brasil. 

Desenhei ainda um rapaz e uma menina. Aquelle não 
carregava seoão um arcosinho e flechas, ao passo que esta 
levava já um cesto com diversas cousas, pouco pesadas em 
verdade. Tinha o corpo pintado de urucú e jã trazia a cinta 
de casca de pào e os filamentos. Era sexdigitaria do pé 
esquerdo. 

Tomando lugar em canoas, descemos t) rio que é baixo. 
Praias de arêas finas mostram-se largas, e grande varie- 
dade de pássaros aquáticos nas margens buscam o pasto. 
A cada instante denunciavam-se os jacarés pelos roncos rou- 
quenhos. Alguns gozavam em terra do calor do sol e immoveis 
com a cabeça erguida, lembravam-nos os jacarés de bronze 
do Passeio Publico do Rio de Janeiro. 

A' direita innumeras enseadas. Durante as inundações 
o rio dá navegação muitas léguas para o interior. A* es* 
querda vém-se menos saccos, porque ha montanhas que 
vêm da mesma cordilheira por nós atravessada, antes de 
alcançarmos a Jacobina. 

Na Passagem Velha, à esquerda, parámos, para esperar- 
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mos o nascer da laa. Alegrou-nos o coração a vista de 
uma fámilía em sea mísero rancho, pois de todo o dia nSo 
presentiramoj signal de vida humana. , 

Alcançaram-nos umas canoas de Guatós. Tornei a vêr 
esses Índios com o prazer com qae, ao frescor de uma belia 
tarde, avistam-se amigos de antiga data. Nunca vira 
estes, pois são da grande bahia Guayva, que tem duas léguas 
de fundo, na confluência do Paraguay e do S. Lourenço, mas 
embora, pertenciam à tribu dos Guatós, d'entre todas 
mais estimável. 

Eram três homens, três mulheres e quatro crianças. A 
physionomia não indicava selvageria como a dos Bororós. 
Um d'elles veíu-me pedir alimento para si e sua familia, 
dizendo que desde a véspera nada haviam comido, não 
tendo conseguido matar nenhum jacaré, nem apanhar um 
só peixe. Dei-lhes feijão cozido e farinha de milho. 

Tinham vindo, poucos dias antes, em maior numero de 
Guayva e de S. Lourenço para venderem pelles de onça e de 
outros animaes a um engenheiro, morador umas quatro 
léguas d'ahi. Uns haviam voltado logo ; esses ficado para 
construírem uma piroga. 

II de Setembro de 1827. Partindo ás 2 horas da ma- 
drugada, às 9 da manhã chegámos ao rio Jaurú, á direita. 
Em vão procurámos a principio enxergar a pyramide 
que vínhamos vér : descobrimol-a afinal à direita da em- 
bocadura, por traz de arvores que a occultam das vistas. 

Não é possível enxergar com indifferença um monumento 
qualquer de mármore branco e de architectura regular que 
de repente se nos depara no meio d*essas vastas regiões, 
onde sem partilha reina a natureza. 

E' a pyramide quadrangular e tem 15 e meio pés de 
alto, incluindo o pedestal e a cruz de pedra que a coroa. 
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No lado N.!(4*0. estão gravadas as armas de Uespaaha, 
sob as quaes se lô esta inscripção : 

SVB 

FERDINANDO VI 

HISPANIiE 

REGE 
CATHOLICO 

A coroa está qaebrada ; só restam os florões. 
No lado S.SioE. estão as armas de Portagal e esta 
inscripção : 

SVB 

iOANNE V 

LVSiTANORVM 

REGE 

fidelíssimo 

Falta de todo a coroa. 
Lô-se no lado N.36*E.: 

EX PACTIS 
FINIVM. RE 
CVNDORVM 
CONVENTIS 

MADRITI. 
IDIB lANVAR 

M.DCCL. 

Emflm no quarto lado : 

IVSTITIA 
ET PAX 

oscvlatj: 

SVNT. 
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As duas coroas das armas de Hespanba e Portugal estão 
mutiladas; pelo tempo ou pelos homens ? Na minha infância 
y\ os signaes da realeza destruídos pelos re?oIucionarios 
de 92. Inclino-me a crer que o mesmo sentimento im- 
pelliú os americanos a apagarem o assignalamento da an- 
tiga servidão. 

A pyramide, comprehendendo o pedestal, é de alto a baixo 
separada em duas ametades, ambas de uma só pedra. A 
juncção forma, nos lados N. 36* E. e S. 36* O.^duas linhas 
que marcam a direcção de um raio de mais de 100 léguas 
de limites. Dizem que uma metade foi feita em Usboa e 
outra em Cadix. Conlaram-me que não tendo sido appro- 
vado pelo gabinete de Lisboa o rumo de limitação^ o te- 
nente-coronel porluguez desterrou-se para Buenos-Ayres, 
e ahi acabou seus dias feito mestre-escola. 

Ck)mo as duas peças da pyramide não juntaram bem e, 
para facilidade de transporte da Hespanha para Buenos- 
Ayres, e pelo Prata d'aquella cidade até ao lugar marcado, 
n9o foram feitas massiças, ha sempre no interstício colmôas 
de abelhas. Na fenda introduzimos um facão e de prompto 
correu delicioso mel que encheu uma cabaça e misturado 
com farinha deu-nos óptimo regalo. 

A's 2 horas da tarde, fizemo-nos na volta de Villa Maria. 

12 de Setembro. Duas vezes abicámos à tarde para per- 
noitar e duas vezes vimo-nos obrigados a seguir além por 
causa dos mosquitos. Navegámos durante as horas da noite 
para alcançarmos Passagem Velha, onde descansámos até 
sol fora. 

No dia 13 chegámos de manhã cedo á Villa Maria. 

14. Voltámos á Jacobina. 

D'essa fazenda partiu a 21 o astrónomo para ir me es- 
perar n^uma outra chamada Bahia, no caminho do arraial 
de Poconi ou 5. Pedro d^El-Rei. 
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Na Jacobiaa fiqnei para assistir á festa que dava o te- 
nente-coroael por occasiSo do baptizado de um filho recem- 
nascido. Dois dias antes de nós chegara o padrinho. Era 
o governador das armas da provincia que regressava de um 
gyro à fronteira da Bolivia, passando por Vílla Bella» Ca- 
salvasco e forte do Príncipe da Beira, tendo ido vôr a pyra- 
mide, d'onde voltara para Yilla Maria e à Jacobina. Viajava 
acompanhado de um major de engenheiros, alguns officiaes 
e um piquete de cavallaria. 

A propósito do forte do Principe da Beira fizeram-me uma 
descripção pictoresca, assim como de Yilla Bella, e perdi de 
memoria a pessoa que m'a fez. Quando se desce o Guaporé, 
todos os dias vêm-se as mesmas margens, a mesma mat- 
taria, mas de repente Qca-se pasmo ao deparar com uma 
fortificação construída segundo as regras da arte moderna 
e que até na Europa causaria impressão. O que chama o 
viajante à realidade, é que não apparecem senão uns vinte 
pedestres, semi nus e qae vivem só do anzol. 

YilIa Bella, de fundação moderna, foi começada de- 
baixo de vasto plano. Praças espaçosas, ruas largas e 
marcadas a cordel, o palácio, as igrejas, a intendência, a 
fundição, a casa da camará, a cadôa, tudo foi delineado 
ao mesmo tempo, mas nada passou dos alicerces ou de 
alguns metros acima do chão. A maior parte das casas 
começadas teve a mesma sorte. Julga-se que se o marquez 
de Pombal houvesse continuado no poder, os grandes traba- 
lhos com que tencionava dotar o Brasil tinham chegado â 
conclusão. 

Não conta hoje Yilla Bella senão uma familia de côr 
branca, composta de cinco pessoas, D. Mathildes e suas 
filhas, o capilão-mór e poucos mais. Alguns centos de 
Caburés constituem o resto da população. 

^0 dia do baptizado tudo foram festas. Os músicos da fa- 
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zenda que eram negros captívos tocaram desde a aurora árias 
debaixo dasjaoeUas da casa e passeiaram em bando ao redor 
do pateo grande. O ar estrugia com os foguetes que a cada 
momento sesoltayam. Donos, hospedes» aggregados e escra- 
Y08» todos assistiram â missa celebrada pelo vigário, irmSo 
de D. Anna. A igrejinha mal podia conter as 200 pessoas 
presentes. Fez-se o baptismo logo depois da missa, e du- 
rante a ceremonia, a musica, os rojões e foguetes atroavam 
com extraordinário estrépito. Esplendido almoço foi-nos ser- 
vido no alpendre da casa; e depois do meio-di^ regalou-nos 
o tenente-coroDel com um banquete, no qual correu em 
abundância o generoso vinho do Porto, cousa tanto mais 
agradável quanto ainda não bebêramos vinho de qualidade 
alguma n^essa casa. 

Embora restabelecida, a esposa do tenente-coronel nao 
assistiu ao festim, nem D. Anna, nem os meninos. 

A^ tarde houve a idéa de dansar-se o batuque. Como 
signal de respeito á essa familia que me recebeu e obsequiou 
com tamanha urbanidade, abstenho-me de fazer a descripção 
d'essa dansa. E' de sentir que um povo, dotado de quali- 
dades recommendaveis, algumas vezes apresente taes tor- 
pezas aos olhos do viajante. 

Setembro 26. Durante minha estada na Jacobina, tive a 
felicidade de tornar-me útil aos meus hospedes, tíran« 
âo«lhes os retratos. Tratado por elles sempre com benevo- 
lência e redobrada amabilidade nas vésperas da partida , 
com mostras de reciproco pezar separámo-nos emfim. 

O tenente-coronel deu-me um guia que serviu também 
para carregar os mantimentos no trajecto que tive de fazer 
até à fazenda da Bahia, distante nove léguas, onde me es- 
perava o astrónomo. 

Tira essa fazenda o nome de um lago próximo e que 
pa3 inundações do Paraguay com elle communica* Em si 
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mesmo parece um rio, pois estreito em todos os pontos 
tem quatro léguas do profundidade no sentido do Poconé. 
Encerra insuas e forma enseadas de um e de outro lado. Todo 
o terreno é uma vasta planície, na qual grande quantidade 
de gado excellente pastagem encontra ; na estação borra- 
ceira, porém, alaga, e não se o pôde transpor senão em- 
barcado. 

A. fazenda da Bahia» onde não ha senão um preto velho, 
sua mulher e alguns moleques, tem comtudo movimento e 
ruidos. E' que o lago é povoado de uma immensidade de 
pássaros aquáticos, como garças, colheireiras, carões, bi- 
goàs, frangos d'agua, socós-bois, ele. 

De tal modo pullulam as piranhas que é um perigo entrar 
n'agua. O anzol que se atira só pega piranhas, e tal ó a avi- 
dez, que cortam, não raro, a linha, qualquer que seja a 
grossura. 

Se por si sós podem esses peixes tirar o desejo de tomar 
um banho no lago, a presença de enormes jacarés em nu- 
mero superior a tudo quanto até então eu vira, basta para 
que até em tal nem se pense. Ouve-se-os roncar ; vêra- 
se-os no meio dos aguapés das margens, por toda a parte. 
O lago semelha uma caldeira de azeite a ferver, por tal 
modo agitam esses amphibios a agua, nadando rentes á 
superfície. 

27 de Setembro de 1827. Atravessámos a planície acima 
indicada, onde não havia uma só arvore para Jios abrigar 
do sol : via-se muito gado vaccum e cavallar. 

Uma vez errámos o caminho e não o achámos senão a 
custo, porque ha muitas batidas feitas pelos animaes. Não 
podendo mais de calor, fizemos alto de descanso por volta 
de 3 horas n'um lugar chamado Barranco Alio á beira da 
bahia, cujas aguas sHo ahi mortas. Tínhamos tenção de là 
passar a noite, mas como deixáramos os cortinados em 
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Cayabá, não pudemos resistir aos mosquitos e â meia-noite 
fizemo-Dos de partida. 

Antes de surgir o dia vencemos três léguas de pianicie e 
duas de terreno sêcco, desigual, pedregoso, cheio de mat- 
tos e cerrados. Depois de nascido o sol, ainda caminhámos 
uma légua até um lugar onde havia algumas casas, mas, não 
lendo encontrado senão um velho e varias crianças e nen- 
hum meio de almoçarmos, impellidos aliás por um bom 
appetite matinal e pelas esperanças que nos deu o velho, 
fomos adiante ainda légua e meia até um sitio, onde achá- 
mos gente pobre, mas hospitaleira. Cansados de sete e meia 
léguas de marcha, ahi pousámos até ao dia seguinte. 

28 de Setembro. Mesmo terreno de hontem, mas embel- 
lecido de nascente verdura. Cerrados de troncos ennegre- 
cidos pelo fogo e de folhagem virente. Uma ema passou por 
diante de nós seguida de três filhotes com a velocidade quasi 
da flecha. 

Depois de duas e meia légua, chegámos ao arraial de 
Poconé ou S. Pedro d'El-Rei, sendo o primeiro nome o de 
uma tribu de indios já extincta e o segundo o que lhe foi 
dado quando quizeram elevar o povoado á categoria de ar- 
raial afim de formar um condigno cortejo á localidade de 
Cuyabá, erecta em cidade e em capital da provincia. 

Vôr um povoado do Brasil, é vêl-os quasi todos. Uma 
praça oblonga com a igreja e a cadêa nos lados estreitos ; 
uma ou duas ruas de cada lado tiradas a cordel ; casas bai. 
xinhas, eis o que compõe um arraial. Poconé não tem se- 
não duas ruas : a igreja é nova e pequena : a cadéà está em 
ruinas. Não se vê viva alma : muitas casas estão abandona- 
das; perto não passa um riacho sequer, e os habitantes têm 
que abrir poços na terra. Um cerrado espesso serve de cin- 
tura à localidade que não tem nenhum horizonte. 

Foi outr'ora S. Pedro de El-Rei mais rico e habitado : 
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também então se achava mais oaro. Ha 20 annos começa- 
ram os seus moradores a emigrar para o Diamantino» rico 
das lavras de diamantes ba pouco descobertas. De toda 
a província, é o ouro do Poconé o mais estimado. 

Partindo no dia 2 de Outubro, chegámos a Cuyabã depois 
de vencermos 1 5 léguas em dois dias. 

PARTIDA DE CUYABA' E VIAGEM FLUVIAL PELOS RIOS 
PRETO, ARINOS. JURUEMA E TAPAJÓS 

A 5 de Dezembro de 1827, dez mezes e cinco dias de 
nossa primeira chegada á cidade de Cuyabà, d'ella sabimos, 
os Srs. Langsdorff, Rubzoff e eu com destino á villa de 
Nossa Senhora da Conceição do Alto Paraguay Diamantino. 
Adiantaram-se de oito dias na partida os Srs. Riedel e Taunay 
que se dirigiam para Villa Balia de Matto Grosso. Ha viamo- 
nos separado afim de explorarmos mais paiz. Deviam elles 
alcançar aquella cidade, descer os rios Guaporé, Mamoré e 
Madeira, ao passo que seguiamos para o Diamantino, onde 
iríamos ao Amazonas pelo Arinos, Juruema e Tapajós. 
Era a Barra do Rio Negro, no Alto Amazonas, o ponto de nosso 
encontro. 

A uma légua de Cuyabà pousámos na Capella e ahi ou- 
vimos o murmúrio de uma cachoeira. 

6 e 7 de Dezembro. Tendo feito três léguas e um quarto, 
dormimos junto ao ribeirão Coxipó-guaçú e ahi permane- 
cemos no dia seguinte. 

Sabidos a 8, alcançámos na tarde de 9 a Passagem^ as- 
sim chamada porque alli se transpõe o rio Cuyabà. Havia al- 
guns casebres de moradores. Desde a véspera vínhamos 
vendo carand(íi òraòos,palmeirazinhas de stipite espinhoso 
e de folhas flabelladas como o burity. Desenhei algumas. 



■• 
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40. Pouso Dâ Passagem. 

11. Vencidas quatro léguas» subimos oTombador, cerro 
abruptOé Galgamol-o por trilha estreita lançada no dorso 
resvaloso de um precipício, onde cabe e rola com estrondo 
uma torrente que desapparece por sob altanado arvoredo» 
Tisto por nós a võo de pássaro. 

Pedregoso e desigual é o terreno até ao Campo dos Vea^ 
doSy &itio onde a pureza e frescor dos ai es, a vista de cam- 
pos e amenas pradarias recrearam nossos fatigados es- 
píritos. 

O dono da casa estava fora, mas sua mulher acolheu-nos 
com singela e digna franqueza. No meio da grata simplici- 
dade rústica, fruíamos verdadeiro descanso. 

Embellecem o sítio florestas de guaguaçús, aquella alte- 
rosa e bella palmeira que viramos no Quilombo, e demais o 
Paraguay, esse magestoso caudal, não nasce a um quarto 
de légua do Campo dos Veados? 

12. Despedindo-nos de nossa hospede e de suas duas 
filhas, cujas a mais velha era uma bella moça de 15 prima- 
veras, que allí via correr desconhecidos os seus mais for- 
mosos dias, e a outra tinha physionomia jovial e attrabente: 
atravessámos mattos de guaguaçús, no meio dos quaes ser- 
pèa- um ribeirão chamado Pedras de Amolar. Recebe, não 
longe dahi, outro tão estreito que para transpôl-o dei 
am pulo, mas que tem jà o nome de Paraguayzinho e vem 
das Sete Lagoas, chamadas cabeceiras do Paraguay e dis- 
tantes ipeia légua quando muito. Com mais razão caberia 
aquella denominação ao ribeirão das Pedras de Amolar, que 
corre de umas quatro léguas de distancia e tem maior ca- 
bedal de aguas, mas, emQm, depois da juncção com o Pa- 
raguayzinho , apparece já o pomposo e celebre nome de 

Paraguay. 
Tão perto de nós acbavam-se as Sete Lagoas que não 
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tivemos mão qo desejo de ir vél-as. Tomando á esquerda, 
em menos de ama hora chegámos a um terreno alagadiço, 
onde yèm-se aqui e acolà» alguns banhados e pès de buritys. 
Nada de notável assignala o sitio: decorre um regato» e é o 
Paraguayzinho. 

AUi sSo as cabeceiras do Paraguay. 

Das Sete Lagoas conta o povo fabulas aterradoras. Essas 
poçazinhas, pelo que dizem » são de profundidade insondá- 
vel ; enormes jacarés e monstros aquáticos occultam-se de- 
baixo de grandes rochas submergidas, prestes a devorar os 
que por desgraça lá cahirem. 

Tornámos ao caminho e chegámos á borda do planalto, 
d'onde avistámos uma planície de duas léguas. 

k' nossa esquerda ouvimos o ruído do Paraguay a cahir 
n'um grotão da crista em que estávamos e o vimos serpear 
na várzea que se abre ao pé do declive. 

A descida é inclinada, cheia de pedras : os cavallos 
viam-se obrigados a dar pulos da altura da metade de um 
homem. A cada momento parecia que iamo-nos despenhar 
com elles. 

Afinal chegámos, ás 4 horas da tarde, ao Diamantino. 

Assenta a viila nas duas encostas de um valie que corre 
na direcção de O. para E. No meio passa uma corrente 
chamada o ribeirão do Ouro, o qual durante a sêcca 
se reduz a quasi nada, mas cujo leito é largo e pejado de 
rochedos. Quando cahe um violento aguaceiro, esse in- 
significante ribeirão transforma-se em furiosa torrente. 

Ao sul é a villa flanqueada pelo córrego Diamantino que 
recebe o ribeirão do Ouro e vai, a algumas léguas de dis- 
tancia, juntar-se a E. com o Paraguay. A parte que fica no 
outeiro N. é a maior. As ruas que descem para o ribeirão 
são de forte declive, semeadas de pedras e buracos que 
fazem os transeuntes dar pulos e na escuridão sõ consen- 
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tem o transito às apalpadelas a quem não seja vaqueano 
no lagar. 

Nada de notável à vista apresenta a localidade. 

Tomámos casa no quarteirão da collina S.» entre o ribei- 
rão do Ouro e o Diamantino, e nos relacionámos logo com* 
todos os vizinhos qne formam quasi uma única íámilia, 
a dos Paes Leme. 

Pelo menos já indicam alguma cousa esses nomes de 
ribeirâo do Ouro e córrego Diamantino. 

43 de Dezembro. Voltei à base do planalto, aBm de tirar 
avista da cascata, cujo ru ido ouvíramos na véspera. Na 
garganta e a 400 pés acima da planície, sabe o Paraguay 
do meio de um mattagal e desce por uma escadaria de 40 . 
pés, occultando-se por sob densas arvores, antes de chegar 
embaixo. São cascatinhas tão regulares que parecem obra 
da arte, como a cascata arlincial de Wilhem's Hòhe, em 
Cassei, com a qual tem semelhança, menos quanto ao ar- 
voredo que aqui é muito mais luxuriante. 
Regressei á villa. 

O horizonte é limitado em Diamantino ; os arredores in- 
cultos e o clima por demais insalubre. Reinam muitas fe- 
bres intermittentes, cuja perniciosa influencia é attestada 
na falta de cores dos habitantes. 

Durante nossa estada de três mezes, d'essas febres mor- 
reram três rapazes, uma mocinha, cuja enfermidade não 
durou mais de três dias, duas ou três pessoas de idade e 
cinco ou seis crianças. Por toda a parte só se vêm doen- 
tes ; entretanto a população não passa de 3.000 almas. 

Tão somente poderam as pedras preciosas levar os aven- 
tureiros a fundar a víUa de Diamantino, não que o solo 
deixe de ser productivo, mas não é no centro da America, 
sem estradas, sem meios de transporte, nem escoadouros, 
que se vão arrotear terras. Alem d'isto os mineiros só sabem 
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revolver o terreno, o que fazcomqoe.nãosebmtergaem 
plantações, além do que exige o consnmo da localidade e 
que se empreguem meios destruidores a bem das únicas 
exigências do progresso. 

As lavras do cascalho amontoado à beira de um córrego 
ou ribeirão consistem n'uma casinha de sapé ou telha 
para o senhor, em miseráveis ranchos para os escravos, 
em 30 ou 40 negros a trabalharem à cata de diamantes, e 
nos pontos mais ricos, em plantações do milho e de feijão. 
Cada mineiro tem sua lavra. 

No meio, com tudo, d'esses áridos locaes, e sobretudo nos 
termos em que não ha diamantes, alguns sitios, onde sõ 
se occupam em plantações produzem mantimentos, gado, 
assucar, aguardente e outros géneros do paiz. 

Ainda se encontram diamantes, mas raro é achal-os de 
valor um tanto importante. Quando lá estávamos, uma 
negra apanhou um do valor de 3003090. Pouco mais ou 
menos no mesmo tempo, descobriu-se uma mina bastante 
rica, cuja divisão era feita entre os pretendentes pelo modo 
que indiquei, ao fallar das minas de ouro. 

Principalmente nos arredores da villa ó que reinam as 
febres, o que faz com que os mineiros, para não cahirem 
doentes, vão muito raras vezes ás suas lavras. Ora, como 
em parto alguma póde-se fartar tão facilmente como em 
minas, ainda debaixo dos olhos do próprio dono, podem os 
pretos sonegar diamantes, d*onde resulta que os mineiros 
vêm-se forçados ou a empregarem um feitor que os en- 
gana ou fixarem aos escravos um tanto por dia que 
obrigatoriamente elles têm que dar. Quasi sempre segue-se 
o segundo alvitre, isto é, impor ao negro a obrigação de 
dar por semana um diamante de 4ÍP800, devendo elle sus- 
tenlar-se e vestir-sè com o excedente que achar. Se depa- 
rar com uma pedra de grande valor, tanto melhor para 
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elie» cousa rara comtudo boje» acontecendo muito pelo 
contrario não conseguir no trabalho, nem sequer com o 
que pagar o tributo ao senhor. N'este caso tem que dar na 
seguinte semana o dobro; mas, dizia*me um mineiro. < Como 
devo exigir de meus escravos que me dém o que não 
acham ? Muito ao envez, não só é frequente não rece- 
ber cousa alguma do serviço de minha escravatura, como 
ainda vejo-jne na necessidade de a sustentar, pois não 
posso deixa 1-a morrer à fome. » 

Outr'ora eram as minas mais copiosas cm gemmas de 
todo valor, o que facilitava não só aos escravos pagarem 
o quantitativo semanal aos senhores, como também a 
alguns permiltiu reivindicarem sua liberdade e até ati- 
rarem-se a grandes despezas, algumas tresloucadas. 

Conheci um velho preto de nação Cabinda que, depois de 
conseguir a dinheiro sua libertação, a de sua mulher e 
filhos, comprara por seu turno lavras e escravos. Esse es- 
timável negro tinha já por vezes dado a liberdade a uns 
vinte captivos seus e possuia ainda trinta, todos sãos, 
fortes e contentes. 

No dia de S. Benediclo, santo de côr preta e padroeiro do 
sua raça, deu elle uma festa, para a qual convidou os prin- 
cipaes habitantes, sem se esquecer de nós. Depois de assis- 
tirmos á solemnidade religiosa na igreja, fomos levados com 
os mais á uma mesa de doces muito bem servida. Em seguida 
executaram os escravos um dansado da terra d'elles, 
percorrendo no resto do dia a villa e dansando nas ruas e 
casas. 

Uma vez os negros fizeram uma festa, na qual desenvol- 
veram luxo tão ostentoso quão estúpido. Segundo o uso, 
elegeram um juiz e uma juiza pretos, que deviam presidir 
aos festejos e attender para as despezas. Estenderam pela 
|erra uma peça de seda de França, a começar da port<^ 
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da igreja, para que a juiza, ao sabir da missa cantada. 
Dão pisasse oo chão. 

Em geral Dão sabem tirar proveito das riquezas que 
lhes cabem eotre mãos. Ua do DiamaDtiDO e em todas 
as lavras, uma classe de bomens cbamados garimpriros que 
são os que fazem bom uegocio, e Duoca os miueiros ou seus 
escravos. Aquelles chegam ao lugar pobres, mas aguilhoados 
pela gauancia, seatimeuto afortunado que nem todos nu- 
trem, estabelecem uma venda e mettem-se a vender ca- 
chaça, panellas, rolos de fumo e bananas. No fim de um 
ou dois annos, transformam se em negociantes, fazem o 
commercio dos diamantes e não tardam a iicar ricos. 
Provém essa rápida fortuna da compra de pedras pela 
quarta parte do valor real que conseguem dos escravos, os 
quaes, ou por desconhecerem o exacto preço, ou porque os 
furlaram aos seus senhores, tratam logo de vendêl-os. Os 
garimpeiros não gozam de estima ; são, comludo, con- 
siderados quando tém muito dinheiro. 

Ociosamente vivem os habitantes do Diamantino d'aquillo 
que lhes trazem seus pretos ou do que acham quando as- 
sistem aos trabalhos, e não pensam senão em satisfazer à 
paixão dominante, que é o jogo. Todos os dias se reúnem, 
ou n'uma ou n'outra casa, eaiti jogam desde manhã até 
meia-noite, uma hora da madrugada ou até ao dia seguinte. 
Para cada individuo eieva-se diariamente o ganho ou perda 
a 50, 100 ou 400 francos. Quando elles se picam, colhem 
ou desbaratam, n'nmdia, de 3 a G.OUO francos, o que ja- 
mais altera-lhes a boa intelligencia, pois, quando jogam, 
dão de barato taes sommas. 

Nas mãos dos garimpeiros vi grandes partidas de dia- 
mantes, os maiores dos quaes não excediam porém o 
tamanho de uma ervilha. De 42ír>000 ou 262/*5, é o valor 
de uma d'essas pedras. 
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Catar diamantes é a indastria do lugar» o qne de facto 
teria graade importância, se as minas fossem inesgotáveis; 
parece» entretanto, que o districto começa a depauperar-se. 
O commercio, que será pouco animado emquanto não se 
utilisar a belia navegação do Paraguay» faz- se com o 
Rio de Janeiro e Bahia, para onde levam diamantes para 
importarem mercadorias e escravos. Ha também algum 
com o Pará pelos rios que cheios de dificuldades e ca- 
choeiras vão desaguar no Amazonas. Carregam diamantes, 
alguns tecidos grosseiros de algodão, piastras e cobre em 
moeda, e trazem vinho, sal, louça, ferro e guaraná. 

O dinheiro em cobre que aqui tem curso, está cunhado 
no dobro do valor real, roubo feito pelo governo de 
D. João VI, e como a moeda assim falsificada corre no 
Pará, os americanos do Norte sabem disso se aproveitar 
para introduzirem mpa mercadoria que lhes dá 100% 
de ágio. 

Poucos dias antes de chegarmos ao Diamantino, haviam 
alguns negociantes partido do Rio Prelo, porto de embarque, 
sito a cinco léguas N. N. O. da villa, para quem se dirige 
á Santarém. Montavam 20 a 30 canoas, levando 150 a 200 
pessoas, entre pilotos e remadores. 

14 de Fevereiro de 1828. Dia nefasto, dia marcado pela 
mais cruel noticia. Communicou-nos uma carta do Sr. Rie- 
dei que o Sr. Taunay se aíogára no rio Guaporé, em 
Villa Bella. Encheu-nos de consternação essa desgraça. 
Diversos habitantes da villa vieram nos dar os pezames.Esse 
moço, dotado de brilhantes disposições para a pintura e 
membro de distinctissima familia, tinha por certo diante de 
si auspiciosa carreira. Prematura morte arrebatou-o, 
porém, aos 23 annos, às bellas-artes e á familia, cuja dôr 
deve ser immensa. Com 16 annos apenas, fizera a volta do 
mundo na expedição do Sr. de Freycinet. Na qualidade 



de desenhista dâ nossa commissão remettêra para S. Pe- 
tersburgo perlo de 100 desenhos, ficando mais 130 entre 
minhas mãos, para serem coordenados. 

Afim de não avivar soifrimentos amortecidos pelo tempo 
e resignação, deixo de aqui transcrever a carta do Sr. 
Riedel, cheia de dolorosos pormenores. 

Partida do Diamantino com destino a Santarém^ na 

, provinda do Grão Pard 

Sahindo no dia l"" de Março de 1828 para irmos sò 
visitar o porto do Ilio Preto, onde ó o embarque para 
Santarém, fizemos duas léguas e meia e fomos dormir 
no sitio chamado Agua Fria. No dia seguinte vencemos 
igual caminho antes de alcançarmos o porto, por uma picada 
aberta ha pouco à fouce e machado na floresta, e conse- 
quentemente erriçada de tocos de todas as grossuras, cor- 
tados a um palmo do chão, o que muito incommodava os 
cavallos, fazendo-os por vezes tropicar. 

Lugar bastante tristonho é o porto do Rio Preto; a cor- 
rente estreita e escura, com fundo de vasa como indica o 
nome; o terreno húmido; o ar pouco livre, encerrado n'uma 
floresta de légua e meia decircumferencia, e tão sujeito às 
febres intermitlentes, que os negociantes não se arriscam 
alli, senão quando todas as canoas estão promptas. 

Apezar de todos esses inconvenientes, ha n'esse local um 
não sei que, que impressiona o viajante. E* verdade que cor- 
taram-se as grandes arvores para abrir uuia clareira, mas 
ao chegar, passa-se por baixo de sipós de diâmetros e di- 
recções de pasmar, e à esquerda vêm-se pacovas com 
cachos floridos do tamanho a que não estávamos acostu- 
mados. Percebe-se que se attingiu a bacia do Amazonas. 
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Jà se achavam no porto, guardadas por alguns camara- 
das» nossas caixas e bagagens. Havia duas vastas can6as e 
um grande batelão dados ao cônsul pela fazenda publica, em 
troco dos que lhe haviam sido cedidos em Cuyabà» vindos de 
Porto Feliz. 

Voltámos â villa» mas poucos dias depois fomos valente- 
mente nos estabelecer no porto, contra a praxe sanitária 
dos negociantes do paiz. 



Jà sobre nós estendeu a noite seu tenebroso manto. No 
meio dè uma floresta, em estreita barraca, d'onde não posso 
pôr pé fora por causa da chuva que n^esta estação calmosa 
cabe quasi incessantemente, que fazer ? 

Escrevamos. 

Quando de Coyabà partíramos para o Diamantino, pelo 
que nos diziam das moloílias que iamos encontrar, ^em 
poderíamos crer que iamos para a costa de Guiné ou para 
Batavia. O Rio Preto eslà para o Diamantino na mesma 
relação que esta víila para Cuyabã. 



Estiveram logo a braços com as febres intermitlentes, cha- 
madas aqui sezões, os Srs. do Langsdorff e Rubzoff, e mais 
oito camaradas. 

Da vasta província de Matto Grosso são o Diamantino e 
Yilla Bella os dois pontos mais insalubres. Esta cidade está 
em decadência, e se a villa se mantém é pelos diamantes ; 
entretanto jà começa a 8er abaRdonada. 

N'esses dois lugares existe uma moléstia mais perigosa 
ainda e que é consequência da outra. Chamam-a corrupção. 
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Qaem f6r atacado fica, pelo que contam» com o anos di- 
latado do tamanho de um punho fechado, e cabe em 
scNunolencía e insensibilidade. O remédio heróico é entSo o 
saccatrapo, clyster de vinagre, pimenta, pólvora e tabaco. 
Por meio de um páo, cuja ponta leva um chumaço embe- 
bido de cada vez, introduz-senoanus essa terriveí mistura. 

Sem tio furibunda medicamentaçao a morte, dizem, é 
infallivel. Citam-se varies exemplos c até o de um capitão- 
general dos tempos coloniaes, que sendo atacado de cor- 
rupção não quiz se sujeitar a esse violento tratamento do 
povo. O medico não tinha também fé, mas vendo o mal 
progredir e tornar-se gravíssimo, não teve senão ceder, e o 
doente, como qne por milagre, voltou à vida. 

No Diamantino os habitantes não tèm médicos : assalta- 
dos de um sem numero de enfermidades, cujo nome, pelo 
menos, é desconhecido em medicina, recorrem à uma infi- 
nidade de remédios, uns naturaes e estrambóticos, a maior 
parte bárbaros e supersticiosos^» 



Continuaram as sezões a exercitar sobre nós sua perniciosa 
influencia; quinze dos nossos foram atacados. 

Apezar da tristeza do local, desenhei uma bella paizagem: 
a vista do acampamento n*essa matla. 

Para uma região é sempre esplendido enfeite uma flo- 
resta virgem. Admira-se, estremece-se, sem presentír, essa 
infinda variedade de antigos madeiros, de palmeiras, lianas, 
e gigantescas plantas, cujas folhas attingem o tamanho de 
um homem. Nossas barracas illuminadas pelo sol em fundo 
de cerrado matto ; nossas bagagens ; os camaradas a esfo- 
larem uma rez que compráramos a um morador próximo ; 
no primeiro plano pacovas gigantes ; cipós enormes, como 
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eu noDca vira ; no faDdo, à direita, o rio estreito e som- 
brio ; tado isso formava uma perspectiva interessante. 

Debaixo do ponto de vista da riqueza, mas nSo da varie- 
dade, podem impressionar as bellas plantações de assucar 
e café. Como prova está o Rio Pretq. 

Alli as pacovas, que em S. Paulo, debaixo do nome de 
òaetis são criancinhas e no Paraguay jà parecem adolescen- 
tes, se apresentam de repente com o viço e tamanho 
das maiores bananeiras, ornadas com suas brilhantes flores 
amarellas e vermelhas em zig-zag ; aJli os cipós mais gros- 
sos não sobem simplesmente como em outros lugares : en- 
trançam as arvores, vão de um tronco para outro como os 
estaes e braços das vergas dos navios. Assim é que, ao 
chegarmos ao porto, passáramos por baii^o de uma liana no- 
dosa, atravessada por cima de nossas cabeças. Na verdade 
para mim era novidade. 

Por mudanças rápidas assignala a natureza suas zonas, do 
mesmo modo que o homem assenta marcos nos confins de 
seus Estados. Não são só as matlas que mudam : é o canto 
dos pássaros, o grito dos animaes de espécies novas. Sen- 
te-se, aqui, no Rio Preto, que jà se pisam as vertentes equi- 
nociaes, onde os ventos do cabo Horn, com sopro amorte- 
cido, não podem mais temperar o clima abrasador. Contra 
os ardores estivaes virá d'ora em diante o único recurso 
das trovoadas e das convulsões da atmosphera. 

31 de Março de i838. Ha 22 dias que viemos nos met- 
ter n'este maldito porto. O Sr. de Langsdorff ministra e 
toma vomitórios e outros medicamentos. Quanto a mim, só 
tive felizmente dois dias de violentas dores de cabeça, se- 
guidas de fraqueza. Kmnm, hoje, pelas 10 horas da manhã, 
nossa flotilha, composta de duas canoas, um batelão e uma 
canôinha, montada por um guia, dois pilotos, três ajudan- 
tes e 28 remadores, deixou o porto para ir ter, pelo meio 
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de regiões insalabres, e por caudaes mailas vezes perigo- 
sos, á UxUuba, ponto do TapajoE, pouco distante do Ama- 
. zmas. 

Navegação arriscada e incommoda. Forte correnteza tem 
o Rio Preto ; é estreito, cheio de grossas arvores ca- 
bidas e de galhos inclinados sobre as agnas. Jnlgne-se de 
tal navegação ; canoas impellidas por violento cnrso a pas- 
sarem por baixo de madeiros atravessados, cujos troncos e 
ramos rasouram as bordas das canoas. Para nós e nossos 
camaradas, quanto incommodo ! Quanto a nòs, abaixava- 
mo-nos, encoibiamo-nos no fundo das embarcações, quando 
era preciso, mas a nossa gente, que tinha que cuidar das 
manobras, durante todo o dia aíTronlou verdadeiros peri- 
gos» e desenvolveu grande destreza e pratica para sahír-se 
sâ e salva de semelhante modo de navegar. Quando iim 
tronco tangencia as obras falsas da canoas, como terrível 
rasoura, convém que de momento saibam se devem se 
abaixar ou pular por cima. Poucos deixaram de ser lança- 
dos á agua ou de a ella se atirarem, expostos a todo instante 
a ter um dos membros quebrados, se não fôr a vida perdida. 
Felizmente não tivemos sonão dois homens feridos. 

1 de Abril. Mesmos riscos que na véspera. De tempos a 
tempos grandes arvores deitadas à flor d'agua, e que devia^^ 
mos cortar a machado, nos faziam parar. Para a emboca- 
dura estreita-se ainda mais o rio, pois divide-seem vários 
canaes, ou melhor perde-sc sob as arvores e plantas da 
floresta . 

EmQm, e com satisfação geral, por volta das 4 horas da 
tarde, avistámos o tão desejado rio Arinos. Tem 60 braças 
de largura e é orlado do ininterrupta floresta. Âbicámos de- 
fronte na margem direita. A foz do Rio Preto nãoapparece. 
Empregámos o resto do dia a armar as barracas das canô4s, 
qu0 tinham sido desmanchadas. 
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No dia 2 de Abril chegámos ás 9 horas da manhã ao Ur- 
gístro Novo e ao Velho ás 10. No primeiro poslo não havia 
ainda alma viva ; no segundo um forriel e quatro pedes- 
tres, dos qnaes um embarcou comnosco, segundo as ordens 
do commandanle do Diamantino, para completar o numero 
de 15 remadores que nos dera o governo. 

Esse posto do Registro fora croado para revistar as mon- 
ções que por ahi passarem, cobrar os direitos do entrada de 
mercadorias e géneros vindos do Grâo-Pará, província do 
mesmo Império, e vigiar que não transitem desertores, 
nem escravos fugidos. 

Depois do jantar partimos : é grande a abundância do 
pindóvas, palmeiras cujas folhas abrem-se em leque e que 
viramos na Chapada. Alli se chamam bacávas. 

3 de Abril. Mal clareava o dia e estávamos seguindo via- 
gem. Passámos por defronte de varias embocaduras de rios, 
taes como o ribeirão dos Patos (]iie, pelo que dizem, é rico 
em ouro e diamantes, mas perfgoso em razão dos indios. 
A^ esquerda vimos terrenos que foram cavados ha poucos 
annos na procura d'aquelle metal e abandonados. No Dia- 
mantino disseram-me, porém, uns mineiros que tinham 
intenção de lá irem trabalhar. Transpuzemos varias cor- 
redeiras. 

Por estar doente o Sr. RubzofT, tomei conta da bússola. 
Descemos hoje 143 estirões, dos quaes alguns tinham um oi- 
tavo de legua. Calculei que no curso do Arinos fizéramos 
oito léguas portuguezas. 

4. Por meu turno vi-me salteado das sezões, o que 
me fora de alguns dias atraz annunciado por dores de ca- 
bega, fraqueza e inappetencia. 

6 e 7 de Abril. Tive arrepios de frio e febre. 

Como essa moléstia não me deixou senão em Saniarem, 
não pude mais seguir o meu diário, embora menos atacado 



— 274 — 

que meus companheiros. Parte foi escrípto dos lugares, 
parte de memoria em Santarém. 

Tão calmo é o rio,queantes dodiadeixámoso pouso. Almo- 
çámos na embocadura do 5umúiouro»àesqnerda, o qualé mais 
estreito que o Arinos. Dizem que nas cabeceiras se acoutam 
quiiombolas Durante todo o d ia conservou se sereno o Arinos. 

10. Passámos n'esse dia continuas cachoeiras, entretanto 
como as aguas attingiam sua maior altura essas cachoeiras 
estavão cobertas, e nada mais erão que maresias e correntes 
que não nos incommodaram muito. Numerosas ilhas, 
insuase rochedos tornam o rio pictorcsco. Fomos pousarna 
Aldêa Velha, lugar abandonado pelos indios Apiacds, dos 
quaes nos iamos approximando. 

11. De manhã, pouco depois de começarmos viagem, 
avistámos uma piroga tripolada por cerca de 20 indios 
d'aquella tribu. Sua apparição nos alegrou e sorprendcii, 
pois não contávamos senão pela tarde chegar ás suas habi- 
tações. Ao nos verem, soltaram gritos de alegria. Não tar- 
dou que á margem esquerda enxergássemos a maloca 
d*olles (grande rancho que serve para todos es moradores 
do lugar], e para a qual dirigimos as canoas. Na praia 20 
ou 30 homens, igual numero de mulheres e muitas crian- 
ças enfileiraram-se para nos verem chegar. Um d*elles, 
que nossa camaradagem chamava de cacique e que do 
longe tal nos pareceu, envergava uma farda e tinha á ca- 
beça um chapéo armado, o que fez com que o Sr. Langs- 
doríT fosse pôr seu uniforme de cônsul geral da Rússia, 
chapéo de plumas, espadim ao lado e condecorações (I). 

(1) Apczar da reserva louvável de que usa o Sr. Florence para 
eviíar qualquer rofercncia ao lamentável estado iutellectual em 
que já se achava o cônsul LangsdoríT, no verídico narrador 
escapou esta occurrencia altamente signifícativa. 

N. do T. 
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Desembarcámos no meio d'esses selvagens, cujas mostras 
de alegria confirmaram tudo quanto ouvíramos contar' 
sobre a amabilidade de s6u caracter. 

Não parecia o tal pretendido cacique gozar de nenhuma 
distincção entre sua gente. De nada lhe valia a patente 
de capitão-mór que com eíTeito recebera do presidente 
José Saturnino. Apresentou-se-nos com uma velha farda 
militar, sem dragonas, um sovado chapéo armado à ca- 
beça, calças de algodão grosso, aliás sem camisa, nem 
gravata, nem espadim e de pés no chão. 

Inteiramente nus andam esses indios, alguns vermelhos 
de urucú. Os homens amarram ao prepúcio um cartuxi^ 
nho de folha de pacova, cuja ligadura faz entrar o membro 
que desapparece de todo. As mulheres não se cobrem, 
mas seus gestos são decentes. 

Os homens picam na cara desenhos que são os mesmos 
para todos ; os das mulheres são menos complicados. Além 
d'essa tatuagem, que parece distinctivo da tribu, pintam o 
peito e o ventre à vontade, traçando comtudo sempre ân- 
gulos rectos e parallelos uns aos outros. 

Nos braços e pernas desenham figuras grosseiras de 
animaes e peixes ; algumas vezes as do homem ou mulher. 
Além da tatuagem que é fixa, com o sueco do genipapo 
fazem pinturas de côr preta, variadas conforme o capricho 
que não lhes dura mais de vinte dias ou um mez, isto é, 
tanto quanto não se desvanece a tinta. Se as mulheres não 
se picam o corpo, em compensação empregam o genipapo 
para listrarem de preto ora o quadril, ora as pernas. 

Vi Apiacds que tinham-se pintado desde a cintura até ao 
tornozelo. Dir-se-hia que usavam de negras calças aper- 
tadas. Outros haviam imitado nos braços umas espécies de 
mangas, e como tinham braceletes artisticamente feitos, 
parecia que serviam para retêl-as. Esses braceletes são 
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enfeites ora coilados ao corpo, ora cercados de fina penou- 
gem, qae agrada á vista. 

Esses Índios são muito mansos» de porte regular e bem 
feitos de talhe. A expressão da pbysionomia é menos sel- 
vática ; algumas mulheres moças parecem-se até com as 
mulheres do meio-dia da Europa. A tez é megaos col)reada,^ 
por isso que moram em grandes florestas e constróem 
casas espaçosas. 

Ha pouco tinham vindo ter a esse lugar, attrahidos por 
um ribeirão piscoso, e levantado um grande rancho coberto 
de sapé, onde moravam em commum, embora fossem 
nada menos de 80, entre homens, mulheres e crianças. 
Também as redes em que dormiam eram suspensas umas em 
chna das outras, e as havia em tal quantidade que a custo 
caminha va-se no interior do rancho. 

Com rapidez arranjam uma piroga; tiram a casca de 
uma arvore ; por meio de travessões de pào a mantêm 
muito aberta, fazem uma prega em cada ponla, que retém 
por meio de cipós e está tudo prompto. Quanto a remos, 
nada mais tôm do que rachar uma canna de guatyivoca, 
cujo diâmetro chega a nove contimetros, e conseguem 
dois remos tão fortes» quanto leves. Cada homem rema de 
pé ou assentado com um só remo que ello segura com as. 
duas mãos e nunca è fíxo à beirada da canoa. 

Arranjados com arte e de esplendidas cores são os seus 
enfeites de pencas. Para isso fornccem-lhes a plumagem 
as araras tão lindamente^coloridas de azul, amarello, en- 
carnado e roxo, os verdes papagaios e vários outros bellos 
pássaros. Com nozes, grãos de capim que têm a rijeza e o 
lustre do esmalte, dentes, unhas de animaes, etc, fazem 
também ornamentos. 

No dia seguinte embarcaram n'uma piroga uns vinte 
Índios para irem buscar peixe ao pari^ na embocadura do 
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ribeirão piscoso á margem direita a montante. Acompa- 
nbei-os na canôinba. Oito ou dez remavam bem; a piroga 
corria ligeira fendendo as ondas, mas a agua entrava pelas 
beiradas que commummente não tém mais depois dedos 
de altura, o que Csizia com que outros indios armados de 
cuias estivessem occupados em esvasial-a. Um naufrágio 
nada significa; cada qual agarra o que Ibe fica mais próximo 
e nada para a margem. Um só d'elles basta para puxar a 
canda e pdl-a em sôcco. 

Em 10 minutos chegámos ao pari, nome que dão a 
uma palissada em parle fora d'agua, em parte submer- 
gida, feita com estacas fincadas no alveo do rio e atraves- 
sadas por outras, sendo os interslicios tapados com juncos. 
A agua eleva-se e transborda. Na base da palissada pra- 
ticam buracos circulares, à cuja boca adoptam mundéos 
que ficam retidos contra a correnteza por um pào. Os 
indios mergulham dentro da palissada, voltam ã tona com 
os mundéos, tiram o peixe e tomam a mergulhar para re- 
põl-os em seus lugares. Em pouco tempo ficou a piroga 
cheia de peixe, pelo que regressámos à maloca, onde offer- 
taram-nos parlo da pescaria. 

Todas as manhãs elles iam ao pari. De volta entregavam 
o peixe às mulheres e durante o resto do dia em nada mais se 
occupavam a não ser em fazer coitares de sementes, arcos, 
flechas, ornamentos de pennas, ele. Ás mulheres trabalham 
mais : põem o peixe a cozer, e quando o ha em abundân- 
cia o assam em pratos de argilla cota ; fazem-o seccar e 
socam-n'o com as espinhas, o que constilue a farinha de 
peixe, com a qual enchem saccos, que guardam como 
mantimento. 

Preparam o camui, que é milho socado e cozido n'uma 
panella de barro coito cheia d'agua. Cada qual vem com 
sua cuia, quando lhe apraz, tirar d'essa bebida. 
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para pilarem o milbOi são commnmmente doas. O pilão 
parece obra de carpinteiro munido de boa ferramenta ; o 
que ainda mais sorprende, é que as mãos são ?arejões bem 
direitos de i2 pés de altura. 

Hábeis na arte cerâmica são os Apiacás e a argiUa de 
que usam de qualidade excellente. As panellas onde fervem 
o camui tem três palmos de alto sobre igual diâmetro, e 
entretanto as paredes são tão Soas e o todo tão leve que 
pesam metade das nossas paneilas de iguaes dimensões. 

Os potes, vasos, panellas, têm no geral a figura de dois 
cones truncados unidos pela base. A louça é ornada dos 
mesmos ângulos rectos, parallelos entre si, como pintam no 
corpo, mas o todo apresenta mais variedade. Como cestei- 
ros não são menos babeis, servindo-se ora de vime, ora de 
arestas de canniço. Cestos, joeiras e peneiras são perfeita- 
mente trançados e arredondados. Como na Provence tecem 
uns descansos de vime para panellas, que no Brasil não 
vi senão entre esses índios. 

Apezar de andarem nus, sabem fazer teçumes de 
algodão muito fortes, cerrados e cuja trança cobre a fiada, 
do modo por que já descrevi. Tecem redes, braceiras, sus- 
pensórios, mas nada que seja cousa de cobrír-lhes a 
nudez. 

14 de Abril de 1828. Deixando a maloca^ fomos ter de- 
pois do meio-dia à grande habitação dos ApiacdSf na qual 
havia pouca gente, e consistia em uma uaica e vasta chou- 
pana coberta de sapé. Alli se viam cães, dois ou três 
porcos, algumas gallinhas e patos, animaes domésticos 
trazidos uns 10 annos atraz por um portuguez chamado 
Peixoto, homem emprehendedor que até chegara n'uma 
feita a levar por esses rios um bello cavallo e que muitas 
vezes fizera essa viagem. 
Havia alli cerca de 80 araras que esses indios criavam por 
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causa das bellas pennas e da carne: alcandoravam-se na cu- 
mieira, na choupana e nas arvores visinhas. Voavam para a 
floresta, mas voltavam e deixa vam-se apanhar e levar para 
onde se queria. 

A roça de milho era em cómmum, do mesmo modo que a 
colheita. Essa choupana.bem como a outra, estava apercebida 
de milho, guardado n'uma tulba formada de pãos atraves- 
sados, muito chegados uns^aos outros e a pouca distancia 
do tecto. 

Elles tinham muitos mangaritos, raiz tuberosa como a 
batata ingleza, mas cujo gosto agradável faz suppôr que 
foram cozidos com manteiga. 

Á um dia de viagem para O. havia outra maloca no cami- 
nho da nova habitação que ficava mais longe no Juruema, 
poucas léguas acima da confluência d'esl6 com o Arinos. 

21 de Abril de 1828. Vimos um indio paralytico das 
pernas ; assentava-se por cima de taquaras rachadas em 
duas ametades: quando queria caminhar retirava a de traz 
para collocal-a adiante. 

Ser-me-hia diiQcil tirar uma conclusão qualquer do que 
vi durante os 10 dias de estada entre os amáveis Apiacds. 

N'esse tempo, chegou da primeira maloca uma rapariga 
que viera por lerra para ver seu amante, contractado por 
nós afim de ir até ao Pará. Ella fez-lhe muita caricia, e na 
occasião da partida o tal argonauta desappareceu com sua 
Armida. O mesmo fez, escondendo-se, nomatto outro indio, 
chamado pela camaradagem Alexandre, e que viera com- 
nosco do Diamantino, fugido da casa de um morador que 
o maltratava. 

Partimos da maloca das Apiacds^ e pelas 3 horas da 
tarde abicàmos na embocadura do rio dos Peixes, onde 
acampámos cedo para darmos ao guia tempo de pescar. 

Uns seis annos atraz subira um padre chamado Lopes esse 
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no á proeora de mna pretensa serra denominada 0« Jíorfy- 
rioSf vista por antigos sertanistas qae a proclamavam a mais 
rica em ouro de todo o Brasil. Ora, se serra existe, de longe 
ba de ser avistada e n'essa ninguém pôz os olhos: o padre Lo- 
pes, intrépido explorador, debalde a procurou. Ao devassar 
o rio dos Peixes, teve que combater com uma horda de Ín- 
dios chamodos Tapanhumas e muito bravios, e matou-lhes 
alguns dos seus. Depois de soffrer fome, perder gente em 
combates, de febres e por deserção de vários que se arris- 
caram a por terra voltarem ao Diamantino, teve que retro* 
gradar. 

Levara comsigo Apiacds que se tinham compromettido 
a guial-o até um lugar oude tudo era ouro : quando là che- 
gou, apenas se lhe deparou um bocado de malacacheta 
(mica) vermelha. 

22 de Abril de 1828. Passámos a cachoeira do Rebojo^ a 
primeira do Arínos que exige algumas precauções. O rio jà 
bastante largo está cheio de grandes ilhas arborisadas : as 
margens também cobertas de matto são por demais unifor- 
ijaes. Não avistámos senão poucos pássaros ; quanto a peixes 
só se conseguiram sete ou oito: é que o rio estava crescido, 
as ribanceiras alagadas, as praias cobertas. No tempo em 
que as aguas dos caudaes de S. Paulo baixam, elevam-se 
os de Matto Grosso. Supportàmos moléstias e pri- 
vações. 

Durante o dia vimos montanhas á direita e á es« 
querda. 

23 de Abril. Partindo de madrugada, às 7 horas da ma- 
nhã passámos por diante da embocadura do Juruema, á es- 
querda, rio tão largo como o Ari nos, que ahi perde o nome. 
Depois da juncção das aguas é, de uma margem à outra, 
impossível distinguir uma piroga cheia de gente. A largura 
estimativa será de 450 braças. Quando o vento era forte. 
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nossaâ canAas tinbão que deixar o meio da corrente. Foi ah! 
comtado qae agarrámos uma preguiça, que atravessava o 
Juruema. Mettémol-a n'uma canoa e à noite a amarrámos 
a uma arvore : de manhã, porém, desappareceu. 

As ilhas são tantas que é raro divisar-se terra firme. 
Algumas com duas léguas de comprido. 

O pouso que encontrámos foi o melhor de todos desde o 
Rio Preto : deu-nos com effeito o gozo do passeio e do ba- 
nho uma praia de aréa cortada de rochas. 

24 de Abril. Todo o dia infinidade de ilhas. Alcançámos 
ás 4 horas da tarde a ultima maloca dos Apiacds no Ju- 
ruema. 

Ahise achavam perto de 100 indios. A casa era no meio de 
uma clareira feita aos poucos na floresta. A' alturas desme- 
suradas erguem arvores sôccas os troncos ; outras ainda 
verdejantes lançam a ramada em planos horizontaes, como 
se vêm nas índias Occidentaes. Debaixo de uma d'essas ha- 
via uma gaiola feita de estacas fincadas em terra e coberta 
de sapé que continha um guacami, espécie de gavião 
branco, do tamanho da águia. 

Trouxe nos chuva e trovoada um borraceiro. O Juruema 
que ahi tem 4S0 braças, ficou cavado como se fora mar alto, 
obrigando-nos as vagas a levarmos as canoas para um abrigo. 
Uma hora depois cessara o vento e serenara o céo. 

26 de Abril. Antes de deixar esta ultima habitação dos 
ApiacdSy sobre elles direi ainda algumas palavras. 

Entre o homem e a mulher, ha casaes tão duradouros 
como a vida. A mulher não é escrava como entre os Boro- 
rós ; sua physionomia é prazenteira, seus modos affaveis. 
Não vi vestígio algum de polygamia. 

Entre elles, como nos povos civilisados, ha mulheres que 
não pertencem a ninguém, com esta differença, porém, que 
não tendo essas nem vestidos, nem artifícios, deixam pa- 
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tentes às vistas o funesto presente da sypbilis que lhes ia- 
ocultaram os estrangeiros. 

Entre os Apiacds reina a maior igualdade : nossa cama- 
radagem, acostumada ao estado de civilisaçao, no qual por 
toda a parte depara-se um superior, julgavam vêr um 
cacique em cada indio apessoado ; entretanto não notei que 
gozasse de mais distincção do que os outros, nem d'elles 
recebesse a menor mostra de obediência. 

Na grande maloca havia, comludo, um indio moço e 
bom de génio, com quem o Sr. de Langsdorff se entendia 
para ter tudo quanto necessitava. Foi com elle que tratou 
uma porção de farinha de milho, immediatamente socada 
e torrada, suiQciente para os gastos de um mez. Mandou 
também matar um porco para nós. 

Esse indio formava com a mulher um par ditoso. A cada 
momento estavam a brincar e a fazerem-se festas um ao outro. 
Como elle sabia um poucochinho de postuguez, à minha 
vista perguntou -lhe um dia o Sr. de Langsdorff se tinham 
alguma vez movido guerra aos Tapanhumas, seus vizinhos, 
e com a aflirmativa se costumavam comer os prisioneiros. 
Respondeu igualmente que sim. 

E' esse o único traço que colhi da anthropophagia dos 
Índios; julgo, porém, que o Sr. Langsdorff deveria ter 
apresentado a pergunta de outro modo, indagando simples- 
mente o destino que davam aos prisioneiros, afim de evitar 
a menor iniciativa na resposta. 

Os bens dos Apiacds são em commum. Cada habitação 
consiste n'uma única e grande choupana, onde reside toda 
a tribu. O indio de uma maloca entra n'outra e se estabe- 
lece tão simplesmente como deixara a sua, porque em to- 
das ellas está em casa. Todos vão semear milho e ou- 
tros grãos e plantar, quando é tempo, mangaritos; do 
mesmo modo em chegando a colheita, cada qual vai reco- 
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Iher o producto do trabalho de todos e le?al-o á choupana 
para deposital-o na talha suspensa, onde qualquer tem o 
direito de tirar quanto queira. Assim também com o 
resultado da caçada e pescarias, com canoas, covos, uten- 
sílios, etc. 

De seu não tem o Apiacd senão o arco, flechas e en- 
feites. 

Da sociedade que formam póde-se dizer o mesmo que 
de sua nudeza, alimentação, etc, comparados com o estado 
do povo entre nós. Tudo entre elles 6 simples ; nada, por- 
tanto, repellenle. Vão níis ; também nunca vestem farrapos 
nem roupa suja e remendada. O corpo está sempre limpo, 
dispostos pela nudez em que vivem a se atirarem por qual • 
quer cousa à agua. Desconhecem o grande principio da 
propriedade; também entre elles não ha ladrões nem assas- 
sinos, nem envenenadores, nem falsarios, nem ratoneiros, 
nenhum d'esses males moraes que ailligem os homens civi- 
lisados. 

Para ficar impressionado é preciso contemplar os grandes 
contrastes. Estudemos esses índios em suas mattas ; acha- 
remos o sentimento de cada um a bem de todos ; conside- 
remos a cívílisação, veremos que cada qual só em si cuida, 
não que o estado selvagem possa ser jamais aceitável e de 
desejar — ainda allí vi mulheres fazerem de suas fezes 
o que fazem os cães. Embora escoimado dg seus defeitos, 
esse estado não passaria de um período de infância. Cem 
vezes preferível ó a cívilisação com todos os seus horríveis 
tormentos : ahi ha a luta pelo bem, a melhor partilha que 
o homem possa aspirar. 

Entre os indios vém-se raros velhos. Um homem e uma 
mulher eram os únicos que mostravam ter de 50 a 60 annos. 

O guarany ou lingua geral brasílica faliam os Apiacás. 
Nas missões portuguezas, hoje brasileiras do Rio Grande do 
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Sal, nas do Paraguay, o povo, e sobretudo a raça indígena » 
usa ainda doesse idioma. Em S. Paulo, ha sessenta annos, 
as senhoras conversavam n'essa lingua, que era a da ami- 
zade e da intimidade domestica. Ouvi*a ainda da bocca de 
alguns velhos. No Paraguay é commum a todas as ciasses, 
mas, como outr'ora em S. Paulo, só é empregado em 
familia, pois com extranhos sè falia hespanhol. As 
tribus de índios que vi tem cada uma um dialecto que 
lhes é peculiar; entretanto, começando pelos Apiaeds, 
quantos encontrei no Juruema, Tapajós e Amazonas, ex- 
primem-se em guarany. 

Pelo que me parece, é essa lingua geral que se en- 
contra do norte ao sul do Brasil, um problema ethnologico. 
Na época do descobrimento estava jà espalhada, ou o foi 
pelos jesuítas, ou pelos invasores, ou pelos mesmos índios 
nas emigrações a que eram forçados para fugirem dos por- 
tuguezes. Ainda de mais vulto torna-se o problema quando 
se reflecte que todos os nomes topographícos da immensa 
superficie do Brasil de norte a sul, de E. a O., são de ori- 
gem guarany ; que o Paraguay inteiro, a republica do Uru- 
guay e a parte N. E. da Confederação Argentina, tôm deno- 
minações nessa lingua para seus rios, cidades, etc. 

Este grande facto reproduz-se também nas Goyanas 
portugueza, hoje brasileira, e franceza. O que, porém, fora 
ainda mais de^admirar, se o que me contaram é real, é que 
na ilha de S. Domingos ha um rio Capivary,, do mesmo 
modo que em S. Paulo e outras províncias do Brasil. A pa- 
lavra caraiba das Antilhas tem muita semelhança com ca. 
riva^ que em guarany signíQca branco. 
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DO PORTO DOS APIACAS AO TUCURISAL 

36 de Abril de 1828. De manha deixámos a morada 
dos Apiacás, ultima d'essa tribu no Juruena e em nosso 
caminho. 

' Durante o dia inteiro, passámos por ilhas de todos os ta- 
manhos. Pelas 4 horas obrigou-nos um temporal a buscar 
refugio n'um braço estreito do rio. 

27« O paiz é monluoso; a corrente salpicada de 
ilhas. 

28. Ao matto foi nossa camaradagem procurar embiras 
para cordas e cabos que deviam servir na transposição 
do Salto Augusto, do qual já nos approximavamos. A's 
9 horas fizemo-nos de partida e, depois de descermos duas 
ou três voltas, ouvimos o som. de uma buzina e um tiro de 
espingarda que nos annunciavam a subida de outras 
canôaSi Era um negociante do Diamantino que vinha de 
Santarém n'uma igaritézinha, barco de quilha usado na 
navegação do Amazonas. Essa era do tamanho de uma 
chalupa. Acompanhavam-n'o dois irmãos, compondo-se a 
tripolação de 10 camaradas, dos quaes três de nação 
Apiacá. 

Vinha esse homem, que conhecêramos no Diamantino, 
atacado das febres desde uns oito dias atraz. Arrastou-se 
até a barraca do Sr. de LangsdoriT e eom os olhos razos 
â'agua e a palavra cortada de suspiros e soluços, contou-lhe 
seus soffrimentos e a extrema fraqueza a que em pouco 
tempo chegara, exprimindo no rosto, subitamente radiante, 
a alegria que experimentava do inopinado encontro por 
poder receber soccorros e medicamentos. Pela pallidez e 
magreza conhecia-se bem quanto havia padecido, e tão fraco 
se achava que mal podia ter-so mesmo assentado. Não 
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estava menos doente seu irmão mais moço ; mostrava, 
porém, mais coragem e resignação. 

Como nós, tinha aquella pobre gente o rosto, as mãos e 
os pés, não só pintados de picadas de piúns (insecto alado 
também chamado mosquito pólvora^ porque em tamanho 
não excede o de um grão de pólvora) , senão também co- 
bertos de feridas provenientes d'essas ferroadas. Mais fazem 
soffrer outros insectos também alados, mas de maior ta- 
manho, os borrachudos, porque a parte do corpo tocada 
inflamma-se logo, sobrevindo tal prurido que é de coçar-se 
até verter sangue. Vieram-nos martyrisando desde o Rio 
Preto. 

Por toda a parte viamo-nos cercados de nuvens d'esses 
malfazejos bichinhos, entrando-nos pelos olhos, nariz, ore- 
lhas e boca, nas horas de refeição. Máo grado o excessiv<r 
calor, cobriamo-nos todas, o ainda assim era preciso estar 
agitando o dia inteiro um panno ou um espanador de 
pennas para afugental-os. Com a noite desapparecem, mas 
voltam, mal raia a madrugada, para recomeçarem a diabó- 
lica tarefa. 

Por vezes causaram-nos essa praga e a febre accessos de 
raiva e recriminações inconvenientes. 

Uma dúzia de potesinhos de vinho, cinco ou seis caixas 
de genebra, três caixotes do guaraná, igual numero de 
broacas de sal, mais alguns objectos e viveres que, desde 
Santarém deviam servir para três mezes, constituíam o 
carregamento da igarité. Pois bem, com tão* pouca mer- 
cadoria, contava o negociante um lucro certo de 840JJ, 
embora pagasse o trabalho, em viagem redonda, de dez 
homens e o custo das mercadorias em Santarém. 

2i) de Abril de 182S. Tendo tido uma falha em com- 
panhia do tal negociante, no dia Seguinte d'elle nos sepa- 
rámos, depois do Sr. cônsul ter-lho fornecido soccorro de 
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viveres e remédios. Um quarto de hora depois entravamos 
na cachoeira de S. João da Barra. 

E' a primeira de mais importância que se encontra 
n^essa linha de navegação. Uma ilha a divide em dois 
braços igualmente revoltos. Abicàmos na ponta superior, 
e ahi preparando o acampamento, descarregámos as canoas. 
Por um caminho quasi impraticável são levadas as cargas â 
extremidade inferior, passaado as embarcações pelo canal 
da direita com um cabo â proa e outro à popa para as re- 
terem na descida. Dois homens n'ellas se mettem, e o 
resto da gente, ora dentro d'agua até a cintura, ora nos 
penhascos, trabalha de varejões ou nos cabos. 

30 de Abril. Para o porto inferior foram levados, cada um 
em sua rede, os Srs. Langsdorff e Rubzoff. Apressámo-nos 
em partir, porque as ondas levavam as canoas de encontro 
às pedras. Alguns minutos depois, alcançávamos o re- 
manso. 

Ergueu -se de repente um cheiro fétido, que mê fez pro- 
curar com os olhos qual a causa, e vi boiando uma anta 
morta, sobre a qual pousava um urubu que devorava a 
putrefacta carniça. 

A anta é animal muito vigoroso, que pôde nadar largo 
tempo^ e ficar alguns minutos debaixo d'agua; era, pois, 
diíDcil conjecturar o que lhe produziria a morte ; mas 
com certeza ia o cadáver rolar na primeira cachoeira, 
tomando então o urubu seu vôo pelos ares afora. 

Já ouvíamos o estrondo do Salto Augusto. 

Passámos perto de dois redomoinhos, dos quaes não es- 
caparia quem lá cabisse. Um dos nossos põz-se a rezar e 
persignou-se : é verdade que era um envenenador, como 
adiante veremos. 

Transpuzemos uma cachoeira, cujas ondas por vezes 
alagam os barcos. O movimento de bombordo a estibordo 
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quasi derrnbou-me o toldo ; o que tem significação para 
um tronco de arvore cavado, arredondado e sem quilha. 

Em poucos instantes percebemos o branco nevoeiro que 
se ergue do Salto Augusto. 

A approxímação é cheia de perigos. Com rapidez encos- 
támo-nos à margem direita e abicàmos com precisão no 
cotovello que ella faz a 200 toezas da cataracta. O batelão 
foi o único que não conseguiu executar essa manobra, 
porque, tripolado por três homens inhabeis, achou-se le- 
vado por ura torvelinho, d*onde pôde safar-se, mas para 
cahir na correnteza, cuja violência custa a vencer. O 
piloto não dirigia mais a popa, que se voltara para o salto. 

Suppuzêmo-los perdidos 1 

Um dos nossos pilotos gritou-lhes de tentarem galgar a 
ilha que divide a cataracta : ilha inabordável I 

Felizmente os dois homens da proa remaram com tanta 
energia que o batelão tornou a entrar no redomoinho, o 
que os salvou, porque, aproveitando-se do primeiro im- 
pulso tomado pela embarcação e resistindo com os remos 
ao movimento gyratorio, conseguiram alcançar a margem 
em que estávamos, umas quarenta braças abaixo. 

Ha quatro annos n'esses mesmos lugares déra-se um la- 
mentável successo, salvando uma criança de 14 annos sua 
vida por um rasgo de admirável coragem. 

Uma monção que sub'a o rio, tinha já terminado não 
sò todos os trabalhos do Salto, mas ainda as penosas ma- 
nobras peculiares a essa margem que se adianta em curva 
sobre a cataracta. lissas manobras, dictadas pela prudên- 
cia c que exigem as maiores precauções aosubir-se o rio, 
consistem em ter ura numero capaz de homens coUocados em 
terra afim de puxarem por um cabo a embarcação, na qual 
vAoduas ou três pessoas para a governarem até altingir- se um 
ponto onde não ha mais perigo e que ó justamente aquelle 
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em qae nos achávamos. Todas as canoas tinham já trans- 
posta esse trecho perigoso ; só faltava um batelão, no qual 
vinham dois homens e o tal menino de 14 annos de idade. 
Parliuse a corda quando puxavam esse batelão, e a corrente 
de rojo o impelliu para o Salto. Os pobres coitados iam da 
proa à popa sem saberem o que fazer e, vendo a morte 
imminente, levantavam as mãos para os céos gritando mise- 
ricórdia. Pilotos encanecidos nos perigos d'essa travessia 
ao testemunharem ' tal desgraça perderam os sentidos. En- 
tretanto o menino, vendo de longe na crista do Salto um ar- 
busto balançado pelas ondas, atirou- se a nado e agarrou-se 
aos ramos, emquanto seus infelizes companheiros e o ba- 
telão eram precipitados no fundo abysmo. 

Com toda a pressa trataram de amarrar cordas umas 
às outras ; correram ao longo da margem até ao ponto 
mais chegado e d'ahi largaram uma canoa retida por 
cabos e tripolada por dois intrépidos homens. O menino 
foi salvo ! 

Voltemos ao diário. 

O guia, os pilotos 6 seus ajudantes e proeiros, todos 
gente de escolha, Qzeram descer as canoas uma após outra 
até á reintrancia docotovello, onde começa o porto, e volla- 
taram de cada vez por terra ; executaram duas vezes ma- 
nobra idêntica até ao porto que fica mesmo acima da 
cataracta. 

Não ha mais do que caminhar uns cincoenta passos, do- 
brar à esquerda e acha-se o viajante n*uma plataforma de 
rochedos, da qual descortina a queda do Juruena, celebre 
pelasua extensão em três secções e pelos perigos que ahi se 
corre. Podem-se molhar os pés na espuma da margem, 
não alcançando a vista nada mais do que alvacento barathro 
no qual se engolfa o rio com o estrondo da trovoada, espada- 
nandose as ondas, rugindo em massas animadas que se 
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embatem, como a quererem se devorar umas ás outras e 
produzindo vapores condensados que, erguendo-se aos 
cèos em seis columnas, a modo de bulcões rutilantes de al- 
vora, de prompto se dissipam nos ares. Os caixões d^agua 
saltam, correm e se atiram em segunda qúéda» onde se 
formam novos rolos de movediço nevoeiro. Adiante dispa- 
ram para terceiro e immenso jacto, depois do qual o rio 
estreitando-se, deslisa-se como sulco branco e se esconde 
por traz de umbrosa margem. 

Por notável contraste, voltando-se para a esquerda, des- 
cansam os olhos, ainda deslumbrados d'esse eterno tur- 
bilhão, n'uma enseada batida de ondas que vôm se que- 
brar mansamente no musgo verde da plataforma, e além 
n'uma muralha cortada em três planos de rochas, por onde 
descem mil flos d 'agua, representando um como amphithea- 
tro de três ordens de lyras de brancas cordas, onde a vi- 
bração cahe e geme na pedra, misturando dístinctamente 
eólios sons aos rugidos da cataracta. 

Do outro lado da grande queda, vé-se a ilha à qual jà 
me referi. Rodeada de líquidos sorvedouros, de ondas tão 
altas como as do oceano, por todos os lados inaccessivel, 
submersa na sua porção superior e em parte occulta pelo 
nevoeiro, parece surgir da espuma de vasta cratera em li- 
quefacção. Corôa-a comtudo uma floresta de grandes ar- 
vores. Que seres, porém, buscam sua sombra? Nenhum 
animal pôde alcançal-a com vida. Pé humano ainda não a 
pisou. Pisal-a-ha um dia, quando a civilisação tiver pene- 
trado n'essas regiões ? E' o que se pôde aíBrmar com toda 
a segurança. 

Por traz da ponUi inferior da ilha, vê-se surdir a outra 
metade do rio ainda espumante, pois, no dizer da camara- 
dagem, é a outra parte do Salto, occulta pela ilha, tão 
grande como esta. Todo esse quadro agitado é cmmoldu- 
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rado em uma fita de floresta como a que^ Tiramos em 
todos os rios e correntes que Davegàmos, com excepção do 
Rio Pardo e do Coxim. 

Junto ao porto inferior e à beira de um barranco de 3(y* 
de inclinação formámos pouso. O varadouro tem 400 pas- 
sos de um porto a outro, ficando um acima do outro ISO 
pés, segundo minba estimativa. 

Perto demorava um cemitério onde, no anno passado, 
haviam sido enterradas 40 pessoas, victimas das sezões que 
assaltam os viajantes d^essas in^lubres correntes. Abi fora 
plantada uma grande cruz de 20 pés de alto, afim de col- 
locar essa terra e restos debaixo da protecção do respeito 
religioso. O tumulto e as agitações da calaracta mais exal- 
tam esse sentimento, tornando-se a presença da morte um 
dos mais assignalados característicos d'óssa grandiosa na- 
tureza. 

Cheiro cadavérico, vindo do lado do cemitério, fez-nos 
descobrir a cova de um Apiacd que, voltando de Santarém 
com o negociante, morrera de febres a dois dias de viagem 
de sua tribu. Havia um buraco, que fora sem duvida 
aberto por um enxame de abelhas, pois .as viamos sahir 
em grande quantidade. Demo-nos pressa em cobrir com 
terra essa cova. 

2 de Maio de 1828. Todos os nossos puzeram mãos ao 
cabo para arrastar a primeira canoa, mas em vão. ^ão 
tiDhamos senão uma polé que alli acháramos, deixada 
pelos que nos precederam. A roda quebrou-se» e o resto do 
dia passou-se em fazer outra, sem que o conseguissem. 
Um machado e duas tesouras ficaram inutilisados n'essas 
madeiras rijíssimas e preciosas, de que estão cheias as flo- 
restas do Brasil. 

Continuaram muito doentes os Srs. Langsdorff e Rubzoff. 
A fraqueza era tal que não podiam sahir da rode: a perd a 
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de appetite completa. Os calafrios voltavam-lhes diaria- 
mente às mesmas horas, precedendo accessos de febre de 
tal violência que faziam 'n*os involuntariamente soltar gri- 
tos entrecortados e dar pulos de agitar as arvores, onde 
a rede, mosquiteiro e toldo estavam armados. Vi a fo- 
lhagem d'essas arvores, cujo tronco tinha uns 33 centímetros 
de diâmetro, tremer na altura de 40 palmos. Cada rede 
estava suspensa a duas d'ellas. 

Quanto a mim, achei-me restabelecido, mas uma excur- 
são que âz durante o dia causou-me, cm consequência de 
uma trovoada que me pilhou, súbita recahida. 

Querendo examinar a parte do Salto que fica por detraz 
da ilha, passei, por volta das 4 horas da tarde, n*umacanõí- 
nha em que iam também o guia e um camarada, o rio 
n'um ponto, em que elle jà dá afguma navegação. Com effeito 
descortinei a segunda secção da queda, duas vezes tão 
larga como a primeira sem poder comtudo vêr-lhe a base, 
occulta como é, por arvores e rochedos da margem es- 
querda, isto é, à nossa direita. 

Essa secção è muito larga, porque corta o rio obliqua- 
mente, como mostra o plano approximativo. 

Formou*se uma trovoada que se adiantou sobre nós. 
Retido, porém, pelo trabalho de tirar a vista, deixei-me 
ficar, tanto mais que o guia divertia-se em pescar volumosos 
peixes, como se costuma pescal-os perto das grandes quedas. 

Sobre nossas cabeças azulava o céo ; massivos de nuvens 
arredondados e illumínados por cima formavam um arco 
que tomava os pontos extremos do horizonte, arco som- 
brio no interior e recortado em slalactites, d'onde cabiam 
columnas mais escuras do chuva, que o vento inclinava 
para a esquerda. 

Arrebentou o raio; abriram-se as cataractas do céo ; mas 
embaixo a paizagem tornou-se ainda mais resplandescente* 
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Dois grapos de elevado arvoredo também negrejantes 
coroavam o rio iraasformado em extensa e alva esteira, cnja 
franja cortava em linha recta essa soberba perspectiva. 

ÁS columoas de chuva pendiam para a esquerda ; as mil 
movediças dobras da esteira para a direita ; mais abaixo» 
porém, todas as aguas corriam espumantes para a esquerda, 
isto é, para a ilha, desviadas, como são, por um penhasco 
ligado aella na parte submersa, de 14 pés de alto, direito 
como uma flecha, e de encontro ao qual batem, rugem e 
espadanam as ondas. Àhi se fórma a segunda queda que é 
a continuação d'aquella que havíamos visto da mai^em em 
que ficava nosso pouso. 

Para cá do penhasco e da correnteza da ilha, é o rio 
quasi calmo. 

Essa queda não dá idéa do chàos, como a companheira 
da direita. Nenhuma columna de denso nevoeiro ahi se v6 ; 
pelo contrario vapores adelgaçados pairam horizontalmente 
sobre o lençol d'agua, como uma miragem, principalmente 
à direita do espectador, onde o salto nada mais é que um 
foco de deslumbrante alvura. 

Não tive tempo senão de tirar muito ás pressas um es- 
boço. A trovoada desabou sobre nós com tal fúria que, 
antes de alcançarmos a canoa, correndo sobre as rochas, 
já estávamos varados pela chuva. Despi-me todo, na crença 
de que a roupa molhada e fria poder ia-me fazer mal e puz-me 
a trabalhar de remo para conservar o sangue em agitação, 
e não me deixar tolher pela chuva e o vento. Cheguei, 
porém, à barraca transido de frio ; o capote e as cobertas 
mal me davam algum calor. Toda a noite ardi em febre, 
acompanhada de grande dõr de cabeça e extrema fraqueza, 
com todos os symptomas, emfim, das febres intermitten- 
tes. Com eíTeito fui de novo atacado e durante 10 dias 
por ellas muito maltratado, não tanto, porém, como os meus 
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comjMUiheiros, a quem ea dava o braço para ajadar a 
caminhar. Desde entSo tive mais ou menos calafrios e febre 
até Santarém. 

3 de Maio de 1828. Com muito trabalho foi arrastada a 
primeira canoa uns dois terços do caminho, defironte do 
cemitério. No dia seguinte pnxou-se a mesma canAa e o 
batelio até nosso pouso e pôz-se a segunda canoa em 
secco, na rampa que domina o porto superior, sendo trazida 
até perto do acampamento no dia 5. 

A segunda roda da polé partiu-se, e nossa gente nada 
mais fez no resto do dia. Um passageiro chamado Canralho 
cahiu doente. Em 34 pessoas não havia senão 15 de saúde, 
e entre essas só oito tinham escapado até então das sezões. 

Ainda tive forças para desenhar um pirardra^ peixe de 
um metro de comprido e pouco apreciado. 

6 de Maio de 1828. Atirou-se a primeira canoa à agua. 
Pouco faltou que na descida ella se despedaçasse de en- 
contro às rochas, porque a camaradagem, não podendo re- 
tèl-a, deixou-a descer pelo plano inclinado. Só tiveram 
tempo de saltar para os penhascos da direita e esquerda, 
correndo o risco de quebrarem as pernas. Isto não lhes deu 
mais prudência quando arrastaram o batelão, porque, 
tendo-o levado até à descida e algum impecilio obstan- 
do-lhe o avançar, puzeram-se todos a forcejar, no meio de 
grande alarido, uns a puxal-o, outros a empurral-o no 
sentido da correnteza. De repente moveu-se a embarcação, 
mas comjtamanha violência que, se todos não largassem os 
cabos, fugindo para o lado da matta, estavam perdidos. O 
batelão foi feito migalhas nas pontas das rochas, perda 
sensível para nós, pois era nossa melhor embarcação ; ti- 
ohamos que transpor muitas cachoeiras perigosas e o car- 
regamento avultava. 

Cessei ahi de escrever o diário, por causa das febres. 
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De lembrança deMhe cootinoacãò quando em Santarém. 
Por essa razão não figuram mais datas. Nao tínhamos mais 
presentes nem sequer os dias do mez, pot* tal modo estavam 
todos doentes. 

No dia 7 arrastou-se a segunda canda com precauções, 
mas tão pouca perícia, que não poderam deixar de soltar 
os cabos que a retinham. Por extrema felicidade escanga- 
Ihou-se só a proa. O Sr. de LaDgsdoríF ficou furioso com a 
camaradagem e sobretudo com o guia, o qual, desde o Rio 
Preto, tinha sido causa de muitos sinistros. 

O resto d'esse dia e o seguinte até meio-dia foram empre* 
gados nas reparações da canoa. Por ella e pela outra dis- 
tribuiu-se todo o carregamento e excedente da que se per- 
dera. O resto ficou em terra dentro do uma barraca, tendo 
o Sr. cônsul intenção de parar uma légua abaixo n'uma 
malta chamada Tucurisal para fazer uma canoa, sendo 
então fácil mandar buscar esses objectos e mantimentos. 

Partimos com effeito para essa floresta de tucurU^ à qual 
chegámos com uma hora de navegação. Como deviamos 
ficar ahi parados alguns dias, nos dois primeiros mandou 
o Sr. Langsdorff derrubar varias possantes arvores, afim 
de arejar o acampamento, que assentava em terreno bas- 
tante inclinado e por isso incommodo. No terceiro dia, os 
camaradas acharam a 300 passos do pouso um tucuri de 
bom tamanho para dar a canoa precisa e consumiram o 
dia inteiro a pôl-o em terra. FJ que n*esses casos não se 
trata só de cortar uma arvore ; convém levantar em torno 
um andaime para chegar â altura em que não ha mais sa- 
liência e o tronco é arredondado. 

Os dois terços da extensão total bastaram para o com- 
primento do bote que n'esse sentido deveria ter 25 passos 
sobre 80 centímetros de largo. Nossas embarcações eram todas 
de madeira <ucur(,muitoquebradiça,comtudo, de quedavam 
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prova a segunda canoa e a proa da terceira que desfize» 
ram-se em pedacinhos, como se fora vidro. 

Esta arvore, que saeleva acima de qualquer outra e cujos 
ramos e espessa folhagem coroam um caule recto coknu 
uma columna, e de grossura a não poder ser às vezes abar- 
cado por cinco homens, dá um fruclo das dimensões de um 
coco da Bahia. O envoltório é ainda mais rijo. Precisa 
saber manejar um machado para o abrir, e só é possivel 
parlil-o em circulo, lançando mão de uma serra. 

Dentro acham-se, quinze ou vinte nozes do aspecto e ta*- 
manho que mostra o desenho junto : estas, também com 
casca muito dura, encerram uma amêndoa, coberta de uma 
pellicula pardacenta que difQcílmente se destaca, mas que 
esbrugada tem gosto agradável, embora seja muito oleosa. 

O tucurí é de grande soccorro para o indio e o viajante. 
Carrega extraordinariamente, e cada coco basta para fartar 
um homem. 

Esta arvore, dando fructos tão pesados em grande altura, 
não deixa de inspirar fundado terror aos que passam por 
baixo d'ella. De facto a queda de uma d'aquellas pinhas 
na cabeça de um homem o derrubaria sem sentidos. Os 
animaes que d'ella tiram o sustento, ás pressas agarram o 
primeiro fructo que encontram por terra e vão se safando 
com ligeireza para o comerem sem receio. 

De dia, de noite, quando havia ventania, ouvíamos cahir 
essas immensas nozes com um baque surdo. Quando a 
camaradagem ia trabalhar na canoa atravessavam com 
cautela a matta e, se havia vento, punham-se todos a cor- 
rer. Eu mesmo pouca confiança tinha no meu chapéo de 
palha do Chile e no capote, pois não impediriam que 
sentisse dolorosissima pancada na cabeça ou no hombro, 
receios tanto mais justos quanto ouvia e via cahir á direita 
e esquerda muitos d'elles. 
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Na nossa estada no Diamantino, muito se regosijáTa o 
Sr. Langsdorff com a idéa de que ia vôr o tucuri. Pelo que 
dizia, era arvore quasi desconhecida na Europa, tendo tido 
muito expressas recommendações de sábios para colher 
todas as indicações possíveis. 

Nao pude desenhar senão o frncto e a folha, a qual tem 
três decimetros de comprimento, é lanceolada e pendente. 

Pretendiam nossos camaradas que á vontade póde-se 
fazer cahir o tucuri do lado que se queira, para o que basta 
praticar uma incisão ;nais baixa do que outra acima, 
cousa que nem em todos os casos se verifica. 

A arvore que derrubaram arrastou outras na queda, 
causando estrondoso ruído, cujo ccho n'essas solitárias pa- 
ragens prolongou-se muito ao longe. 

Fundo e estreito, corre ahi com mais rapidez o Ju- 
ruena, encaixado entre duas coilinas, das quaes a que en- 
irenta comnosco é também em declive e coberta de matto. 

Onze dias levou a camaradagem a fazer a canoa, tempo 
que nos pareceu sobremaneira melancólico por causa das 
moléstias e do tédio de estarmos relidos n'uma floresta. 
Voltei ao Salto Augusto para acabar de tirar a vista da 
segunda secção e 24 horas depois regressei ao pouso. 

Acabrunhavam-nos as enfermidades; os mosquitos cau- 
savam-nos duros soffrimentos, não nos dando a menor 
trégua. 

Por cima do mais sobreveiu uma chuva torrencial que 
durou dias seguidos, molhando tudo quanto tinhamos, até 
dentro das barracas. 

A pesca e a caça nada produziam. Tudo concorria para 
tornar-nos aquella parada intolerável. 

Viamo-nos reduzidos a tomar caldos de coatds e barri- 
gudos^ duas espécies de macacos, ahi muito numerosos, 
sem duvida em razão dos fructos do tucuri, caldos alià:> 
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excellentes ; pois, emtxira me tivessem as sezfies embotado 
o paladar e me repagDasse essa carne, senti que o estômago 
enfraquecido daya-se bem com aquelle restaurador ali- 
mento. 

N'esse lugar foi que se manifestou o estado desastroso 
em que cahin o Sr. Langsdorff, isto é, a perda da memoria 
das cousas recentes e completo transtorno de ídéas, de- 
vido â violência das febres intermittentes. Essa perturbação, 
da qual nunca mais se restabeleceu, obrigou-nos a ir para 
o Pará e voltar para o Rio de Janeirp, pondo assim termo a 
uma viagem, cujo plano, antes d'essa desgraça, era vastís- 
simo, pois devíamos subir o Amazonas, o Rio Negro, o 
Branco, explorar Caracas e as Goyanas e regressar ao Rio 
de Janeiro, atravessando as províncias orientaes do Brasil. 
Talvez tivéssemos também tomado outra direcção, a do 
Peru e Cbile, por exemplo. Não havia sido pelo governo da 
Rússia determinado ao Sr. de Langsdorff nem tempo nem 
caminho certo. 

Parece que o canal de Cassíquiàre não é ainda bem co- 
nhecido, pois, quando estávamos no Diamantino, recebeu 
o Sr. de Langsdorff uma carta, escripta do Pará, do via- 
jante inglez, Mr. Burschell, na qual lhe referia que, cha- 
mado à Inglaterra por negócios de família, via-se obrigado 
arenunciar ao plano de exploração do canal Cassíquiàre, 
pelo que o cônsul não puzera duvidas em aceitar. 

No sexto ou sétimo dia de nossa estada no Tucurisal, 
passou uma tropa de Mundurucús pela floresta fronteira 
ao nosso acampamento e do outro lado do rio. Um aju- 
dante do piloto, que estava a caçar, trouxe-nos três d'elles 
na canõinha.Por diversas vezes foi buscar outros e, dentro 
em pouco, comnosco tivemos 20 índios, dos quaes duas 
mulheres velhas e uma moça. Na margem de là Qcàra 
ainda maior numero, composto na maior parte de mulhe- 
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res e crianças* Os que transpozeram o rio, haviam deixado 
nas mSos dos companlieiros os arcos» flechas e bagageas* 

Deram mostras de satisfação em Têr-nos* Como os 
Apiacds, andam nus, sarapintados no pescoço, hcMobros^ 
peito e costas, de nm desenho que semelha um mantéo 
agarrado ao corpo, o que parece indicar certo gr&o de 
faceiríce, caso sejam capazes de a sentir. Contava-nos o 
Sr. Taunay que em não sei que archipelago do mar do Sul 
appareciam os naturaes por tal modo pintados dos pés â 
cabeça que os marinheiros da Urania diziam com graça que 
elles estavam vestidos e nus. 

Os Mundurucús raspam os cabellos da cabeça, deixando 
acima da testa um feixe redondo e curto: por traz usam do 
cabello que chega até ás fontes, de modo que todos, ho- 
mens, velhos, mulheres e moços, são calvos por inclinação* 

Em cada orelha, fazem dois furos, nos quaes introduzem 
cylindros de dois centimetros de grossura. A marcação 
( tatouage ) da cara consiste em duas linhas que vão do 
nariz e da boca às orelhas, e de um xadrez em losangos 
no queixo. Além d'essas riscas fixas, pintam-se com sueco 
de genipapo que é da cõr da tinta de escrever. A's vezes 
traçam linhas verticaes em algumas partes do corpo. 

Debaixo do braço trazia um d'6sses indios um pedaço 
de cateitú ( porquinho do matto ) assado e embrulhado em 
folhas séccas. A vista d'esse manjar, que tinha cara de ser 
exceUente,acordou-me o appetíte modificado uns dias atraz 
pela moléstia. Pedi-oao indio que promptamentem'o cedeu. 
Coma mesma satisfacção saborearam-n'oos Srs.deLangsdorff 
e RubzofiT, ainda mais faltos de appetite que eu. Sem 
sal, nem tempero algum, achámos esse assado succulento, 
provindo a excellencia do modo por que os indios o prepa- 
ram.Embrulham-n'o em folhas e, espetado em comprido páo, 
fincam-K) em terra à distancia calculada do fogo, conforme é 
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p calor mais oa menos iateoso. Cioze tão lentameote qae 
sSo necessários até dois dias, mas d'essa maneira torna-se 
a carne mais tenra, conservando-lhe as folhas o caldo e 
preservando-a da fumaça. 

Em razão da marcha que durava muitos dias, estavam 
quasi esfaimados esses índios, dos quaes um tão útil fora 
ao nosso appetite estragado pelos soffrimentos. Demo-lhes 
uma bõa refeição e foram-se para outro lado do rio, depois 
de terem feito suas despedidas. 

À alguns dias de viagem d'alli moravam, nas margens do 
rio Tapajós, onde cultivavam mandioca e fabricavam farinha 
que os negociantes do Pará iam-lhes comprar. 

À apparição, pois, d^eiles em lugares que nunca visita- 
vam, dava lugar a commentarios; mas como sabiamos pelo 
sujeito que encontráramos no dia 28 de Àbríl, que haviam 
morto um brasileiro malfeitor que lhes arruinava as plan- 
tações, suppuzemos que o receio de serem perseguidos os 
forçara a abandonar suas moradas, pouco afastadas dos 
estabelecimentos brasileiros. 

De repente recordàmo-nos da barraca, bagagens e man- 
timentos deixados no Salto, e temendo que os selvagens os 
descobrissem e saqueassem, Azemos logo descarregar uma 
canoa, ordenando ao guia fosse buscal-os com seis homens. 
Achando-se, porém, o dia adiantado, não partiu senão no 
dia seguinte, voltando à tarde para nos participar que os 
Mundurucús por là já tinham passado, tendo desappare- 
cido a farinha de milho, objectos de ferraria, os arcos e 
flechas com que nos haviam presenteado os Apiacás, uma 
rede de pescar e outros objectos. Algumas caixas haviam 
sido arrombadas. Trouxe-nos comtudo a barraca e o resto da 
bagagem. Causou-nos sorpreza saber que não haviam to- 
cado no feijão, do qual haviam cinco saccos, de modo que 
para leval-os vasios, entornaram o conteúdo nas broacas. 
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PoQcacoDflança merecia-noso goia^mas se fora elle o ladrSo, 
porque motivo traria o feijSo e que destino daria a arcos e 
flechas T 

Depois de 13 dias da parada no Tucurisal, deitimos em- 
fim a embarcação i agua e partimos, em extremo satis- 
feitos por deixar esses malfadados desertos. 
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A litteratarâ brasileira contemporânea é quasí geral- 
mente desconhecida em Portugal. Oa séja desdém prove- 
niente de uma superioridade incontestável n'este ramo dos 
conhecimentos humados; ou a lingua portugueza/trans* 
formando-se no Brasil e affectando novos meneios, em que 
o desalinho, as incorrecções e os modernos gallicismc^ se 
alliam sem graça e com um gosto impuro, ao fallar obso- 
leto do seòulo de quinhentos, se aOigure por isso extranba 
e degenerada aos descendentes directos de Camões e de 
Vieira; o facto que assignalamos não é nem menos mani- 
festo, nem menos para sentir-se, posto que por outro lado 
não deva causar sorpreza em uma época em que aqui as 
formas mais que as iiléas altrahem a attenção, o o culto 
da phrase e do estylo se converte não raro em cega e 
viciosa idolatria. 

Contra a exactidão, d'este reparo não concluem de modo 
algum certas eloquentes excepções, Alexandre Herculano 
e Castilho, por exemplo, revelando aos seus compatriotas, 

O Esta biograplifa de um dos nossos mais dislinclos consócios 
foi escripta por nm de não menor illii^^lração, c impressa na Revista 
Contemporânea de Portugal e Brasil, em Outubro de 1862. 

(Nota da redacção.) 
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sorprendidos da noYídadet a existência de poetas e orado- 
res brasileiros de tal preço como MontUWerne e GoDcaWes 
Dias ; nem, por excesso contrario, nma on outra reeom* 
mendaçSo e elogio, arrancado i condescendência, e maiba- 
ratado de ordinário i producçSes indignas da publica 
atlençSo, e que se chegam a alcançal-a, conceituadas como 
merecem, só ser?em a generalisar e a perpetuar um des* 
credito pouco merecido. 

O mais é que o que acabamos de observar acerca d*esta 
ignorância da lilteratura brasileira, ou d'esta indifferença 
para com ella, nota-se igualmente em quasi tudo o mais 
que diz respeito ao Império americano. Quem sabe ou 
quem lhe importa nas regiões politicas de Lisboa do que 
se passa no Brasil 7 Exceptuai umas tantas noticias sobre 
câmbios, preços de mercadorias e movimento maritimo, 
copiadas verbum ad verbum^ e algarismo por algarismo, 
dos jomaes dos grandes empórios commerciaes, e uma ou 
outra magra correspondência, serzida de retalhos das 
folhas publicadas durante a quinzena, nas horas vagas de 
algum curioso, e succeder-se-hão os paquetes sem que os 
jornalistas de Lisboa nos communíquem o que vai por 
aquellas plagas ignotas e quasi fabulosas, que é fama os 
seus antepassados outr^ora descobriram e a que houveram 
por bem pôr o nome de Terra de Santa Cruz. Mudem-se 
allí muito embora os ministérios, dissolvam-se as camarás, 
operem-se profundas modificações no systema politico e 
económico do Império; se o oflicioso correspondente do 
Jornal do Commerdo (única folha de Lisboa que a espaços 
por inttermittencias nos dà d*eslas noticias) se esqueceou se 
enfada da voluntária tarefa, os brasileiros que aqui habi- 
tamos somos irremtssivelmente condemnados ao pão quoti- 
diano das expedições do México e Cochinchiría, e das interes- 
santes e intermináveis questões do Holsteín e do Montenegro. 
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Verdade é oue outra coasa se observa no jornalismo do 
I^orto» que n^te partícalar, como em diversos outros, jà 
lera eonhecida vantagem ao de Lisboa ; mas o Porto não é 
quem dà o tom ao reino todo, e >o facto de resto ex- 
plicasse pela circumstancia de que aquella capital áê 
norte, invertidos os antigos papeis, é hoje em dia uma es- 
pécie de colónia do Brasil, a quem apenas fornece os bra- 
ços que lhe sobejam, e o seu solo mal pôde sustentar, em 
troco dos capitães que d'aUi recebe em grande parte, e quo 
o fecundam, enriquecem e aformoseam com um incre- 
mento tão rápido, como maravilhoso. 

As causas da anomalia observada em Lisboa são simples 
e manifestas ; nem seria diflicil consignal-as aqui ; mas 
adiado esse exame mal cabido n'este lugar, basta dizer-se 
que o Brasil valia bem a pena de ser mais bem conhe- 
cido, e n'este paiz muito mais do que qualquer outro. A 
maior de todas as grandes obras que perfez Portugal nos 
dias da sua gloria e poderio, é também a única de todas 
ellas que sobrevive à geral ruina e decadência. Soba pro- 
tecçâo das suas leis, e no seio da sua benéfica e fecunda 
hospitalidade, abrigam-se milhares de portuguezes, cujo 
numero avulta de anno para anno em progressão sempre 
ascendente, sem embargo de estudadas declamações contra 
a insalubridade do clima e os pretendidos horrores da de- 
nominada escravatura branca. 

A constituição politica do Império, coeva da indepen- 
dência, perdura ha quasi 40 annos, e arreigada nos cos- 
tumes e no amor dos povos jà não está à merco dos par- 
tidos impacientes, nem de alguns batalhões insubordina- 
dos, que à voz do primeiro general ambicioso e descon- 
tente se encarreguem de reformar as instituições. As 
guerras civis que por vezes nos allligiram, ora extinctas 
de si mesmas, ora reprimidas com vigor, e sempre locali- 
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sadas, nunca ameaçaram envolver no seu incêndio o paiz 
inteiro do uma à outra extremidade ; o de ha tantos 
annos que as não conhecemos, põde-se dizer que apenas 
constituem hoje um simples elemento histórico. 

A* sombra da diuturna paz aperfeiçoa-se a policia civil 
e social, prospera o commercio, toma rápido incremento a 
publica riqueza, e, apezar dos incommodos e diiSculdades 
das longas viagens, o trato e corrente da coinmunic;ição 
com os grandes centros de civilisaçâo é no Brasil muito 
mais frequente, numeroso e importante que em Portugal. 
E, phenomeno sobretudo digno de atlenção, o quasi re- 
cente Rio do Janeiro, pelo movimento do seu magnifico 
porto, actividade de sua vida interna, riqueza e graça das 
suas lojas, armazéns e casas de campo, afflucncia e varie- 
dade de população estrangeira, gozos e confortos que pro- 
porciona, offerece à atlenção do viajante uma physionomia 
muito mais pronunciada de cidade européa que a própria 
vetusta Lisboa, sua antiga metrópole. 

A vastidão dos espaços e distancias, a correspondente 
escacez de braços, certas difliculdades económicas e finan- 
ceiras, aliás hoje communs a todas as nações grandes e 
pequenas, e sol3relU(lo o formidável problema da escravi- 
dão, vicio que nos inoculou o legou o syslema colonial, 
são- nos occasião de graves embaraços; mas sem embargo 
d*elles ninguém lio Brasil se assusta do presente ou deses- 
pera do futuro. Falla-nos, é certo, o passa lo que só a suc- 
cessâo dos tempos nos poderá dar; mas se com elle nos 
faltam o assento e solidez das vidhas nações, não soffremos, 
como algumas d'ellas, os pezares de uma grandeza desva- 
necida, nem buscamos disfarçal-os com os artifícios e pres- 
tígios de uma lilleralura exuberante. 

Mas um povo recente, que, mesmo no dominio fspecial 
das leiras e das scieocias que com ellas tem mais intima 
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cõDnexao, conta jà Ião crescido numero de poetas, orado- 
res, jurisconsultos, estadistas e economistas; emquanto 
ensaia os tenros passos mal seguros até que atlinja à per- 
feita madurez e virilidade, pôde ir supportando sem amo- 
finar-sf; essa indiíTerença affectada ou sincera, que temos 
fé não retardará um só dia a marcha progressiva com que 
caminha aos seus altos destinos. 

Entre todos esses homens eminentes que doeste lado do 
Atlântico apenas mal se conhecem pelos nomes, Odorico 
Mendes occupa um dos lugares mais dístinctos. Cultor 
apurado e assíduo da língua que falíamos os dois povos 
irmãos, e um dos primeiros entre os mais abalisados dos 
seus mestres ; defensor enthusiasta da antiga gloria lusi- 
tana, e admirador ardente e apaixonado de Camões, 
Ferreira, Moraes e Nascimento, quem mais que elle mere- 
cia ser lembrado e preconisado ? O seguinte facto, entre- 
tanto, mostrará a consideração que, com todos esses ti- 
tules, elle mereceu n^este paiz á lilteratura militante. 

Contestava-se a Portugal a gloria de haver sido a pátria 
do autor do Palmeirim de Inglaterra. Francisco de 
Moraes, dizia-se, não fizera mais do que traduzir ou imitar 
o romance originalmente escripto em hespanhol. A prin- 
cipio ainda se fazia tal qual resistência á extranha e in- 
justa pretenção, mas afinal cedia-se já, e por tal modo, 
aos especiosos aigumenlos de Salvá e outros, que um es- 
criplor de tanta consciência, gravidade e erudição, como o 
autor do novíssimo Diccionario Dibliographico^ chegou a 
sanccíonar com a autoridade do seu voto a usurpação hes* 
panhola. Assim, o afamado Palmpirim de Inglaterra 
estava já definitivamente desnaturalísado de portuguez, e 
Luiz Hurtado, e não Francisco de Moraes, era o seu legi- 
timo e verdadeiro autrr. 

Indignado contra esta expoliação Odorico Mendes escre- 
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veu um opúsculo, simples, conciso, substancial, e com ar- 
gumentos irrefragaveis e concludentissimos, não só reivin- 
dicou para a litteratura portugueza este malbaratado 
fruto do engenho de Francisco de Moraes, mas suscitou .à 
memoria obliterada dos contemporâneos a fabula do 
poema, os seus mais imaginosos episódios, e as graças de 
estylo e locução que tanto o recommendaram sempre à 
admiração dos homens de gosto apurado, desde Cervantes 
até Walter Scott e Southey. Esse opúsculo fêl-o imprimir 
aqui, vai em dois annos, sem outro estímulo e interesse 
mais que o de servir à gloria da lingua em que falia e 
escreve. 

Acredital-o-heis? Nem um só jornal, politico ou littera- 
rio, fez a mais simples menção d'este accuradissimo tra- 
balho ou annunciou sequer a sua publicação I E ainda não 
ha muitos mezes, discutindo incidentemente o assumpto, 
afiançavam algumas folhas diárias de Lisboa que a origem 
portugueza do celebre romance de cavallaria nunca fora 
objecto de duvida I Deus sabe entretanto se os poucos ar- 
gumentos e datas que invocaram concluíam a favor de 
Portugal ou da Hespanha. Mas o que ainda d'esta feita 
certamente não fariam, era citar o nome e a obrinha de 
Odorico Mendes, se já depois de encerrado o curto debate, 
em que chistosa e reciprocamente se motejaram, alguma 
alma perdida não Qzesse a um d*elles a revelação d'aquello 
profundo e impenetrável segredo. 

Não permitia Deus, que ao censurarmos esta incrível 
ignorância das cousas que respeitam o Brasil, deixemos 
de fazer justiça aos homens sérios e applicados que se têm 
subtrahido à sem razão commum. Pouco ha mencionámos 
duas grandes excepções; a continuação d*este trabalho 
nos proporcionará occasião de registrar brevemente outras 
não menos honrosas. 
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Manoel Odorícó Mendes nascea na eídade de S. Luiz, 
cabeça da antiga capitania, hoje província do Maranhão, 
aos 24 de Janeiro de 4799. Oriundo das famiiias mais an- 
tigas e distinctas do paiz, descende pelo lado paterno e 
materno do heróico restaurador do Maranhão, o capi- 
tao-mór António Teixeira de Mello, natural da mesma ilha, 
feliz em que nascera também o restaurador de Pernam- 
buco ; e pelo materno, do desditoso Bekman, cuja memo- 
ria já em outro estudo tivemos occasião de rehabilitar, 
vingando-a das injurias^da sorte e de baixos detractores 
contemporâneos. 

Mas de homens taes como Odorico é que se pôde com 
fundamento dizer que transmittem a nobreza própria à 
terra em que nascem e a todos os que lhes pertencem, sem 
a receberem de nioguem. O vivo e talentoso menino come- 
çou bem depressa a exhibir os titules valiosos que lhe da- 
vam direito a ella, nos estudos elementares e preparatórios 
que lhe foi possível Tazer nas escolas de S. Luiz ; e taes 
foram os passos com que encetou a carreira, e os applau- 
SOS dos mestres e entendidos, que seu pai, a quem não 
falieciam os dons da fortuna, assentou para logo de en- 
vial-o a Coimbra, n'aquelie tempo objecto das preoccupações 
e alvoroços da mocidade estudiosa, onde todos os talentos 
iam buscar a sua consagração, e sem cujos pergaminhos a 
nenhum era dado aspirar ás honras e grandezas, a que 
então podia chegar um natural do Brasil. 

As felizes disposições d'aquelle novel engenho eram 
principalmente para a poesia e para as letras ; foi todavia 
na faculdade de medicina que o matricularam. N'aquella 
TOMO xxxvni p. n 40 
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uniYersidade completou Odorico os preparatórios, e fez in- 
teiro o curso de phiiosophía uatural. Mas os estudos seve- 
ros e obrigados não lhe impediam de modo algum o trato 
ameno das musas, muito mais grato ao seu espirito ; e foi 
á Toita d'elles que, além de outros cantos, entre os quaes 
sobresahia uma ode à independência da provincia natal , 
compôz esse famoso hymno à tarde, tantas vezes repro- 
duzido pela imprensa, no qual, em versos repassados de 
ternura e sentimento, cantou as saudades da pátria ausente 
6 as doces recordações da pirimeira infância. 

Entretanto, fallecendo seu pai, e faltando-Ihe de repente, 
por motivos que não importa referir aqui, os supprimentos 
indispensáveis para poder subsistir em terra extranha, 
voltou Odorico ao Maranhão no propósito de obviar aos 
embaraços que obstavam à continuação dos seus estudos ; 
mas, restituido à pátria, outros destinos o aguardavam. 



III 



O Brasil chegara, emfim, à idade viril, e não era possivel 
que continuasse por mais tempo sob a tutellá da antiga 
metrópole. As circumstancias apressaram apenas o desfe- 
cho, aliás inevitável. O príncipe real se havia posto á 
frente do movimento de separação com um ardor por tal 
modo revolucionário e violento, qual se mostrou claramente 
na divisa adoptada de independência ou morte ; e d'ahi os 
actos e proclamações em que nenhum género de excitação 
era poupado para estimular os brasileiros contra o predo- 
mínio portuguez, então representado e concentrado na 
omnipotência das cortes de Lisboa, e na cega obstinação 
dos seus adherentes no Brasil. 

Mas, vencido Portugal quasi sem esforço e pela simples 
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natureza das cousas, começaram logo as dissidências entre 
o príncipe e os seus novos súbditos, e pouco tardou que, 
arrebatado pelo seu caracter e por circumstancias fataes, 
D. Pedro se não lançasse nos braços dos portuguezes e 
reaccionários, e não rompesse no excesso de dissolver a 
constituinte, deportando e perseguindo os Andradas. e 
outros notáveis cidadãos, que de seus recentes cooperado* 
res na grande obra da emancipação se haviam convertido 
em declarados adversários. Este golpe de Estado, e os mais 
actos de violência que o acompanharam e seguiram, irri** 
taram de tal modo o partido brasileiro que, sem embargo 
da promulgação da nova constituição, desde logo solem- 
nemente promettida como um calmante, Pernambuco e 
outras provincias do norte se sublevaram, e proclamaram 
a chamada confederação do Equador. 

O movimento republicano foi sopeado ; mas, cousa triste 
de recordar-se, D. Pedro, não satisfeito de o ter vencido 
pelas armas, inspirado por uma politica de rancor e de 
vingança, recorreu ao expediente vulgar e funesto dos 
cadafalsos. EUe, que se havia rebellado contra a própria 
pátria e contra a autoridade do rei, ao mesmo tempo 
seu pai e seu soberano, e que na dissolução da assembléa, 
violando o dogma da soberania nacional, invocado pouco 
antes^ e em virtude do qual reinava, se constituíra em 
estado de flagrante illegnlidade ; este princípe, grande e 
illustre revolucionário, se jamais o houve, fez enforcar e 
fuzilar a outros revolucionários pelo crime de haverem 
reagido contra o golpe de Estado : — victimas obscuras, 
cujo perdão mal bastaria a honrar a sua clemência, e cujo 
sacrifício foi assaz poderoso para perpetuar o horror de 
uma tyrannia odiosa, postoque passageira. 

O vulto sinistro dos suppliciados exposto aos olhos da 
multidão consternada nas primeiras cidades do Brasil ; a 
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malfodada guerra do Rio da Prata, a impolítica ingereDcia 
DOS negócios e contendas dynaslicas de Portugal, a inca- 
pacidade, ou antes inexperieDcia dos seus ministros, e o 
fayor decidido à facção reaccionária, dita portugueza ou 
recolonisadora, ajudado tudo das indiscretas velleidades 
despóticas do principe, o despenharam no ultimo abysmo 
da impopularidade, que ainda vieram aggravar a viagem 
de Minas e as assuadas de Março — tentativas tão desas- 
tradas e ineptas para rehabilitar uma situação exhausta, 
como odiosas ao sentimento da nacionalidade, exasperado 
então no ultimo grào. Assim D. Pedro I, saudado por 
acclamações unanimes e enthusiasticas nos dias felizes da 
independência, desamparado então do ultimo dos seus 
cortezãos, desceu tristemente do throno, e por entre os 
clamores de uma população animada de sentimento hostis, 
encaminhou-se solitário a buscar abrigo em uma nào es- 
trangeira. Severa, mas justa lição aos príncipes que esque- 
cem a origem popular da autoridade de que abusam» e 
nos seus devaneios presumem de poder impunemente 
offender as susceptibilidades de um povo brioso. 

Mas a justiça, para ser completa, ha de juntar à punição 
das faltas o galardão do mérito e dos serviços. Foi por 
isso que o Brasil, trinta annos depois e sob o reinado pa- 
cifico e benéfico do herdeiro d'este throno abandonado, 
erigiu um soberbo monumento ao primeiro Imperador. 

Os erros de D. Pedro I têm a sua explicação, como a 
sua desculpa, em uma educação incompleta e mal dirigida, 
na inexperiência da mocidade, nas circumstancias extraor- 
dinarias e difiiceis em que cUo sempre se achou, e nas tra- 
dições e praticas inveteradas do antigo regimen, com as 
quaes nunca pôde romper abertamente e de todo, apezar 
das transformações externas e superficiaes operadas pela 
revolução, e das suas tendências pessoaes para as idéas 
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liberaes. O sSbgue vertido dos cadafalsos hão era mais 
qoe o fruto amargo d'essa abominável justiça politica, tão 
antiga como o mundo, e que o passado lhe legara. Por 
justas que fossem as queixas da nação, a confederação do 
Equador, proclamando a republica, despojava o Imperador 
de um tbrono que elle sem duvida entendia dever mais á 
herança dos seus maiores que ao voto unanime dos povos, 
dado que o ultimo título fosse o único que lhe reconhe- 
cesse a própria constituição por elle promulgada. D*ahi a 
sua cólera e os actos de vingança que d'ella nasceram, 
que em verdade, e como bem o dizia o padre António 
Vieira « não ha ciúmes mais impacientes, mais precipi- 
tados e mais vingativos, que os que tocam no sceptro e 
na coroa ; e apenas terá havido purpura antiga nem mo- 
derna que por leves suspeitas n*este género se não tin- 
gisse em sangue. » 

Por outro lado, os serviços que o Imperador prestou ao 
Brasil são immensos e gloriosos, e contrabalançam, se é 
que não superam, os erros que os acompanharam ; porque 
estes affectaram apenas os seus contemporâneos, è com 
elles desappareceram, o os resultados d'aquelles perdu- 
ram ainda e se hão de fazer sentir até a mais remota 
posteridade. 

Fundador do Império, D. Pedro associou o seu nome ã 
independência de um modo irrevogável ; e, se por um acto 
de arbitraria impaciência violou a representação nacional, 
para logo fez elaborar e promulgou uma constituição libér- 
rima, a cuja sombra temos atravessado quarenta annos de 
uma existência comparativamente normal, no meio das vi- 
cissitudes e catastrophes em que no antigo e novo mundo 
se têm subvertido tantos artefactos da politica — thronos 
e republicas. 

Coração generoso e heróico, sem embargo de umas tantas 
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Yalleidades despóticas e de certa inconstaocHi nataral, que 
ama morte prematura não permitliu à idade o corrigir, 
elle amou a liberdade sinceramente, e sempre inclinou o 
animo à acções grandes e lustrosas. Foi sem duvida a im- 
pulsos d'esse grande coração que, depois de haver fundado 
a independência e o Império, recuou diante da luta su- 
prema, na qual para suster o throno teria de compro- 
metter a sua obra; e, regressando á primeira pátria, 
coroou nobremente uma vida tão agitada, despendendo-a e 
exbaurindo-a até o ultimo alento na restauração da liber- 
dade que lhe legou como sobeja compensação de antigos e 
juvenis aggravos. 

Mas a justiça feita ao principe por nenhum caso se ha 
de negar aos cidadãos generosos que até a ultima extremi- 
dade resistiram corajosamente aos seus erros. Não falta 
presentemente quem injurie e renegue a revolução de 
7 de Abril, e a diffame e responsabilise por todos os movi- 
mentos anarchicos, calamidades e transtornos, que se lhe 
seguiram. Do que, porém, se guardam bem todos esses 
fieis adoradores da fortuna e dos poderes em florescência 
é de nos expor qual teria sido a sorte do Brasil se D. Pedro, 
abandonado na desgraça pelos cortezãos, não tivesse apenas 
o seu grande coração para o aconselhar, e, em vez de ceder, 
preferisse lançar-se em todas as aventuras da contra-revo- 
lução. Os vencedores ao menos souberam usar da vicloria 
com moderação. Desviando o perigo que ameaçava a liber- 
dade, rodearam o berço do menino Imperador, e sob a 
égide da constituição conseguiram reprimir e desarmar as 
facções furiosas, que com encontrados pretextos e diversas 
bandeiras a assaltavam por todos os lados. Durante esse 
primeiro e agitado período da menoridade inaugurou-se 
a politica de brandura, legalidade e constitucionalismo 
que arreigou as instituições, e dispensou o emprego 
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do cadafalso politico, por uma vez extirpado; politica 
sabia e fecunda que o tempo foi consolidando, e hoje faz a 
honra e o lustre do segundo reinado. Esta só consideração 
bastaria á justificação e ao elogio d'esses beneméritos ci- 
dadãos : D. Pedro, relirando-se, deixou entregue à revo- 
lução victoriosa o infante herdeiro do tbrono, sem outra 
garantia além da confiança que punha no patriotismo e 
moderação dos seus autores ; e estes, guardando fielmente 
o deposito sagrado, finda a sua missão, desceram do poder 
com as mãos e a consciência igualmente puras. 



IV 



O Maranhão não havia escapado á sorte commum na 
crise da independência ; e ainda que as perturbações que 
o afiligiram então não chegassem a tomar o caracter de 
uma revolta declarada contra a autoridade do soberano, 
cuja voz, ao contrario, invocavam todos os bandos oppos- 
tos, não é menos certo que a guerra civil assolou a pro- 
víncia durante dois annos, sem mais causa que as ambi- 
ções pessoaes e de familia que aspiravam a uma influencia 
exclusiva. A' chegada de Odorico Mendes acabava de 
operar-se a pacificação material ; mas a dos ânimos, pro- 
fundamente irritados, era menos que apparente, e para 
recomeçar a luta, bem que em outro terreno e sob outro 
aspecto, só se aguardava a occasião, que se não fez espe- 
rar. Existiam em gérmen os elementos de que em breve 
se haviam de organisar por todo o Império os dois gran- 
des partidos antagonistas. Solicitado pelos amigos, e ainda 
mais pelo seu próprio patriotismo, Odorico Mendes não 
hesitou um momento, arremessou-se na arena com todo o 
ardor o impetuosidade de uma alma juvenil, e escreveu o 
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Argos da Lei em opposiçSo ao partido representado na 
imprensa pelo Amigo do Homem e pelo Censor, ambos re- 
digidos por escriptores nascidos em Portugal, como também 
o eram a maior parte dos seus adherentes. Esta circams^ 
tancia e a doutrina do predomínio exclusivo da autoridade, 
que pregavam sem rebuço, deu ao partido feições tão ca- 
racterísticas, que em breve se ficou conhecendo pelo nome 
de partido portuguez ou absolutista. Fruto da inexpe- 
riência do tirocínio politico e das illusões de um espirito 
novel, mas escripto em bom e vigoroso estylo, com raro 
talento, e com todo o fogo de uma paixão sincera e fé 
ardente, o Argos era um jornal evidentemente fadado ao 
triumpho. Assim, nas eleições feitas poucos mezes depois 
da sua appariçâo, o seu redactor era eleito deputado à pri- 
meira legislatura. O pensamento de voltar a Coimbra a 
concluir os estudos desvaneceu -se, como era natural, na 
meio d*estes successos. 

Chegado ao Rio, Odorico alistou-se na phalange liberal, e 
inscreveu o seu nome a par dos nomes íUustres de Evaristo, 
Paula Sousa, Vergueiro, Feijó, Vasconcellos, Carneiro Leão, 
limpo. Costa Carvalho e tantos outros, que, na tribuna, 
como no jornalismo, começaram desde então aquella oppo- 
sição vigorosa e incessante que só devia ter 6m com a 
revolução de 7 de Abril. 

Sem ser orador de primeira ordem, no sentido de fazer 
longas e bem ordenadas orações, nos curtos improvisos 
Odorico Mendes era sempre feliz ; e se a occasião e o 
assumpto o inspiravam, não raro attingia à mais alta 
eloquência. 

Was diversas legislaturas de que fez parte foi por muitos 
annos secretario da camará dos deputados, iniciou algumas 
leis importantes, como a da abolição dos morgados e a da 
primeira reforma eleitoral, e;;cooperou em muitas outras, 



— 817 — 

discutindo-as ou emendando-as, collaborando igualmente 
na redacção de differentes jornaes durante as sess5es e nos 
seus intervallos. 

Da Ásíréa foi fundador com Vergueiro, Feijó, Costa Car" 
valho e outros. Costa Carvalho, que falleceu marquez de 
Monle-Alegre, então simples deputado e chefe preeminente 
da opposição, depois membro da regência e presidente do 
conselho em diversos ministérios, havia introduzido a pri- 
meira typographia em S. Paulo, onde era um dos mais 
opulentos proprietarios.e onde fundou oPharol Paulistano. 
Odorico, que no fim de uma das sessões e a convite d'elle o 
acompanhara àquella província, não só escreveu para o 
jornal opposicionista grande quantidade de artigos, senão 
que, à mingua de operários, ajudava a composição como 
typographo. E^ de todos sabida a decisiva influencia que 
estes dois jornaes exerceram na corte e nas províncias 
do sul. 

Collaborou depois successivamente no Sete de Abril, es- 
crevendo para elle a mair parte dos versos satyricos que 
tamanha voga lhe deram na corte ; na Aurora, no Jornal 
do Commercio e finalmente na Liga Americana, onde de 
companhia com o senador Aureliano, depois visconde de Se- 
petiba, combateu as injustas pretenções da França ao nosso 
território do Ojâpoc. Os artigos que escreveu a tal respeito 
foram, não ha muito, honrosamente commemorados na 
notável obra do Sr. Dr. Joaquim Caetano da Silva ; outro 
precioso livro brasileiro, seja dito de passagem, quasi, se-' 
não completamente desconhecido em Portugal (1). 

A popularidade sempre crescente de Odorico valeu-lhe 
nova eleição para a segunda legislatura, ainda mais honrosa 

(1) Foi publicado em francez sob o tilulo : VOyapoc et VÁmaione : 
questUm bresilimne et française, 2 vol. Paris, lS6i. 
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que a primeira. N'esta ao moDos tivera por si o favor da 
antoridade ; na seguinte teve a sua opposição. O marechal 
Costa Pinto, presidente do Maranhão, esposando todas as 
mesquinhas paixões do partido dominante, tinha feito arbi- 
trariamente recrutar o redactor do Pharol Maranhensef e, 
accumulando desacerto a desacerto, prohibira sob fúteis 
pretextos a publicação de um novo jornal com que Odorico 
Mendes quiz substituir o que fora supprimido. Os mara- 
nhenses responderam a um e outro attentado elegendo-o 
pela segunda vez com grande maioria, ficando completa- 
mente derrotado o marechal-presidente, seu competidor. 

A mesma ruim fortuna teve o governo geral por quasi 
todo o Império ; e como se lhe ella não bastara, aggra- 
vou-a elle mesmo, pois, obedecendo ao máo vezo antigo, 
suspendeu as garantias e creou commissões militares, a 
pretexto de um insignificante motim em uma obscura vilia 
de Pernambuco, o qual por si mesmo se desvaneceu, des- 
fechando assim em vão o golpe do governo. Crime inútil 
e inhâbilidade insigne, em presença de uma opposição 
triumphante, alternativamente irritada e acoroçoada pelas 
provocações e irresoluções de ministros simplesmente 
ineptos, n'uma situação em que toda a dextreza e prudên- 
cia de estadistas consummados não seriam de sobejo. 

O ministério foi accusado na camará dos deputados, e 
Odorico Mendes, com o denodo e galhardia do costume, 
foi o primeiro a ferir a batalha ; e de maneira se houve 
n'esta memorável discussão, que mereceu a honra de uma 
interpellação directa do monarcha. A anecdota merece ser 
referida, que, sobre curiosa em si, pinta bem a tempera 
dos caracteres, e os meneios e costumes políticos do 
tempo. Finda a sessão foi Odorico despedir-se do Impe- 
rador, que em publica audiência, e na presença das depu- 
tações das camarás e de toda a corte, lhe disse inespera- 
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damente, alladindo sem duvida à parte vigorosa que elle 
tomara na accosaçao : — Sr. Odorico^ não seja tão inimigo 
dos meus ministros. — Senhor, respondea-lhe ÍDConlinenfe 
o deputado liberal, eu lhe sou um súbdito muito fiel ; mas 
quanto ds minhas opiniões^ hei de sempre exprimil-as se- 
gundo a minha consciência, e para isso é que me cá man- 
daram. O Imperador, com todos os seus defeitos, tinha 
rasgos generosos e amava a franqueza, e é fama que a do 
corajoso representante do Maranhão lhe não desagradara. 

O ministério todavia conseguiu escapar à accusação por 
poucos votos ; mas a victoria moral da opposiçâo foi tão 
completa, que o governo imperial ficou de todo arruinado 
na opinião publica. Isto se passava em 1829. No anno se- 
guinte a revolução de Julho na França veiu precipitar a 
crise, que fez a sua explosão final em 7 de Abril de 1831. 

Odorico Mendes tomou parte mui principal n'esta revo- 
lução, já entendendo-se pessoal e directamente com os 
chefes da força militar, jà convocando por circulares de 
sua letra os deputados e senadores presentes na corte, que 
foi mister reunir à pressa para proverem ao governo do 
Estado em abandono ; já finalmente exercendo decidida in- 
fluencia na escolha dos membros da regência provisória, e 
da permanente que se lhe seguiu com pouco intervallo. 

A questão da abdicação, prevista por todos, foi agitada 
nos clubs que a precederam. Odorico Mendes, em todo o 
tempo conhecido pela isenção e ousadia das suas opiniões, 
nunca fizera mysterio algum dos seus princípios democrá- 
ticos e quasi repubjicanos ; mas tão pouco cuidou, jamais, 
de os alardear com vã e estéril ostentação, nem de impor 
às repugnancias dos seus concidadãos formas politicas que 
elles tém por impossíveis. Foi sob a influencia doestas idéas 
que com Evaristo e outros opinou pela conservação da mo- 
narchia, salvo que a occasião e a menoridade se deviam 
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aproveitar para fazer na constituicSo as reformas indispen- 
sateis, mormente as que tendessem a alargar as franquezas 
provinciaes. A idéa da republica» sustentada por poucos, 
foi sem custo repellida. 

Preservados os princípios, cumpria acudir pelas pessoas, 
cujo perigo era eminente, pois a multidão, exasperada 
ainda com os recentes attentados de Março, em que tanto 
haviam sobresabido os portuguezes e adoptivos, e excitada 
pelo próprio triumpbo, ameaçava demasiar-se em excessos 
contra os mais compromeltidos d'entre elles. Odorico alçou 
então a voz e fez esse discurso memorável em que, com- 
movido e derramando lagrimas, pediu o perdão dos que 
chamou íliudidos, seus inimigos da véspera, mas, dizia 
elle, enlaçados comuosco em próximo parentesco, maridos 
de nossas mais e de nossas irmãs. O effeito d'estas palavras 
foi immedialo e prodigioso ; e tudo n'ellas honrou não 
menos o orador, que a multidão que o attendeu e victoriou. 

Comtudo d'estas divergências resultou em breve a scisão 
do partido vencedor em moderados e exaltados. Odorico 
declarou-se pelos primeiros, e d'ahi começou a declinar a 
sua popularidade, porquanto, comparada a guerra que fizera 
ao partido portuguez em sua força e poderio, com a pro* 
tecção que ora dava e pedia para os vencidos, encabeçava-se 
a apparente contradicção, não jà em simples volubilidade 
ou incoberencia de principies, senão em formal infidelidade 
e apostasia. Assim pelo menos raciocinavam os do Maranhão 
que querendo levar a revolução às suas ultimas consequen* 
cias, expulsando dos empregos todos os parciaes do re- 
gimen decabído, se empenharam em movimentos sedicio- 
sos e foram vencidos pela autoridade. Odorico Mendes, 
chegando então á província, escreveu no Constitucional 
contra esses movimentos illegaes. Este procedimento, que 
mais tinha de franco que de prudente e reflectido, acar- 



— 821 — 

retou-lhe immediatameDte o apoio dos adversários, mas 
Irritando em alto gráo os antigos partidistas acaboa de alie- 
nar-lhe a opinião da provincia. Em vão procurou elle con- 
graçar os ânimos, promovendo a amnistia para os compro- 
mettidos. Os seus esforços foram paralysados diante das 
exagerações inconciliáveis dos partidos» e nas primeiras 
eleições que se seguiram em Março de 1833, não só deixou 
de ser reeleito, como mal pôde conseguir a quinta parte 
dos votos que obteve a lista contraria. 

£' certo que, logo no segundo anno da legislatura, fbi 
chamado a supprir a vaga que deixara na respectiva ca- 
mará o deputado Costa Ferreira, depois barão de Pindaré, 
então nomeado senador, e que ainda em 1844 foi eleito 
para a mesma camará pela província de Minas ; mas a 
carreira politica de Odorico como que dera fim com a pri- 
meira exclusão que soffreu e com o desgosto que lhe ella 
trouxe. 



Absorvido no tumulto das lides parlamentares e politi- 
cas, e nos incessantes deveres de um cargo superior de 
fazenda que exerceu por muitos annos, mal lhe sobejava o 
tempo para o dedicar ao culto da poesia e das letras, seu 
primeiro amor, jamais totalmente abandonado, mas tão 
pouco entretido com a assiduidade e fervor que cumpria. 
Assim mesmo não pouco fazia elle no meio de taes vicissi- 
tudes, alimentando sempre o fogo sagrado, que nunca de 
todo se extinguisse. 

Ao primeiro e agitado período da existência de Odorico 
Mendes pertencem pela maior parte as suas composições 
originaes, cuja collecção poderia ser numerosa se elle se 
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tivesse dado ao trabalho de a coordeDar. Poucas comtado 
chegaram a ser impressas em jornaes e folhas avulsas ; e 
muitas se perderam maDuscriptas na Bahia em uma das 
frequentes viageus que fazia entre o Maranhão e o Rio» sem 
que o poeta procurasse, emquanto era tempo, remir a 
perda, restaurandoas com a memoria ainda fresca. 

E todavia, pelas que alcançámos conhecer, essas poesias 
deviam de ser de grande merecimento, e dignas em tudo 
de um engenho filho da mesma terra privilegiada e feliz 
que deu o berço a Gonçalves Dias, a Sotero dos Reis, a 
Trajano Galvão, a Pereira da Silva, a Franco de Sá, o moço, 
e a tantos outros favorecidos do dom divino. 

A pátria, a sua gloria, independência e liberdade, a vir- 
tude, a familia, os castos amores, os pezares e amarguras 
da vida, são o assumpto predilecto d'esses cânticos, onde 
reina um tom de candura, e melancolia serena e resignada, 
cheio de suavíssimos enlevos. Linguagem correcta, pura e 
portugueza de lei ; estylo simples, mas não sem elevação e 
decoro, e versificação fácil, branda e harmoniosa, são dotes 
que os caracterisam em summo gráo. 

Pelos seguintes extractos poder-se-ha formar idéa do 
merecimento d'essas composições. 

O furacão da morte 
Varre medonho os campos da existência. 

Perdoa a sêccos troncos. 
Leva comsigo florescentes plantas, 
Cuidados do colono esperançoso. 



Quão triste a final scena I 
Mas o quadro da vida inda é mais triste. 
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As breves alegrias 
N'Qm só ponto apparecem mal distinctas 
£ sombream-Ihe o fundo os infortúnios. 

Que bens ha cà na terra ? 
O crime estende o formidável sceptro. 

Raro fulge a virtude ; 
Em torno ao coração o prazer võa, 
A ddr penetra e vai sentar-se no âmago. 



(O sonho, ode.) 



Tarde serena e pura, que lembranças 
Não nos vens despertar no seio d'alma ? 
Amiga terna, dize-me, onde colhes 
O bálsamo que esparges nas feridas 
Do coração ? que apenas dás rebate 
Cala-se a dôr ; só geras no imo peito 
Mansa melancolia, qual ressumbra 
Em quem sob os seus pés tem visto as ílôres 
Irem murchando, e a treva do infortúnio 
Pouco a pouco ante os olhos condensar-se. 



Mas da puerícia o génio prazenteiro 
Jà transpôz a montanha, e com seus risos 
Recentes gerações vai bafejando : 
Aquém ficou a angustia que moderas, 
O' compassiva tarde I Olha-te o escravo, 
Sopéa em si os agros pezadumes ; 
Ao som dos ferros o instrumento rude 
Tange, bem como em Africa adorada, 
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Quando, tao livre 1 o filho do deserto 
Lá te aguardava ; e o echo da floresta. 
Da ave o gorgeio, o trepido regato, 
ZuDiDdo o veoto, murmurando as sombras. 
Tudo em cadencia harmónica lhe rouba 
A alma em magico sonho embevecida. 

[Bymno d tarde.) 

Entretanto Odorico Mendes, em sua modéstia, nunca fez 
grande cabedal d'essas composições originaes, e d'ahi sem 
duvida resultou o pouco cuidado a que se deve o andarem 
dispersas, ignoradas ou perdidas. « Não possuindo (escreveu 
elle mesmo no prologo da primeira edição da sua Eneida) 
o engenho indispensável para emprehender uma obra ori- 
ginal, ao menos de segunda ordem, persuadi-me todavia de 
que o estudo da lingua e a frequente lição da poesia me 
habilitavam para verter em portuguez a epopéa mais do 

meu gosto » <k só abrigado sob as azas de tão 

sublime escriptor durarei na memoria dos nossos concida- 
dãos ainda uns annos depois da sepultura. )) 

Sendo este o conceito que fazia do próprio talento, tinha 
necessariamente de dar ao emprego d'elle uma direcção 
particular. Foi assim que jà desde 1831 havia publicado 
uma traducção da Merope de Voltaire, e em 1839 outra do 
Tancredo do mesmo autor. Ambas mereceram os elogios 
dos entendidos, e a segunda especialmente uma douta e 
bem elaborada analyse do Sr. Francisco Sotero dos Reis, 
abalisado philologo e latinista maranhense que a publicou 
na Revista, jornal que redigia então. 

Mas foi só depois de finda em 18i7 a ultima legislatura 
a que pertenceu, que Odorico Mendes, passando-se para a 
França, se consagrou inteiramente ao trabalho das suas 
versões, em que comtudo annos havia já se occupava, con- 



forme lh'o permitliam as outras obríga$9es a qas asta^a 
sajeito. A' primeira edição da Eneida, publicada em Faris 
em 1854, seguiu-se outra em 18S8, comprebendendo 
todas as obras do grande épico latino (2). 

Em assumpto já devidamente discutido e sentenciado, a 
nossa ¥02, por incompetentet deve calar-se. Ouçamos, 
porén, a dos grandes mestres. 

c N^esta aprazível traducçSo (escreveu o Sr. Antónia 
Cardoso Boif es de Figueiredo, distíncto professor de 
poética e litteratura clássica no lyceu de Coimbra) achei 
fielmente trasladados em a nossa lingua os conceitos, as 
paixões e os sentimentos do épico latino, e sem diminuição 
nem accrescimo, repostas as suas mesmas imagens e ainda 
muitas das suas figuras. Bem sabia o Sr. Mendes que o 
verdadeiro traductor não deve ser paraphrasta, senão fid 
copiador e retratista, fidm interpres. AUi apparecem postos 
em luz dará vários passos da Eneida, onde illustres com- 
mentadores não haviam atinado com o genuíno sentido, 
mas que o eximio traductor pôde alcançar. Isto ficará evi- 
dente a quem consultar as excellentes notas, que seguem 
cada um dos cantos do poema, e em que o mesmo ostenta 
vasta erudição* e critica judiciosa e esclarecida. 

« Elegante, limada e polida, é a sua phrase, e seus 
versos correm quasi sempre com facilidade, são de ordina- 
no cadentes e numerosos. A perspicuidade, a precisão e 
ainda a concisão bem entendida, a propriedade dos termos 

(9) Sobre as differentes prodaccdes de Odorico Mendes e as edigSes 
qae têm tido, veja-se no Diccionario Bibliographico do Sr. Inno* 
ceocio Francisco da Silva, tomo 6®, pag. 72, o artigo respectivo, on4e 
também o sábio e eradito escriptor porluguez em traços concisos e 
snbstanciaes faz justiça ao elevado merecimento do brasileiro, e con- 
fessa nobremente o erro a qae foi induzido acerca da verdadeira 
originalidade do PaUneirim de InglaUrra. 

TOMO XXXVIII P. u 42 
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o gosto delicado, todas estas virtudes lá offerecem o seu 
agradável donaire. Esse grande segredo dos mestres, a 
hannoDÍa imitativa, que ora pinta pela onomatopeia as 
qualidades sensiveis dos objectos, ora emprega a analogia 
dos números ou rythmos com as idéas ou com os senti* 
mentos ; essa bella harmonia» a que nenhuma das línguas 
modernas se presta porventura tanto como a nossa^ em in- 
numeraveis phrases e versos a descobrirá o leitor de tacto 
flno 

... . . • « Em forjar palavras novas alguém quizéra 
que tão bom traductor fosse mais sóbrio : Dabitur licentia 
ãumptapudmtêr. Quem souber todavia que só ms Lusíadas 
Camões introduzira duzentas palavras latinas, e que 
depois d'eUe em todas as eras quasi todos os bons poetas 
as foram innovando, não extranhará tanto a sobeijidão dos 
neologismos em todas as paginas doesta traducgão. Para 
estas innovações tinha o traductor pedido vénia, e tem a 
sua principal descarga na necessidade; sendo que, como 
elle em suas notas mostra, só por aquell*arte podia guardar 
a precisão, que tão justamente ama, e copiar a justeza das 
idéas e força dos pensamentos do seu prototypo 

« 

Eu antevejo que a autoridade de tão 

grande phiiologo, que jà estimo, amo e respeito, ha de 
achar quem abrace os seus neologismos ; vôr-se-hão elles, 
correndo o tempo, entrar no domino do uso. Assim se ha 
seguido o exemplo de outros ; assim se tem enriquecido e 
se hão de enriquecer as linguas. Puristas haverá de sentir 
menos conforme ao meu ; embora : outros sentirão comigo. 
Grande é o serviço que á nossa lítteratura fez o traductor. 
Longe de mim o rebaixar as traducções que já possuímos 
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das obras de Virgílio, inteiras e ém fragmentos» como a 
da canto IV da Eneida, admiravelmente traduido por 
Manoel Matbias ; mas das traducções completas é opiniSo 
minha, e não só minha, senão de dois respeitáveis littera^ 
tos, qoe esta traducção a todas leva a palma. » 

<c Um comprovinciano nosso (falia agora o jà citado 
Sr. Sotero dos Reis) , o Sr. Odorico Mendes, actualmente 
em Franga, tem feito da língua de Camões, de Ferreira, de 
Garção e de Francisco Manoel, ou da linguagem poética do 
idioma portuguez um estudo tão aprofundado, que n'este 
conhecimento e nos que com elle tém estreita relação, 
como o da linguagem poética dos idiomas extranhos, não 
encontra rival no Brasil e não sabemos que haja quem o 
exceda em Portugal n*estes últimos tempos* 

« Desde a mais tenra mocidade cultivamos a preciosa 
amizade do Sr* Odorico Mendes, e sempre o conhecemos 
dedicado a este género de estudos, que hoje tem levado a 
grande apuro e perfeição, como o attestam as suas obras, 
6 com especialidade a traducção da Eneida com que enri- 
queceu a nossa litteratura, e em que a língua porlugueza 
aposta com a latina primores de concisão, clareza, flexibi^ 
lidade, graça, galhardia, força, riqueza e pompa, senão 
pela ventura de harmonia e magestade 



<i A traducção da Eneida pelo Sr. Odorico Mendes é in* 
dubitavelmente superior a quantas do mesmo poema se 
tem até hoje publicado em portuguez, as quaes são rastei- 
ras em comparação d'ella, e pôde correr parelhas com as 
mais gabadas feitas em outras línguas. Nem a de João 
Franco Barreto, que é uma paraphrase não poucas vezes 
feliz, nem as de Lima Leitão e de Barreto Feio, nos d^o 
uma idéa tão ajustada e exacta das bellezas do original. 
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porf ne BeDhuma soube como ella reproduzir ao tí?o as 
suas imagens, figuras, perfeição do estylo 



« Com ser tão primorosa, não deixa esta traduccãOt 
assim como tudo o que nos ?em dos homens, de ter defei- 
tos, e esses nascem peia maior parte de uma de suas prin- 
cipaes virtudes ou da concisão levada ao extremo. O nosso 
poeta traduziu cada um dos livros da Eneida em numero 
de versos portuguezes que pouco excede aos bexametros 
latinos, o que, sendo estes de mais extensão que aquelles, 
é em verdade um grande mérito ; mas o desejo de ser 
conciso foi por outro lado parte para que alatinasse algu- 
mas vezes a pbrase portugueza 

« Mas estes raros, e aliás desculpáveis defeitos em tra- 
balbo de tão difficil execução, qual é a versão do poeta 
mais perfeito da antiguidade, são compensados por tanta 
fantasia e vigor de imagens, tanto arrojo e felicidade de 
figuras, tanta viveza e verdade de colorido, tanta riqueza 
e propriedade de linguagem, tanta poesia imitativa e ono- 
matopica, tanta e tão sustentada harmonia métrica, ou 
por tantas bellezas de todo o género, em summa, que o 
Sr. Odorico Mendes, depois de haver produzido uma tal 
obra, pôde com razão dizer : — Non ego pauds offendar 
maculia. 

c( Quanto á adopção de termos latinos, rehabílitação de 
antiquados e creação de novos, entendem alguns que o 
nosso poeta abusou da permissão de o fazer, mas não têm 
razão ; porque se não houvesse recorrido a esse meio in- 
dispensável para ser bem succedido, teria, como seus pre- 
decessores, naufragado na empreza de dar-nos o tran- 
sumpto de um poema do cunho da epopéa de Vir^Ho^ 
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trajado com todas as galas de ama Hngaa tSo cadente, 
opulenta e magestosa, como é o latim, qúe, desacómtXH 
nhado do cortejo de certas partículas que tornam arrasta- 
dos e prosaicos os idiomas que boje falíamos, caminha 
sempre desembaraçado, sempre li?re (3). y^ 

« De quantas versões poéticas eu conheço (diz final- 
mente em documento que temos à vista o Sr. António José 
Yiale, o il lustre professor de litteratura, e exímio poeta e 
traductor elle mesmo), nenhuma faz vantagem a esta em 
fidelidade, e nenhuma talvez (a não serem as de Solari) a 
iguala em concisão, herdade é que a severíssima adstricção 
a competir em brevidade com o original (e com original 
latino) não pôde deixar de quando em quando de empecer 
algum tanto à perspicuidade do estylo e a melodia do verso 
frisco de que se preservam cautelosos os paraphrastas) • 
Comtudo, n'esta novissima e óptima das traducções de Vir- 
gílio, o mais rígido Áristarcho raríssimos versos achará que 
mereçam a censura de pouco claros ou de menos cadentes. 

« Que direi da pureza, propriedade e copia da dicção da 
Bucólica, Georgica e Eneida Portuguaza do sábio poeta 
brasileiro, e das excellentes notas de que são seguidas 7 
Estou persuadido de que na sua leitura muito aprenderão 
os mais eruditos philologos das duas nações que faliam a 
mesma língua, com pouca corrupção quasi latina. Pela 
minha parte, em beneBcio dos meus alumnos no curso 
superior de letras^ nas minhas prelecções, associarei fre- 
quentes vezes ao nome immorlal do grande romano o 
illustre nome do exímio traductor brasileiro, ponde- 
rando-lhes o muito que lhe devem os cultores das musas 
e os estudiosos amadores da lítteratura nacional. » 

(3) Ambos esles joizos que extractamos se encontram em sua 
íQtegra na ediçSo do Vir^l4a BréfUeiro de 1858, á pif;. 3 e 797* 
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Estes votos tão autorisados, e cuja imparcialidade é 
attestada pelas suas mesmas divergências em pontos se- 
cundários, bastariam só de per si a qualiflcar o elevado 
merecimento de Odorico Mendes como traductor ; mas os 
nimiamente escrupulosos, que se não pagam de juizes 
alheios, não têm mais que examinar a traducção e as 
copiosas notas que a acompanham, e onde o poeta, fazendo 
a apologia dos notados defeitos de sobejídão de neologis- 
mos, de obscuridades e durezas da versificação, demonstra 
victoriosamente já a necessidade da adopção dos termos 
novos que introduziu, jà que os mais dos vocábulos de 
origem latina, que se lhe arguem como innovações, de ha 
muito tinham foro de nacionaes, introduzidos e nalurali- 
sados por outros grandes mestres ; jà finalmente que em 
certos lugares a apparente dureza da metrificação, aliás 
facil de tornear em cadencia especiosa, era mui de indus- 
tria procurada para verter com toda a energia e proprie- 
dade as bellezas do original. Nem ha ahi duvidar da exac- 
tidão d'esta ultima asserção, se attendermos aos innume- 
raveis versos de uma melodia irreprehensivel que no pró- 
prio Virgílio Brasileiro deleitam o ouvido a cada passo, e 
que são continues e quasi sem excepção na traducção das 
duas tragedias de Voltaire, onde o poeta não tinha que 
lutar com a concisão do latim, tão difiScil de attingir. 

Essas notas, porém, não são meramente apologéticas. 
Escriptas com sobriedade e temperança, em estylo chão e 
natural, em que se reflecte, como em fiel espelho, a alma 
singela e pura do autor, são um riquissimo thesouro de 
variada e escolhida erudição, e constituem uma maneira 
de curso de litteratura, em que abundam os exemplos e 
conselhos judiciosos, e onde muito acharão que aproveitar 
quantos se dedicam a este género de estudos. 

Sem conservar-se encerrado nos limites da poesia, faz 



I 
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também o autor frequentes digressões nps^4omínios da 
historia e da política ; e remontando-se às Inais elevadas 
considerações da moral publica e privada, ora o veremos 
oprimir votos calorosos pela abolição da escravidão na sua 
pátria, ora confundir na mesma severa reprovação os ex« 
cesses da tyrannia e da anarchia, ora emQm tomar a de- 
fesa do deprimido e desdenhado Portugal, como quem 
sente e conhece que a solidariedade dos dois povos irmãos, 
sem embargo da revolução que os separou politicamente, 
subsiste ainda a muitos respeitos e ha de perdurar por 
tempos inflnitos. Mal podemos vencer-nos que não repro- 
duzamos n^este lugar o que sobre o ultimo assumpto es- 
creveu este digno brasileiro, contradictoriamente accusado 
em differentes épocas, ora de parcial, ora de antagonista 
dos portuguezes. 

<x Delille é quasi sempre infeliz quando cita a Camões 
(lô-se em uma das referidas notas ao Virgílio Brasileiro). 
O painel da grandeza de Roma na revista da posteridade 
de Enéas, diz elle, é sublime creação do poeta latino : imi- 
taram-n'o Tasso, Camões, Milton e Voltaire. Na Jerusalém 
libertada os destinos da casa d'Est, preditos a Reinaldo, 
não têm historicamente assaz importância para autorisar o 
maravilhoso ; o mesmo, a gloria de Portugal, encerrada 
em pequeníssimo quadro, explendor de pouca duração. . . 
De todos os imitadores, Voltaire foi sem duvida o mais 
feliz, com a vantagem de pintar a época mais memorável 
do espírito humano, e seu estylo tem muitas vezes o brilho 
da cArte de Luiz XIV. Um francez, Hr. Villenave, assim 
impugna estes palavrões. O século de Luiz XIV foi de certo 
uma época memorável, não a mais memorável do espirito 
humano. E o que é um estylo que tem todo o brilho da 
corte de um rei ? 

< Cada um busca celebrar as suas cousas ; pequenas aos 



estrangttros, são grandes aos nacioaaes : o italiano Tasso 
não devia omittir um príncipe e uma casa real de Itália 
para cantar, por -exemplo, a de França. DelíUe, não con- 
tente de afrancezar a antiguidade, na sua paraphrase da 
EMuia^ folgara de que o Tasso estrangeirasse a Jerwalemf 
OQ puzesse de parte um meio bem cabido na sua epopé^, 
em comparação da qual a Henriâda, cumpre confessar, 
não tem sobejo valor. Se todavia a pequenez da casa d'Est 
escusa u«i tanto o mão juizo do critico, a apreciação dos 
Lusíadas é miserabilissima. A época de que trata Camões 
principalmente (digo principalmente^ porque elle canta os 
portuguezes em geral) é a mais importante na historia da 
navegação, vale mais que o século de Luiz XIV ; o desco- 
brimento da nova rota das índias por Vasco da Gama, 
como o da America por Colombo e o do Brasil por Cabral, 
mudou a face do mundo, ao commercio deu exlen^ pro- 
digiosa, augmentou os gozos da vida por toda a parte ; 
derribou, levantou nações : é o acontecimento que marca 
os tempos modernos. Quanto à duração da gloria portOf- 
gueza, distingo : se Delille chama gloria só a conquista das 
índias, é exacto que oitenta annos depois cahiu a nação 
pelo dominio castelhano ; mas se a palavra comprehende, 
como deve comprehender, a honra que resulta de todas as 
suas façanhas, essa gloria já durava seis séculos não interr 
rompidos ao cantal-a o seu immortal poeta. A historia (to 
França não apresentava uma tão longa serie de successos 
gloriosos até aquella época. 

<í Insisto na digressão, porque, não só Delille, os fraii^ 
chinotes viajantes por moda menosprezam a nossa raça. 
Uma nação da qual nasceu a brasileira, hoje de quasi nove 
. milhões de homens, terceira em população na América, 
segunda em importância politica, tem a sua gloria indele- 
velmente escripta nos annaes do mundo ; e ninguém abrirá 
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om mappa do nosso globo, sem n'elle encontrar muitos 
nomes de paizes de Africa e Ásia, attestando a parte que o 
reinozinbo do occidente da Europa tem tido no movimento 
geral da civilísação. Pena é que Delille não marcasse as 
léguas quadradas, a população e os annos de celebridadb 
que deye ter qualquer nação para poder um poeta cantar 
os seus feitos beroicos. Da pequenez do seu paiz Gamões 
tirou motiTO para o louvar na sua magnifica oitava XIV do 
canto YII e em mais algumas. 

« Perdão, se ainda continuo e me extravio. Tenbo ou- 
vido já, quasi sempre a descendentes de outros europeus, 
que nós seriamos felicíssimos, se tivéssemos sido colonos 
de outra nação. Antes de tudo este nós é um disparate : 
se o Brasil fosse diversamente colonisado, não seríamos nós 
os seus babitantes, e devemos aos compatriotas sobejo 
amor para querermos que elles sejam outros enão elles 
mesmos. Portugal produziu um Império de nove milhões 
de habitantes ; digam-me : qual é o que proporcionalmente 
fez tanto? Apezar das injustiças que dos máos governos 
soíTriamos, apezar de mesquinhos ciúmes da metrópole, 
nossos pais transmilliram : l"" a religião mais civilisadora ; 
V franqueza e bospitalidade d nossa custa, não de palavras 
e cortezias ; S"" uma legislação civil melhor que a de nações 
muito mais presumpçosas ; i"" uma lingua sonora, a mais 
opulenta, senão para as cousas da industria moderníssima, 
para a historia, para a navegação, para a poesia, com todos 
os matizes,variedade e graça.Qual é a colónia francezaeman* 
cipada ? Qual é a hollandeza? Tiradas as de Hespanha, mais 
as de Inglaterra, que produziu a soberba e livre republica 
norte-americana,as restantes estão ainda debaixo de tutelia. 
Nós já vamos forçando o orgulho a nos ter em consideração, 
6 mais seremos se desprezarmos os medos de conquistas 
no nosso território e oppuzermos energia á vãs ameaças. » 

TOMO XXX VIII p. u 43 
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VI 



Vamos coDcluir, consigQando aqui as ultimas noticias e 
ponderações que nos occorrem acerca da nobre existência 
que temos esboçado. Odorico Mendes teve assento no antigo 
conselho geral do Maranhão, e, em varias legislaturas, na 
assembléa provincial do Rio de Janeiro. £' membro effec- 
tivo do Instituto Hislorico e Geographico do Brasil, da 
Sociedade Amante da Instrucção, da de Instrucção Ele- 
mentar e sócio honorário da academia das bellas-artes no 
ttio de Janeiro ; e aqui em Lisboa acaba de ser nomeado 
sócio correspondente estrangeiro da Academia Real das 
Sciencias (4)|só uma única condecoração obteve, sem toda- 
via a solicitar — a commenda da ordem de Ghristo, que 
deve à espontânea munificência do Sr. D. Pedro IL 

Os companheiros de Odorico nas lutas do^ primeiro 
reinado chegaram todos ou quasi todos às maiores honras, 
e às mais elevadas posições politicas e sociaes/ Alguns as 
deveram sem duvida aos seus talentos fora do commum ; 
outros à dextreza e agilidade com que souberam manobrar 
no mar incerto em que navegavam. Mais inflexível ou 
menos hábil no caminho que preferiu, Odorico Mendes 
tem visto sem pezar todas essas grandezas, que lhe não 
couberam em sorte, pago e satisfeito de haver atravessado 
a vida conservando-a immaculada até da menor suspeita 
que lhe podesse levemente marear o lustre. 

Tendo sabido do Rio em 1847, viveu quartoze annos 
em Paris, da aposentadoria do seu emprego e das mingua- 
das sobras que podéra accumular anteriormente, subtra- 

' (A) Foi admillido por votação unanime, e sob proposta do Sr* con* 
selheiro António José Yiale, em sessão de 23 de Outubro doeste anno. 
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hindo-as ãs necessidades quotidianas. A verdadeiros mila- 
gres de economia deven não somente o subsistir tão longo 
espaço em honrada mediania n'aquella opulenta capital, 
foco de tentações de todo o género, mas ainda o poder dar 
uma boa educação aos filhos, dois dos quaes alcançaram 
logo vantajosos lugares de fazenda, graças aos estudos que 
haviam feito, aos bons oflicios de um velho amigo nunca 
deslembrado, e sobretudo à politica esclarecida do Impe- 
rador, que a nenhum merecimento deixa sem emprego, e 
nenhum antigo serviço sem galardão. 

O anno passado emprehendeu Odorico uma viagem à 
Itália» sonho dourado de toda a imaginação de artista e 
de poeta, que emãm lhe concedeu o céo realizar após 
tantos annos de expectação. Dir-se-hia que a fabula de 
mãos dadas com a antiga e moderna historia apraz-se de 
fazer as honras da hospedagem aos que visitam aquella 
terra portentosa com o espirito preparado para compre- 
hender e admirar as maravilhas que povoam as suas cida- 
des e ruinas. Por entre essas alas esplendidas e fantás- 
ticas de quadros, estatuas e monumentos de todo o gé- 
nero, d'elles orgulhosos e de pé, outros prostrados pelo 
tempo e humilhados na poeira, e no meio do arruido e 
alvoroço da resurreição de um grande povó, atravessou-a 
Odorico Mendes, e, como verdadeiro peregrino da religião 
das musas, foi junto ao Pausilippo, em cumprimento do 
voto antigo, dep(3r uma capella de flores sobre o tumulo 
do poeta amado. 

Agora, impossibilitado de voltar à pátria, cujo clima se 
não compadece com o estado de sua saúde, cuida em 
passar da Itália a Portugal, onde acabe os dias e onde 
logre, diz elle, o inefável prazer de ouvir a sua lingua 
fallada pelo povo e sinta ainda alguns toques de que a alma 
se comprazia na mocidade. 
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Uomem moldado à antiga, a soa velhice socegada e 
digna passa-se na pratica de todas as virtudes, e na effosão 
dos sentimentos de amizade, indulgência e brandura, que 
sempre caracterisaram a sua alma aff^ectuosa. Essa placidez, 
porém, nem é inerte e egoista, nem é estéril. Se a occasião 
se depara, e as idéas, as palavras e os successos, vibram as 
cordas que tocani no amor da pátria e da liberdade, ou no 
ódio do crime e do vicio, vél-o-heis inflammar-se como 
nos dias da primeira mocidade e das grandes lutas, com 
que poderia repetir-se e applicar-se-lhe o dito da rainha, 
cqjo lastimoso fim cantou na sua versão : 



Sente os vestigios da primeira chamma. 



E' assim também que, quasi aos sessenta annos de idade, 
para coroar dignamente uma carreira tão honrosa, em- 
prehendeu com juvenil ardor a traducção completa dos 
poemas de Homero — tarefa collossal que leva jà em mais 
de meio, pois finda a da Ilíada^ deu jà principio à da 
Odysséa. 

O celebre philosopho e escriptor estóico exclamava 
transportado — que não havia espectáculo mais digno dos 
deoses que o do homem justo lutando com a adversidade. 
Senão tão grandioso, não é certo menos meritório o do 
homem de bem, contente da mediocre fortuna, enchendo 
a vida tranquilla e proficuamente emquanto lhe ella dura, 
prestes a deixal-a sem pezar quando approxímar-se o der- 
radeiro dia. 

Este espectáculo consolador e cheio de ensino nos apre* 
senta Odorico Mendes. Feliz o escriptor a quem coube 
traçar as linhas singelas que servem de moldura à sua 
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nobre imagem, se ellas conseguirem fortalecer os senti- 
mentos de estima e veneração de que sempre foi objecto 
entre os seus este homem dístíncto, cuja preciosa amizade 
faz o orgulho dos que a possuem, como a sua vida toda 
inteira honra a terra que lhe deu o berço. 



/. F. Lisboa. 



ACTAS DAS SESSSES EM 1875 



1* SESSÃO EM 4 DE JUNHO DE 1875 

HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 

Presidência do Exm. Sr. viiconde do Bam-Retiro 

A's 6 horas da tarde, reuDídos na sala do iDstituto os 
Exms. Srs. Drs. Joaquim Manoel de Macedo, conselheiro 
José Ribeiro de Sonsa Fontes e Francisco Ignacio Marcon- 
des Homem de Mello, cónego Manoel da Costa Honorato, 
José Vieira Couto de Magalhães, Carlos Honório de Figuei* 
redo, Ladislào de Sousa Mello Nello e José Maria da Silva 
Paranhos, annunciou-se a chegada de S. M. o Imperador, 
o qual foi recebido com as honras do estylo, e, tomando 
assento, o Exm. Sr. visconde do Bom-Retiro, 1* vice-pre- 
sidente, abriu a sessão e declarou o seguinte : 

«( Senhores. — Sendo esta a primeira vez que nos reu* 
nimos, no presente anno, depois do tristíssimo e lamentá- 
vel acontecimento que privou o nosso Instituto das luzes^ 
da dedicação sem limites e eOicaz cooperação do nosso 
illustcado presidente, e um dos mas distinctos brasileiros, o 
Sr. marquez de Sapucahy, de saudosíssima memoria, penso 
que me constituo o órgão mais fiel dos sentimentos dos 
meus nobres companheiros, propondo, depois de obtida a 
imperial vénia, que nossos trabalhos se limitem hoje a lan« 
çar na acta de nossa sessão a solemne manifestação de 
nosso profundo pezar por tão infausto successo. E como 
assim o permitte S. M. o Imperador e todos os honrados 
sócios annuem, levanta-se a sessão. » 

Dr. Carlos Honório de Figueiredo. 

ã"" SECRETARIO SUPPLEMTE 
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2* SESSÃO EM 96 DE JUNHO^DE 1875 

HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 

Preridencia do Exm. Sr. visconde do Bom-Retiro 

Á's 6 horas da tarde, reaoidos^na sala do lastitato os 
Exms. Srs. Drs. cónego Joaquim Caetano Fernandes Pi* 
nheiro, conselheiro José Ribeiro de Sousa Fontes, Carlos 
Honório de Figueiredo, senador Cândido Mendes de Al- 
meida, conselheiro Francisco Ignacio Marcondes Homem 
de Mello, Felizardo Pinheiro de Campos, Benjamim Fran- 
klin Ramiz Galvão, cónego Manoel da Costa Honorato, 
Joaquim Pires Machado Portella, tenente- coronel Francisco 
José Borges, Alfredo d'£scragnolle Taunay, faltando com 
causa o Sr. António Alvares Pereira Coruja, e annuncian- 
do-se a chegada de S. M. o Imperador, foi o mesmo au- 
gusto senhor recebido com as honras do estylo, e, tomando 
assento, o Exm. Sr. visconde do Bom-Retiro, l^ vice-pre- 
sidente, abriu a sessão. 

Adiada a leitura da acta da sessão antecedente, o Sr. 1.* 
secretario deu conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios do Srs. presidentes das províncias de S. Pedro do 
Rio Grande do Sul, Paraná, Goyaz, Bahia, Ceará, Alagoas 
Maranhão e Pará,enviando vários Relatórios e Collecções de 
leis provinciaes. 

OfiScio do consócio do Sr. Dr. António Pereira Pinto, 
oJGTerecendo os Annaes do Parlamento Brasileiro^ parte 
relativa á assembléa constituinte de 1823, — a Reforma 
eleitçral , contendo vários' projectos sobre este assumpto. 
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apresentados á consideraçio do corpo legislativo desde o 
aoDO de 1826 até 1874, — e o Rdatorio e Synapse dos 
trabalhos da camará dos Srs. deputados na sessão de 1874. 

Dito do consócio Sr. Dr* César Augusto Marques, 
offerecendo um exemplar da tradQCçSo que fez da Historia 
da missão dos padres capuchinhos na Oha do Maranhão ^ 
escripta pelo padre Ivo d'Evreux. 

Dito do consócio Sr. cónego Manoel da Costa Honorato, 
enviando S5 exemplares da Synapse da Grammatiea /n- 
gleza, de soa composição, sendo um exemplar para a bi- 
blioteca do Instituto e os mais para serem distribuídos 
pelos sócios presentes. 

Dito do Sr. agente official de colonísação, remettendo 
de ordem do ministério da agricultura um exemplar do 
mappa gei ai da colónia Blumenau da província de Santa 
Catharina. 

Dito da directoria do Club Litlerario Curitybano, com- 
municando a installação do mesmo, em 19 de Dezembro 
próximo findo, e pedindo a coadjuvação d*este Instituto. 

Outro do Sr. José Custodio de Alvarenga Netto, redactor 
do periódico t Brasil e Portugal^ • offerecendo 10 exem- 
plares do n. 54 do mesmo periódico, onde se acba publi- 
cada uma poesia d^aquelle senhor feita à memoria do 
nosso saudosíssimo presidente o Exm. Sr. marquez de 
Sapucahy. 

Houve mais as seguintes 

OFFERTAS 

Pelo consócio o Sr. Dr. Carlos Honório de Figueiredo os 
seguintes manuscriptos e impressos que pertenciam a seu 
sogro o Exm. Sr. marquez de Sapucahy, presidente de 
saudosíssima memoria d*este Instituto— Manuscriptos :-^ 

TOMO XXXVni P. 11 *♦ 
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Apontamentos históricos sobre a província de Sergipe,desde 
a época da saa independência até 1866;— Documentos para 
servirem de illustração á Memoria histórica da origem, 
progresso e decadência do direito do quinto na província 
de Minas-Geraes,4824;— Memoria sobre a estrada chamada 
da Estiva na capital do Maranhão, por Á. B. P. Lago, coro- 
nel do corpo de engenheiros, 1819; — xMothodo de cons- 
traír pontes, etc., etc.; -Indicação do methodo porque se 
pôde com facilidade navegar o rio Guajabú da província 
do Maranhão, e sobre a necessidade de abrir estradas que 
communiquem esta provinciacom a deMinas-Geraes,18â6; 
— Instrucções dadas por S. M.o Sr.D. José I para aeducação 
de seu augusto neto ;— Memoria sobre a civilisação dos 
Índios, 1822;— manuscriptos ou copias de diversos alvarás 
e provisões ;— Memorias do cearense M. J. Pacheco ; — 
Sermões do padre Andronico; -Memoria sobre o Rio Doce; 
Guia das boas mais de familia; — Instrucções para os indios; 
Memoria sobre ogentilismo do Maranhão, 1819;— Derrota 
da viagem e descobrimento do Rio Guajabú, começada 
na freguezia de N. S. de Nazareth da Ribeira de Mearim 
em 19 de Novembro de 1811. 

Impressos : um volume do Diário da camará dos Srs. 
senadores^ 1820 ; dois volumes do Diário da camará 
dos Sr s. deputados, 1826; O Correio Official de iS33; 
um exemplar do Almanak de 1825; um dito da Memoria 
sobre canaes e estradas, e a utilidade que resuiía d civi- 
lisação, á agricultura e ao commercio ;-~um exemplar da 
Memoria sobre o quinto de ouro ; Memorias históricas da 
provinda de Pernambuco ; — Memoria sobre os meios de 
promover a colonisação, pelo marquez de Abrantes ; — Me- 
morta de um methodo para se construir uma fortaleza tn- 
conquistavel ; — Memoria sobre os direitos de consumo dos 
vinhos, pelo conselheiro 5.5. Oliveira ; — Memoria sobre a 
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agricuUwa i-^Memoria sobre a nobreza do Braril ;— Ife- 
moriá sobre o magistério e escriptos phUosophicos do 
Dr. 5. Pedrosa ;^Memoria juridica^ par José Paulo Fí- 
gueirôa Nahueo de Araújo ; -^Memoria sobre os trabalhos 
da commissão mixía ; -Memoria sobre as alfandegas ; — 
Memoria para melhorar a sorte de nossos escravos ; — Me- 
moria histórica academica.por A. P. G.\ —Memoria sobre 
a origem, progresso e decadência do quinto de ouro^ pelo 
Dr. José António da Silva Maia, 1827;— ^/emoria^oòre 
a agricultura; — Memoria refutada das allegações e cor- 
respondencias do zelador do direito de propriedade dcerca 
da fazenda de Santa Cruz ; --Memoria da vida e feitos de 
Alexandre de Gusmão e ds Bartholomeu Lourenço de 
Gusmão ;— ilfemona apologética do arcebispo da Bahia 
sobre a questão a qual dos dois prelados competia fazer a 
ceremonia da coroação de S, M.o Imperador ; — Memoria 
sobre o direito da primazia do soberano ponti/ice quanto 
d confirmação e instituição canónica de todos os bispos;-^ 
Memoria sobre o estado das instituições medicas, pelo 
Dr. Marinho. 

Pelo consócio Sr. Dr. Ladisláo Netto foi oflferecido um 
exemplar do Relatório do lUmeu Nacional, apresentado por 
elle offertante ao Sr. ministro da agricultura, commercio 
e obras publicas, no corrente anno. 

Pelo consócio Sr. Dr. José Vieira Couto de Magalhães, 
um exemplar dos Elementos de grammatica quichua ó 
idioma de los Incas, escriptas pelo Dr. José Fernandez 
Nodal e impreso em Cuzco. 

Pelo Sr. J. V. Lastarria ( também membro d'este Insti- 
tuto) , a sua obra com o titulo Lecciones de politica positiva 
profesadas en la academia de belas letras. Santiago, 
1874. 

Pelo Sr. D. Francisco Coello Quesada, Noticias sobre 
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lai viaitpoblacUmes y ruinas antiguas, espedálmenie de 
la época romana enla provinda de Alva. Madrid» i875; — 
e Discursos leidos ante la Academia de la Historia en la 
recepcion publica dei Illm. Sr. Don Franásco CoeUo y 
Quesada. Madrid, IWk. 

Pelo Sr. Ch. Frederico Harlh, as seguintes : Amazonian 
tortoise myths, Jíio de Janeiro 1875; The Comell Vmverstíy 
Register and catalogue, 1874 — 75, second edition, Ithaca, 
1875; -Jf orgfan expedition, 1870; Preliminary report on 
the cretaceous lameUíbranchs, by Richard Bathbene. Boston 
1875. 

Pela Sociedade de Geographia de Paris, vários nnmeros 
de sen Bulletin. 

Pelo Sr. Àrcelíno de Queiroz Lima» um exemplar do seu 
Compendio elementar de geographia geral e especial do 
Brasil, impresso no Ceará em 1873. 

Pelo Sr. Á. Fausto de Sousa,um exemplar da Biographia 
do general José Fernandes dos Santos Pereira, impressa 
na cidade de Porto Alegre no corrente anno. 

Pela Sociedade de Geographia Italiana os seus Boletins 
dos mezes de Novembro e Dezembro de 1874, e Janeiro e 
Fevereiro do corrente anno. 

Pelo Sr. Epifânio José dos Reis, — Breves respostas d di- 
rectoria da insírucção publica na província do Rio de 
Janeiro. 1874. 

Pelo Sr. J. M. da Silva Coutinho,— Estrada de ferro do 
Recife ao S. Francisco, Estudos definitivos de Una d 
Boa-Vista. Rio de Janeiro. 1874. 

Pelo Sr. Dr. Rosendo Muniz Barreto, as suas poesias 
com o titulo A mái dos brasileiros. 

Todas as offertas foram recebidas com agrado. 
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ORDEM DO DU 

Lea-se e approvou-se ananimemeote a seguinte pro- 
posta: 

a Propomos que o Instituto Histórico e Geographico 
Brasileiro, em homenagem à memoria de seu saudosissimo 
presidente, o Exm. Sr. marquez de Sapncahy, autorise 
á mesa administrativa a mandar fazer um l)usto de gesso 
do mesmo senhor, afim de ser collocado na sala das sessões 
do referido Instituto. Rio de Janeiro, 26 de Junho de 
1875.— Cónego Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pi" 
nheiro. — Visconde de Bom^Retiro. 

Obteve a palavra o Sr. cónego Dr. Manoel da Costa Ho- 
norato, e leu uma parte de sua Memoria sobre a fundação 
da matriz da Candelária doesta Corte. 

A's 8 horas, o Sr. presidente, obtendo vénia de S. M. o 
Imperador, levantou a sessão. 

Conselheiro Dr. José Ribeiro de Sousa Fontes ^ 

2^ SECRETARIO 



3- SESSÃO EM 9 DE JULHO DE 1875 

HOKKáDA COM k AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 

Presidência do Exm. Sr. visconde do Bom-Retiro 

A*s 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. 
Drs. Joaquim Manoel de Macedo, cónego Joaquim Caetano 
Fernandes Pinheiro, Carlos Honório de Figueiredo, Manoel 
Duarte Moreira de Azevedo, Felizardo Pinheiro de Campos, 
conselheiro Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello^ 



— 346 — 

Alfredo d'EscragQoIl6 Taunay, cónego Manoel da Costa Ho- 
norato, Ladislào de Sousa Mello Netlo, Benjamim Frankiín 
Ramiz Galvão, José Vieira Couto de Magalhães, Nicoláo 
Joaquim Moreira e José Tito Nabuco de Araújo, annun- 
ciou-se a chegada de S. M. o Imperador, que, recebido 
com as honras do estylo e tomando assento, o Eim. Sr. vis- 
conde do Bom-Retiro, l"" vice-presidente, abriu a sessão. 

Leram-se e foram approvadas as actas da primeira e se- 
gunda sessões. Constou o expediente do seguinte : 

OíBcio do consócio Sr. Dr. Perdigão Malheiros, commu- 
nicando não ter podido comparecer às sessões d'este 
Instituto por incommodos de saúde que privam-o de estar 
à noite fora de casa. 

Outro do Sr. presidente da província do Paraná, enviando 
o Relatório com que lhe foi entregue a administração da 
província pelo Sr. V vice-presidente. 

Outro do Sr. presidente da província das Alagoas, en- 
viando um exemplar da Falia com que foi installada a as- 
sembléa provincial no dia 15 de Março próximo fíndo. 

Outro do Sr. Henrique Pereira de Lucena, solicitando 
d'este Instituto uma coUecçâo de suas Revistas para a bi- 
bliotheca publica da cidade do Recife, em Pernambuco. 

Outro dos vereadores da camará municipal de Votuve- 
rava da província do Paraná, solicitando o mesmo favor 
para a bibliolheca publica creada por aquella camará. Re- 
solveu o Instituto que se concedessem as referidas col- 
lecções. 

Houve as seguintes 

OFFERTAS 

Pela secretaria de Estado dos negócios estrangeiros de 
um exemplar do tomo i"* das Informações dos agentes di- 
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plomaticos e consulares do Império do Brasil^ ptjUflicadas 
em execução do decreto de 30 de Setembro de 1868. 

Pelos Srs. presidentes das províncias do Paraná e Ser- 
gipe as coUecções de leis provinciaes de 1874. 

Pelo consócio Sr. Dr. Moreira de Azevedo, a saa obra 
com o titulo — Homens do passado^ chronicas dos séculos 
XYIII e XIX. 

Pelo Sr. João José Carneiro da Silva, um exemplar dos 
seus — Estudos agrícolas^ 2* serie. 

Pelo autor,um exemplar da obra com o titulo--0 fim da 
creação ou a natureza interpretada pelo senso commum. 

Pelo consócio Sr. Dr. António Henriques Leal,— O Pan- 
theon Maranhense.lomos 2* e 3% e o tomo 2* áos— Aponta- 
mentos para a historia dos jesuítas no Brasil. 

Pelo consócio o Sr. Dr. Joaquim Manoel de Macedo foi 
apresentado ao Instituto os seguintes manuscriptos, que o 
finado Henrique Muzzio entregou-llio com este destino : 

OíDcio de S. Ex. o Sr. conde de Oeiras ao Sr. Luiz Diogo 
Lobo da Silva, recommendando para que todos os cabe- 
daes pertencentes à real fazenda, que se remettessem para 
o reino de Portugal, sejam dirigidos ao real erário, (1764) ; 

Quadro dos rendimentos das comarcas em 1806 ; 

Epicedio ou [lagrimas saudosas que derramaram as duas 
capitanias de Minas e Rio de Janeiro na inconsolável morte 
do Illm. Exm. Sr. Gomes Freire de Andrade, conde de 
Bobadella, e capilão-general das duas ditas capitanias e 
tenente-general dos exércitos, consagrado à sua memoria 
por Cláudio Manoel da Costa; 

Auto de sequestro feito em bens do capitão Vicente 
Vieira da Motta em 1791 ; 

Auto de sequestro em 1789 feito em bens do vigário 
Carlos Corrêa de Toledo e Mello ; 

Idem em bens do cónego Luiz Vieira da Silva, 1789 ; 
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Idem em bens do Rev. Manoel Rodrigues da Costa» 
1793 ; 

Idem idem de João Rodrigues Vieira, 1786 ; 

Idem em bens do capitão José de Resende Costa rai 
1793; 

Idem de Francisco António de Oliveira Lopes, em 1790, 
e de José Ayres Gomes em 1812 ; 

Sequestro dos bens de Thomaz António Gonzaga, 

Pelo Sr. Yivien de Saint-Martin, um exemplar do IS^ v. 
do — VAnnée giographiqw, revista annual, impressa em 
Paris, 1875. 

Pelo Sr. Cândido Barata, um exemplar do Relatório so- 
bre o hospital publico da cidade de S. Paulo^ durante a 
epidemia da variola de 1873 e 1874. 

Pelo Sr. secretario da secretaria do senado, os Annaee 
do mesmo senado na sessão de 1874 ;—Collecção de pare- 
ceres da mesa e Synopse dos objectos pendentes de delibe- 
ração ; do mesmo anno. 

Pela Sociedade de Geographia de Londres, o seu Bollelim 
de Março do corrente anno. 

Vários jornaes e periódicos remettídos pelas respectivas 
redacções. 
Todas as offertas são recebidas com agrado. 

ORDEM DO DIA 



Leu-se e approvou-se o seguinte requerimento : 
cRequeiro que seja remettido à commissão de ethonogra- 
pbia e linguas indígenas, para interpor parecer, o tra- 
balho do professor Carlos Frederico Hartt, intitulado 
Amazonian Tortoise myths. Sala das sessões do Instituto, 
9 de Julho de 1875.— Dr. J. V. Couto de Magalhães.r» 
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Leram-se e foram remettidas ás respectivas commissões, 
as seguintes propostas : 

!• « Proponho para sócio correspondente d'este Instituto 
o Sr. Hercules Florease, actualmenle estabelecido era Cam- 
pinaSy servindo de titulo de admissão o seu trabalho intitu- 
lado Viagem do Sr. de Langsdorffpelo interior do BrasiL 
Sala das sessões, 9 de Julho de 1875.— Escragnolle Tau. 
nay. c 

2* « Propomos seja admittido como sócio correspondent e 
do Instituto Histórico Geographico Brasileiro o Sr. João 
Barbosa Rodrií^ues, servindo-lhe de titulo do admissão as 
suas Memorias sobre as orchidéas e as suas investigações 
do valle do Amazonas.* Sala das sessões, 9 de Jultio de 
4873. — Felizardo Pinheiro de Campos, — José Tito Na- 
buço de Araújo. ^'Dr. Nicoldo Joaquim Moreira. — Escra- 
gnolle Taunay» — Dr. José Vieira Couto de Magalhães. » 

O Sr. cónego Honorato continuou com a leitura de sua 
Memoria sobre a fundação da matriz da Candelária doesta 
carte ; 

O Sr. Couto de Magalhães leu a introducção do seu tra- 
balho, intitulado Mythologia zoológica na família Tupi- 
guarani. 

Levaatou-se a sessão às 8 horas, depois do Sr. presidente 
ter obtido a imperial vénia. 

Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo^ 

31? SECRETARIO SUPPLENTE. 



TOMO XXXVIII P. li 4K 



— 380 — 
4* SESSÃO EM 22 DE. JULHO DE 1875 

HONRADA COM A AOGDSTA PRESENÇA DE S. H. O IMPERADOR 

Presidência do Exm. Sr. visconde do Bom-Retíro 

• 

A*s 6 horas da tarde, achando-se reunidos na sala do 
Instituto os Eiins. Srs. visconde do Bom fteliro, Drs. Joa- 
quim Manoel do Macedo, Carlos Honório de Figueiredo, 
Manoel Duarte Moreira de Azevedo, l^elizardo Pinheiro de 
Campos, cónego Manoel da Costa Honorato, António Alva- 
res Pereira Coruja, Alfredo d'Escragiiolle Taunay e José 
Tito Nabuco de Araújo, annunciou-se a chegada de S. M. 
o Imperador, que foi recebido com as honras do estylo, e» 
tomando assento, o Exm. Sr. visconde do Bom Retiro» 
!• vice-presidente, abriu a sessão. 

O Sr. Dr. Moreira de Azevedo, servindo de 2!" secretario, 
leu a acta da sessão antecedente, a qual, sendo posta em 
discussão, foi approvada. 

O Sr.- Dr. Carlos Honório de Figueiredo, secretario sup- 
plente, servindo de primeiro, deu contado expediente, que 
constou do segumte : 

Carta do Sr. cónego Dr. Joaquim Caetano Fernandes 
Pinheiro, l"" secretario, communicando não poder compa- 
recer à presente sessão por incommodado. 

Officio do Sr. director geral da secretaria de Estado dos 
negócios estrangeiros, remettendo, de ordem de S. Ex. o 
Sr. ministro d'aquella repartição, um exemplar do Rela- 
tório apresentado por aquelle ministro ao corpo legislativo 
na actual sessão. 

Dito do Sr. presidente da província das Alagoas, en- 
viando o Relatório com que o i** vice-presidenle Dr. Fe- 
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lippe de Mello YascoDcellos passou-lhe a administração 
d'aquella provincia. 

Carta do S. Ferdinand Desbonhe, secretario da Sociedade 
(reographica Commercial de Bordeaux, datada de 17 de 
Dezembro próximo passado» communicando a installação 
d'esta sociedade, e pedindo a este Instituto a troca de suas 
publicações e noticias que possam interessar á geographia 
commercial em geral. 

Dita do Sr. Ignacio da Luz Azevedo, datada de Goyaz, 
offerecendo uma Memoria e uma Noticia (manuscriptos) 
sobre o descobrimento da mina aurífera no arraial de 
Anicuns, e da riqueza aurifera e diamantina d'aquella pro- 
vincia. 

Houve mais as seguintes 



OFFERTAS 



Pelo Sr. Dr. Carlos Honório de Figueiredo, de um ma- 
nuscripto : Descripção da Capitania de Minas Geraes em 
1739, e uma collecção do Independente de 1821, joma^ 
publicado em Lisboa, contendo artigos concernentes ao 
Brasil e discussão das cortes portuguezas. 

Pelo Sr. Joaquim José Ferreira da Silva, de um ma- 
nuscripto com o título Quoderno de la instruccion da cam" 
pana para el batallon n. 20 de la compania de granade- 
ros^ traballado a 26 de Marzo de 1867, por Manoel 
Benitiz (pergaminho grosseiro e tomado aos paraguayos) . 

Pela Academia Real da Bélgica, as seguintes publi- 
cações : 

Ceníième anniversaire de la foniation de VAcadémie, 
mi, tomes r e 2*. Bruxelles, 1872, 
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Mémoires coi^onnées et anires mémoires de VAcadémie 
Royale, lomes 22 e 23. Bruxelles, 4872— 1873, 

Annuaire de VAcadémie Royale des Sciences^ des Lettres 
et Beaux-Arls de Belgique, 1872, i873 et 1874. 

Mémoires de VAcadémie Royale, tomes 37, 38, 39 e 40. 

Pela Sociedade Real de Geographia de Londres, os seus 
Boletim de Janeiro, Fevereiro, Março e Abril do corrente 
anno. 

Pela Academia de Christiania,varias publicações em con* 
tinuação das que jà tem recebido o Instituto. 

Vários jornaes rcmettidos pelas respectivas redacções. 

Todas as oíTertas são recebidas com agrado. 

OSDEM DO DIA 

Leram-se e ficaram sobre a mesa, para serem discutidos 
e votados na seguinte sessão, dois pareceres : um da com- 
missão de fundos e orçamento, dado. sobre as contas apre- 
sentadas pelo Sr. thesoureiro, relativas ao anno findo, e 
orçando a receita e despeza para o presente ; outro da com- 
missão de admissão de sócios, favorável ao Sr. Dr. Rosendo 
Muniz Barreto, para ser admittido como membro corres- 
pondente d'este Instituto. 

O Sr. cónego Dr. Manoel da Costa Honorato, obtendo a 
palavra, proseguiu na leitura de sua Memoria sobre a fun- 
dação da matriz da Candelária doesta côrle, 

A's 8 horas, o Sr. presidente, obtendo vénia de S. M. o 
Imperador, levantou a sessão. 

Dr. M. I). Moreira de Azevedo, 

2* SECRETARIO SUPPLENTE. 
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S* SESSÃO EM 6 DE AGOSTO DE 1875 

HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA fi£ S. H. O IMPERADOR 

Presidência df) Exm. Sr. visconde do Bom-Retiro 

A*s 6 horas da tarde, achandose reunidos na sala do 
Instituto os Exms. Srs. visconde do Bom-Retiro, Drs. Joa- 
quim Manoel de Macedo, cónego Joaquim Caetano Fernan- 
des Pinheiro, conselheiro José Ribeiro de Sousa Fontes, 
Carlos Honório de Figueiredo, Manoel Duarte Moreira de 
Azevedo, António Alvares Pereira Coruja, senador Cândido 
Mendes de Almeida, Drs. José Vieira Couto de Magalhães, 
Felizardo Pinhel; o de Campos, conselheiro Francisco Igna- 
cio Marcondes Homem de Mello, desembargador Tristão 
de Alencar Ararioe, Joaquim Pires Machado Portella, Ni- 
colào Joaquim Moreira, José Maria da Silva Paranhos, co- 
nf^go Manoel da Costa Honorato, Epifânio Cândido de Sousa 
Pitanga, José Tito Nabuco de Araújo e Ladisláo de Sousa 
Mello Netto, annunciou-se a chegada de S. M. o imperador, 
que, recebido com as honras do estylo, e, tomando assento, 
o Sr. visconde do Bom-Uetiro, !• vice-presidente, abriu a 
sessão. 

O Sr. conselheiro Dr. Sousa Fontes, 2* secretario, leu 
a acta da antecedente, a qual, posta em discussão, e não 
havendo quem sobre ella fizesse observações, o Sr. presi- 
dente a deu por approvada. 

O Sr. cónego Fernandes Pinheiro, 1* secretario, deu conta 
do seguinte : 

EXPEDIENTE 

Um officio do consócio Sr. Dr. Escragnolle Taunay, com- 
municando que,achando-se privado de sahir à noite por in- 
commodado, não podia comparecer á presente sessão. 



— 364 — 

Dito do Sr. bíblíolhecario da escola polytechnica, soli- 
citando os tomos dos annos de 1864 em diante» qae faltam 
para completar a coRecção de Revistas que este Instituto 
concedeu àquella bibliotheca. 

Dito do Sr. director interino da directoria geral da 
estatística, offerecendo um exemplar do Relatório e traba- 
lhos estalislicos do corrente ànno, que a mesma directoria 
apresentou a S. Ex. o Sr. ministro do Império. 

Houve as seguintes 

OFFEKTAS 

Pela Academia Real de Sciencias de Lisboa, Historia e 
Memorias da Academia Real das Sciencias^ classe das 
sciencias moraes, politicas ebellas-letra&, 1871—74^ 4 vols. 
PortuqaluB monumenta histórica a scsculo octavo post 
Christum usqíMe ad quintum decimum issue Academim 
Scientificarum Olisiponensis edita, 8 fasciculos. Olisipone, 
1868 ; Memorias da Academia Real de Sciencias de Lis- 
boa, nova serie, tomo 5», parte 1', vol. 43 da collecçao , — 
Ovidio e Castilho. Oí Fastos, poema com amplos commenta- 
rios por mais de cem escriptores portuguezes contempora^ 
neos. Lisboa, 1862, 6 vol ; — Historia dos estabelecimento» 
scientificos, litterarios e artísticos de Portugal nos succes- 
tivos reinados da monarehia, por José Silvestre Rebello. 
Lisboa , 1871. 

Pelo Sr. António Attico de Sousa Leite foi offerecida 
uma Memoria sobre a pedra bonita ou reino encantado na 
comarca de Villa-Bella, provinda de Pernambuco. 

Pelo Imperial Instituto Agrícola, as suas Revvttas dos 
annos de 1869 a 7*.* 

Pelo Instituto Smithsonian dos Estados-Unidos asseguintes 
ip\xhl\Cà(ÍÕes:Smithsoniancontributionsknowledge; — Treavn 
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sury department. Monthly reports on ihe commerce and 
navigation ofthe Uniled^Slats. — Contributions to the extinct 
vertebrate fauna ofthe Western territories,by Joseph Ludy. 
'^Memoirs ofthe Historical Society of Pennsylvania^ 2 vol. 
'^History ofan expediíion against fort Duquesne in 1845, 
by Winthrop Sargut: Philadelphial iSbO. — Transacttons of 
the Connedicut academia ofarts and sciences. New-York^ 
1873. — Synopsis ofnew vertebrata from the tertiary ofCo» 
lorado^ by professor E. D . Cope. Washington, i 873. — Report 
on a topographical survey of the adirontdack Wildemess 
of New-York^by Verplanck Colvin.Albany, 1873. — Supple^ 
ment to the fífth annual report óf the United States geo* 
logxcal survey o ftheterritories for 1877. WcwWnyíon, 1872. 

Pela Academia Real de Bruxellas, as seguintes : Cin^ 
guante année de Vhistoire féderale de VA llemagne; Étude 
historique et politique^ par M. L. van Deventer. Bruxelles 
1870.— TofcZes de mortalité et lewr développement, par Ad. 
Quetelet. Bruxelles, 1872. 

Pelo Sr. N. H. WÍQchell, The geological and natural 
history survey ofminnesota; The second annual report for 
the year 1873, 5. Paul, 187 i. 

Vários jorDaes e periódicos, remetidos por diversas re- 
dacções. 

Todas as offertas sâo recebidas com agrado. 

ORDEM DO DIA 

Leu-se, eutrou em discussão e foi approvado o seguinte 
parecer . 

« Temos a honra de apresentar ao Instituto o resultado de 
nosso exame relativo às contas do anno social de 1874Í 

«Segundo se v6 dos livros e documentos exhibídos pelo 
8r. thcsoureiro foi a spgninle : 
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Demonstraçaio da receita 



ORÇADA ARRECADADA 

S !.• Joiâs de entradas . . 409>000 40$000 

S 2/ Prestações dos sócios . TOOJfOOO . . 666W)00 

S 3/ Cobrança da divida ac- 
tiva 350#000 18W000 

§ 4.* Assignatura e venda da 

Revista 30O3ÍOOO 456?W00 

§ 5.* Juros de 10 apólices da 
divida publica .... G00$000 C0O%M)0O 

§ 6.^ tdem do dinheiro em c/c 
na caixa económica. . . 66^000 771(000 

f 7/ Subvenção do thesouro 
nacional 7:0005ÍOOO 7:000jf>000 

$8.Mlemissão 609090 

Somma a receita. . . Bs. 9:085IH)00 

Saldo que passou de 1873, a saber :^ 

Em dinheiro ..... 223;»556 
10 apólices da dívida publica. 1O:OOO;0>OOO 
Na caixa económica. . . . 1.331$575 li:555;tKr3l 

Total Rs. 20:640»731 



« Havendo sido orçada a receita em Rs. 9:056$000,veri- 
fica-se na arrecadaçiTo um augmento de Rs. 29tt^00. 
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da. despeza. 

ORÇADA EFFECTUADA 

§ 1.* Impressão da Revista 
annua 3:60(M»000 3:250»100 

§ 2.* Reimpressão dos núme- 
ros esgotados .... 4009000 4191K)00 

S 8.* Trabalhos de lilhogra- 
pbia e publicações . . . 3229520 

§ 4/ Compras de livros e en- 
cadernações 4.0009000 4:4429380 

§ 5.' Vencimentos dos empre- 
gados. ...... 2.7809000 2:7699300 

§ 6.^ Expediente e despezas 
diversas 4:2769000 5969440 

Somma a despeza . . Rs. 8:7999740 

Saldo, a saber : 
Dinheiro em mão do thesou- 

reiro 2089840 

10 apólices da divida publica 40:000?;^000 

JHa caixa económica . . . 1:6329175 14:8409991 

Total Rs. 20:6409731 

a Comprovam a despeza 35 documentos^todos em devida 
forma e competentemente legalisados. 

i Apezar de ter havido accrescimo de despesa na compra 
de livros e encadernações, ainda assim realizou-se com 
relação à despeza orçada uma sobra de Rs. 2569260, pro- 
veniente da verba despezas eventuaes. 

c A escripturação está em dia e acham-se pagas todas as 
despezas do an no social. 

TOMO XXXVJlí p, u 46 
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€ A commissão offerece para vigorar no exercício corrente 
o orçamento seguinte: 



S !.• Jóias de entrada 403ÍOOO 

S 2.^ Prestações semestraes dos sócios. . . 700ÍÍO00 

S3.*Cobrança da divida activa SOOíJiOOO 

S 4/ Assignatara e venda da Revista. . . 300?!O00 
S 5.' Juros de 10 apólices da divida publica. 60O?fO00 
§ 6."* Juros de dinheiro em c/c na caixa eco- 
nómica 7(MM)00 

§ 7.^ Subvenção do thesouro nacional . . 7:0005ÍOOO 

Rs. 8:910»000 



§ !.• Impressão da Revista annua. . . . 
§ 2/ Reimpressão dos números esgotados . 
§ 3.' Trabalhos de lilhographia e impressõos 

diversas 

§ 4.** Encadernações e compras de livros. . 
§ 5.° Vencimentos dos empregados . . . 
§ 6.' Expediente e despesas diversas . . . 



3:5002^00 
5003fOOO 

200ÍÍO00 
l:30(KfOOO 
2:8005ÍOOO 

6i05K)0O 



Rs. 8:9105ÍOOO 



« A commissão é de parecer,que sejam approvadas as con- 
tas do anno social de 1874, apresentadas pelo Sr. thesou- 
reiro, cujo zelo e dedicação tem ainda uma vez a satisfação 
de reconhecer. 

« Saia das sessões do Instituto Histórico eGeographico, 
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Brasileiro, 2 de Julho de 1875.— Os membros da commissão, 
Francisco Ignacio Marcondes Homem de MelU).^^ Alfredo 
de Escragnolle Taunay.y) 

Lêu-se igualmente e foi approvada por maioria de votos, 
em escruliiíio secreto, o seguinte parecer: 

(c Remettida á commissão de admissão de sócios a pro- 
posta indicando o Sr. I)r. Rosendo Muniz Barreto para 
sócio correspondente do Instituto Histórico e Geographico 
do Brasil, servindo-lhe de titulo de admissão suas poesias 
históricas e o poemeto relativo a episódios da guerra do 
Paraguay,intitulado A Mãi dos Brasileir os, uo qual o autor 
descreve os feitos da virtuosa e caritativa brasileira a Exma. 
Sra. D. Anna Ferreira Nery, é a commissão de parecer que 
o candidato pôde ser recebido n'esta associação, visto como 
não destroe a rima o caracter histórico dos seus trabalhos, 
que assignalou-o uma das commíssões d'este Instituto. 

« Nasceu na capital da província da Bahia em 1 de Março 
de 1845 o Dr. Rosendo iMuniz Barreto ; cursou os quatro 
primeiros annos da faculdade de medicina d'essa província, 
que deixou em 1866, attendendo palrioticamenteaoappello 
do governo, que necessitava de médicos e cirurgiões nos 
hospitaes da campanlia do Paraguay, onde o joven acadé- 
mico permaneceu até a gloriosa terminação da guerra. 

tt Pertencia ao 2* corpo do exrtcito em operações, quando 
deram-se os ataques de Curuzú c Curupaity, tendo sido este 
ultimo tão mortífero que levou aos hospitaes de sangue 
mais de 3.000 brasileiros ; servia de cirurgião assistente do 
chefe de saúde no T corpo do exercito ; esteve em serviço 
também no 1® corpo, e, transferido para a esquadra, foi 
empregado como 1° cirurgião no hospital fl actuante esta- 
belecido no vapor Onze de Junho ; seguiu a esquadra vic- 
toriosa do Riachuelo á Humaytá, do Ilumaytiá á Assumpção; 
presenciou os horrores da guerra e os horrores da peste, da 
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cholera-morbos; e pelos seus bons serviços teve a medalha 
de campanha, os gràos de cavalleiro e oílicial da Rosa, e as 
honras de V cirurgião da armada imperial. 

€ Recebeu o gráo de doutor na faculdade de medicina 
do Rio de Janeiro, e por decreto de 31 de Dezembro 
de 1873 foi nomeado chefe de secção da secretaria de Es- 
tado dos negócios da agricultura. 

<K Como António José da Silva tem o Dr. Rosendo Muniz 
a gloria de ser filho de poeta e de ser poeta ; suas poesias 
correm impressas, e formam dois volumes denominados 
Cantos da Aurora e Voos Icarios, notando-se n'elles poe- 
sias históricas que lhes dão grande realce, como disseram 
os nossos distinctos consócios e poetas Norberto e Ma- 
cedo. 

c E' o Dr. Rosendo Muniz sócio da Sociedade Auxilia- 
dora da Industria Nacional, da Associação de Aclimação e 
da Imperial Sociedade Amante da Instrucção. Sala das ses- 
sões, em 22 de Julho de 1875.— Dr. Manoel Duarte Mo- 
reira de Azevedo. — Dr. João Ribeiro de Almeida. » 

Foi julgado urgente, approvado e remettido á commís- 
são de admissão de sócios o segujnte parecer : 

« A commissão de elhnographia examinou com a devida 
attenção a obra '\ni\iú\dLá2L Amasonian Tortoise Mylhs^ do 
Sr. professor Carlos Frederico Hartt, e ó de parecer que 
esse trabalho revela a illuslração especial de seu autor 
n^essa matéria e que se orgulhará por certo de contar entre 
seus sócios aquelle professor, o qual tem sabido illustrar 
seu nome aqui e na Europa por importantes trabalhos, dos 
quaes não são menos notáveis os que lém por objecto o 
Brasil. Sala das sessões do Insituto, 6 de Agosto de 1875. 
— Dr. J. V. Couto de Magalhães. — Dr. Nicoldo Joaquim 
Moreira.— Ladisldo de Sou^a Mello Netto. » 

O Sr. cónego Honorato continuou com a leitura da sua 



— 361 — 

« 

Memoria sobre a fundação da matriz da Candelária doesta 
corte , e O Sr. Dr. Couto de Magalhães leu o segundo capi- 
tulo da sua memoria, intitulada Mythologia Zoológica. 

A's 8 horas o Sr. presidente, obtendo a imperial vénia, 
levantou a sessão. 

Conselheiro Dr. José Ribeiro de Sousa Fontes^ 

2* SECRETARIO. 



6* SESSÃO EiM 10 DE SETEMBRO DE 1875 

HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 

Presidência do Exm. Sr. visconde do Bom-Retiro 

A's 6 horas da tarde, achando-se reunidos na sala do 
Instituto os Exms. Srs. visconde do Bom-Retiro, conse- 
lheiro Jo-^é Ribeiro de Sousa Fontes, Drs. Carlos Honório 
de Figueiredo, Manoel Duarte Moreira de Azevedo, José de 
Saldanha da Gama, cónego Manoel da Costa Honorato, 
José Vieira Couto de Magalhães, Felizardo Pinheiro de 
Campos e Ladisláo de Sousa Mello e Netto, annunciou-se a 
chegada de S. M. o Imperador, que, recebido com as hon- 
ras do estylo e tomando assento, o Sr. visconde do Bom- 
Retiro, 1° vice-presidente, abriu a sessão. 

O Dr. Carlos Honório de Figueiredo, secretario sup- 
plenle, servindo de 2*» secretario, leu a acta da antece- 
dente, a qual, posta em discussão, foi approvada. 

O Sr. conselheiro Dr. Sousa Fontes, 2*» secretario, ser- 
vindo dtí primeiro, deu conta do expediente, que constou 
do seguinte : 
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• 

Cartas dos Srs. l"" secretario cónego I)r. Joaquim Caetano 
Fernandes- Pinheiro e Dr. Alfredo d'EscragnolIe Taunay, 
communicando que não podiam comparecer à presente 
sessão por incommodados. 

Aviso do Exm. Sr. ministro e secretario de Kstado dos 
negócios da agricultura, commercio e obras publicas, trans- 
mittindo, para conhecimento do Instituto, a copia do ofíicio 
que, em 16 de Agosto ultimo, lhe dirigiu o Sr. João 
Barbosa Rodrigues, acompanhado da photographia de 
uma figura talhada em pedra e achada no Amazonas. 

Dois officios do Sr. presidente da província de S. Pedro 
do Rio Grande do Sul, enviando um exemplar do Relatório 
com que o seu antecessor passou-lhe a administração da 
província, e um dito da Collecção de leis e resoluções pro- 
vinciaes, promulgadas no corrente anno. 

Ofíicio do Sr. presidente da província do Rio Grande do 
ríorte, enviando um exemplar do Relatório com que, do dia 
1* de Maio do presente anno, o Sr. Dr. Joâo Capislrano Ban- 
deira de Mello Filho passou-lheaadministraçào da província. 

Outro do Sr. presidente da província do Ceará, enviando 
um exemplar do Relatório com que abriu a assembléa 
provincial no dia 2 de Julho próximo passado. 

Outro do Sr. presidente da província de Sergipe, en- 
viando o Relatório com que o seu antecessor Dr. António 
dos Passos Miranda abriu a assembleia provincial. 

Oulro do Sr. presidente da província do Minas Geraes, 
oITereccndo um exemplar do Almanak d'aqueila província, 
publicado no corrente anno. 

Outro do Sr. presidente da província de Pernambuco, 

communicando ter encarregado n'esta corte ao Sr. Victor 

Resse para receber e enviar â bibliotheca publica d'aquella 

província a collecção (lo Revistas que este Instituto con- 

edeu àquella biblíolheca. 
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Outro do consócio Sr. Dr. César Augusto Marques, re- 
mettendo um exemplar dos Estudos sobre ds instituições 
do credito reaZ, publicados na proviucia do Maranhão por 
Marlines Hayer. 

Outro do Sr. João Barbosa Rodrigues, ofTerecendo os 
Relatórios por elle escriptos, sobre os rios Urubíi, Jatapú, 
Yamundá, Capim e Trombetas da província do Amazonas, 
e um exemplar da sua obra com o titulo : Enumeratio 
palmarum novarum. 

Outro do Sr. secretario do Instituto da Ordem dos xVdvo- 
gados Brasileiros, convidando, em nome do mesmo Insti- 
tuto, a este para assistir á sessão solemne de posse de 
seus funccionarios ntrdia 7 do corrente. 

Oflicios dos Srs. presidente da camará municipal de 
S. João da Barra, bibliothecarios das bibliotliecas Popular 
Fidelense, da Sociedade Brasileira de Benefícios, na cidade 
de Campos, e da bibliotheca publica da provincia do Ceará, 
accusando o recebimento das collecções de Revistas conce- 
didas por este Instituto áquellas bibliothecas. 

OíBcios dos Srs. presidentes e vereadores das camarás 
municipnes de Mangaratiba e de Campos, e da Associação 
Auxiliadora da Instrucção Popular da cidade de Lorena, 
solicitando d'eslo Instituto collecções de suas Revistas para 
as bibliothecas po,)ulares por elles fundadas ultimamente. 
— O Instituto resolveu que o Sr. 1^ secretario satisfizesse 
áquelles pedidos. 

Outro do Sr. Dr. Salvador de Mendonça, solicitando, 
para o desempenho da commissão que recebeu d%minis- 
torio da agricultura, relativa á exposição internacional de 
Philadelphia, de uma collecçâo das Revistas d'este Insti- 
tuto. — Resolveu o Instituto que o Sr. 1° secretario fizesse 
entrega da referida collecçâo. 

Outro do Sr. João da Motta Alves Rego, communicando 
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haver em sessão de 4 de Julho ultimo prestado juramento 
e sido empossado do cargo de presidente da Imperial So- 
ciedade Littcraria Atheneu Maranhense, e que n'essa qua- 
lidade esie Instituto o encontrará sempre disposto ao seu 
serviço. 

Outro do Sr. secretario geral do Instituto Pharmaceu- 
tico do Rio de Janeiro, oíTerecendo o Relatório dos traba- 
lhos do mesmo durante o anno de 1874. 

Carta do Sr. De la lloncière, presidente da Sociedade de 
Geographia de Paris, communicando a este Instituto que a 
abertura da exposição do congresso internacional das 
sciencias geographicas terá lugar em lo de Julho e a 
sessão do congresso em 1" de Agosto do corrente anno, 
esperando o concurso doesta associação para maior proveito 
da sciencía. 

Dita do Sr. Dr. Renard, vice-presidente da Sociedade 
Imperial dos Naturalistas de Moscou, communicando que, 
com autorisação de S. M. o Imperador de todas as Russias, 
se propõe aquella associação, em Outubro do corrente 
anno, a celebrar por uma reunião solemne, o quinqua- 
gesimo anniversario do doutoramento de seu digno presi- 
dente o Sr. conselheiro privado e chanceller Alexandre 
Fischer de Waldheim. 

Houve as seguintes 

OFFERTAS 

Pelo consócio Sr. Dr. José de Saldanha da Gama, de um 
exemplar da Exposição, que, como delegado do governo 
junlo ao congresso internacional dos agrónomos e econo- 
mos florestaes, apresentou ao Exm. Sr. ministro da agri- 
cultura, commercio e obras publicas, em 25 de Abril 
de 1874. 
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Pelo consócio Sr. Dr. Felizardo Pinheiro de Campos, qs 
discursos com que as deputações do senado e camará dos 
deputados felicitaram a S. M. o Imperador no dia 7 do cor- 
rente» anniversario da independência do Brasil. 

Pelas secretarias de Estado dos negócios do Império, 
fazenda e guerra, exemplares dos Relatórios que os mi • 
nistros d'estas repartições apresentaram ao corpo legisla- 
tivo na actual sessão. 

Pela redacção da Tribuna Pharmaceulica, a collecçào de 
seus jomaes. 

Pelo Sr. visconde de Mauà, Relatório e considerações 
geraes sobre a empreza de caminhos de ferro de D. Isabel 
da província do Paraná a Mato Grosso (1875). 

Pelas sociedades de Geographia de Paris, Londres e Re- 
publica do México, vários números, de seus Boletins. 

Pelo Sr. João Cândido de Moraes Rego, um exemplar do 
Almanak administrativo da provinda do Maranhão^ or- 
ganisado para o corrente anno. 

Pelo Sr. administrador da typographía nacional, a 
Collecçào de leis do Império do Brasil e decisões do governo 
do anno de 1874. 

Por diversas associações dos Estados Unidos as seguintes 
obras : 

Anniuil message of the Govemor of the State of New 
York. Albany, 1872. 

Thirteenth annual Report ofthe Board ofcommissioners 
of the central park for year ending, 1869—70. 

Firsty secondf and third annual Report of the United 
States Geological survey of the territories for years t867, 
1868 and 1869. Washington, 1873. 

Annual report of the chief signal officier to the secre-^ 
tary of war for the year í&li. Washington, 1873. 

Annual report of the board of regente of the smithoso- 
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nian institution showing the opercUions^ expeTuíikãres^ 
and condition ofthe institution for the year 1871. Wa^ 
shington^ 1873. 

Annual report of the american geographical society óf 
New York for the years 1870—1871. Albany, 1872. 

Memoirs of the historiccd society of Pennsylvania. 
Phihdelphia, 1872. 

Sanitary Commission. The U. S. Sanitary Commission 
in the valley of the Mississipe, during the war of the re- 
bellion, 1861—1866. Clevelandi, 1871. 

Contributions to American history 1858. Philadelphia, 
1858. 

Transactions of the American Institute^ 1869 — 70, 71 
to 1872. 

Geological survey of MontanOf Idaho, Wyoning and 
Utah 1872, by F. V. Hayden. Washington, 1873. 2 vol. 

The record of the court at espland in Pennsylvania 
1676 to 1681. 

Journal ofthe American Geographical Society of New 
York, 1872—1874. 

A History of New Sweden, or the settlemenís on the 
River Delaware, by Israel Acrelius. Philadelphia^ 1874. 

Fifíy-fifh-annual report of the board ofpublic educa- 
tion of the first school disírict of Pennsylvania, etc. Phi- 
ladelphia, 1874. 

The Transactions of the Academy of sciences ofSt. 
Louis, 1873. 

The fourteenth annual report of the trustees of the 
cooper union for the advancement of science and, art. 
May, 1873. New York. 

Annual report of the Curator of the Cooper Union, for 
the advancement o f science and art. 



>.. 
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List of elevaíions in that portion of lhe United-StaUi 
t?íe Mississipe river. Washington^ 1878. 

Pela Academia de Batavia, a cootiauação de varias pa- 
blicações que costuma remeiler ao lostituto. 

Vários jornaes e periódicos enviados pelas respectivas 
redacções. 

Todas as oíFertas são recebidas com agrado. 

ORDEM DO DIA 

Não havendo propostas nem pareceres de commissões, o 
Sr. Dr. Saldanha da Gama pediu a palavra e leu a pri- 
meira parte da Biographia (por elle escripta) do conse- 
lheiro Francisco Freire Aiiemão. 

A's 8 horas, o Sr. presidente, obtendo vénia de S. M. o 
Imperador, levantou a sessão. 

Carlos Honório de Figueiredo^ 

i^ SECRETARIO SUPPLEMTE. 



7* SESSÃO EM 6 DE NOVEMBRO DE 1875 

HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 

Presidência io Exm. Sr. visconde do Bom-Retiro 

A^s 6 1/2 horas da tarde, achando se presentes os Eims. 
Srs. visconde do Bom-Retiro, cónego Dr. Joaquim Caetano 
Fernandes Pinheiro, conselheiros Drs. José Ribeiro de 
Sousa Fontes e Felippe Lopes Netto, senador Cândido Men- 
des de Almei Ja, Drs. Carlos Honório de Figueiredo, Manoel 
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Duarte Moreira de Azevedo» Felizardo Pinheiro de Cam- 
pos, César Augusto Marques, brigadeiro J. V. Conto de 
Magalhães, António Alvares Pereira Coruja, cónego Manoel 
da Costa Honorato, tenente-coronel Francisco José Borges, 
Drs. Benjamim Franklin Ramíz Galvão, José Saldanha da 
Gama, Nicoláo Jooquim Moreira, João Ribeiro de Almeida, 
Joaquim António Pinto Júnior, Ladisláo de Sousa Mello 
Netto, Rosendo Muniz Barreto, Miguel António da Silva, 
José Tito Nabnco de Araújo, José Maria da Silva Paranhos 
e Joaquim Pires Machado Portella, annunciou-se achegada 
de S. M. o Imperador, que, recebido com as honras does- 
tyló e tomando assento, o Sr. visconde do Bom-Retiro, 
1* vice-presidente, abriu a sessão. 

O Sr. conselheiro Dr. Sousa Fontes, 2" secretario, leu a 
acta da antecedente, a qual foi approvada. 

Em seguida o Sr. cónego Dr. Fernandes Pinheiro, !• se- 
cretario, deu conta do expediente, que constou : 

De nm oífigio do consócio Sr. Dr. António Pereira Pinto, 
enviando os Annaes Parlamentares de cada um dos annes 
de 1826 e 1856, pertencentes à recopilação de que está in- 
cumbido pela camará dos deputados, e Reforma Eleitoral^ 
contendo todo os projectos acerca d'este assumpto, apre- 
sentados ao corpo legislativo desde 1826. 

De uma carta do Sr. Dr. Maximiano Marques de Carva- 
lho, datada de Paris em 3 de Agosto ultimo, daudo minu- 
ciosa noticia da installação do Congresso de Geographia 
n*aquella cidade, de suas sessões, a que assistira como 
membro d'esie Instituto, dos discursos pronunciados pelos 
sábios geographos de quasi todas as nações civilisadas, e 
uma copia da carta que dirigiu ao presidente do referido 
congresso o Sr. almirante La Roncière de Nancy. 

De outra carta do mesmo Sr. Dr. Maximiano, datada 
também de Paris em 26 de Setembro do corrente anno. 
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informando ao Instituto do resultado colhido pelo e^ame 
que fez sobre as duas Cartas geraes da America^ executa* 
das em 1527 e 1529 por ordem de Carlos V, e explicadas 
por M. I. G. Kohl, as quâes se achavam na coUecção da 
Allemanha, enviadas pelo Instituto Geographico de Wei- 
mar ao congresso internacional geographico em Paris, con- 
cluindo doesse exame que ellas são copias das que existem 
na livraria nacional da rua Richelieu de Paris e que em 
1868 lhe foram indicadas pelo Sr. Ferdinand Denis. Os ori- 
ginaes têm a assignatura de Gaspar Viegas, e as explicações 
n'ellas feitas são em lingua castelhana e de pouca importância. 

Em seguida occupa-se o nosso consócio larga e detida- 
mente sobre as riquezas históricas e geographicas da Alle- 
manha, enviadas à exposição do Congresso Geographico de 
Paris, e das d^aquellas sciencias que com estas tôm imme- 
diatas relações. 

Dois officios do Sr. presidente da província do Maranhão, 
enviando o Relatório com que o seu antecessor passou-lhe 
a administração da província; e dito da falia com que foi 
aberta a assembléa legislativa provincial. 

Outro do Sr. presidente da província de Pernambuco, 
accusando o recebimento de uma collecção de Revistas 
d'este Instituto, enviadas com destino à bibliotheca publica 
da capital d^aquella província. 

Outro do Sr. Júlio Corrêa de Carvalho, agradecendo em 
nome da camará municipal da villa da Mangaraliba a 
collecção de Revistas que este Instituto concedeu à biblio- 
theca popular fundada por aquelia camará. 

Outro da camará municipal da cidade de Campos, de- 
clarando ter incumbido n'esta corte ao Sr. Dr. Júlio de 
de Miranda e Silva para receber d'este Instituto a collecção 
de Revistas que lhe concedeu para a bibliotheca por ella 
fundada, 
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OQtro da directoria da instruccao publica do Rio de 
Janeiro, também agradecendo a este Instituto a coUecçao 
de Revistas que Ibe concedlBu. 

Outro do Sr. director geral dos teiegraphos, ofFerecendo 
por parte do Sr. Maiimiliano Beschoren um trabalho 
sobre observações thermometrícas, com uma introducção 
sobre as meteorológicas obtidas nas estações telegraphicas 
doeste Império. 

Outro do Sr. Dr. José Hygino Duarte Pereira, offere- 
cendo um exemplar do Diário de Matheus Yan den Brmk^ 
e um dito dos quatro primeiros livros dos Annaes da com^ 
pánhia privilegiada das hxdias Occidentaes^ de Joannes 
de Laet. 

Carta do Sr. João Manoel da Cunha, offerecendo um 
opúsculo sobre a instrucção publica da província do 
Paraná. 

Dita dos Srs. presidente e secretario da commissao mu- 
nicipal da cidade de S. Paulo, enviando o Manifesto aos 
brasileiros para^ por meio de donativos, ser levantado 
no Ypiranga um monumento d independência do Brasil, 
e pedindo sua publicidade na Revista do Instituto. 

Houve as seguintes 

OFFERTAS 

Pelo Sr. Joaquim António de Azevedo, de um exemplar 
dos Documentos da terceira exposição nacional inaugu- 
rada na cidade do Rio de Janeiro em 1873. 

Pelo Sr. bacharel Frederico José Corrêa, de um exem- 
plar de suas Meditações, impressas no Maranhão. 

Pela Imperial Sociedade dos Naturalistas de Moscou, os 
seus Boletins ns. 1, 2 e 3, de 1874. 
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Pela Sociedade de Geographia de PariSi o seu Boletim 
do mez de Agosto do corrente anno. 

Pelo Sr. desembargador Joaquim Floriano de Godoy, a 
sua obra com o titulo : A provinda de S. Paulo ^ trabalho 
estatístico f histórico e noticioso^ destinado á exposição de 
Philadelphia. 

Pelo Sr. J. Ewbank da Gamara, Caminhos de ferro 
do Rio Grande do Sul ; Competência com as vias de 
communicação existentes n^esta provinda e nas republicas 
do Prata. 

Pela sociedade de Geographia de Londres» o seu jornal 
do mez de Agosto do corrente anno. 

Pela secretaria da marinha, o Relatório d'esta reparti- 
ção, apresentado ao corpo legislativo na sessão do presente 
anno. 

Pelo director da fazenda da província do Rio de Janeiro, 
o Relatório que apresentou ao Sr. presidente da mesma 
provinda no corrente anno. 

Pela sociedade Real dos Antiquários do Norte, Memo^ 
rias e outros trabalhos da mesma sociedade. 

Pelo Sr. conde de Croizier, a sua obra intitulada : UArt 
Khmer — Ktude historique sur les monuments de Vancien 
Cambodge, avec un aperçu general sur Varchitecture Khmer 
et une liste complete des monuments explores^ sutvi d^un 
catalogue^ ele, omé de gravares et d'une carte. Paris, 
1875. 

Pela sociedade de Sciencias de Londres, o seu Relatório 
do corrente anno. 

Pelo Sr. Dr. Ladisláo de Sousa Mello Netto. Memorial 
(manuscripto) dos feitos que se deram durante os primeiros 
annos de guerra com os negros quilombolas Palmares^ seu 
destroço e paz aceita em Jmiho de 1678, por Pedro Pau- 
lino da Fonseca. 
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Yartos jornaes e periódicos enviados pelas respectivas 

redacções. 
Todas as offertas são recebidas com agrado. 

ORDEM DO DIA 

Leu- se e foi remettida à commissSo de historia, a se- 
guinte proposta : 

« Propomos para membro correspondente do Instituto 
Histórico, o Exm. Sr. Dr. Joaquim Floriano de Godoy, ser- 
vindo-Ihe de titulo de admissão a sua memoria intitulada 
Á província de S. Paulo. 

« Sala das sessões do Instituto Histórico e Geographico 
Brasileiro, 5 de Novembro. — Dr. João Ribeiro de Almeida. 
'•^Francisco Ignacio Marcondes Homem de MeUo^ — J. C. 
Fernandes Pinhetro. — Carlos Honório de Figueiredo. » 

Leu-se, approvou-se, e, julgado urgente, foi remettido 
à commissão de admissão de sócios, o parecer da de histo- 
ria dado sobre os trabalhos que servem de titulo de admis- 
são dos Srs. João Wílkens de Maltos, José de Vasconcelios 
e E. Oricoechêa. 

Approvou-se unanimemente por escrutínio secreto, o pa- 
recer dado pela commissão de admissão de sócios, favorá- 
vel ao Sr. professor Carlos Frederico Hartt, sendo este 
senhor proclamado sócio correspondente do Instituto. 

O Sr. Dr. J. V. Couto de Magalhães obteve a palavra e 
fez uma exposição do plano, ou introducção à grammatica 
da língua tupi, que, por ordem do ministério da agricul* 
tura, está organísando para o ensino d'esta língua. 

Conselheiro Dr. J. R. de Sou^a Fontes, 

S"" SEGEETARIO. 
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8' SESSÃO EM 26 DE NOVEMBRO DE 1875 

honradíl com a augusta prbsbnça des. m. oimpbeador 

Presidência do Exm. Sr. visconde do Bom-Retiro 

A's 6 1/2 horâs da tarde» achando-se presentes os 
Srs. Drs. Joaquim Manoel de Macedo» cónego Joaquim 
Caetano Fernandes Pinheiro, conselheiro José Ribeiro de 
Sousa Fontes, Carlos Honório de Figueiredo, Manoel 
Duarte Moreira de Azevedo, senador Cândido Mendes de 
Almeida, conselheiro Filippe Lopes Netlo, José Tito Na- 
buço de Araújo, cónego Manoel da Costa Honorato» José 
de Saldanha da Gama, Nicolào Joaquim Moreira, Rosendo 
Muniz Barreto e Joaquim Pires Machado Porlella, annun- 
ciou-se a chegada de S. M. o Imperador, que recebido 
com as honras do estylo, e tomando assento, o Sr. visconde 
do Bom-Retiro, l"" vice-presidente, abriu a sessão. 
Leu -se e approvou-se a acta da antecedente. 
Constou o expediente do seguinte : 
Um cilicio do Sr. inspector da alfandega d'esta corte, 
enviando um pacote com endereço a este Instituto, que se 
achava depositado no armazém das encommendas d^aquella 
repartição. 

Outro do Sr. Bernardino José Borges, inspector da alfan* 
dega da Bahia, offerecendo um exemplar da sua obra inti- 
tulada O Commerciante. 

Outro dos Srs. presidente e secretario da associação 
Club de Leitura, da villa do Porto de Cima, na província 
do Paraná, pedindo o auxilio d'este Instituto em favor 
d'aquelle Club, que se destina à instrucção popular. 

Carta do Sr. Fábio José Mirices, escrípta de Montevideo, 
offerecendo uma folha de papel contendo explicações rela- 
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tivas a cálculos arithmeticos e geométricos destinados á so- 
lução do problema da quadratura do circulo. 
Houve mais as seguintes 

OFFERTAS 

Pelo Sr. Dr. Evaristo Nunes Pires, de quatro exemplares 
do Relatório dos trabalhos do Insttíuto dos Bacharéis em 
Letras^ do anno social de 1873—74. 

Pela Sociedade Philosopbica de Manchester, dos Relató- 
rios de 1869 a 1873 e de suas Memorias do anno de 1874. 

Pelo Sr. João José Carneiro da Silva, de um exemplar 
de sua traducção do Relatório de Burton sobre os engenhos 
centraes da Martinica. 

Pela Sociedade de Geographia de Paris, o Boletim da 
mesma, do mez de Setembro do corrente anno. 

Pelo Sr. Lamberlo Cezar Andriene, de um exem- 
plar da Tribuna Pharmaceutica, jornal do Instituto Phar- 
maceutico do Rio de Janeiro (Agosto e Setembro de 1875). 

Vários jornaes e periódicos enviados por diversas re- 
dacções. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 

ORDEM DO DU 

Foram lidos e ficaram sobre a mesa para ser votados na 
próxima sessão os três seguintes pareceres da commissão 
de admissão de sócios : 

!• « Tendo sido proposto para membro correspondente 
do Instituto Histórico o Sr. João Wilkens de Mattos, autor 
de diversos opúsculos e memorias, que foram apreciadas 
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favoravelmente pela commissão de historia e vão mencio- 
nados em lugar competente, julga a commiss9o de admis- 
são de sócios que o mesmo senhor é digno de pertencer a 
esta associação. 

O Sr. João Wilkens de Mattos, filho legitimo do coronel 
Manoel Lourenço de Mattos, nasceu na cidade de Belém, 
no Pará, em 8 de Março de 1823. 

Nos Estados Unidos, onde residiu seis annos, fez o curso 
de mathematicas e engenharia civil ; em 4842 começou sua 
carreira publica regendo a cadeira de inglez no lyceu 
paraense, a qual obteve em concurso. 

Deputado provincial em duas legislaturas, juiz de paz e 
eleitor de parochia, delegado de polícia, secretario do 
lyceu, director interino da instrucção publica, foram estes 
os empregos de eleição popular e de nomeação do governo 
que exerceu na província do Pará. 

Foi o l"" secretario do governo da província do Amazonas, 
delegado do director geral das terras publicas, eleitor, ve- 
reador da camará municipal da capital, director geral dos 
Índios e director interino das obras publicas da mesma pro- 
víncia, que elegeu-o deputado provincial o deputado geral 
em duas legislaturas. 

Servia na guarda nacional de tenente-coronel chefe do 
estado-maior, de commandanle suporior, e reformou-se no 
posto do coronel em 1873. Nomeado em I8íi8 cônsul do 
Brasil na Guyana Franceza, foi removido para o departa- 
mento do Lorelo, na republica do Peru ; em 4868 foi no- 
meado presidente da província do Amazonas ; em 4874 da 
do Ceará e em 1874 chefe de secção da secretaria do mi- 
nistério de agricultura. E' cavãlleiro da ordem de Cbristo, 
cavalleiro, oíTicial e commendador da ordem da Rosa, com- 
mendador da ordem do Christo de Portugal, presidente 
honorário da Sociedade Beneficente Nacional do Amazonas, 
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membro honorário das sociedades Atbeneo das Artes do 
Amazonas e da Associação Commercial da província do 
Ceará, e sócio effectivo da Sociedade Auxiliadora da Indas* 
tria Nacional. 

Tem escripto o seguinte : 

Roteiro da primeira viagem do vapor « Monarcha » 
desde a cidade de Mandos aU a povoação de Nauta na rc 
publica do Peru. 

Memoria sobre as missões do Amazonas ; 

Officio ou exposição d repartição das obras publicas do 
Amazonas. 

Relatório da excursão feita aos aldeamentos de indios 
na provinda do Amazonas. 

Dicdonario topographico do departamento do Loreto^ 
na republica do Peru, 

Relatório da directoria da instrucção pMica do Pará. 

Sala das sessões, em 49 de Novembro de 4875. — 
Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. — Dr. João 
Ribeiro de Almeida. » 

2* d Attendendo ao parecer favorável da commissao de 
historia sobre a obra do Sr. José de VascòDcellos, intitu- 
lada Datas celebres e factos memoráveis da historia do 
Brasil, apresentada como titulo de admissão do mesmo 
senhor no Instituto Histórico Geographíco, julga a com- 
missão de admissão de sócios que o candidato pôde ser 
recebido n'esta associação. 

O Sr. José de Vasconcellos, Alho de Joaquim António de 
Yasconcellos e de D. Rita Maria da Conceição, nasceu na 
cidade do Recife em 4 de Março de 1829. Aos 41 annos 
perdeu seu pai, e, quando começou a aprender a Jér e es- 
crever, ensinou-lhe o mundo as privações da pobreza e do 
infortúnio. Estudou com assiduidade e proveito diversos 
ramos de humanidades ; mas, vendo que faltavam -lhe re- 
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cursos para matricular-se na academia de Olinda» afãs- 
tou-se da terra de seu nascimeuto e foi ao Pari em busca 
de meio de subsistência para si e sua mãi. Nomeado pro- 
fessor de fraucez, inglez e geographia do lyceu paraense, 
mais tarde encárregou-se interinamente, por convite do 
bispo, da cadeira de geographia do seminário episcopal* 
Alterada sua saúde pelo clima húmido da cidade de Belém, 
regressou a Pernambuco em 1853, onde, lutando com o 
destino, aceitou o primeiro emprego que oíTereceram-lhe, 
o de escrivão da botica do hospital militar da Soledade; um 
anno depois era nomeado amanuense e interprete do tribunal 
do commercio, d'onde se passou para o lugar de official 
da secretaria da policia, que ainda occupa. 

Em 1859 fundou o Jornal do Re^fe, hoje conhecido em 
todo o Império e considerado o [)rimeiro diário que se 
publica no norte do Brasil. 

Em 1863 foi eleito membro da directoria da AssociaçSo 
Commercial e Beneficente ; em 1867 o 2* districto do Recife 
elegeu-o deputado provincial, e finda essa missão reco- 

Iheu-se á vida de publicista, na qual bons serviços ha prés* 
tado ao paiz. 
Além do trabalho que abriu-lhe as portas do Instituto, 

verteu de poetas estrangeiros lindas poesias que publicou 

em volume, sob o titulo de Parasitas. 
Sala das sessões, em 19 de Novembro de 4875. — 

Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. — Dr. João 

Ribeiro de Almeida, i» 
3* « Proposto para sócio correspondente do Instituto Hís^ 

torico o Sr. Ezequiel Uricoechéa, autor da obra intitulada : 

Mapõteca Colombiana^ que foi devidamente elogiada pela 

commissão de historia, é a commissão de. admissão de 

sócios de parecer que o mesmo senhor pôde ser admiltido 

no grémio' d 'este Instituto. 
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O Sr. Uricoechéa è professor no coUegio de Nossa 
Senhora do Rosário em Bogotá, doutor em phibsophia, sócio 
das Sociedades Geológicas de Paris e Berlim, da Sociedade 
Zoologico-Botanica de Vienoa, sócio honorário da Socie- 
dade de Geographia e Estatistica do México, presidente da 
Sociedade dos Naturalistas Neo-Granadinos ; e, além da 
obra jà mencionada, é autor da que tem por titulo : Memo- 
ria sobre las Aniiguedades Neo-Granadinos. Bnlim, 1854. 

Sala das sessões, em 19 de Novembro de 1875. — 

Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. — Dr. João 
Ribeiro.de Almeida. » 

O Sr. cónego Manoel da Costa HoDorato obteve a pala* 
vra, e terminou a leitura de sua Memoria sobre a funda- 
ção da matriz da Candelária doesta corte. 

A's 8 horas, o Sr. presidente, obtendo a imperial vénia, 
levantou a sessão. 

Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo^ 

. i"" SECRETARIO SUPPLENTE. 



9' SESSÃO EM 10 DE DEZEMBRO DE 1875 

HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 

Presidência do Exm. Sr. visconde do Bom-Retiro 

A's 7 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. 
Drs. Carlos Honório de Figueiredo, Manoel Duarte Moreira 
de Azevedo, António Alvares Pereira Coruja, senador 
Cândido Mendes de Almeida, Drs. Ccsar Augustd Marques, 
Felizardo Pinheiro de Campos, cónego Manoel da Costa 
Honorato, José Vieira Couto de Magalhães, Joaquim Pires 
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Machado Portella e José Tito Nabuco de Araajo, aonan- 
ciou-se a chegada de S. M. o Imperador, que recebido com 
as honras do estjlo, e tomando assento, o Exm. Sr. vis- 
conde do Bom-Relíro, 1* vice-presidente, abriu a sessSo. 

Não tendo comparecido os Srs. l"* secretario cónego 
Dr. Fernandes Pinheiro e 2* dito o conselheiro Dr. Sousa 
Fonles,occupou o lugar d'este o Sr. Dr. Moreira de Azevedo 
e o d'aquelle o Sr. Dr. Carlos Honório. 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão antecedente. 

Constou o expediente do seguinte : 

Um officio do Sr. presidente da provincia de Goyaz, en- 
viando o Relatório que apresentou à assembléa provincial 
no acto de sua installação em l"" de Junho do corrente anno. 

Outro do Sr. presidente da provincia do Rio Grande do 
Norte, enviando a Falia com que abriu a assembléa pro- 
vincial em 23 de Julho também do corrente anno. 

Outro do Sr. director da 2* directoria da secretaria de 
Estado dos negócios da agricultura, remettendo, de ordem 
do Exm. Sr. ministro d'esta repartição, um livro, com o 
titulo A provincia de S. Paulo, escripto com destino à 
exposição de Philadelphía, pelo Sr. desembargador Joaquim 
Floriano de Godoy. 

Houve as seguintes 

OFFERTAS 



Pelo Sr. António Joaquim Alvares, o seu Poema em 
dois cantos, dedicado d Imperatriz do Brasil^ sobre a ter- 
minação da guerra do Brasil contra o governo do 
Paragu^y . 

Pelo Sr. Alberto de Carvalho, Lettre sur PEmprie du 
Brésil^ impressa em Paris. 
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Pela Sociedade de Geographía de Paris, o Boletim da 
mesma, do mez de Outubro do corrente anno. 

Pelo consócio o Sr. visconde de Porto Seguro, varjos 
exemplares, para serem dislribuidos pelos sócios presentes, 
do Ofíieuhproietio que dirigiu a este Instituto em 1874* 

Vários jornaes remeltidos pelas respectivas redacções. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 

ORDEM DO DIA 

Leu-se e foi remettida à commissao de historia a se- 
guinte proposta : 

« Propomos para membro correspondente do Instituto 
Histórico o Sr. José Hygíno Duarte Pereira, bacharel formado 
na faculdade de direito do Recife, natural da província de 
Pernambuco, de 30 annos de idade, substituto da 1* vara 
de direito na capital d*aquella província, ex-deputado pro- 
vincial em Santa Catharina, onde exerceu o cargo de juiz 
municipal, servindo de titulo para sua admissão as tra- 
ducções que tem feito e publicado de autores hoUândezes 
sobre assumptos históricos do Brasil. Rio de Janeiro, 10 
de Dezembro de 1875. — Cónego Dr. Joaquim Caetano 
Fernandes Pinheiro. — Carlos Honório de Figueiredo. 
— José Tito Nabuco de Araújo. — Dr. César AtÂgusto 
Marques. — Joaquim Pires Machado Portella. » 

Foram approvadas e tiveram o conveniente destino as 
seguintes propostas : 

1* « Propomos que o Instituto Histórico e Geographico 
Brasileiro se dirija ao Exm. Sr. ministro do Império, pe- 
dindo-lhe mui respeilosamento haja de deferir com be- 
nignidade a pretenção do bacharel José Hygino Duarte 
Pereira, attenta a utilidade que resultará para a historia 
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do Brasil da versão .de obras e documentos relativos ao 
período bollandez, que o dito bactiarel se propõe consultar 
nos archivos e bibliotbecas da Hollanda. S. R. Rio de 
Janeiro, 10 do .Dezembro de 4875. . — Cónego Dr. Joa- 
quim Caetano Fernandes Pinheiro. — Visconde de Bom^ 
Retiro. — Cândido Mendes de Almeida. — A. A. Pereira 
Coruja. — Dr. J. V. Couto de Magalhães. — José Tito 
Nabuoo;de Araújo. — Joaquim Pires Machado Portella. 

— Cónego Manoel da Costa Honorato. — Dr. César 
Augusto Marques. — Felizardo Pinheiro de Campos. 

— Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. — Carlos 
Honório de Figueiredo, p 

2* c( Proponho que o Instituto Histórico procure, pelos 
meios ao seu alcance, quo sejam recolhidos, ou ao archivo 
da camará municipal da capital do Maranhão, ou ao archivo 
especial d'esta associação, os autos de residência a respeito 
do governador e capitão-general D. Francisco de Mello 
Manoel da Gamara, a qual procedeu o desembargador chan- 
celler da relação António Rodrigues Yelloso de Oliveira em 
virtude da carta régia de 15 de Junho de 1813. 

« Estes autos, mui volumosos, foram encontrados no 
cartório do finado Francisco Barroso de Sousa, escrivão do 
crime e dos feitos da fazenda, pelo r escriptuario da the- 
souraria da fazenda d'aquella província João Baptista Car- 
neiro da Cunha, quando encarregado de fazer o inventario 
dos processos pendentes no juízo dos feitos, e pelo dito em- 
pregado entregues ao actual escrivão privativo dos feitos 
da fazenda João da Matta de Moraes Rego, e ficaram em 
seu poder conforme elle mesmo declarou n'um dos nume* 
ros do Publicador Maranhense, gazeta oíficial, de Outubro 
de 1867. 

« São preciosos estes autos, porque derramam mais ou 
menos luz sobre a administração de D. Francisco de Mello, 
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que ao relirar-se do Maranliâo levou comsigo Ioda a cor- 
respondência ofiicial do seu governo, que durou desde 
7 de Janeiro de 1800 até 17 de Outubro de 1809. —Rio, 
10 de Dezembro de 1875.— Dr. César Augusto Marques. » 

Foram approvados em escrutínio secreto os três pare- 
ceres da commissão de admissão de sócios que haviam ficado 
sobre a mesa, relativos à admissão dos Srs. Wilkens de 
Mattos, José de Vasconcellos e E. Uricoecbéa, sendo estes 
senhores proclamados membros correspondentes do Ins- 
tituto. 

O Sr. senador Cândido Mendes fez leitura de uma Nota 
sobre a historia pátria dos primeiros tempos da descoberta, 
— Se o nome de America é de origem americana. Con- 
tendo reflexões sobre o artigo de Júlio Marcou acerca doeste 
assumpto. 

Levantou-se a sessão às 8 horas. 

Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo^ 

S"* SECRETARIO SUPPLBNTE. 



SESSÃO DE ASSEMBLEA GERAL DE ELEIÇÕES EM 21 DE 

DEZEMBllO DE 1875 

Presidência do Exm. Sr. visconde do Bom-Retiro 

A's 7 horas da tarde, reunidos na sala do Instituto os 
Srs. visconde do Bom-Retiro, Carlos Honório de Figueiredo, 
Manoel Duarte Moreira de Azevedo, António Alvares Pereira 
Coruja, senador Cândido Mendes de Almeida, conselheiros 
Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello, Felizardo 
Pinheiro de Campos, cónego Manoel da Costa Honorato, 



\ 
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José Tito Nabuco de Araujo, César Augusto Marques, 
Rosendo Muniz Barreto, Nicoláo Joaquim Moreira, Joaquim 
Manoel de Macedo, Joaquim António Pinto Júnior, Joaquim 
Pires Machado Portella e João Wilkens de Mattos, o 
Sr. presidente abriu a sessão em assembléa geral para a 
eleição dos membros da mesa e das commissões que têm 
de funccionar no anno social de 1876, o nomeou para es- 
crutadores os Srs. Drs. Carlos Honório e Moreira de 
Azevedo. Passando-se ao processo eleitoral, na forma dos 
estatutos, foram eleitos os Srs. : 

tf 

PRESIDENTE 

Exm. visconde do Bom-Retiro. 

!• VICE-PRESIDENTE 

Dr. Joaquim Manoel de Macedo. 

2" VICE-PRESIDENTE 

Joaquim Norberto de Sousa e Silva. 

3° VICE-PRESIDENTE 

Conselheiro Francisco Ignacio Marcondes Homem de 
Mello. 

V* SECRETARIO 

Cónego Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro. 

2* SECRETARIO 

Conselheiro Dr. José Ribeiro de Sousa Fontes. 
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SECRETAEIOS SUPPLENTES 

Dr. Carlos HoDorio de Figueiredo. 
Dr. MaDoei Duarte Moreira de Azevedo. 

» 

ORADOR 

Dr. Joaquim Manoel de Macedo. 

THESOUREIRO 

António Alvares Pereira Coruja. 

C0M91SSÃ0 DE FUNDOS E ORÇAMENTO 

Dr. Nicolào Joaquim Moreira. 

Tenente-coronel Pedro Torquato Xavier de Brito. 

Tenente-coronel Francisco José Borges. 

COmilSSÃO DE ESTATUTOS E REDACÇÃO DA <C REVISTA » 

Conselheiro Dr. António Pereira Pinto. 
Dr. Agostinho Marques Perdigão Malheiros. 
Dr. Joaquim António Pinto Júnior. 

COMMISSÃO DE REVISÃO DE MANUSCRIPTOS 

Dr. Joaquim Pires Machado Portella. 
Cónego Dr. Manoel da Costa Honorato. 
Dr. Felizardo Pinheiro de Campos. 

GOMMISSÃO DE TRABALHOS HISTÓRICOS 

Dr. César Augusto Marques. 

Dr. José Maria da Silva Paranhos. 

m 

Dr. Rosendo Muniz Barreto. 
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COMMiSSAO SUBSIDIARIA DE TRABALHOS HISTÓRICOS 

Dr. BenjamíQ Franklin Ramiz Galvão. 
Dr. José de Saldanha da Gama. 
Dr. José Tito Nabuco de Araújo. 

COMMISSAO DE TRABALHOS GEOGRAPHICOS 

Senador Cândido Mendes de Almeida. 

Barão da Ponte Ribeiro. 

Conselheiro Guilherme Schuch de Capanema. 

COMMISSAO SUBSIDIARIA DE TRABALBOS GEOGRAPHICOS 

Capitão de mar e guerra José da Costa Azevedo. 
Tenente-coronel Pedro Torquato Xavier de Brito. 
Dr. Alfredo d'Escragnolie Taunay. 

COMMISSAO DE ARCHEOLOGIA E ETHNOGRAPHIA 

Dr. José Yieira Couto de Magalhães. 
Dr. Ladislão de Sousa Mello Netto. 
Dr* Miguel António da Silva. 

COMMISSAO DE ADMISSÃO DB SÓCIOS 

Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. 
>Dr. João Ribeiro de Almeida. 
Dr. Nicoláo Joaquim Moreira. 

COMMISSAO DE PESQUIZA DE MANUSCRIPT08 

Conselheiro António Pereira Pinto. 

Dr. Joaquim Pires Machado Portella. 

Dr. Carlos Honório de Figueiredo. 

Terminada a eleição o Sr. presidente levantou a sessão. 
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SESSÃO MAGNA ANNIVERSAIUA 



DO 



INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRAPUIGO BRASILEIRO 



NO DIA 15 DE DEZEMBRO DE 1875 



IDISOXJI^SO 

DO l"" VICE-PRESIDENTE O SU. VISCONDE DO BOM-RETIRO 

Seatior 1 —Imperioso dever traz-me pela segunda vez a 
este lugísir, afim de presidir â sessão magna do anniversario 
da regeneração do Instituto Histórico Geographico e Ethno- 
grapbico do Brasil. E se da primeira coube-me lamentar 
com expressões desentranhadas do intimo do peito o motivo 
que determinou tão elevada honra, sobe hoje de ponto a 
minha dõr, avivada.pela saudade, ao lembrar-me que já não 
vive quem venho substituir em tão solemne momento, 
aquelle que por mais de 30 annos illustràra esta cs^deira 
com suas luzes e virtudes, único que nos restava dos 27 fun- 
dadores do Instituto, e cuja existência era assignalada por 
constantes e valiosos serviços à nossa associação. 

Foi mais um grande homem que desappareceu da face da 
terra I Perda inconsolável foi essa !— Para nossa pátria de 
um de seus mais eminentes e distinctos filhos ; para o Im- 
perador e a augusta familia do seu mestre desvelado, de um 
dos mais prestantes súbditos, estremecido e devotado 
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amigo de todos os tempos ; para a própria família a do 
chefe extremoso e sem par, e para dós, senhores, que as- 
sim DOS vimos de repente privados do ímportantissimp e 
insupprivel concurso do saber» e experiência de nosso tão 
venerado presidente. . 

Grata nos será sempre á sua illustre memoria, perpe- 
tuada em nossas almas. E a imagem reproduzida pela habíl 
mão do artista, no busto unanimemente votado pelo reco- 
nhecimento do Instituto, attestará dentro em pouco, aos 
vindouros, mais um culto prestado a quem tanto soube me- 
recêl-o, de par com os Januarios, S. Leopoldo, Mariz Sar- 
mento e outros nomes certamente immorredouros entre os 
d'aquelles que mais fizeram em prol do desenvolvimento 
das letras no Brasil. 

Mas até onde me arrasta o pensamento dominado pelos 
impulsos do coração ? Relevai-me, senhores, ter assim íd* 
vadido o campo da seara alheia e de mais hábil cultivador. 
Antecipei n'estas breves palavras menos brilhantes sem du- 
vida, mas de igual sinceridade, o que ides ouvir dos lábios 
de um dos roais amenos e eloquentes oradores. Mas o mar- 
quez de Sapucahy merecia-nos a excepção. Era, por nossos 
próprios votos, o primeiro entre nós todos. E não estava em 
mim conter-me, deixando de render da cadeira que ora 
occupo esta homenagem de respeito e justiça às cinzas do 
companheiro de tantos annos, a quem tantas vezes cônsul* 
tei como mestre e um dos primeiros amigos de meu pai, 
que me acostumara a respeitar desde a minha infância. 



Agora vou obedecer ao preceito dos estatutos. 
Abertas desde mais de um terço de século as portas do 
palácio do Imperador ás sessões do Instituto, um anno após 
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cinco lustros tem já decorrido desde qae, animadas por 
vontade firme e perseverante, auxiliada por mSo poderosa, 
todos os annos, em igual dia, aqui nos reunimos em festa 
lilteraria para darmos conta de compromissos formalmente 
contrabidos perante a humanidade» para a qual trabalha- 
mos ; á nação» que nos observa e aprecia, e aos poderes do 
Estado, que nos acoroçoam e protegem, do modo como te- 
mos desempenhado os árduos, mas nobres deveres, a que 
espontaneamente nos ligámos. E, honra seja feita, folgo de 
confessal-o, porque é a verdade, o Instituto u5o pôde re- 
ceiar o juizo imparcial nem da presente, nem da geração 
por vir. 

Com effeito se no longo trato de sua existência não tem 
elle avançado quanto era para desejar, é isso proveniente 
de causas bem conhecidas, que inútil e mal cabido fora, na 
actualidade, enumerar ; mas ninguém, conscienciosamente, 
dirá que se haja conservado estacionário. Todos, ao contra, 
rio, reconhecerão que cada anuo de vida social se distin- 
gue por novos marcos avançados na estrada do progresso, 
por mais um serviço á causa geral da civilisação, para a 
qual se esforça em concorrer ; por mais uma pedra lançada 
no ^ificio da gloria nacional, no adiantamento da historia 
e geographia pátria; e, Qnalmente, por novas e incontestá- 
veis provas do quanto se esmera em corresponder á solici* 
tude do inclyto protector, seguindo o caminho por elle 
apontado com patriótico e vivificante exemplo. 

Testemunho irrefragavel— ahi está — nas interessantes 
collecções de todo o género aproveitável que enriquecem 
nossa bibiiotheca, nas actas de nossas sessões, nunca in* 
terrompidas sem poderosa causa ; em nossas revistas lidas 
e procuradas com empenho dentro e fora do Império, e 
hoje constituindo o* mais amplo e completo archivo histó- 
rico em lingua portugueza. 
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Com relação ao ultimo anno, vereis, senhores, expostos 
com a proficiência do costume no relatório do illustrado 
e infatigável i"* secretario, cuja ausência, devida à enfer- 
midade, sentimos, os thesouros colhidos no terreno da 
sciencia, e como continua nossa sociedade a ser distiocta- 
mente tratada por suas irmãs do novo e do velho mundo, 
e pelos litteratos e sábios de aínbos os continentes. Seguir- 
Ihe-ha o S"" vice-presidente, a quem ha pouco alludi. Toca- 
Ihe a dolorosa, porém nobilíssima missão, de tragar, com o 
primor de elocução de que ha dado tão reiteradas provas, 
o elogio dos sócios que se finaram. 

Por ahi se reconhecerá quantos foram os golpes desfe- 
chados sobre nossas fileiras pela mão certeira da inexorá- 
vel morte. 

Não pequeno foi, infelizmente, o numero, comprehen- 
dendo vultos notáveis da primeira plana social, cuja falta 
o Brasil deplora, e que serão eterno objecto de nossa pro- 
funda saudade. 

Deixaram esses homens vácuo immenso no mundo, com 
grave detrimento da administração e da politica, da poesia 
e da sciencia. Hoje vamos pagar-lhes nossa primeira divida, 
de gratidão, vindo narrar seus feitos gloriosos e os títulos 
que tão alto os elevaram no conceito publico. 

Melancólico é, até certo ponto, o desempenho d'esse de- 
ver, mas é por elle que nossos beneméritos irmãos no tra- 
balho continuam, fora de nossas vistas, a prestar ainda ser- 
viços ao Instituto, despertando com os nobres exemplos 
que transmittirão à posteridade, o ardente desejo de acom- 
panhal-os na senda do dever, da honra e do patriotismo. 

Senhor. Tendo até aqui cumprido o preceito legal, 
resta-me por mim, e em nome do Instituto, preencher os 
dictames de corações reconhecidos. Esses me impõem a 
suavissima e agradável missão de impetrar licença para 
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mais uma vez, e como sempre, agradecer a animadora e 
distincta presença n'esle recinto das letras» de V. M. Im- 
perial, da excelsa herdeira presamptiva da coroa e de seu 
augusto consorte, sentindo, quanto se possa imaginar, o 
justo motivo que privou a graciosa Imperatriz de outor- 
gar-nos ? mesma honra, que, por tantas vezes, nos ha 
feito. A todos não posso deixar de repetir as congratula- 
ções, já levadas ao throno pelo nascimento de S. A. I. o 
Sr. principe do Grão-Parà, acontecimento que encheu de 
jubilo a nação brasileira, e será inscripto, como importante 
fasto, nos annaes da historia pátria. 
Está aberta a sessão. 
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RELATÓRIO 



DO PRIMEIRO SEGRBTARIO 



O SB. CONEaO DR. J. C. FEBNANDES PINHEIRO 



Lido pelo 99 gecreUrio conselheiro Dr. J. R. de Soou Fontes. 

Senhores.— Semelhante ao curso dos astros, a periodi- 
cidade das estações, celebra o nosso Instituto o anniversario 
da sua nova existência, começada n*esse memorando dia 
15 de Dezembro de 1849 em que uma augusta Tontade 
ergueu-o á categoria de instituição nacional. 

Na medida de suas forças não se tem descurado o Insti- 
tuto de corresponder à confiança com que fora honrado, 
concorrendo para esse magnifico templo, em cujo frontal 
ler-se-ha a epigraphe— Historia do Brasil. 

Ninguém, por certo, pretenderá que uma associação 
composta de tão diversos caracteres, e em cujo grémio 
livremente se exbibem differentes e quiçá heterogéneas 
opiniões, convirja para um único ponto de mira, encare os 
acontecimentos pelo mesmo prisma, e dê à historia pátria 
essa poderosa e admirável unidade que resplandece nos 
immortaes trabalhos de Thucydides e de Tácito. 

Bem outra é nossa missão : modestos alvaneis, faceamos 
as pedras para a fachada do templo. No juizo da própria 
consciência encontramos o maior galardão, sem esquecer a 
subida honra que nos faz o monarcha brasileiro, vindo 
sentar-se entre nós e afervorando nossos esforços com pa- 
lavras tão persuasivas como animadoras. 
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Não nos faltou este aano esse poderoso influxo ; e o 
occorrido em nossas sessões passo a expor-vos em estylo 
despretencioso, senão rude. 

Pagaram o tributo de suas elocubrações os nossos dignos 
consócios que, por ordem das datas, vão aqui mencionados- 

D Sr. cónego Dr. Manoel da Costa Honorato, leu uma 
succulenta memoria sobre a matriz da Candelária, ósl qual 
é parocho, distribuindo-a em cinco capítulos repletos de 
informações históricas e dados estatísticos. Decididamente 
representa' o magestoso templo da Candelária uma época 
de fé ardente e viva,que acrysolava os antigos e bons flumi- 
nenses ; assim pois, o trabalho, do nosso consócio offerecô 
um capitulo curiosíssimo para a historia da metrópole 
brasílica. 

Sob o titulo de Mithologia Zoológica na família tupi- 
guarani communicou-nos o Sr. Dr. Couto de Magalhães 
uma coUecção de lendas indígenas, por elle coUigidas no 
Amazonas, recommendando-se a sua leitura pela confron- 
tação do original tupi com a traducção portugueza. Apre- 
sentou outrosim o elenco de um curso para aprender-se a 
língua íupi,obserYando*se o methodo de Ollendorff. Muito 
confia o nosso illustrado collega na eíBcacía do seu systema 
linguistico, mediante o quaj espera chamar ao grémio da 
civilisação as tribus indígenas que vagueam nas fronteiras 
do norte, oeste e sal do Império. 

O Sr. Dr. Saldanha da Gama occupou a attenção do 
Instituto com a leitura da primeira parte da biographia do 
nosso saudoso consócio o conselheiro Francisco Freire 
Allemão. Não é possível julgar uma obra inacabada ; a pro* 
flciencia, porém, do biographo e a piedade quasí filial que 
votava ao biographado promettem-nos um trabalho digno 
de ambos. 

Entreteve a attenção do Instituto em sua ultima sessão 
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o nosso dislíDcto consócio o Sr. senador Cândido Mendes 
de Almeida 

Leu S. Ex. uma memoria discutindo o problema — se o 
nome de America será americano ? — Fez differenles con- 
siderações sobre este assumpto, anteriormente tratado 
pelos dois notáveis escriptores João Luccock e JuUo Marcou, 
pronunciando-se pela opinião do ultimo, que, em um ar- 
tigo publicado no Boletim da Sociedade Geographica de 
Paris, sustentou que o nome de America, dado ás monta- 
nhas que cercam o lago Nicarágua, data da descoberta de 
Colombo em 1502. 

Com o modesto titulo de Notas para a hialoria pátria 
mostrou o mesmo nosso erudito consócio que era infun- 
dada a asserção de Castanheda e João de Barros quanto á 

vinda de Porto Seguro para Lisboa de Gaspar de Lemos ; 
que com Barlholomeu Dias e outros naufragou nas vizi- 
nhanças das ilhas de Tristão da Cunha ; que o portador da 
nova da descoberta foi André Gonçalves, o qual provavel- 
mente acompanhou a frota em que veíu Américo Vespucio 
e commandàra D. Nuno Manoel ; que o facto dos arcabuzes 
do naufrágio fictício, ou verídico, de Diogo Alvares [o Ca* 
ramwú) no líttoral da Bahia era insustentável ; porque 
em 1510, época supposta do acontecimento, ainda o ar- 
cabuz não estava inventado, porquanto figura elle pela pri- 
meira vez nas guerras da Europa em 1524. Fez ainda 
outros reparos concernentes ao bacharel de Cananéa e 
sobre João Boles, cuja execução no Rio de Janeiro contestou. 
Na forma preceituada pelos estatutos apresentou a com- 
missão de fundos e orçamento o seu parecer relativo às 
contas do Sr. thesoureiro, e o calculo da receita e despeza 
do Instituto para o anuo económico de 1875—1876. Pro- 
põz a referida commissão que se desse um voto de louvor 
ao zelo e dedicação ainda uma vez manifestados pelo nosso 
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digDO thesonreiro. tanto o parecer, como o orçameoto, me- 
receram a plenissima adbesâo do Institato* 

Versaram os demais pareceres sobre as propostas para a 
admissão Doeste recinto de alguns illustres cavalheiros que 
formam hoje parte integrante da nossa associação. 

São elles os Srs. : 

Professor Carlos Frederico Hartt, 'Dr. Rosendo Muníz 
Barreto, commendador João Wilkens de Mattos, José de 
Vasconcellos e Ezechiel Uricoecbea. 

Approvastes unanimemente a proposta que vos foi sub- 
mettida para que se mandasse fazer um busto de gesso de 
nosso ultimo e saudosissimo presidente o Sr. marquez de 
Sapucaby, afim de ser collocado na sala das nossas sessões 
ordinárias. 

Com idêntica unanimidade acolhestes a proposta para 
que o Instituto se dirigisse ao Exm. Sr. ministro do Impé- 
rio, intercedendo em prol da mui justa pretenção do 
Sr. Dr. José Hygino Duarte Pereira, que deseja pesquizar 
nas bibliothecas e arcbivos da HoUanda tudo que mais par- 
ticularmente interessar à bisloria do Brasil, obrigando-se 
a verter para a lingua vernácula as obras e opúsculos de 
mais subido valor. 

O nosso infatigável consócio o Sr. Dr. César Augusto 
Marques propôz que o Instituto procurasse, pelos meios ao 
seu alcance, serem recolhidos ao seu archivo, ou ao da 
camará municipal do Maranhão, os autos de residência do 
governador e capit9o-general D. Francisco de Mello Manoel 
da Camará, a que procedeu o desembargador chanceller da 
re ação António Rodrigues Velloso de Oliveira em virtude 
da carta régia de 15 de Junho de 1813. Esta proposta foi 
adoptada com as convenientes resalvas. 

Pendem do juizo das respectivas commissoes as outras 
propostas relativas ás candidaturas de alguns illustrados 



— 397 — 

cidadãos qae apreciam em subido grào o titulo de nossos 
consócios. 

Invenlariaudo per summa capita as offerlas feitas ao 
Instiluto, no decurso do corrente anno, começarei pelo 
legado de documentos impressos e manuscriptos feito pelor 
nosso fallecido presidente. EnlrQ elles existem alguns de 
sua própria lavra, insertos no Correio Official de 1833, em 
que ventilam vários pontos litigiosos da historia pátria. 

Proseguindo na honrosa tarefa de vulgarisar os serviços 
que á sua provi ncia natal prestaram na catechesc dos indí- 
genas os padres capuchinhos francezes, deu ao prelo o nosso 
laborioso consócio, o Sr. Dr. César Augusto Marques, a Ui$^ 
toria da missão dos padres capuchinhos na ilha de Mara" 
nhão^ pelo padre Ivo d*Evreux. O nosso erudito collega 
não limitou-se a uma simples versão da obra supra citada; 
mas antes illustrou-a de preciosas notas e commentarios de 
fmissimoJquilate.Foi este mais um[relovanle[serviço prestado 
pelo Sr.Dr.Marques às letras pátrias que já lantolhe devem. 

Recebemos do Dr.Sr. António Uenriques Leal,nosso pres- 
timoso consócio, os segundo e terceiro tomos do Panlheon 
Maranhense, consagrado à memoria de alguns benemé- 
ritos varões que tiveram o berço n*essa província. Corro- 
boro o juizo que acerca d*esta monumental obra tive a 
honra de submetter-vos em um dos meus precedentes 
relatórios. 

Devemos ainda á obsequiosidade do mesmo senhor a re- 
messa do segundo volume dos Apontamentos paraa histo^ 
Ha dos jesuítas no Brasil. 

A' indeféssa actividade do Sr. conselheiro António Pe- 
reira Pinto deve-se a coordenação melhodica de todos os 
projeí^tos concernentes à reforma eleitoral desde o anno de 
1826 até o de 1874. A opportunidade da apparição d'este 
trabalho veiu ainda realçar-lhe o mérito intrinseco. 
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Cônscia das especialissímas habilitações â'esto nosso 
digno consócio, incumbiu-o a augusta camará dos Srs. de- 
putados de um vasto e penoso comraettimento ; reflro-me 
à pabíicaçâo systematica dos seus Annaes Parlamentares^ 
precedida pelus da Assembléa ComlUninte, A parte publi- 
cada d*esse vasto repertório legislativo já se acha recolhida 
à nossa bibliotheca, que se honra de tao valiosa acquisiçao 
devida á generosidade do coordenador. 
f Conheceis, senhores, a importância de taes trabalhos e 
a solicitude com que as nações quo nos precederam na 
vida politica enthesouraram as discussões de seus parla- 
mentos. 

O Sr. Dr. José Hygino Duarte Pereira fez-nos o valioso 
.donativo de três fascículos da Historia ou Annaes dos 
Feitos da Companhia Privilcgiadj, das Lidias Occidenlaes^ 
desde o seu começo até o anno de 1636, por João dó Lael, 
vertida para o idioma pátrio pelo referido Sr. Dr, Hygino, 
a quem não se pôde recusar testemunho de gratidão por 
haver estudado sem au.^illo de mestre o dífficilimj idioma 
necrlandez. 

Presenteou-nos o mencionado Sr. Dr. Hygino com um 
opúsculo intitulado : Diário ou Narração Histórica de 
Malheus Van Den Broeck, contendo o que elle viu e real- 
mente aconteceu no começ.o da revolta dos portuguezes no 
Brasil, bom coino as condições da entrega das nossas for- 
talezas .'A traducção d'esta rara e importante monographia 
é igualmente devida à laboriosa penna do illustre magis- 
trado a que me tenho referido. 

Pelo gracioso intermédio da secretaria do Estado dos ne- 
gócios do agricultura, commercio e obras publicas, recebeu 
o nosso Instituto um exemplar do interessantíssimo estudo 
sobre a província de S, Paulo, elaborado pelo Sr. senador 
Joaquim Floriano de Godoy. 
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Sob o titulo Homens do Passado jou Chronicas nos 
séculos XVIII e XIX colleccionou o nosso benemérito con- 
sócio o Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo tradições e 
legendas concernentes a alguns vultos históricos que vive- 
ram n*esla boa cidade. 

Foi-nos remettido pelo Sr. coramendador BernardioG 
José Borges a sua obra intitulada : O Commerciante, es- 
pécie de Vademecum dos que seguem tao útil e nobre 
profissão. 

Da secretaria de Estado dos negócios estrangeiros rece- 
bemos o primeiro volume de uma curiosíssima obra do 
Sr. António Raimondi com o titulo : El Peru. A parte pu- 
blicada consta de preliminares acerca da topographia d'essa 
repnblica. Imprime-llic o caracter olllcial a deliberaçío do 
congresso peruano, ordcnaniJo que á expensas da republica 
seja ella dada a lume. A reconhecida proficiência do autor 
o a abundância de subsídios de que dispõe auguram o 
feliz êxito da obra. 

O Sr. D. Vicente Quesadâ, director da bibliothcca pu- 
blica de Buonos-Ayres, fez homcnafjem ao nosso Instituto 
do seu recente livro La Patagonia y las tierras auslrales 
dei continente americano, O fim manifesto d'esta obra, que 
tão grande animação e auxilio grangcou do governo argen- 
tino, é o de pleitear na arena da discussão os direitos 
d*essa republica ao território que lhe é contestado pela do 
Chile., Oxalá decidam nossos vizinhos pelos meios dipltuna- 
licoí o litigio em que andam sem jamais recorrerem ao 
extremo argumento das armas. 

Omitto, para não fatigar-vos, a enumeração do vários 
outros donativos de livro», manuscriplos, cartas c mappas, 
com que nos brindaram diversas corporações nacionaes 
ou estrangeiras, assim como generosos particulares. 

Continua o governo imperial e seus delegados nas pro- 
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víncias, a testemunhar o apreço e consideração em qae 
nos tem. 

As academias, e associações litterarías e scientiQcas do 
velho e novo continente, não afrouxaram no empenho de 
permutarem com a nossa suas publicações. 

Grande extracção tiveram as nossas Revistas em virtude 
da deliberação que tomastes de franqueal-as às bibliothe- 
cas populares que se vão propagando no nosso paiz. 

A proposilo de Revista, é com verdadeiro acanhamento 
que comraunico-vos não estar ella em dia, apezar de inces- 
santes esforços que emprego para actualisal-a. Muitas e 
variadas causas, que não estão em minhas mãos removêl-as, 
concorreram para semelhante resultado. 

Mantido o equilíbrio entre a receita e a despeza do 
Instituto nao lhe fica margem para a publicação de pre- 
ciosos códices encerrados nos nossos archivos, nem para 
a reimpressão de antigas chronicas e outros monumentos 
históricos, que muito converia vulgarisar. 

Continuara os empregados do Instituto a merecer-me o 
juizo que sempre d'elles hei formado e com franqueza 
emittido em meus relatórios. 

Ponho aqui termo, senhores, a esta pUlida chronica dos 
vossos trabalhos no anno que vai findar, lamentando 
ainda uma vez que a magnitude do encargo seja tão despro- 
porcionada às minhas forças. 




DO ORADDR DO INSTITUTO O DR« JOAQUIM MANOEL DE MACEDO 



Na sessão magna anni versaria, que annualmenle celebra, 
tem o Instituto Histórico Geographico Brasileiro o seu dia 
solemne, e^ sujeito às leis naturaes, o seu dia forçosamente 
completo. 

D'este dia de 1873 já saudamos a aurora que nos sorria 
festiva do seio das suas rosas do jardim do nascente, ào 
som das harmonias da natureza em desperto, embalsamada 
pelos perfumes das flores, bafejada pelas auras matinaes, 
bella, suave derramando a lua que encanta e não abrasa; 
e annunciando o labor e a gloria no toque brilhante da 
alvorada, que, como um echo dos alegros de recente pas- 
sado, disse ao Instituto : — vivente I— e como doce preludio, 
esperança de próximo e ainda auspicioso futuro-, disse ao 
Instituto: — vives! 

Essa aurora foi o eloquente discurso do nosso sábio e 
venerando presidente ; mas a aurora é como as rosas do 
seu berço : dura pouco. 

Seguiu-se fulgurante a festa do sol nas doze horas de 
explendor magesloso e de calor vivificante ; aos raios do 
astro lucifero abriram-se as ofiicinas, correram a ellas, acti- 
varam-se os operários, oslentando-se em movimento, era 
lida; em serviço diligente e produclivò, trazendo ao grémio 
commum, estes, as obras acabadas ; aquelles, tarefas, as 
importantes porçOes de outras ainda não coocluidas: nas 
forjas o fogo inflamma os espirites; o rumor da gente la- 
boriosa que se agita é musica que eleçtrisa ; à frente, no 
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meio dos operários, o Imperador preside, encoraja, applaudo 
seus esforços, e com os operários fraternisa, no arfar da 
fadiga, a fadiga se suavisa ao coro geral do hymno do tra* 
balbo, que é o hymno do dever, palpita, transpira, 
bonra-se, gloriQca-se a vida na festa do sol em suas doze ' 
horas de luz. 

Esta festa do sol nós a tivemos afanosos no esclarecido 
e magistral relatório do illustre primeiro secretario do 
Instituto. 

Mas là vão as doze horas de movimento, de ruido, de 
animados e ferventes cantos dos trabalhadores ; lá Tão. . • 
o 'sol desceu... foi cabir no seu abysmo do occídente, 
dizendo adeus à terra em suas brandas, poéticas, saudosas, 
melancólicas despedidas do crepúsculo da tarde : fecha- 
ram-se as oíDcinas, recolheram-se os operários, cessou o 
trabalho, reina profundo silencio, suspendeu-se a vida. 

Senhores, chegou a noite. 

Chegou a noite com a sua geada que estende sobre a 
terra immenso lençol branco, que tem a côr da mortalha, 
com a sua brisa enregoladora, que seria como a respiração 
da morte, se a morte respirasse ; com a sua mudez, pesada 
e mysteriosa, que é a eloquência dos túmulos ; e agora, no 
seio das trevas, aquelle profundo silencio que suspenderá 
a vida é quebrado pelo triste dobre do sino da capella do 
cemitério. 

A noite é o discurso do vosso obscuro orador, cuja voz, 
dobre lúgubre do sino do cemitério, annuncia finados. 

A morte é ave negra e cega ; negra, porque é a mâi do 
luto ; cega, porque inconsciente, indifferente, vaga em seu 
vôo incerto, com o toque fatal da sua aza, tanto deslia e 
e arranca as pétalas de uma flor, como derriba um monu- 
mento. . 

À ave negra e cega ainda este anuo não poupou o nosso 
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Instituto, e voando por entre nós espalhou ruínas, fez 
cahir modestos lidadores e tombar gigantes. 

Ao seu primeiro impeto e a um^ó toque da aza sínislrat 
seccou-se, desfez-se uma flor ; derrocou-se um monu- 
mento: monumento chama vase sabedoria; flor devia 
chamar-se violeta: era um homem e velho de oitenta 
annos ; mas a imagem da violeta lhe assenta como no seio 
escondido da mais joven e pudica donzella ; porque a vir- 
tude da modéstia nâo tem sexo, nem idade, e namenina- 
anjo, na esposa casta, no mancebo honesto e docoroso e 
ainda no velho octogenário, a modéstia é sempre flor que 
temerosa se dissimula e que odorífera se atraiçoa, é sempre 
a mesma violeta. 

Ha quasi onze mczes, ha perto de um anno, se apagou 
a vida preciosa do preclarissimo varão, e hoje ainda ,todos 
nós o procuramos com os olhos na cadeira da presidência 
do Instituto, e em nossa imaginação vemos sua figura sym« 
pathica ; sua bella cabeça coroada de neve e que parecia 
tão pequena para conter tão vasta sciencia, e em sua face» 
em sua voz, em seus modos, aqueUa timidez que 6 
enleiava sempre, como as cadêas quó prendiam ao rochedo 
do Cáucaso o Promelheu que tomara no sol o fogo do céo. 

E diante do seu nobre \ulto que estamos vendo, de seu 
rosto amigo que nos sorri, e imaginando também seu es- 
pirito a visitar no dia solemne a tribu de que elle foi pa- 
triarcha, o orador do Instituto estremece nas confusões e 
nas tristezas de sua insufiiciencia para subir ás alturas 
d'aqQella vida mais que illustre, afim de enlaçal-a em rapi- 
dissima lembrança, e não pôde começar sem primeiro 
clamar á sombra do finade, ou ao suave, cândido, redi- 
vivo : Oh, mestre I oh, sábio I oh, patriarcha, perdão 1 . . . 

Filho legitimo do capilão-mór Manoel de Araújo da 
Cunha e de D. Marianna Clara da Cunha, ambos naturaes 
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da antiga capitania de Minas Geraes» nasceu a 15 de Se- 
tembro de 1793 em Congonhas de Sabarâ Cândido Cardoso 
Canuto da Cunha, que dos treze annos de idade em diante, 
com o consentimento de seus pais, passou a cbamar-se 
Cândido José de Araújo Vianna : teve por berço a provinda 
do império do Brasil que ostenla o throno do Itatiaya, que 
domina e prende o núcleo das grandes cordilheiras, que 
tem entranhas de ouro, por vias, rios caudaes, por artérias 
as fontes das bacias do S. Francisco e do Paraná ; mages- 
tosa princeza de soberbas serras e de immensos vales, que 
passa abysmando os pés em arêas que envolvem diamantes, 
tropeçando em esmeraldas, tendo por degrabs do seu sólio 
montanhas de ferro, e dormindo no leito maravilhoso de 
todas as opulências da natureza, onde larg;i ao vento suas 
madeixas immensas que saoas flore^stas.collossaesde sua 
flora prodigiosa. No meio de todas essas admiráveis gran- 
dezas brotou a violeta, nasceu a modéstia. 

Araújo Vianna estudou preparatórios em sua terra natal, 
e teve por mestres o Dr. José Teixeira da Fonseca Vascon- 
cellos, depois visconde de Caeté e o exímio pregador, lati- 
nista e pootâ, o padre Joaquim Machado Ribeiro, que pre- 
nunciaram o seu brilhante futuro, medindo-o pela intellL- 
gencia e pela applicação do estudante. 

Por despacho do príncipe regente, pouco depois rei 
D. João VI, de 9 de Fevereiro de 1815, Araújo Vianna 
exerceu o lugar de ajudante das ordenanças do termo de 
Sabará ; mas em 1815 a joven águia deixou seu ninho, das 
montanhas, abriu o vôo, transpôz o oceano, e em Portugal 
Yoi beber as lilzes do sol de Coimbra. 

A 15 de Outubro d'esse anno matriculou-se no curso 
jurídico e recebeu o gráo de bacharel formado em direito 
a 9 de Junho de 1821, tendo em todos os annos alcançado 
approvações distinctas, frequentando assiduamente as aulas 
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da faculdade de medicina, e ainda por doce entretenimento 
cultivando com ardor a litteratara, pertencendo ao luminoso 
circulo de Manoel Alves Branco, Odorico Mendes, e, além 
de outros, de Almeida Garrett, que depois o lembrava 
sempre com saudade e com entbusiasmo. 

De volta para o Brasil, e com intenção de exercer a advo- 
cacia, teve de abandonar essa idéa, porque a 17 de No- 
vembro de 1821 foi nomeado promotor do capellas e re^ 
siduos do termo e comarca de Sabará, passou logo e antes 
de entrar em exercício a juiz de fora de Marianna por de* 
creto de 18 de Dezembro do mesmo anno, cabendo-lhe por 
alvará de 23 de Abril de 1822 desempenhar na mesma ci* 
dado o cargo de juiz provedor da fazenda, ausentes, ca- 
pellas e resíduos. 

Seguem-se agora cincoenta e três annos e mais um mez 
cheios de serviços relevantes, em que Aranjo Vianna, mais 
tarde visconde e marquez de Sapucahy, foi disputado pela 
magistratura, pela politica, pela alta administração, e por 
funcções tão elevadas e honrosas, como diíficeis e deli- 
cadas. 

Na magistratura algumas datas resumem sua fulgente 
carreira : em 10 de Novembro de 1825 foi reconduzido no 
lugar de juiz de fora, e, antes de concluir o triennio, no- 
meado por decreto de 17 de Maio 1827 desembargador 
da relação de Pernambuco, removido por decreto de 13 de 
Dezembro de 1832 para a Bahia e depois para a do Rio de 
Janeiro, servindo por vezes de desembargador fiscal da 
junta do commercio n'esta capital. Da relação do Rio de 
Janeiro subiu ao pináculo do sacerdócio das leis do Estado, 
como ministro do supremo tribunal de justiça, obtendo 
depois de annos de serviço n'elle o ser aposentado por de- 
creto de 12 de Setembro de 1860. 

No exercício da magistratura foi luz esplendida pela 

TOMO XXXVIII, P. II 52 



— 406 — 

sciencia do direito, e forte garantia de justiça pela rectidão 
das senteoças. 

Na politica c na alta administração seria diflicíliaio coo- 
sidoral-o em dois horizontes distinctos. 

Em 1823, eleito deputado pela sua provinda, toma 
assento na constituinte brasileira, e tal reputação já goza 
que 6 escolhido para desempenhar a importante e espi- 
nhosa tarefa de redigir o Diário dVssa Assembléa. 

Em 1826, pertenceu à primeira legislatura do Império, 
como deputado pela província de iMinas Geraes, que o re- 
elegeu nas três seguintes e o incluiu duas vezes nas listas 
para senador, saudando a 29 de Outubro de 1839 o de- 
creto do regente, em nome do Imperador, que lhe abriu a 
porta da camará vitalícia. 

Mas, a 13 de Novembro de 18i6, Araújo Viaana fora 
nomeado presidente da província das Alagoas : suas ligações 
eram com os deputados de Minas, quasi todos liberaes ; 
D'e?se anno, porém, a opposição parlamentar apenas en- 
saiara, como temerosa, o seu direito de exame e de censura, 
e alóm d'i8S0 o illustre mineiro, muito moderado e doutri- 
nário, nunca se suhmetteu ao systema, depois adoptado 
pelos liberaes m:\is ardentes, de se negarem à responsa- 
bilidade do governo. 

Na presidência das Alagoas, Araújo Vianna apagou a 
exaltação politica dos ânimos; com o respeito da tolerância 
a todas as opiniões, com a justiça de seus actos, com os 
benefícios de sua admiti istraçâo esclarecida, desarmou a 
cólera dos partidos e deixou a província tranquilla e em 
situação auspiciosa, tendo-a aliás governado apenas alguns 
mezes. 

A 17 de Setembro de 1828 recebeu o decreto imperial 
que o nomeava presidente da província do Maranhão, com- 
primida, convulsa e bradando queixosa ; Araújo Vianna 
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tomou posse do governo a 13 de Janeiro de 1829 e seus 
primeiros actos annanciaram à província a realidade do 
systema cooslitacional : a oppressão desappareccu, os di- 
reitos dos olfendidos foram satisfeilos, a imprensa livre 
fulgiu, vendo logo desfeita a perseguição que atormentava 
uma victima do exercício da tribuna universal ; a conQança 
dos governados assegurou ao novo presidente a gloria do 
arrefecimento das paixões e do contentamento geral da 
povo. Araújo Vianna deu então largas à sua grande capa- 
cidade de aJmitiistrador ; tirou da desordem o systema 
administrativo, regulou a fazenda provincial, attendeu à 
inslrucção publica, põz em execução a jà antiga resolução 
do conselho provincial mandando fundar uma bibliotheca, 
zelou com empenho feliz e por moio de sabias providencias 
as garantias individuaes e de propriedade, inaugurou éra 
de justiça, de progresso e de civilisaçao, n'aquella rica e 
bella província, e objecto do amor e do reconhecimento dos 
maranhenses ; meditava planos de muito maiores fontes de 
prosperidade, quando de súbito rebentou a ruidosa noticia 
da abdicação do primeiro Imperador a 7 de Abril de 1831. 
Como todas 3S outras, a província do Maranhão aba- 
lou-se *profind imante : patriotas vehcmentes, liberaos 
exaltados em ímpetos de reacção contra o parti lo opposto, 
e principalmente contra portuguezes, que intrusa e provo- 
cadoramente se tinham envolvido na politica do paiz, pro« 
nunciara'Ti-se em ameaçadora revolta, apoiada pela força 
militar, reclamando e impondo demissões de autoridades, 
expulsão de lusitanos, qno consideravam hostis, e medidas 
víolenlis : não havia resistência possível : com a revolla 
estavam o povo e a tropa : rugia a tempestade ; mas veiu 
logo a aura suave da bonança : o presidente Araújo Vianna 
rendeu cultos á idóa liberal victoriosa, e honoríQcando-a 
com a grandeza da generosidade, empregando a persuasão. 
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satisfazendo exigeDcias indeclináveis nas circamsCancias, 
conteve e aquietoa os revoltosos, restabeleceu a ordem e a 
tranquillidade ; e em seguida, chamando a força militar a 
seu dever de disciplina e fortalecendo-se com o apoio dos 
moderados, desfez nova conspiração, e a 29 de Novembro 
de i 831 entregou ao seu successor o goverao da província 
do Maranhão, deixando esta serena, feliz,e n'ella seu nome, 
ainda hoje, mais do que lembrado, coberto de bênçãos e de 
gloriosas recordações históricas. 

Na vida de Araújo Vianna, marquez de Sapucahy, a pre- 
sidência da província do Maranhão de i829 a 1831 é um 
canto de epopéa que bastaria para a glorificação da sua 
memoria. 

A 14 de Dezembro de 1832 Araújo Vianna subiu ao 
ministério com a pasta dos negócios da fazenda, occupando 
também em 1833 interinamente a da justiça ; entrara para 
o governo do Estado em época arriscada, tumultuaria e 
borrascosa ; tomou sua parte em providencias extraordi- 
nárias, como na suspensão do tutor de S. M. o Sr. D. Pe- 
dro II e de suas augustas irmãs, e concorreu para os gol- 
pes que fulminaram o partido restaurador. A 2 de Junho 
de 1834 desceu do poder ; tondo n*elle prestado conside- 
ráveis serviços á administração financeira do Império. 

Obtendo sua demissão de ministro exerceu logo depois 
o lugar de procurador fiscal do tribunal do thesouro pu- 
blico nacional. 

Em 1837 ligou-se na camará dos deputados ao partido 
conservador, organisado por Bernardo Pereira de Vascon- 
cellos, de quem em seu animo generoso não lembrou a 
opposição desabrida que lhe fizera em seu ministério 
de 1833 a 1834. 

Já senador entrou, occupando a pasta do Império, para 
o gabinete de 23 de Março de 1841 que succedeu nO 
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poder ao da maioridade de S. H. o Imperador. N'esse 
aoDo coDcorreu para fazer passar nas camarás o projecto 
de lei que creou o novo conselho de Estado, e foi o miDís- 
tro que pôz em execução essa lei e que deu regulamento 
ao mesmo conselho. Em 1842 romperam as revoltas do 
partido liberal nas proviacias de S. Paulo e Minas Geraes ; 
as paixões politicas não ferviam em seu magnânimo cora* 
ção, mimosa e alta ilha de flores no meio d'aquelle mar de 
ondas embravecidas ; mas era furente a tempestade e ab* 
sorvia os cuidados de todos ; o governo abateu a resistên- 
cia armada e firmou a ordem ; logo, porém, a 20 de Ja* 
neiro de 1843 o ministério, minado por desintelligencias 
entre alguns dos seus membros, pediu sua demissão ; ainda 
assim em circumstancias anormaes, e com poucos mezes 
livres de preoccupações confrangentes, Araújo Vianna achou 

tempo para melhorar a instrucçãopubtica, reformar com 
grande proveito a direcção scientifica do museu nacional, e 

para levar a outros serviços e instituições o seu espirito de 

progresso. 

Por decreto de 14 de Setembro de 1850 mereceu ser 
nomeado conselheiro de Estado extraordinário, passando a 
ordinário pelo de 20 de Agosto de 1859, e pertencendo i 
trabalhosa secção dos ministérios do Império e da agricul- 
tura, commercio e obras publicas. Desde 1851 até sua 
morte desempenhou também a tarefa de secretario do con- 
selho de Estado. 

Â 12 de Dezembro de 1854 foi o illoilre e benemérito 
Araújo Vianna agraciado por S. M. o Imperador com o 
titulo de visconde de Sapucahy, sendo elevado a marquez 
por decreto de 15 de Outubro de 1872. 

Na camará dos deputados e depois no senado primou nos 
trabalhos das commissões mais importantes, e de uma e 
outra occupou a cadeira da presidência durante annos. 
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Nos governos das províncias, como nos ministérios de 
Estado, dislinguio-se pela moderação, pela tolerância, e pelo 
zeloso empenho de animar e desenvolver o progresso mora^ 
da nação : os seus principaes cuidados pertenciam a ins* 
trucção publica. Em politica ligou se estreitamente ao par- 
tido liberal moderado depois de 7 de Abril de 1831, e de 
1837 em diante ao partido conservador ; mas para ser es- 
tadista notável no governo faltou sempre ao marquez de 
Sapucahy a vontade enérgica, indispensável para à acção 
em tempos anormaes e de convulsão politica ; e, facto 
curioso, de 1832 a 1834, e de Í8V1 a 1843, o marquez de 
Sipucahy foi membro de ministérios que assoberbaram 
crises formidáveis, tomando medidas fortes, compressoras, 
e nem todas legaes ; não era, porém elle, aliás sujeito e 
lealmente adstricto à responsabilidade collectiva, o impe- 
rador dos recursos ousados que nos actos violentos se 
escuda com a desculpa salus populi. 

Póde-se dizer que o marquez de Sapucahy não era do 
partido conservador, mas simplesmente da escola conserva- 
dora, tanto se mostrava sincera e verdadeiramente tole- 
rante, brando, condescendente e obsequioso para com os 
seus adversários polUicos. 

Na constituinte brasileira, na camará temporária e de- 
pois na vitalícia, o seu elevadíssimo merecimento foi sem- 
pre reconhecido ; nas commissões infatigável no labor, nos 
pareceres fonte de luz esplendida, na redacção das leis 
mestre da lingua, exemplar no estylo adequado, exímio 
conhecedor do direito ; em longos e difliceis estudos sobre 
os mais variados assumptos, assombroso por vastíssima illus- 
tração e por opulentíssima scíencia; e no entanto o mar- 
quez de Sapucahy, em mais de meio século de vida parla- 
mentar, nunca brilhou, nunca obteve um triumpho na 
tribunal... não era, não podia ser orador ; faltava-lbe o 
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dom da palavra, oa tínba-o e era incapaz de mostral-o ; 
a timidez, o acanhamento, quasi incríveis em homem tão 
superior, tão sábio, chegaram até a fazer suspeitar defeito 
orgânico no órgão da voz ; obrigado a fallar como ministro 
titubeava, hesitava a cada enunciação do pensamento ; 
ainda mesmo lendo em assembléas solemnes, como as do 
nosso Instituto, parecia violentar-se, enleiava-se em vexa- 
mes: era o Prometheu, senhor do fogo do céo roubado aos 
raios do sol; mas Prometteu a debater-senascadéas do Cáu- 
caso; fora, porém, do apparato da solemnidade, fora da exhi- 
bicão na tribuna, livre dos ouvidos e dos olhos do publico, 
na sala das commissões, no asylo da amizade, no seu gabi* 
nete de estudo, sempre de accesso fácil, ameno, encanta- 
dor, elle era o livro de consulta, a encyclopedia viva, o rio 
immenso e caudal de sabedoria, cuja curva e cujo fundo 
elle só ignorava, elle sò monumento da sciencia afundado 
'em abysmo insondável de modéstia. 

No conselho de Estado o marquez de Sapucahy fulgurou 
como astro lucifero ; não lhe era preciso fallar na tribuna ; 
radiou escrevendo ; nenhum outro o excedeu ; muito pou- 
cos, raros o igualaram, em actividade e em proficiência ; ri- 
valisaram apenas com elle o marquez de Olinda e o visconde 
do Sousa Franco (para só fallar dos mortos), em admirável 
expedição quasi diária de illustradissimas consultas. 

Além da magistratura, da alta administração, do parla- 
mento o do conselho de Estado, o marquez de Sapucahy 
desempenhou funcções que bastariam para dar-lhe perpe- 
tuo renome. 

No imperial collegio de Pedro II exerceu o cargo de com- 
missario do governo por muitos annos nos exames dos res- 
pectivos alumnos ; preencheu por vezes igual tarefa no 
instituto commercial e nos exames geraes de instrucçao 
publica do município da corte, merecendo sempre da mui- 
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tidSo travessa de estudantes respeito e veneração que nem 
uma sõ vez falharam. 

Foi membro da commissão examinadora dos candidatos 
à carreira diplomática. 

Estas commissões poderiam ser confiadas pela sympathia 
ou pelo distinctivo favor do governo, e tanto mais que, não 
remuneradas, eram antes ónus do que mimo de patronato; 
outras, porém, exaltam a confiança que merecia o marquez 
de Sapucaby. 

Em 1839 elle se contou entre os beneméritos fundadores 
do Instituto Histórico e Geograpico Brasileiro, e seis annos 
depois, elevado á cadeira de presidente d'esta sociedade, 
tornou-se o nosso venerando director e guia ; a estrella que 
nos conduzia e animou na marcha pelo deserto da indiffe- 
rença geral durante annos de adversidade,de constância, e 
entrado o Instituto na éra do seu desenvolvimento e da sua 
prosperidade pela protecção augusta, e pelo concurso activo 
e constante de S. M. o Imperador, o venerando marquez 
continuou sempre com unanime votação a ser o nosso es- 
clarecido, amado, paternal presidente até o dia funesto em 
que a morte o riscou do numero dos vivos. 

N'aquelle mesmo anno de 1839 o sábio e muito distincto 
brasileiro teve a grande honra de ser em 1 1 de Janeiro no- 
meado mestre de litteratura e de sciencias positivas de 
S. M. o Imperador e de suas augustas irmãs, e como elle se 
houve no desempenho de tão glorioso mister disse-o alta q 
eloquentemente o próprio Imperador, escolhendo-o para 
mestre de suas augustas Gibas, distinguíndo-o com os mais 
puros testemunhos de dilecta amizade e consideração, e 
ainda a 12 de Dezembro de 1864 nomeando-o para servir 
de testemunha por parte de sua imperial pessoa no casa- 
mento da sereníssima princeza a Sra. D. Leopoldina com 
S. A. R. o Sr. duqno de Saxe. 
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^ De 15 de Setembro de 1874 em diante o illustrado o ve* 
neraado marquez. de Sapucahy, homem de natureza de 
ferro e de actividade infatigável começou asoffrer e a 
definhar ; os médicos reconheceram no velho octogenário 
lesão profunda do coração ; elle, porém, resistia à moléstia ; 
negava-se ao descanso e continuava em seu laborioso 
exercício de conselheiro de Estado. 

Ali de Janeiro de 1875 aggravaram se os seus padeci- 
mentos ; estava então em Petrópolis e em serviço de se- 
mana, como camarista do Imperador, e, querendo relirar-se 
para o seio de sua família, Sua Magestade põz á sua dispo- 
sição trem especial da estrada de ferro até o porto de Mauá, 
d'âhi até a corte a sua galcota, e na cidade carro da impe- 
rial casa até a sua residência. 

O marquez não se levantou mais do leito: sereno, suave e 
resignado, consolava a virtuosa esposa e os filhos que o cer- 
cavam, e, conservando plena e vigorosa intelligenciot, ainda 
examinava papeis e expedia consullas.da ua secção do con- 
selho de Estado â 22 de]Jan6iro,'vespera de seu passamento. 

No dia seguinte,23 de Janeiro,pelas 10 horas da manhã, 
o Imperador acompanhado de seus semanários foi visitar o 
seu velho mestre e amigo, apertar-lhe as mãos ; animou-o; 
mas fallou lhe pela ultima vez. O marquez, profundamente 
agradecido, exclamou em despedida : « Senhor I Vossa Ma- 
gestade é verdadeiramente grandioso I » 

Algum socego, leves indícios de melhor estado accende- 
ram esperanças, embora dúbias, no coração da família ; 
mas ao meio-dia o marquez de Sapucahy expirou doce- 
mente, quasi sem agonisar. 

O Imperador, que se achava na academia das bellas-arles 
distribuindo . prémios aos alumnos distinctos, retirou-se 
immediatamente e muito commovido ao receber a noticia 
do fallecimento do marquez. 

TOMO XXXVIII, P. II 53 



— 414 — 

O Brasil acabava de perder um grande homem. 

Desde 1823 ale as vésperas de sua morte, atarefadíssimo, 
e repartido por tão consideráveis c importantes misteres, 
magistrado, membro da camará temporária e depois da 
vitalicia, presidente de duas províncias até 1831, ministro 
duas vezes depois e por alguns annos, mestre do Imperador 
e de suas auguslas irmãs, e mais tarde lambem de sUas 
augustas filhas, conselheiro do Kstado, sempre incumbido 
de commissões, solicitado frequentemente por sociedades 
de letras que em seus dias solemnes o queriam em sua 
presidência honorária, por mais de 30 annos presidente do 
nosso Instituto, o marqucz de Sapucahy ainda assim ne- 
cessariamenle estudava muílo para saber tanto : conhecia 
perfeitamente algumas linguas vivas, era latinista de pri* 
meira força, sabia o grego, os clássicos portuguezes lhe 
eram familiares e a lingua vernácula linha n'elle magistral 
purista ; estava a par de todos os progressos da sciencía do 
direito, era profundo litterato, acompanhava a marcha, e 
as tendências das escolas philosophicas o da litteratura 
moderna do velho mundo, lia todos os livros que se pu- 
blicavam no Brasil, e ainda os dos poetas e romancistas 
míiis notáveis, que sempre encontravam uo velho sábio 
ardor juvenil para animal os. 

O marquez de Sapucahy foi a sabedoria amesquinhada 
pelo excesso da modéstia e da timidez. 

A consciência do seu elevado merecimento lhe teria dad^ 
extraordinária hifluencia aos deslinos do Brasil. 

Foi homem immenso que nunca teve espelho, em cujo 
reflexo apreciasse as proporções de sua própria grandeza. 

Cândido José de Araújo Vianna, visconde e maiquez de 
Sapucahy, gentil-homem e fidalgo da casa imperial, depu- 
tado, senador e conselheiro de Estado, membro do Supremo 
Tribunal de Justiça, cavalleiro da$ ordens de Christo e da 
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Rosa, dignitário da imporial ordem do Cruzeiro, grí-craz 
das ordens do S. Januário de Nápoles e da Ernestina da 
casa ducal de Saxc Coburgo Gotha, foi lambem grao-mcstrc 
honorário do Grande Oriente do Valle do Lavradio, sócio 
fundador e depois também honorário, e durante mais de 
30 annos presidente do Instituto Flistorico e fteographico 
Brasileiro, e membro de muitas outras sociedades scienti* 
ficas e litterarias estrangeiras e do Brasil. 

Esse benemérito cidadão que a tão alto subiu, que tantas 
honras da torra em si accamuladas vira, morreu tão pobre 
que sua digníssima e nobre viuva teve de receber do Es- 
tado a mais bem merecida pensão, divida sagrada que a 
pátria satisfez apenas, muito modestamente. 

O carro fúnebre que levou para o cemitério o marquez 
de feapucahy não conduziu simplesmente restos mortaes : 
pesavam sobre aquelle carro 81 annos de vida que se apa- 
gara, 53 de serviços relevantes, uma coroa de marquez, 
uma corfta de sciencia e uma coroa de virtudes, três ou 
mais grandezas do Império, gri-cruzes, dignitárias, armas 
de nobreza, tudo. e dentro do caixão mortuário pousava 
insonsivel aqnella cabeça branca, archivo histórico, the- 
souro de riquezas que guardava, memoria viva, a lem' 
branca da coni^tituinte brasileira, grandiosa esperança do 
Maio, terrível e fatal catastrophe de Novembro do 1823, 
das lula^. das anr/iedades do primeiro reinado, do terre- 
moto de T.dií Abril de 1831, das virtudes civica<?, das pai- 
xões delirantes das dedicações, dos erros e dos hercúleos 
trabalhos dâ menoridade, e do 31 annos do exercício dos 
poílores magoslalicos fio actual Imperador. Aquella cabeça 
(»ra o livro da historia |)olitica- de meio século do Brasil, 
e mais ainda era a momoria-jardim, onde se abriam odo- 
ríferas as flores reveladoras da vida intima de uma familia, 
que é mais da que augusta e imperial, que é exemplo e 
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symbolo do uma severa moraliílnde, de coslnmes puros, 
de virtudes admiráveis ; era o cofre riquíssimo das recor- 
dações, gloriosas do mestre do Imperador e de quatro prin- 
cezas, do amigo preclaro e estimadíssimo da família im- 
perial. 

O sopro enregelado da morte esfriou aquella cabeça 
que aos 81 annos conservava o fogo juvenil da intelligencia 
mais esclarecida, e extinguiu as palpitações de um coração, 
que era sacrário de amizade, fonte perenne de beneGcas 
doçuras, sol que radiava amor e aíTeições suaves, porto 
seguro da indulgência e asylo virginal da fealdade do ho- 
meni de bem. 

Lá foi o carro. . . e para nós, a tribu do Instituto, lá foi 
também dentro do caixão mortuário não um cadáver, mas 
folhas murchas e cabidos galhos,quebrados, tronco abatido 
de arvore secular, frondosa, amiga, protectora, á cuja 
sombra, como sob tenda paterna, nós outros achávamos 
refrigério, encantamento, enlevos de tribu querida que o 
patriarcha abençoava. Cahiu a nossa arvore amada que era 
velha; mas ainda rica de seiva ; que ainda tinha Qôres 
para a primavera o frutos para o nosso outomno ; outra, 
bÈm a vemos, oppulenta e comante, digna substituidora, 
nos offerece sombra igual e conforto ; mas que esla des- 
culpe a tribu que chora saudade, porque nos ramos da 
arvore que perdemos embalou-se o berço, e em torno 
,de seu tronco correu a infância, romperam as esperanças, 
radiou o amor e ferveu a vida activa da mocidade do 
Instituto. 

Além do Atlântico apagou-se' luminoso planeta no céo 
da Lusitânia : á margem do seu amado Tojo cxhalou o ul- 
timo suspiro o nosso ilhislrado consócio o visconde de 
Castilho. Voz eloquente e autorisada, voz de irmão pelo 
sangue, de irmão pelas letras, de irmão pelo génio, vai 



— «7 — 

fazer o sen completo elogio, que embaciado sahiría da 
penna rade e jã meio quebrada do actual orador db Tns* 
ti tu to. 

Também baixou á sepultura no anno de 1873 o nosso 
iliiislre consócio o monsenhor Francisco Muniz Tavares. 

Natural da villa do Recife, depois cidade e capital da pro- 
vinda de Pernambuco, tendo alli nascido em 1794, fez seus 
estudos em Olinda, tomou ordens sacras pouco antes 
de 1817, e era capellâo da agonia no hospital do Paraiso 
e secretario do administrador João Ribeiro Pessoa de Mello 
Montenegro, quando a 6 de Março rebentou a revolta^ 
republicana. 

Liberal fervoroso, Muniz Tavares comprometteu-se, os- 
tentando Tranca e exaltadamente sua adhesãò à cansa da 
republica, e dentro em pouco, esmagada esta pela força 
legal, foi preso, remettido para a Bahia, onde perto de qua- 
tro annos ficou encarcerado com outros muitos revolucio- 
nários : contava-sc entre estes o desembargador António 
Carlos de And rada Machado e Siiva, que, a zombar da morte 
que esperava, transformou a prisão cm academia, e apro- 
veitando o tempo deu prelecções dephilosophia,de historia, 
de eloquência, que aproveitaram a não poucos e muito a 
Muniz Tavares. 

A revolução constitucional portugueza veiu em 1821 
restituir á liberdade aquclles revolucionários presos na 
Bahia. 

De volta logo para Pernambuco o padre Muniz Tavares 
foi nomeado professor de latim da villa do Cabo ; mas no * 
anno seguinte, eleito pela sua província deputado á consti- 
tuinte porlngueza, parliu para Lisboa, efoi na assembléa 
soberana sentar-se ao lado do seu compatriota, amigo e 
mestre, António Carlos, e vigoroso seguiu-lhe o exemplo, 
defendendo com ardor os direitos de sua pátria ; negou-se 
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a assignar a conslítuiçao de Portugal c foi am dos sete de- 
pulados brasileiros, que, embarcando ás occultas para dei- 
xar Lisboa, onde ínulillmenle se expunham ao furor da 
plebe, assignaram e publicaram em Falmouth o celebre 
manifesto de 22 de Outubro de 4822. 

Tornando para o Brasil achou-so eleito por Pernambuco 
deputado á constituinte do nosso Império, e n*ella se dis- 
tinguiu por suas idéas liberaes e como alliado dos Andra- 
das; recusou ser nomeado membro da commissão en- 
carregada de redigir e apresentar o projecto da cons- 
tituição. 

Na sessão de 22 de Maio foi Muniz Tavares o depatado 
que apresentou o projecto aiítorisando o governo a fazer 
sabir do Império no prazo de três mezes a todos os porta- 
guezes suspeitos de nâo adhcrirem à independência. Esse 
projecto se aíTjgurou a expressão scmi-ofticial da politica 
de reacção anti-lusitana do ministério Andrada ; cahiu com- 
batido pelos modarados e por alguns dos mais ardentes li- 
beraes, e determinou em breve também a queda do minis-, 
terio da independência; d'ahi o primeiro ponto de discórdia 
e depois os graves erros de uma j^olitica opposta, que final- 
mente causou aqaelle abysmo do H do Novembro de 4823, 
a dissolução da conslituinte. 

A 18 de Maio ih ISiG monsenhor Muniz Tavares foi no- 
meado secretario da lojjjaçâo bra-^ili^ra em Roma ; entrou 
em exercício a -21 do Outubro do nuv^m) anno o tovoasua 
demissão em Miio de 1832, tondo por duas vezes dirigido 
interinamente a legação na ciiiado elorna, onde gozou ge- 
ral estima o deixou íçralas recordações. 

De volta á palria cntrogou-so em siiâvo o Iranquillo re- 
tiro ao estudo da historia do Brasil e particularmente de 
Pernambuco ; pscreveu a historia da revolução de 4817, re- 
commendavel pelo critério e i)ela riqueza de informações ; 
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compõz também algumas interessantes memorias, embora 
de muito menor importância. 

De 1845 a 1847 foi deputado por Pernambuco á assem- 
biéa geral, e a camará temporária, em grande maioria libe- 
ral, o elegeu seu presidente. 

Depois de 18i7 não saliíu mais de sua província» nem 
quiz influir em politica; em 18G2, a 28 de Janeiro, anni** 
versario da capitulação dos hotlandezes e glorioso termo da 
guerra dos 24 ânuos, monsenhor Muntz Tavares saudou do 
seu retiro a fundação do Instituto Archeologico Pernambu*- 
cano, e coube-lhe a honra de ser o presidente d'esla impor- 
tante associação desde Setembro do mesmo anno até o fim 
de seus dias a 26 de Outubro ultimo. 

O padre Francisco Muniz Tavares era monsenhor da ca- 
pella imperial e benemérito da independência ; teve a dig- 
nitaria da ordem do Cruzeiro a 1 de Dezembro de 1822, t 
por seus nlteriores serviços e notável merecimento a com- 
menda da ordem de Christoem 2 de Dezembro de 1858 e a 
commenda da imperial ordem da Rosa em 1 4 de Marçode 1 860. 

Viveu oitenta e um annos ; a madureza da idade e o in- 
verno da velhice poderam modificar o exaltamento de suas 
idéas politicas ; nunca, porém, mudar-Ihe a natureza: libe- 
ral desde a juventude era-o ainda um momento antes da 
agonia que precede a morte ; o amor da liberdade foi suave» 
congénita harmonia de sua alma, semelhante a simples e 
doce musica da balada, em que a ternura maternal en- 
canta o faz adormecer o filhinho, e quo se imprime para 
sempre no coração e na mente doeste, de modo que sua me- 
moria ainda lhe repete o canto da primeira infância, no 
meio das melancolias e dos. soíírimentos da velhice. 

Sua firmeza de principies políticos, que não vacíUou 
nem em face das altas posições sociaes, nem no Iheatro das 
ambições e nem depois na abstenção da vida publica activa. 
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atlesta qae a alma de Maniz Tavares era sacrário puro da 
déa a que rendeu 60 annos de culto. 

Aos 86 annos de idade rendeu a 19 de Março de 1873 
a alma ao Creador o benemérito barão de Antonina, nosso 
estimado consócio. 

João da Silva Machado era o seu nome de baptismo e de 
família : nasceu na província de S. Pedro do Rio Grande 
do Sul em 4782 ; sèu berço foi humilde e pobre. Sua vida 
honor ificou-se pelo trabalho, pela honra e por longos an- 
nos de serviços. 

Silva Machado começou, sendo activo conductor de gado 
muar e cavallar, que ia vender na província de S. Paulo ; 
tão laborioso, como económico, e gozando de bem merecida 
conGança pela sua probidade, foi ajuntando cabedaes, que 
serviram para dar maiores expansões à sua industria ; jà 
possuia alguma fortuna, quando contrahiu no districto, que 
depois se tornou província do Paraná, casamento feliz, 
pois que, além de trazer-lhe encanto domestico, deu-lh© 
considerável riqueza. 

O homem do trabalho foi desde então elemento de pro- 
gresso, e por consideráveis serviços elevou-se a bencraerilo 
da pátria. A* própria custa abriu longas estradas, mandou 
explorar os sertões dos rios Tibagy e Paranapanema, fun- 
dou duas aldêas de indios, à margem do rio Verde uma, e 
do Itararé outra ; fez-se luz de civilisação, embora não 
tivesse a sciencia que se bebe nas academias. 

Homem intelligente, cultivou em leituras de gabinete 
e na sociedade de varões illustraJos o seu espirito : tinha 
em alto grào o thesouro do bom senso. 

Durante annos a província de S. Paulo deu-lhe assento 
na sua assembléa provincial e na camará dos deputados ; 
Sua Magestade o agraciou com o titulo de barão de Anto- 
nina, em recompensa dos serviços que elle prestara à 
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ordem publica por occasião da revolta -de S. Paulo 
em 1843. 

Tendo sido creada a província do Paraná, o barão de An- 
tonina entrou na primeira lista tríplice para senador, offe- 
recida por ella à coroa, cuja escolha recahiu no benemérito 
cidadão em 13 de Julho de 1854. 

O barão de Antonina foi grande do Império, senador, 
veador de S. M a Imperatriz, grande dignitário da impe- 
rial ordem da Rosa, offlcial da do Cruzeiro e coronel com- 
mandante-superior da guarda nacional, reformado. 

Com a magistratura brasileira o nosso Instituto chora a 
perda de um cidadão venerando, dobrado ao peso de rele- 
vantes serviços, e em quem a toga de juiz foi manto vir- 
ginal pela honra, e fulgurante pela sabedoria do togado. 

José Mariani, esse illustre Qnado, nasceu em Maio 
de 1800 na villa da Barra, província da Bahia, onde estu- 
dou humanidades. Formou-se em direito na universidade 
de Coimbra e veiu seguir em sua pátria a carreira da ma- 
gistratura. 

Despachado para a província do Maranhão como juiz de 
fora, alli firmou a sua reputação de magistrado muito 
dislincto pela intelligencia muito cultivada, e pela rectidão 
severa e inexcedivel : a sentença do Dr. Mariani era sem- 
pre a expressão viya do direito e da lei. 

Exerceu na mesma província o cargo de chefe de policia; 
subiu também alli ao tribunal da relação, como desembar. 
gador; foi annos depois transferido para a relação da corte, 
sendo emfim escolhido membro do Supremo Tribunal de 
Justiça. 

O conselheiro José Mariani no pináculo da magistratura 
mostrou-se o mesmo que fora em juiz de fora do Maranhão, 
salvo o progressivo engrandecimento de sua illustração^ 
principalmente em sciencias jurídicas, e a pratica, que o 
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fazia com facilidade ir procurar a justiça e o direito do 
meio dos sophismas e das artimaubas que avolumam autos. 

O nome de Mariani desanimava essa intervenção desmo- 
ralisadora c repugnante, mas activa, importuna e auda- 
ciosa, que se chama — o empenho ; elle, o magistrado da 
surdez sublime, desconcertou o empenho, que desenganado 
fugia do juiz, que nunca lhe dera ouvidos. 

Alta prova da sua bera merecida reputação, o conse- 
Iheiro José Mariani foi nomeado membro da commissão 
que devia examinar o código civil do profundo juriscon- 
sulto e* sábio o Sr. Dr. Augusto Teixeira de Freitas ; elle, 
porém, não aceitou o encargo, porque repulQU-o incom- 
palivel com o lugar de ministro do Supremo Tribunal de 
Justiça. 

Sem interromper as funcções que exercia de dezcmbar- 
gador da relação, serviu interinamente na capital do Im- 
pério o cargo de inspector geral da instrucção primaria e 
secundaria do município da corte. 

Durante a menoridade do Imperador o Senhor D. Pe- 
dro II, a regência do Império por duas vezes o desviou de 
sua viíla de magistrado, confiando lhe a presidei^ia da 
província do Pará, e depois a de S. Pedro do Rio Grande 
do Sul, antes da rebellíão que a ensanguentou por nove an- 
nos. Em ambas as presidências o seu governo foi o da lei, 
e nem podia sor outro : liberal de princípios, José Mariani 
tinha negação para polilico de partido, porque, imparcial 
e rectO; só ao direito altendia. 

A pijovincia do Maranhão, que o adoptara ufanosa em 
sua estréa c em seu monumental florescimento de magis- 
trado exemplar, por quatro vezes o incluiu em listas para 
senador ofTerecidas à escolha da coroa. 

Juiz inlegerrimo, de probidade illibada, merecendo o 
gozando a confiança a mais plena de lodos ; magistrado 
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que morreu virgem da mais leve suspeita de parcialidade 
ou de ligeiro patronato, o conselheiro José Mariani era 
amda dissimulado litterato, latinista de grande força, ameno 
e e>piriaoso conversador na sociedade de bons e illnslres 
amigos, e chefe de familia, que renovava em seu lar vir- 
tuoso a vida santa e pura dos bons patriarchas, que com o 
amor estremecido e com as virtudes mais preclaras beati- 
ficavam a esposa, os filhos e a companhia dos dilectos que 
frequentavam a sua tenda. 

O conselheiro José Mariani, com 75 annos de idade, 
o ainda em todo o vigor de seu espirito o de sua bella in- 
telligoncia, falleceu na cidade do Rio de Janeiro em 2 do 
Dezembro de 4875. 

A sua mortalha foi, devia sôl-o, a toga de juiz ; porque 
nunca houve nem haverá magistrado que o excedesse ou 
exceda na rectidão, na probidade e na justa applicaçâo da 
lei, e no culto vestal da flamma do direito. 

Nos Estados Unidos Norte-Americanos, onde exercia o 
cargo de consul-geral do Brasil, perdemos também em 1875 
o nosso bom consócio, membro correspondente do Instituto, 
Luiz Henrique Ferreira de Aguiar, fallecido aos 15 de 
Agosto, o quando auspicioso prelibava as glorias de sua 
pátria na próxima exposição universal de Philadelphia, 

O sino lúgubre da capella do cemitério dobra ainda, se- 
nhores ; mas dobra, emfim, annunciando o ultimo féretro, 
onde dorme o somno da morte um paladino legendário. 

O berço d'esse illustre varão e batalhador famoso foi em- 
balado sobre as aguas do Amizonas e do Tocantins ; sua 
infância sorriu ás águias dos Andes, sua juventude foi pro- 
vada em gloriosa e a^porrima adversidade ; a fortuna cega 
e imponente arrastou-o para fora dos horizontes de sua 
vocação ; mas a vontade forte o a intelligencia d'aquelle 
que, como, Napoleão via sua estreita, para lodos invifivel, 
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destrairam' os obstáculos, quebraram as cadèas, e o filho 
do Amazonas deixou finalmente na grandeza d'6Ste rio a 
medida da grandeza de seu nome. 

Bernardo de Sousa Franco, filho legitimo do negociante 
matriculado Manoel João Franco e de D. Catharina de Sousa 

# 

Franco, nasceu a 23 de Junho de 1803 na cidade de 
?io3sa Senhora de Belera, capital da provincia do Grão-Parà. 

Estudava humanidades no seminário do Pará, e cursava 
em 1823 a aula de philosophia racional sob a direcção do 
sábio que havia de ser arcebispo da Bahia, marquez de 
Santa Cruz, quando em Ímpetos de patriotismo, o joven 
de 18 annos fez-se conspirador, entrando em conjuração 
contra o domínio porluguez, mantido em sua provincia 
pelas tropas lusitanas. 

Preso como os outros conspiradores, Sousa Franco foi 
remettido para Lisboa a bordo da galera Andorinha do 
Tejo, com duzentos e cincoenta e sete companheiros de ín* 
fortunio, muitos dos quaes morreram na viagem, victimas 
de bárbaro tratamento a que por vezes não faltou o mar- 
tyrio da fome e da sede. 

Em Lisboa foram esses patriotas independentes recolhi- 
dos à fortaleza de S. Julião, n'ella tratados com humani- 
dade, sendo soltos dias depois. Sousa Franco voltou logo 
para sua^provincia, já estreita do Império, e alli chegou em 
Fevereiro de 1824. 

Aos 18 annos de idade, no Pará, fora ameaçado de morte 
no patíbulo ; a bordo da galera Andorinha do Tejo soffrôra 
longas semanas de martyrio ; de volta, porém, á pátria os- 
tentava em sua fronte a coroa civica dos heróes do Ypiranga. 

Mas, chegado ao Pará, Sousa Franco, o joven de inielli- 
gencia distincta, e de applicação severa e constante, foi por 
seu pai destinado ao commercio, e, durante alguns annos, 
aquelle que havia de illuminar immenso horizonte, como 
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astro do parlamento brasileiro, teve então por horizonte o 
espaço fechado pelas quatro paredes do armazém, de que 
era modestíssimo caixeiro; o caixeiro, porém, tinha a 
liberdade da noite, e a noite era o seu dia, rico de luz, qce 
lhe vinha do estudo aturado, a que se entregava com anciã 
de saber. 

Fundadas as escolas superiores do Império, o filho do 
Amazonas, que na infância sorrira às águias dos Andes, 
abriu vôo para Olinda em 1831, matriculou-se alli na 
academia jurídica e em 183S tomou o gráo de bacharel, 
tendo obtido prémios nos diversos annos do curso, e du- 
rante elles figurado com habilidade e crescente reputação 
na imprensa politica, redigindo a Voz do Beberíbe e colla- 
borando no Diário de Pernambuco. 

Sousa Franco recolheu-se ao Pará em Março de i836, 
e assistiu ao ultimo periodo da horrível e feroz revolta que 
assolou sua grandiosa província; serviu, cerca de dois 
mezes, o lugar de procurador fiscal da thesouraria, e a 16 
do Agosto do mesmo anno foi nomeado juiz do eivei da capital. 

Sua carreira na magistratura não foi longa, e, quasí 
sempre d'ella distrahido por altas funcções que teve de 
desempenhar, não pôde assignalala por numerosos e pro- 
longados serviços ; mas, sempre que exerceu o ministério 
de juiz, radiou sciencia, firmou justiça, zelou o direito de 
cada um, e deixou seu nome symbolisando rectidão e pro* 
bidade. Em 1854, sendo juiz de direito, aposentou-se com 
o titulo e honras de desembargador, e, tornando-se advo- 
gado na capital do Império, a mestria, o credito, o esplen- 
dor de sua banca, sempre accumulada de trabalho inces- 
sante e extraordinário, foram taes, que lhe deram a mo- 
desta fortuna, por sua morte deixada à mais querída esposa, 
aos mais estremecidos filhos, de quem elle fAra anjo de 
amor, abysmo de cuidados e providencia na terra. 
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Fora da magistratura, Sousa Franco revelou-se bem cedo 
admioistrador, que, logo em seu noviciado, admirou ainda 
mais pela habilidade pratica, do que pela esclarecida in- 
telligencia, porque esta já manifesta antes, era brilhante 
fulgor por todos reconhecido. 

Em 1839. como presidente da província do Grao-Pará 
e successor do general Andréa, Sousa Franco, em um anno 
de governo, subjugai, extinguiu a revolta selvagem nos 
últimos e desesperados arrancos de agonia horrível em que 
a deixara o seu antecessor, restabeleceu completamente a 
ordem, regulou a administração provincial, transtornada e 
em confusão de anomalias que a medonha anarchia legara. 

Em 1840 entregou a província ao novo presidente ; no 
anno seguinte, porém, reassumiu o governo d'ella, como 
vice-presidente, continuou sua obra de restaurador do 
Grão-Pará, e em quatorze mozes de administração regene- 
rou as finanças, ordenou e multiplicou obras úteis, ex- 
pediu regulamentos que deram systema a todos os serviços 
administrativos provinciaes, tirou do cahos anarchico 
aquelle mundo do Amazonas, seu amor enthusiasta, e 
desceu do palácio do governo no meio dos applausos 
geraes, honorificado pela popularidade mais ardentemente 
pronunciada. 

O general Andréa, mais tarde barão de Ca capava, tinha 
sido a mão de ferro a esmagar desabrida, justa ou neces" 
saríamenle impiedosa, a revolta selvagem ; Sousa Franco 
foi a intelligencia enérgica e regeneradora que fez do Grão- 
Para cahos o Grão-Pará ordem. 

Na administração da província do Grão-Pará Sousa 
Franco resplendeu como estadista e como génio crcador. 

De Junho a Dezembro de 1844, presidente da província 
das Alagoas em circumstancias anormaes e arriscadíssimas, 
Sousa Franco foi atacado na capital, a que faltavam sufi^- 
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cientes recursos de defesa, por Vicente Ferreira de Paula, 
a quem chamavam o chefe das maltas e que avançava á 
^rente de bandos semi-selvagens ; via-se, pois, forçado na 
bora extrema do perigo a retirar-se para bordo de pequeno 
navio de guerra ; mas os revoltosos não lhe arrancaram 
uma só das concessões que exigiam às boccas dos bacamar- 
tes e ás ponlas das facas affeitas ao crime. Mais tarde e em 
pungente sarcasmo lançaram-lhe em rosto a sua retirada 
para aquelle navio, como se fora honra ou gloria fazer-se 
assassinar sem proveito da pátria, e sem a consciência do 
desempenho de imperioso dever. 

Na administração de provinda, Sousa Franco ainda se 
illustrou uma vez ; mas a esta cabe menção especial e 
chronologica, tão extraordinária foi a época, e tão extraor- 
dinários os serviços e os sacriíicios do benemérito. 

Agora abre-se a têa ao paladino ; eil-o na liça ; nas bata- 
lhas do parlamento o lidador se exalta ; elevam-se debaixo 
dos seus pés, e ao encanto de sua palavra, os degráos da 
tribuna, e a tribuna ergue-se immensa, torna-se monte e 
o monte chama-se Capitólio. 

Eleito pela província do Pará deputado à assembléa geral 
na quarta legislatura, Sousa Franco toma assento na ca- 
mará, filia-se ao partido conservador, revela seu bello ta- 
lento nas discussões ; mas reeleito deputado, deixa em 1843 
aquelle partido no zenilh de sua influencia predominadora, 
e generoso se oppõe ás suas exagerações de vencedor das 
revoltas liberaes de 1842. 

Nas duas seguintes legislaturas distinguiu-se como ora- 
dor eloqucAte da maioria liberal, e como abalisado discu- 
tidor, principalmenlo nas questões financeiras; a 31 de 
Maio de 1848 entra com a pasta dos negócios estrangeiros 
para o gabinete Paula Sousa, a quem substituiu interina- 
mente na pasta da fazenda, durante o mez de Setembro 
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até o dia 39, em qae esse ministério e a politica libera- 
perderam o poder. A sessão legislativa de 18^8 foi tempes- 
tuosa, e para o gabinete de 31 de. Maio ainda mais afflic- 
tiva pelas discórdias intimas dos grupos parlamentares do 
Partido dominante. Sousa Franco sustentou na primeira 
linha a politica e os actos do ministério, ganhou foros de 
estadista, e realçou a tribuna parlamentar com a sua ló- 
gica de ferro e com arroubos de eloquência. 

Dissolvida em 1849 a camará temporária, começou e 
adiantou-se a nova legislatura no anno seguinte com um 
único deputado liberal no seio do parlamento ; mas esse 
único era Bernardo de Sousa Franco. 

Jà o suppunbam conhecido ; mas só então o conheceram. 

Era o único : todos o olharam curiosos ; viram à sua en- 
trada na camará, apenas um homem de mesquinha esta- 
tura, de fibra evidentemente rija e de fulgor no olhar de 
combatente, e só comprehenderam depois que, pequeno 
no vulto, rijo na fibra, fulgurante no olhar, elle reunia os 
príncípaes caracteres do diamante. 

Mas em tSaO Sousa Franco chegara alquebrado por mo- 
léstia, Ião doente, que mal podia andar, e menos conser- 
var-se de pé por mais de um quarto de hora : a «amara 
permittiu que Sousa Franco faltasse sentado. 

Eil-o, elle só contra cem, elle só, e por isso chamado 
unidade opposicionista ; elle só, tomando a palavra todos 
os dias, e em muitos casos duas e três vezes em cada ses- 
sãOy e discutindo magistralmente todos os assumptos e 
pondo em tormentos todos os ministros. 

A Bernardo Pereira de Vasconcellos disseram um dia : 
« Que importa o Sousa Franco ? elle é um só na camará. » 

— Sim, um só ; mas é o primeiro, observou o velho 
estadista. 

A unidade op;)0:=icionisla era um Hercules, e como que 
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achava aquelle bálsamo encantado com que, no fim do 
combates, coravam de súbito suas feridas certos cavalhei 
ros privilegiados dos romances, e dos cantos dos bardos 
nas guerras e pelejas da meia idade I 

Cada dia, no fim da sessão, depois dos combates, Sousa 
Franco descia da tribuna, pallido, abatido, e sabia man- 
quejante, extenuado, com apparencias,'ou de moribundo, 
ou de lidador mal ferido e prestes â cahir para sempre, e 
no outro dia o Achilles revivia, voltava para esmagar os 
Hectores, e em cada dia uma batalha, e em cada batalha 
uma victoria I Era estupendo I Elle sò contra cem, uma voz 
contra cem vozes ás vezes em tempestade de apartes e de 
reclamações; combate incrivel... ruido immenso ! ob, 
senhores I . . . era a pororoca do Amazonas em assombros 
luta com as aguas furentes e crescidas do Atlântico. 

Souza Franco reunia notáveis dotes o condições de ora- 
dor : grande cabedal de instrucção, conhecimentos consi- 
deráveis e muita pratica em diversos ramos da administra- 
ção, e estudo constante e diário ; palavra fácil, voz clara e 
sonora, valentíssima dialéctica, enthusiasmo pelas idéas 
que defendia, promptidão no improviso, atticismo nos epi- 
grammas, animo imperturbável, energia e coragem. Era 
grave na tribuna ; mas ás vezes, obrigado pela violência do 
ataque, mostrava-se violento na desforra. 

Um dia o hábil e muito espirituoso deputado Aprigío 
íallava sarcástico e insistente a torturar a unidade opposi^ 
cionista ; um desasizado espectador o interrompeu, arre- 
medando o latir de um cão. O presidente e toda a camará 
bradaram contra o grosseiro insulto ; mas o imperturbável 
Aprigio exclamou : 

— Sr. presidente, foi um aparte do Sr. Sousa Franco I 

— Engana-se, respondeu logo este; foi.o echo da sua voz. 
Houve por certo muito espirito em ambos os repentes; mas , 
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6m verdade não foram estes bem cabidos no seio do parla- 
mento;odeSousa Franco teveao menoso recurso dadesforra. 

De 1850 a 1853 a gloria parlamentar de Sousa Franco 
tocou ao apogèo ; mas a melhor prova do alto mereni- 
mento d'esse illustrado cidadão, orador e estadista, é que 
elle até o íim de sua vida se manteve no Capitólio a quB 
subira. 

Em 1853 a camará em nova legislatura annuUou o di- 
ploma de deputado reeleito pelo Pará, que Sousa Franco 
apresentou, embora não poucos deputados conservadores 
reconhecessem e sustentassem a validade da sua eleição. 

O famoso paladino jà então era um dos primeiros chefes 
do partido liberal. 

Em 1855 reappareceu no parlamculo como deputado 
suppldnte, apoiou o programma de moderação e de con- 
córdia do gabinete marquez de Paraná, mas reclamando a 
realidade effectiva do programma em reformas liberaes 
que a nação almejava. 

A 5 de Junho d'esse anno S. M. o Imperador o nomeou 
senador do Império, escolhendo na lista triplice offerecida 
pela província do Grão-Pará, chegada à sua augusta pre- 
sença n'esse mesmo dia. A escolha prompta, immediala, do 
Imperador tem uma eloquência, que vale um triumpho de 
herõe romano nos tempos heróicos de Roma. 

No senado Sousa Franco resplendeu sempre na tribuna 
com todo o seu brilho da camará temporária. 

A 4 de Maio de 1857 entrou para o gabinete organisado 
pelo marquez de Olinda, representando n*elle com o seu 
amigo particular e politico Jeronymo Francisco Coelho, mi- 
nistro da guerra, o elemento liberal. 

Todo o partido apoiou o ministério em honra do se\x 
chefe Sousa Franco, o ministro da fazenda. 

N'esse gabinete em 1857 e 1858, Sonsa Franco ostentou 
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nas camarás toda a pujança e todo o brilhantismo do ora- 
dor de 1850 a 1852. Campanhas em campo cerrado, na 
arena das finanças, elle as fez e as venceu, sustentando os 
princípios da escola liberal económica na organisação de 
instituições bancarias, e fora do parlamento assoberbou 
com enérgicas e sabias providencias tremenda crise com- 
mercial, poupando á praça do Rio de Janeiro, e portanto ás 
outras do Império, as calamidades que experimentaram 
então as dos Estados-Unidos e de Hamburgo. 

Á 12 de Dezembro de 1858 o gabinete de 4 de Maio 
deixou o poder. 

No anno seguinte Sousa Franco mereceu a nomeação de 
conselheiro de Estado, e no exercício d*esse elevadíssimo 
cargo sua illustração e sua sorprendente actividade, no tra- 
balho e na expedição rápida de consultas, foram tão admi- 
ráveis que lhe coube o justo desvanecimento de rivalisar 
com aquellas juvenis intelligencias laboriosas de 70 e de 80 
annos, que se chamaram marquez de Olinda e marquez de 
Sapucahy. 

Em 1872 foi agraciado por S. M. o Imperador com o ti- 
tulo de visconde de Sousa Franco ; no titulo nobiliário con- 
servou seu nome, que é gloria nacional. 

O titulo de visconde chegou-lhe depois de novos, impor- 
tantissiíQOs serviços, que de 1864 a 1865 chegaram a ser 
heróicos pela abnegação pessoal, que elle soube mostrar 
como presidente da província do Rio de Janeiro. 

Filha também de seus esforços nos conselhos do partido 
de que era um dos chefes, começara com pujante vitali- 
dade a nova éra liberal em 186i ; no mesmo anno, porém, 
rompeu, impôzse e avultou, a calamidade da guerra : o 
déspota do Paraguay provocara o Brasil com affrontas sel- 
vagens ; no seio do Império o clangor das trombetas e o 
rufar dos tambores soaram bellicosos^ e o povo da paz res* 
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pendeu bradando— às armas I e o povo do amor exclamou 
terrível : — guerra ! . . . 

O gabinete de 3t de Agosto, de que era chefe o inclyto 
patriota e estadista Francisco José Furtado, convidou Sousa 
Franco a aceitar a presidência da provincia do Rio de 
Janeiro ; o lidador indomável nem pensou no abatimento 
visivel de suas forças physicas e em cruel moléstia que a 
outro qualquer teria prostrado no leito : animava-o a 
flamma do patriotismo ; tomou posse do governo provincial. 

A sua presidência no Rio de Janeiro nâo chegou a durar 
um anno : n'esse curto período elle teve de lutar com a 
mais forte opposiçâo dos conservadores, e de reagir com 
a valentia indómita do seu caracter e com a dedicação 
magnânima que votava ao seu partido : em relação a seus 
actos, como politico, as censuras e as recriminações vio- 
lentas dos adversários foram apenas iguaes ao enthusiasmo 
com que o sustentaram e applaudiram os liberaes. Fora 
d'esse antagonismo de interesses e até de caprichos de par- 
tidos, Sousa Franco achou a provincia com as finanças em 
ruina e arcando com um deficit enorme : em menos de 
dez mezes o provecto, económico e zeloso administrador, 
regenerou a situação Gnanceira, extinguiu o deficit e ele- 
vou o credito provincial. 

Mas a guerra ardia : era preciso levantar» organisar» 
expedir corpos de voluntários ; Sousa Franco fez prodígios 
de actividade e de trabalho : doente, emmagrecido, macil- 
lento, ainda assim sentado à mesa, resistia a doze horas e 
mais de labor diário, apenas interrompido por grandes 
perdas sanguíneas, que chegaram a produzir syncopes : 
amigos o encontraram mais de uma vez n'esse estado. 

— Isso é demais, é suicídio I Diziam -lhe. 

— Não, respondia elle, ó apenas o sacríficio de um cida- 
dão que devee está promploamorrerno seu postode honra. 
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Em 1865 deixou a presidência pordeclaral-a o goterno 
imperial incompatíTel com o exercício de conselheiro de 
Estado ; mas o nome de Sonsa Franco ficou na província 
do Rio de Janeiro perpetuamente lembrado no registro 
longo e esplendido' de seus relevantes serviços. 

De 1865 até a anté-vespera de sua morte o visconde de 
Sousa Franco ainda fulgiu dez annos, trabalhando infati- 
gável no conselho de Estado e batalhando em opposição 
na tribuna do senado, que, chamado Sibéria por António 
Carlos, foi para elle sempre Indostão, como a camará tem- 
porária; mas fiel ã religião dos seus principies liberaes, em 
4871 suspendeu suas hostilidades e apoiou vigoroso o 
gabinete con5mrvador do Sr. visconde do Rio Branco no 
grandioso empenho que deu ao Brasil a lei de 28 de Se- 
tembro d'esse anuo ; lei de liberdade, raio de luz divina, 
teve por defensor e por enthusiasta o famoso paladino 
liberal do parlamento. 

Em annos seguintes, na questão mal chamada religiosa, 
na questão jà tradicional de soberania dos governos dos 
Estados e do poder do papa ou da cúria romana, em cho- 
ques e antagonismos tantas vezes repetidos, o visconde de 
Sousa Franco, livre pensador, foi além da politica do gabi- 
nete dó Sr. visconde do Rio Branco, e atacou as pretenções 
da cúria romana com exaltado fervor. 

Mas avançava a idade do lidador invencível ; o corpo 
dobrou-se extenuado de forças physicas, a saúde arruinada 
manifestava imminente ou não tarda a extincção d'aquella 
flamma, que ainda em miraculoso resplendor o visconde 
de Sousa Franco radiava. O espirito não tinha idade : era 
sempre joven ; o corpo contava 70 annos, que eram quasí 
sem plena exageração do trabalho e pela consumição das 
moléstias. Operou-se o desequilíbrio ; chegou a morte a 
9 de Maio de 1875» e a morte com seu dedo algido pôz 



— 434 — 

o sello «do sileDcio eterno na bocca do ^orador legai- 
dario. 

Bernardo de Sousa Franco, deputado, senador, conse- 
lheiro de Estado, por duas vezes ministro da coroa, foi 
grão-cmz da ordem de Cbristo, dignitário da imperial 
da Rosa, visconde de Sousa Franco, nosso muito illnstrado 
consócio e membro de outras sociedades scieoti ficas. 

Economista ((olitico e financeiro abalisado, jurisconsulto 
profundo, administrador provecto, homem de honra, typo 
de lealdade inabalável em suas convicções, no poder, como 
ministro, foi o mais legitimo e fiel representante das idéas 
do seu partido ; no conselho de Estado igual aos melhores 
e mais activos auxiliares do governo, e na direcção e nos 
conselhos das phalaoges liberaes, que aceitariam seu nome 
como bandeira politica, primou sempre como aconselhadoí* 
de moderação, de lutas sem tréguas, mas só no campo 
legal. 

A monarchia constitucional tinha no visconde de Sousa 
Franco firme columna. 

O partido liberal perdeu n'elie mais do que um chefe, 
o pelejador heróico em lutas titânicas, o homem da de- 
dicação e capaz dos maiores sacrificios, o esforçado e ufa- 
noso opposicionista, que era o primeiro na frente nos dias 
da adversidade e nas horas do perigo, o Achilles recolhido 
à sua tenda depois da victoria e o amigo certo no meio das 
tempestades da fortuna humana. 

Para o visconde de Sousa Franco a amizade era a religião 
sagrada ; o progresso da liberdade a divisa de seu escudo 
de cavalleiro ; a pátria o amor ardente de seu coração de 
brasileiro. 

Em trinta annos de batalhas no parlamento, onde elle foi 
o baluarte vivo das idéas liberaes, nenhum o fez recuar e 
menos abater a fronte, nem homem, nem multidão, para 
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fazel-0 baquear ama vez ; foi preciso vir a morte : os pós- 
teros, lendo a historia dos seus triumphos parlamentares » 
hão de imaginal-o ostentoso na tribuna, como imaginam 
em frente dos muros de Troya os beroes heilenicos de Ho« 
mero, e nos campos das cruzadas o Godofredo e o Tancredo 
de Tasso. 

Agora um punhado de terra cobre o vulto do filho do 
Amazonas, pesa o silencio da morte em torno do jazigo 
do triumphador pelas conquistas da palavra ; o fogo da 
tribuna trocou-se pelo gelo da campa, o Capitólio pelo 
abysmo insondável da co^, os horizontes do futuro pela 
noite do passado ; elle dorme para sempre no mesmo 
alcaçar frio, lúgubre, onde dorme o marquez de Sapucaby 
e outros beneméritos, cavalleiros da mesma cruzada, finados 
também este anno : tantas grandezas reduzidas a pó, tanto 
ruido para acabar em mudez, tanto brilhantismo extincto 
na escuridão. . . 

Oh I mas d^essas sepulturas vém rompendo flammas I . . . 
Não são emanações phosphoricas dos cadáveres que se 
corrompem, não são auroras boreaes que teriam de apa. 
gar-se : o radiar de planetas è a vida perpetua dos grandes 
homens que morrem ; é o astro da gloria que reflecte os 
raios da eternidade do céo : não ha pó, nem silencio, nem 
escuridão. . .ha luz. • .ha o renomena posteridade, ha gloriai 
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MANUSCRIPTOS OFFEREGOOS AO INSTITUTO DURANTE 

O ANNO DE 1875 

PELO SR. DR. ROSENDO MUNIZ BARRETO 

O poemeto sobre a guerra do Paraguay, com o titulo 
A Mãi dos Brasileiros. 

PELO SR. DR. CARLOS HONÓRIO DE FIGUEIREDO 

Apontamentos históricos sobre a província de Sergipe 
desde a época da sua independência até 1866. 

Documentos para servirem de illustraçSo à memoria his- 
tórica da origem, progresso e decadência do direito do 
quinto na província de Minas-Geraes, 1824 — Sabará. 

Memoria sobre a estrada chamada da Estiva na capital 
do Maranhão, por A. B. P. Lago, coronel do corpo de en- 
genheiros, 1819. — Methodo de construir pontes, etc. 

Indicação ' do methodo por que se pôde com facilidade 
navegar o rio Guajahú na província do Maranhão, e sobre 
a necessidade de abrir estradas que communique esta pro- 
víncia com a de Minas-Geraes, 1826. 

Instrucções dadas por S. M. o Sr. D. José I para a 
educação de seu augusto neto. 

Memoria sobre a educação e civilisaçSo dos índios, 1822. 

Manuscriptos ou copias de diversos alvarás 6 pro- 
visões. 

Memoria do cearense M. J. Pacheco. 

Sermões do padre Ándronico. 

Memoria sobre o Rio Doce. 

Guia das boas mais de família. 

Instrucções para os índios. 

Memoria sobre o gentilísmo do Maranhão. 
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Derrota da viagem e descobrimento do rio Gaajahú» co- 
meçada Da freguezia de N. S. de Nazareth da Ribeira do 
Mearim em 19 de Novembro de 1811. 

Memoria sobre a capitania de Minas-Geraes (em 1739] . 



PELO SR. DR. JOAQUIM MANOEL DlS MACEDO 



OíBcio de S. Ex. o Sr. conde de Oeiras ao Sr. Laíz Diogo 
Lobo da Silva, recommendando para que todos os cabe- 
daes pertencentes à real fazenda, que se remettessem para 
o reino de Portugal, sejam dirigidos ao real erário (1764). 

Epicedio ou lagrimas saudosas que derramaram as duas 
capitanias de Minas e Rio de Janeiro na inconsolável morte 
do lilm. Exm. Sr. Gomes Freire de Andrada, conde de 
Bobadella e capitão-general dos exércitos, consagrado á 
sua memoria, por Cláudio Manoel da Costa. 

Auto de sequestro feito em bens do capitão Vicente 
Vieira da Motta em 1791. 

Auto de sequestro feito em bens do vigário Carlos Corrêa 
de Tolledo e Mello, 1789. 

Idem idem feito em bens do Rev. Manoel Rodrigues da 
CosU, 1793. 

Idem idem feito em bens de João Rodrigues Vieira, 1786. 

Idem idem idem em bens do capitão José de Rezende 
Costa, 1793. 

Idem idem feito em bens de Francisco António de OH- 
veira Lopes em 1790. 

Idem idem em bens de José Ayres Gomes em 1812. 

Idem idem em bens de Tbomaz António Gonzaga. 
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PELO SR. JOAQUIM JOSÉ FERREIKA DÂ SILVA 

QuaderDO de la iaslruccíon de companía para el batallon 
D. 20 de la compania de granaderos, traballado i 26 de 
Marzo de 1867, por Manuel Beniliz Dolores (pergaminho 
grosseiro) . 

PELO SR. PEDRO PAULINO DA FONSECA 

Memoria dos feitos que se deram durante os primeiros 
annos de guerra com os negros quilombolas dos Palmares, 
seu destroço e paz aceita em Junho de 1678, por Pedro 
Paulino da Fonseca, sócio correspondente do Instituto 
Archeologico Alagoano. 



MAPPAS OFFERECIDOS AO INSTITUTO DURANTE O ANNO 

DE 1875 

Mappa geral da colónia Blumenau da província de Santa 
Catharina, levantado pelo engenheiro Emílio Odebrecht 
em 1872. 



RELATÓRIOS E DOCUMENTOS REMETTIDOS PELAS SE- 
CRETARIAS DE ESTADO DURANTE O ANNO DE 1876 

SECRETARIA DO IMPÉRIO 

Relatório apresentado à assembléa geral legislativa na 
4* sessão da 1 5* legislatura pelo ministro e secretario de 
Estado dos negócios do Império Dr. João Alfredo Corrêa 
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de Oliveira. Rio de JaDeíro, 1875, e ADoexos ao mesmo 
relatório. 

SECRETARIA DA JUSTIÇA 

Relatório apresentado á assembléa geral legislativa na 
4* sessão da 15* legislatura pelo Sr. conselheiro Manoel 
António Duarte de Azevedo. Rio de Janeiro, 1875. 

SECRETARU DE ESTRANGEIROS 

Relatório da repartição dos negócios estrangeiros apre* 
sentado à assembléa geral legislativa na 4* sessão da 15* le- 
gislatura pelo Sr. visconde de Caravellas. Rio de Janeiro, 
1875, e Supplemento ao mesmo relatório. 

Informações dos agentes diplomáticos e consulares do 
Império do brasil, publicadas em execução do. decreto de 
30 de Setembro de 1868, tomo 2*. (Europa), 1868-73. 
Rio de Janeiro, 1874. 



SECRETARIA DE ESTADO DOS MEGOCIOS DA FAZENDA 

Proposta e relatório apresentado à assembléa geral le- 
gislativa na 4* sessão da 15' legislatura pelo ministro e se- 
cretario de Estado visconde do Rio-Branco. Rio de Janeirot 
1875. 

SECRETARIA DA GUERRA 

Relatório apresentado ã assembléa geral legislativa pelo 
Eim. Sr. ministro e secretario de Estado dos negócios da 
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guerra JoZo José de Oliveira Junqueira (4* sessão da 
15* legislatura). Rio de Janeiro, 1875. 

SECRETARIA DA MARINHA 

Relatório apresentado á assembléa geral legislativa na 
4* sessio da 15* legislatura pelo ministro e secretario de 
Estado dos negócios da marinha Joaquim Delfino Ribeiro 
da Luz. Rio de Janeiro, 1875. 

PELA SECRETARIA DA AGRICULTURA 

A província de S. Paulo, trabalho estatistico, histórico 
e noticioso destinado à exposição industrial de Philadel- 
phia, escripto pelo Sr. Dr. Joaquim Floriano de Godoy. 
Rio de Janeiro, 1875. 



RELATÓRIOS E DOCUMENTOS REMETTIDOS PELOS 
PRESIDENTES DE PROVÍNCIA DURANTE O ANNO 
DE 1875. 

RIO GRANDE DO SUL ' 

Falia dirigida ã assembléa legislativa da provincia de 
S. Pedro do Rio Grande do Sul pelo presidente Dr. João 
Pedro Carvalho de Moraes. Porto Alegre, 1875. 

Relatório com que o Sr. Dr. João Pedro Carvalho de 
Moraes passou a administração da provincia ao Sr. Dr. José 
António de Azevedo Castro em i 1 de Março de 1875. 
Porto Alegre, 1875. 
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CoUecçSo de leis da província de S. Pedro do Bio Graade 
do Sul, tomo 28» 1875. 

PROVINGU DE GOYAZ 

Relatório apresentado á assembléa provincial de Grojaz 
em 1* de Junho de 187i pelo Dr. António Cicero de Assis^ 
presidente da província. 

CoUecçao de leis da província de Goyaz do anoo de i8Ti. 

Relatório apresentado à assembléa legislativa provintíal 
em 1* de Junho de 1875. Goyaz, 1875. 

PROVÍNCIA 00 PARAMA' 

Relatório com que o Sr. presidente da província Dr, Fre- 
derico José Cardoso de Araújo Abranches abriu a 2* sessão 
da llMegíslatura da assembléa provincial em 15 de Fe- 
vereiro de 1875. Coritiba, 1875. 

Relatório com que o Sr. presidente da província do Pa- 
raná Dr. Frederico José Cardoso de Araújo Abranches 
passou a administração da mesma província ao Sr. Dr. Agos- 
tinho Ermelíno de Leão em 2 de Maio de 1875. Cori- 
tiba, 1875. 

Collecção das leis e regulamentos da província do Pa- 
raná do anuo de 1874» tomo 11. 

PROVÍNCIA DO ceara' 

Relatório apresentado pelo Sr. Dr. barão de Ipiapaba ao 
passar a administração da província do Ceará ao Sr. Dr. He- 
raclito de Alcântara Pereira da Graça no dia 23 de Ou- 
tubro de 1874. 
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Relatório com que o Sr. Dr. Heraclito de Alcântara Pe- 
reira da Graça passou a administração da província do 
Ceará ao Sr. Dr. Esmerino Gomes Parente no dia l"* de 
Março de 1875. Fortaleza, 4875. 

Falia com que o Sr. Dr. Esmerino Gomes Parente abriu 
a sessão da assem bica provincial do Ceará em 2 de Jiilho 
de 1875. ForUleza, 1875. 

CollecçSo de leis, resoluções e regulamentos da provincia 
do Ceará do anno de 1874. Fortaleza, 1875. 

PROVÍNCIA DO MARANHÃO 

Relatório com que o Sr. vice-presidente Dr. José Fran- 
cisco de Viveiros passou a administração da provincia ao 
Sr. Dr. Augusto Olympio Gomes de Castro em 28 de Se- 
tembro de 1874. Maranhão, 1874. * 

Collecção de leis provinciaes do Maranhão de 1874. 

Relatório com que o Sr. Dr. José Francisco de Viveiros, 
V vice-presidente da provincia' do Maranhão, passou a 
administração da mesma ao Sr. José Pereira da Graça, 
2"* vice-presidente, e o doeste ao entregar a admistração ao 
actual presidente. S. Luiz, 1875. 

Falia com que foi aberta a assembléa provincial do Ma- 
ranhão no dia 8 de Junho do 1875. 



PROVÍNCIA DA BAHIA 



Relatório com que o Sr. Dr. Venâncio José da Oliveira 
Lisboa abriu a 2* sessão da 20* legislatura da assembléa 
provincial da provincia da Bahia no dia r de Março 
de 1875 e documentos annexos. 
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GdtecçSo de leis e resoluções da assembléâ provincial 
da Bahia do anno de 1874. Bahia, 1875. 

PROYINQA DÁS ALAGOAS 

Relatório com qae o Eim. Sr. Dr. Luiz Romolo* Peres 
de Moreuo» presidente da provincia das Alagoas, installoa 
a 1* sessão da 2* legislatura da assembléa provincial em 15 
de Março de 1874. Maceió, 1874. 

Relatório com que o Sr. Dr. João Thomé da Silva pas- 
sou a administração da provincia ao seu successor em 27 
de Maio de 1875. Maceió, 1875. 

Falia com que o Sr. presidente da provincia das Alagoas 
abriu a assembléa provincial em 15 de Março de 1875. 
Maceió, 1875. 

Relatório com que o Dr. Filippe de Mello Yasconcellos 
1* vice-presidente passou a administração da província das 
Alagoas ao Sr. Dr. João Vieira de Araújo. Maceió, 1875. 

PARAHYBA 

Relatório apresentado à assembléa legislativa da pro- 
vincia da Parahyba do Norte em 1874 pelo presidente da 
provincia Dr. Silvino Elvidio Carneiro da Cunha. 



para' 



Relatório com que o Sr. Dr. Francisco Maria Corrêa de 
Sà e Benevides presidente da provincia do Pará abriu 
a V sessão da 19' legislatura da assembléa provincial no 
dia 15 de Fevereiro de 1875. Pará, 1875. 
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Relatório apresentado pelo director geral da instrucçâo 
publica Dr. Francisco Pereira de Sousa ao Sr. presidente 
da província do Pará em 5 de Fevereiro de 1874. 

SERGIPE 

Relatório com que o Sr. Dr. António dos Passos Miranda 
abriu a assembléa legislativa provincial de Sergipe no dia 
1* de Março de 1875. Aracaju, 1875. 

CoUecção de leis e resoluções da província de Sergipe 
do anno de 1874. 

RIO GRANDE DO NORTE 

Relatório com que o Sr. Dr. José Bernardo Galvão Al- 
coforado Júnior passou a administração da província ao 
actual presidente em 10 de Maio de 1875. 

Falia com que foi aberta a V sessão da 20' legislatura 
da assembléa provincial em 23 de Junho de 1875. Rio de 
Janeiro, 1875. 

Ck)llecção de leis da província do Rio Grande do Norte 
do anno de 1874. 

PROVÍNCIA DE MINAS GERAES 

Almanack administrativo da província de Minas Geraes 
para o anno de 1875. Ouro Preto, 1874. 

PROVÍNCIA DO PIAUHY 

Falia com que o Sr. presidente da província abriu a ses- 
são da assembléa provincial no dia 4 de Junho de 1875. 
TOMO XXX vni p. II 57 
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OBRAS OFFERECIDÁS POR DIVERSAS PESSOAS E ASSO- 
CIAÇÕES DURANTE O ANNO DE 1875 

PELO SR. LASTARRIA (j. Y.) 

Lecciones de politica positiva profesadas en la Academia 
de Belas-Letras. Santiago» 1874. 

PELO SR. D. FRANCISCO GOELLO QUESADA 

f^ Noticias sobre Ias vias, poblaciones y ruínas antigaas, 
especialmente de la opoca romana en la provinda de Alva. 
Madrid, 1875. 

Discursos leidos ante la Academia de la Historia en la 
recepcion publica dei Illm. Sr. D. Francisco Coello y Que- 
sada. Madrid, 1874. 

PELO SR. FRANCISCO GOMES DE AMORIM 

Theatro. O cedro vermelho. Lisboa, 1872, 2 Vol. 

PELO SR. DR. JOSE* VIEIRA COUTO DE MAGALHlES 

Elementos de gramática quichaa õ idioma de los Incas, 
escritos por el Dr. José Fernandes Nodal. Cuzco. 

PELO SR. EPIFÂNIO JOSÉ* DOS REIS 

Breve resposta à directoria da instrucçao publica do 
Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1874. 
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PELAS REDACÇÕES 

Aarora Brasileira, periódico litterario e noticioso, órgão 
dos estudantes brasileiros nos Estados-Unidos. Ithaca, New- 
York, 1874. 

Revista litteraria de Buenos-Ayres ns. 1» 2 e 3 .Buenos^ 
Ayres, 1874. 

PELO SR. DR. CARLOS HONÓRIO DE FIGUEIREDO 

Diário da camará dos senheres deputados, 1826. 

Dito da camará do Srs. senadores, 1826. 

Correio oíOcial, jornal que se publicou n'esta corte em 
1833. 

Almanak de 1825. 

Memoria sobre canaes e estradas, e a utilidade que re- 
sulta á civilisação, à agricultura e ao commercio. 

Memoria sobre o quinto do ouro. 

Memorias históricas da provincia de Pernambuco. 

Memoria sobre os meios de promover a colonisação, 
pelo marquez de Abrantes. 

Memoria de um methodo para se construir uma forta- 
leza inconquistavel. 

Memoria sobre os direitos de consumo dos vinhos, pelo 
conselheiro S. S. Oliveira. 

Memoria sobre a agricultura. 

Memoria sobre a nobreza do Brasil. 

Memoria sobre o magistério, e escriptos philosophicos 
do Dr. S. Pedrosa. 

Memoria jurídica por José Paulo de Figueirda Nabuco 
de Araújo. 

Memoria sobre os trabalhos da commissão mixta. 
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Memoria sobre as alfandegas. 

Memoria para melhorar a sorte de nossos escravos. 

Memoria histórica académica, por Âp. G. 

Memoria sobre a origem, progresso e decadência do 
quinto do ouro, pelo Dr. José António da Silva Maia; 1827. 

Memoria sobre a agricultura. 

Memoria refutativa das allegaçoes e correspondências do 
zelador do direito de propriedade acerca da fazenda de 
Santa Cruz. 

Memoria da vida e factos de Alexandre de Gusmão e de 
Bartbolomeu Lourenço de Gusmão. 

Memoria apologética do arcebispo da Bahiasobre a ques- 
tão a qual dos dois prelados compelia fazer a ceremonia da 
coroação deS. M. o Imperador. 

Memoria sobre a direito da primazia do soberano pon- 
tifico quanto à confirmação e instituição canónica de todos 
os bispos. 

Memoria sobre o estado das instituições medicas, pelo 
Dr. Marinho. 

Todos os impressos acima pertenceram ao Exm. Sr. mar- 
quez de Sapucahy. 

Memoria sobre a cultura do cafezeiro no Yemen, por 
Mr. Gastinet, traduzida pelo Sr. Joaquim José Fulgencio 
Carlos de Castro. Rio de Janeiro, 1875. 

Botânica applicada. Relatório por José de Saldanha da 
Gama. Rio de Janeiro, 1875- 

Relatório da commissão encarregada de examinar as 
colónia^ Martyrios e S. Lourenço na província de S. Paulo. 
Rio de Janeiro, 1874. 

Relatório sobre os jardins botânicos, pelo Dr. J. Mon- 
teiro Caminhoá. Rio de Janeiro, 1874. 

Relatório sobre zootechnía, por Luiz Caminhoá. Rio de 
Janeiro, 1874. 
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Caminhos de ferro nacionaes, bitola preferível, por H. 
£. Hargreaves. Rio da Janeiro, 1874. 

Caminhos de ferro nacionaes. Bitola preferível» por 
J. Ewbank da Camará. Rio de Janeiro, 1874. 

Commissao do Madeira, Pará e Amazonas, pelo encarre- 
gado dos trabalhos ethnographicos cónego Francisco Ber- 
nardino de Sousa. Rio de Janeiro, 1874. 

Collecção do Independente de 1821, jornal publicado em 
Lisboa, contendo artigos oíBciaes concernentes ao Brasil, e 
discussão das cortes de . Lisboa. 



PELO SR. DR. LADISLÀO NETTO 

Relatório do museu nacional, apresentado ao Sr. minis* 
tro da agricultura, commercio e obras publicas. Rio de Ja- 
neiro, 1875. 



PELO SR. PROFESSOR CH. FREDERICO HARTT 

Amazonian tortoise myths. Rio de Janeiro, 1875. 

The Cornell university register and catalogue, 1874. 
Ilhaca, 1875. 

Morgon expedition, 1870. 

Preliminary report on the cretaceous lamellibranches^by 
Rícard Bathbum. Boston, 1875. 

PELO SR. DR. A. FAUSTO DE SOUSA 

Biographiado general José Fernandes dos Santos Pereira, 
Porto Alegre, 1875. 
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PELO St. J. M. DÀ SILYA CSOUTIICHO 

Estrada de ferro do Recife ao S. Francisco. Estudos ãe6- 
nitivos de Uoa á Boa-Yisla. Rio de Janeiro, 1874. 

PELO SR. DR. CÉSAR AUGUSTO MARQUES 

Historia da missão dos padres capuchinhos na ilha do 
Maranhão, pelo padre Ivo d'Evreux» traduzida pelo offer- 
tante. Maranhão, 1875. 

Estudos sobre as inslitnições do credito real, por Mar- 
tins Hoyer. Maranhão, 1875. 

PELO SR.DR. JOÃO CÂNDIDO DE MORAES REGO 

Álmanak administrativo da provinda do Maranhão para 
O anno de 1875 ( V anno ]. 

PELO SR. BACHAREL ARGELINO DE QUEIROZ LIMA 

Compendio elementar de geographia geral e especial do 
Brasil. Ceará, 1873. 

PELO SR. DR. ANTÓNIO PEREIRA PINTO 

Reforma eleitoral, projectos offerecidos á consideração 
do corpo legislativo desde o anno de 1826 até o anno de 
1874. Rio de Janeiro, 1875. 

Relatório e synopse dos trabalhos da camará dos Srs. de- 
putados na sessão de 1874. Rio de Janeiro, 1875. 
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Aonaes do parlamento brasileiro, assembléa constituinte, 
1823. 

Annaes do parlamento brasileiro, camará dos Srs. de- 
putados, l"" anno da 1' legislatura, sessão de 1826, 4 vol. 

Idem idem do 4'' anno, sessão de 1856. Rio de Janeiro, 
1874. 



PELA TYPOGRAPHIÂ NACIONAL 

Collecção das leis e decisões do governo do Império do 
Brasil do anno de 1832. 2 vol. Rio de Janeiro, 1874. 

Ck)llecção de leis do Império do Brasil e decisões do go- 
verno de 1874. Rio de Janeiro, 1875, 2 vol. 

PELA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA DE ITALU 

Boletins de Novembro e Dezembro de 1874, Janeiro e 
Fevereiro de 1875. Roma, 1875. 

PELA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA DE PARIS 

Os boletins de Dezembro de 1874 e de Janeiro a Setem- 
bro de 1875. 

PELA SOCIEDADE DE GEOGRAPHU DE LONDRES 

Boletins dos mezes de Janeiro, Fevereiro, Março e Abril 
do corrente anno. 

Proceedings of the Royal Geographical Society, os mezes 
de Janeiro, Março, Abril, Maio e Agosto de 1875. 
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PELO INSTITUTO DE WASHINGTON 



Gatalogueof lhe poblicátionsofthe United States Geological 
Surveyoftheterritories. ByF.V Hayden.Washington, 1874. 

PELO SR. CÓNEGO DR. MANOEL DA COSTA HONORATO 

Synopse da grammatíca íDgleza. Rio de JaDeiro, 1875. 

PELO SR. VISCONDE DE MAUÀ 

Considerações geraes sobre a empreza de caminhos de 
ferro de D. Isabel da província do Paraná e de Mato Grosso. 
Relatório. Rio de Janeiro, 1875. 

PELO SR. JOÃO JOSÉ CARNEIRO DA SILVA 

Estados agrícolas, 3* serie, Rio de Janeiro, 1875, e um 
exemplar da sua tradncçao do relatório de Burlon sobre 
os engenhos cenlraes da Martinica. Rio de Janeiro, 1875. 

PELO SR. DR.FRANCISCO RAMOS PAZ 

Leis e rituaes do Grande Oriente Unido e supremo con* 
selho do Brasil. Rio de Janeiro, 1875. ^ 

Boletim da maçonaria brasileira, jornal do mesmo, 
S.^anno. Rio de Janeiro, 1874. 

Yiagem do grão-mestre da maçonaria ao sul do Império, 
Rio de Janeiro, 1875. 

O Brasil myslificado na questão religiosa. Rio de Janeiro, 
1875. 



Ml 



— 453 — 

PELO AUTOR (aNONYNO) 

O Fim da creaçao ou a Natareza interpretada pelo senso 
commum. Rio de Janeiro, 1875. 

PELO SR. DR. MANOEL DUARTE MOREIRA DE AZEVEDO 

Os homens do passado, chFonicas dos séculos XYIII 
e XIX. Rio de Janeiro, 1875. 

PELO SR. DR. ANTÓNIO HENRIQUES LEAL 

Pantheon maranhense. Tomos 2* e 3^ Lisboa, 1874, 
2 vol., e Apontamentos para a historia dos jesuítas no 
Brasil, tomo 2.* 

PELO SR. YIVIEN DE SAINT-MARTIN 

L^année géographique, revue annuelle, tomo 12*. Paris, 
1875. 

PELO SR. DR. CÂNDIDO BARATA 

■ ■ 

Relatório sobre o hospital publico da cidade de S. Paulo 
durante a epidemia da variola de 1873—1874. S. Paulo, 
1875. 

PELO SR. ALBEKTO TOOTAL 

The captivity of Hans Stade of Hesse in A. D. 1547^1555 
among the wild tribes of eastern Brasil. Translated by Albert 
Tootal. Londres, 1874. 
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PELO SR . Airromo attico de sodsà leite 

• 

Memoria sobre a pedra bonita ou . reioo encantado na 
comarca de Vília Bella, província de Pernambuco. Rio 
de Janeiro, 1875. 

PELA- SECRETARIA DO SENADO 

Annaes do senado da sessão de 1874, 4 voU Rio de Ja- 
neiro, 1874. 

Collecção de pareceres da mesa do senado na sessão le- 
gislativa de 1874. 

Synopse dos objectos pendentes de deliberação do se- 
nado em 12 de Setembro de 1874. 

PELA ACADEMIA REAL DA BÉLGICA 

'- Centième anniversaire de la (undation 1772—1872, 
tomes V et 2\ Bruxelles, 1872. 

Mémoires couronnés et autres mémoires de TAcadémie 
Royale, tomes 22 et 23. Bruxelles, 1872—1873. 

Annuaire de TAcadémie Royale des Sciences, des Lettres 
et des Beaux-Arts de Belgique, 1872, 1873 ^e. 1^74, 2 vol- 
et tomes 37, 38, 39 et 40. 

Tables de mortalité et leur développement, par Ad. Q^^ 
telet. Bruxelles, 1872. 

Cinquante années de rbistoire féderale de TAllemagne, 
étude historique et politique, par M. L. van Duventer. Bru- 
xelles, 1870. 

PELA ACADEMIA REAL DAS SGIENCIAS DE LISBOA 

Historia e memorias da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa, classe de sciencias moraes, politicas e bellas-letras. 
Lisboa, 1872. 
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Historia dos estabelecimentos scientificos, litterarios e 
artísticos de Portugal. Lisboa, 1871—1874, 4 toI. 

Memorias da Academia Real de Sciencias de Lisboa, nova 
serie, tomo 5% parle 1*, voL 43 dacoUecçSo. Lisboa, 1875. 

Portugalise munumenta histórica a soeculo octavo post 
Gbristum usque ad quintum decimum issu Academia) 
Scientiticarum Olisiponensis edita. Olisipone» 1868» 8 
fasciculos. 

, . Ovidio e Castillio— Os Fastos, poema com amplos com- 
mentarios por mais de cem escriptores portuguezes con- 
temporâneos. Lisboa, 1862, 6 vol. 

PELO st. DIRECTOR GERAL DA REPARTIÇÃO DE ESTATÍSTICA 

Relatório e trabalhos estatisticos apresentados ao Exm. 
Sr. ministro do Império em 30 de Abril de 1875. 

■ 

PELO IMPERIAL INSTITUTO AGRÍCOLA 

As suas revistas dos annos de 1869 a 1874. Rio de 
Janeiro. 

POR DIVERSAS ASSOCIAÇÕES DOS ESTADOS-UNIDOS DA AMERICA 

DO NORTE 

Smithsonian contribui ions to knowledge. Treausury de- 
partment. Monthley reports on the commerce and naviga- 
tion of the United States, etc. 

Contributions to lhe extinct vertebrate fauna of lhe wes- 
tern terrilories, by Joseph Ludy. 

Miscellaneous collections, 2 vol. 

Memoirs of lhe Historical Society of Pennsylvania. 
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Hístory of an expedition agaínst fort Daquesne íd 
1855, by WÍDthrop Sargut. Philadelphía, 1856. 

Traosactioos of lhe CoaDecticut Academy of Árts and 
Sciences. New-Haven, 1873. 

Synopsis of new vertebrata írom lhe terliary of Colo- 
rado, etc, by professor E. D. Cope. Washington, 1873« 

Report on a topographical survey of the Adirondack 
Wilderness of New- York, by Verplanck Colvín. Albany, 
1873- 

Snpplement lo lhe Qflh annual report of Ibe United 
States geologlcal survey of lhe territories for 1877. Was- 
hington, 1872. 

BuUetin of lhe United States geological and geographical 
survey of the territories. Washington, 1874. 

First annual report of the board of directores of the 
Chicago public library. Chicago, 1873. 

Conlributions of the sludy of yeWovr fever. Natural his* 
tory and distributíon of yellow fever in lhe United Sta- 
tes^ etc. 

Fifty annual report of lhe board of public educalion of the 
first school district of Pennsylvania, etc. Philadelpbia, 1874. 

The transations of the Academy of Sciences of 
St. Louis, 1873. 

The fourteenth annual report of the Irustees of the 
cooper union for the advancement of science and art. May, 
1873, New-York. 

List of elevations in that portion of the United States the 
Mississipe river. Washington, 1873. 

Annual message of the governor of the State New- 
York. Albany 1871—1872. 

Annual report of lhe chief signal ofBcier to the secre- 
tary of war for the year, 1872. Washington, 1873. 

Annual report of the board of regents of the Smitho- 
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soDian ÍDStítution sbowíng the *operatíons> expedítures, 
and conditioQ of the institatioD for the year, 1871. Was- 
hington, 1873. 

Ànnual report of the AmericaD Geographical Soeiety o( 
New-York for the year, 1870—1871. Albany, 1872. 

Saoitary commissíon the United States in the walley of 
the Mississipe, daring the war of the rebellion, 1861 — 
1866. aeveland, 1871. 

Contríbations of the American Institat, 1869—1872, 
geological survey of Montana, Idaho, Wyoning and Utah, 
1872, by F. V. Hayden. Washington, 1873, 2 vols. 

The. record of the court at espland in Pennsylvania, 
1676 to 1681 ani a military journal, 1781 to 1795. 

Journal of the American Geographical Soeiety of New- 
York, 1872 -- 1874. 

A history of New Sweden, on the settlements on the ri- 
ver Delaware, by IsraeeiAcrebius. Philadelphia, 1874. 

PELO INSTITUTO PHARMÀCEUTIGO DO RIO DE JAITEIRO 

O seu jornal com o titulo : Tribuna Pharmaceutica. Rio 
de Janeiro, 1874. — 9 fasciculos. 
Relatório do mesmo Instituto de 1874. 

PELA SOCIEDADE DE GÉOGRAPHU E ESTATÍSTICA DA REPUBLICA 

MEXICANA 

Os Boletins ns. 1 a 4 correspondente aos annos de 1874 
e 1875. México, 1875. 

PELO SR. JOÃO BARBOSA RODRIGUES 

Relatório sobre os rios Urubu, latapú. Trombetas, Ca- 
pina e Yamundà. Rio de Janeiro, 1875. 



1 
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PELO SR. JOSÉ JOAQUiU VIEIRA SOUTO 

Relatório apresentado ao Eim. Sr. Bernardo Augusto 
Nascentes de Azambuja, vice-presidente da provincia do 
Rio de Janeiro, pelo director de fazenda da mesma provin- 
cia José Joaquim Vieira Souto. Rio de Janeiro» 1875. 

PELO SR. DH. i. EWBÀNK DA GAMARA 

Caminhos dé ferro do Rio Grande do Sul. —Competência 
com as vias de communicação existentes n'a8ta provincia 
e nas das republicas do Prata. Rio de Janeiro, 1875. 

PELO SR. MAXIMILIANO BRESCHOREN 

Relatório de uma serie de observações meteorológicas 
feitas na região das colónias allemães ao norte do rio 
Jacuby, provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul. 

PELO SR. JOAQUIM ANTÓNIO DE AZEVEDO 

Documentos da 3' exposição nacional inaugurada na ci- 
dade do Rio de Janeiro em l"" de Janeiro de 1873. Rio de 
Janeiro, 1875. 

PELO SR. DR.JOSÉ HYGINO DUARTE PEREIRA 

Diário ou narração histórica de Matheus van den Broeck. 
Pernambuco, 1875. 

Historia ou annaes dos feitos da companhia privilegiada 
das índias Occidentaes, desde seu começo até o anno 
de 1636, por Joannes de Laet. Pernambuco, 1874. 



— 459 ~ * 

PELA IMPERIAL SOCIEDADE DOS NATURALISTAS DE MOSCOU 

Os seus boletJQS os. 1, 2 e 3 de 1874. 

PELO SR. BACHAREL FREDERICO JOSÉ CORRÊA 

Heditaçães. Maranhão, 1874. 

PELO INSTÍTUTO ARCHEOLOGICO ALAGOANO 

Vários números de sua revista. 

Velo sr. desembargador joaquim floruno de godoy 

A provinda de S. Paulo, trabalho estatístico,. histórico e 
noticioso, destinado á exposição de Philadelphia. Pelo 
mesmo. Rio de Janeiro, 1875. 

PELA SOCÍEDADE REAL DOS ANTIQUÁRIOS DO NORTE 

Hémoires de la Société Royale des Ántiquaíres du Nord. 
Copenhague, 1874. 

PELO SR. DR ALBERTO DE CARVALHO. 

Lettre sur TEmpire du Brésil, Paris, 1875 

PELO SR. CONDE DE CROIZIER 

L^art Khmer.— Étude historique sur les monuments de 
rancien Cambodge, avcc un ayerçu general sur Tarchitec- 
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tare Khmer et une liste complete des monamente explores, 
suiví d'un catalogue raisoimé da musée Khmer de Com- 
piègae, oroé de gravares et d^aoe carte. Paris, 1875. 

KLO SR. DR. EfÀRlSTO NUNES PIRES 

Relatório dos trabalhos do lastitato dos Bacharéis em 
Letras do aaao social de 1873 — 1874, apresentado na 
sessão magna. Rio de Janeiro, i875. 

P£U SOCIBDÀQE PmLOSOPUGÀ DE MANGBESTER 

Relatórios dos trabalhos litterarios e philosophicos dos 
annos de 1869 a 1873, 5 fascicalos, e am volame de saas 
memorias do auio de 1871. 

PELO SR. BERNARDINO JOSÉ RORGES 

O Commerciante. Pelo mesmo. Bahia, 1875. 

PELO SR* LAMBERTO GEZAR ANDREINE 

A Tribaoa Pharmacentica, jornal do Instituto Pharma- 
ceutico do Rio de Janeiro. 



FIM DO TOMO XXXVIII, PARTE SEGUNDA. 



DAS MATÉRIAS CONTIDAS NO TOMO XXXVIII 

PARTE SEGUNDA 



TEBCEIRO TRIMESTRE 

PAG. 

MEMORIAS do visconde de S. Leopoldo José Feliciano 
Fernandes Pinluiro, compiladas e postas em ordem 
pelo conselhfnro Francisco Ignacio Marcondes Homem 
de Mello {Continuadas da fag, 69 dotomoXXIVIl^ parte 
segttnda). 

Capitulo XI. — Chegada á Santa Catharina e viagem 
por terra até Porto Alegre.— Ida do Imperador á 
cidade do Rio Grande. — Fallecimento da Impera- 
triz D. Leopoldina. — Regresso ao Rio de Janeiro. 
— Demiss&o dos ministros da marinha, fazenda, 
justiça e estrangeiros— Fernandes Pinheiro é no- 
meado plenipotenciário para a celebraç&o de trata- 
dos com a GrS-Brctanha, a Prússia e a republica 
Argentina. — BataJha de Ituzaingo. — Particulari- 
dades da acçfio 5 

Capitulo XII.— Tratado de 24 de Maio de 1827.— 
O visconde de S. Leopoldo serve interinamente na 
pasta da justiça. — E' nomeado conselheiro de Es- 
tado.— InstallaçSo dos cursos juridicos deS. Paulo 
c Olinda.— OpposiçSo politica na camará e na im- 
prensa. — Retirada de todo o ministério. — Causas 
constitucionaes d'este facto.— Exemplos da Ingla- 
terra 14 

Capitulo XIII. — Trabalhos do conselho de Estado. — 
Proposta cessSo da Cisplatina. — Tratado de paz 
com Buenos-Ayrcs de 27 de Agosto de 1828. — Seu 
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